Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXX Número 130 Edición de la mañana - 1909 junio 3 by unknown
'Mu 
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A c o é i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e c u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n í s t r é c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E C O E R E O S 1,010. 
I > i r © o o l < 3 K L t o l e . s : x - Á f i . o £ t " ¡ D i a r i o H ^ T o ^ t ^ s l " T e l ^ f Q n o 5 7 
f 12 meses. . . $21.00 oro. 
U N I O N ) e Id $11.00 „ 
P O S T A L I 3 id $ 6.oo 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
12 meses... $15.00 plata 
I . D E C U B A ] 6 id 5 8.00 „ 
3 id ? 4.00 | | { 12 meses. . . 514.00 plata 6 i(i $ 7 00 n 
3 id $ 3 .75 
m E G M M S J E EL GiBLE 
f l E V I C I O FARTICULAR 
DEL 
D I A R I O D E M A R J f N A 
D E A N O C H E 
Madrid , Junio 2. 
E L S R . C A R R E R A J U S T I Z 
Está, siendo muy obsequiado el Re-
presentante de Cuba en Madrid, se-
ñor C a r r e r a J ú s t i z . 
V i s í t a n l o los señores L a b r a , . A z c á -
rate, M e n é n d e z Pelayo y caracteriza-
das personas, entre otras, el Rector y 
Catedrát i co de l a Univers idad Cen-
tral. 
Estos o f r e c e r á n un banquete en su 
honor. 
E l s eñor C a r r e r a J ú s t i z accediendo 
á la i n v i t a c i ó n que se le ha hecho, da-
rá conferencias en el Paraninfo de la 
Universidad Central . 
C O N G R E S O A D M I N I S T R A T I V O 
E l Instituto de reformas sociales ha 
acordado celebrar en Barcelona un 
congreso administrativo. 
E X P L O S I O N 1 
H a ocurrido una e x p l o s i ó n de gas 
grisú en una mina de l a zona de Ovie-
do, resultando cinco muertos y varios 
heridos. 
L A R E C A U D A C I O N 
L a r e c a u d a c i ó n del mes ú l t imo, cora-
parada con l a de igual mes del año 
anterior, excede á é s t a en 64,000 pe-
sos. 
L O S C A M B I O S 
Hoy se cotizaron las libras ester-
linas á 27-95. 
culado en $50,000 y acudieron á la 
subasta un gran n ú m e r o de señoras . 
E L A N A R Q U I S M O Y 
L A R E L I G I O N 
Leipzip, Alemania, Junio 2 . — E n l a 
conferencia que celebraron aquí los 
anarquistas alemanes, se aprobó una 
p r o p o s i c i ó n declarando que el miem-
bro de cualquier r e l i g i ó n ó secta re-
ligiosa, era contrario á los principios 
del anarquismo y que este deb ía cor-
tar todas sus relaciones con la Igle-
sia así como las discusiones académi -
cas de toda clase. 
Se abstuvo l a p o l i c í a de intervenir 
con los concurrentes á la referida 
conferencia. 
S e r v i c i o de l a P r e n s a Asoc iadas 
D e l a t a r d e 
V A L O R E S A M E R I C A N O S 
E N P A R I S 
París , Junio 2 . — E l Sindicato pre-
sidido por los financieros Pierrepont 
Morgan y H a r j a n , ha abierto hoy la 
suscr ipc ión á un m i l l ó n de acciones 
de l a C o m p a ñ í a del Acero, que se co-
t izarán de a q u í en adelante en l a Bol-
sa de Valores de esta plaza y queda-
rán depositadas en una " T r u s t C a . " 
de Nueva Y o r k , cuyo nombre no h a 
sido aun dado á la publicidad y que 
emit irá los certificados de depós i to , 
conforme á lo que dispone la ley fran-
cesa. 
E s t a o p e r a c i ó n ha creado una im-
presión sumamente favorable entre 
los hombres de negocios de esta capi-
tal y las suscripciones inscritas hoy 
exceden en mucho al n ú m e r o de las 
acciones que comprende la emis ión . 
L a f ó r m u l a hallada por Mr. Mor-
gan ha resuelto el problema de los 
ciernas valores americanos. 
T R A J E S . V E N D I D O S E N 
P U B L I C A S U B A S T A 
Nueva Y o r k , Junio 2 . — L a adminis-
tración de la Aduana de este puerto 
na necho vender hoy en p ú b l i c a subas-
ta mas de doscientos trajes de seño-
ras todos de las ú l t i m a s creaciones 
o e p a n s y que fueron decomisados a l 
£ a t a r de introducirlos de contraban. 
^ E l v a l o r de esos trajes ha sido c a l 
D e l a n o c h e 
E L G E N E R A L -WOOD 
Washing-ton, Junio 2.—Por haber 
pasado el teniente general Mac A r -
thur á s i t u a c i ó n de retiro, á causa de 
su edad, é l mayor general Leonardo 
W c o d es hoy jefe del e j érc i to de los 
Estados Urfedos. 
S E S I O N P E R M A N E N T E 
E l Senado h a acordado celebrar se-
s i ó n d í a y noche con objeto de termi-
nar el debate sobre l a rev i s ión aran-
celaria. 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Junio 2 . — E l resulta-
do de los juegos celebrados hoy ha 
sido el siguiente: 
L i g a Americana 
Fi lade l f ia 5, Chicago 4. 
Boston 6, Detroit 5. 
Nueva Y o r k 3, S a n L u i s 1. 
Washington 4, Cleveland 0. 
L i g a Nacional 
Pittsburg 2, Boston 0. 
Los d e m á s suspendidos. 
L i g a ' l í e l Sur 
At lanta 2, Memphis 5. 
Nasvil le-New Orleans 
Montgomery-Litterock, suspendido. 
L o s n u e v o s 
n i o d e l o s 
* ^ la m á q u i n a "Underwood" sort: 
No. 3-12 p a r a papel de 12 pulgadas. 
. No. 3-14 id . id . id. 1̂4 id . 
No. 3-16 i d . id . id . 16 id. 
No. 3-18 i d . id . id . 18 id . 
No. 3-20 id . id . id . 20 id . 
No. 3-26 i d . id . id . 26 id . 
cada modelo tiene su base construí -
^ ^pecialmente para el ancho del ci-
^dro correspondiente. 
^ nuevo modelo n ú m e r o 5 para co-
^Pondencia l leva ahora llave de re-
^ e s o y otras ventajas adicionales. 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 99 y 101 c . ISlfl 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New Y o r k , Junio 2. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 102.1|2. 
Bonos de los Estados Unidos á 
101.3|4 por ciento ex-interes. 
Centenes, á $4.77. 
Descuenlo. papel comercial, de 3.1|2 
k 4 por ciento -anual. 
Cambios sobre Londres, 60 djv., 
banqueros, 'á $4.86.30. 
Cambio sobre Londres á la vista, 
banqueros, á $4.87.90. 
Cambios sobre Par í s . 60 dlv.. ban-
queros, á 5 francos 15.5|8 cént imos . 
Cambios sobre Hambnrgo, C0 djv'., 
banqueros, á 95.1|2. 
C e n t r í f u g a , n ú m e r o 10. r»ol. 96, cos-
to y flete. 2.9|16 á 2.5|8 ets. 
C e n t r í f u g a s , pe lar izac ión 96, en pla-
za, 3.89 cts. 
Mascabádo- polar izac ión 89, en pla-
za, 3.39 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
M4 ets. 
Se lian vendido hoy 7,000 sacos de 
azúcar; 
Manteca dei Oeste, en tercerolas, 
¿ n - ñ o . 
Har ina , patente. Minnesota, $6.(50. 
Londres, Junio 2. 
A z ú c a r e s cen tr í fugas , pol. 96, l i s . 
7.1)2, 
A z ú c a r m a s c a b á d o , poL 89, á IGs. 
6d> 
A z ú c a r de remolacha do la nueva 
cosecha, lOs. 6.3¡4d. 
Consolidados, ex - in terés . 84.112. 
Descuento, Banco de Inglaterra. 
2.1|2 por ciento. 
Renta 4 por 100 español , ex -cupón, 
98. 
Acciones Comunes de los Ferroca-
rriles Unidos de la Habana, cerraron 
hoy á £78.112. 
Par í s , Junio 2. 
Renta francesa, ex-interes, 98 fran-
cos 12 c é n t i m o s . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Jul io 2. 
A z ú c a r e s . — L o s cablegramas de hoy 
anuncian baja en Londres y Nueva 
\ o r k , con venta en l a ú l t i m a de las 
citadas plazas, de' 7.000 sacos á flo-
te, didése que á 2.17|32 cts. c, y f. 
E n esta plaza y d e m á s de la I s l a 
continua el retraimiento de los tene-
dores que pretenden por sus restos 
de zafras mayores precios que los vi-
gentes. 
Cambios.—Riere el mercado con de-









i . í lS 
GOdjv 191.(8 
París , 3 d[V 5.5(8 
Hambu^o, 3 d(V... 3.7(8 
Estados ÜaidoB 3 díV í). 
España s. plazi y 
edatidad 8drv. . . . 4.1(2 
Dto.r>i'>9l aV.'Cbil 9 .i H p i anual. 
Monedas ".r/.r f i j - t r a s . — ^ s cotizan hoy 
carao siguy: 
Qreenbacks 9. 9.1(4 
Plata española. . 95.5(8 95.7(8 
Acciones y Valores .—Hoy se han 
efectuado en la Bolsa, durante las co-
tizaciones, las siguientes ventas: 
100 acciones P . C . Unidos, S7.1|2. 
300 acciones H . E . R . Co. (Comu-
nes) , 60. 
50 acciones IT. E . R . Co. (Comu-
nes) , 60.1|8. 
200 acciones H . E . R . Co. (Comu-
nes) , 60.1|4. 
350 acciones H . E . R . Co. (Comu-
nes) , 60.3|8. 
300 acciones H . E . R . Co. (Comu-
nes) , 60.112. 
Mercado monetarñ 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Junio 2 de 1909 
A las 5 de la tarde. 
Plata e s p a ñ o l a 95% á 95% V . 
97 á 98 
7 á 8 
109 á 109% 
Y . 
P. 
Calderi l la (en oro) 
Billetes Banco Es -
pañol 
Oro americano con-
tra oro e s p a ñ o l . . . 
Oro americano con-
tra plata e spaño la 13 P. 
Centenes á 5.50 en plata 
I d . en cantidades... á 5.51 en plata 
Luises á 4.40 en plata 
I d . en cantidades... á 4.41 en plata 
E l peso americano 
en plata española á 1.13 Y . 
Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n de hoy: $67,644-99. 
Habana, Junio 2 de 1909. 
^ntas de ganado en pie 
y precios d6 la carne 
2 de Junio.* 
A y e r no hubo ninguna operac ión de 
ganado en los Corrales de L u y a n ó . 
Uoy se vendieron 120 reses. de la 
existencia que había , á 3.7|8 cts. l i-
bra. 
L a carne se ha detallado en el Ras-
tro á los siguientes precios: vaca de 
16 á 18; p u é r c o de 38 á 40 y carnero 
de 37 á 39 cts, el kilo. 
Obligaciones hipotecarias 
E n e l sorteo n ú m e r o 80 celebrado el 
día Io del que cursa, en l a Sa la vCa.pi-
tular, de üiás obligaciones hipoteeariais 
del E m p r é s t i t o de tres millones de pe-
sos, y que h a b r á n de ser amortizadas 
el d í a Io. de Julio p r ó x i m o , resultaron 
-•¡írraciadas las siguientes bolas, cuyos 
n ú m e r o s así como las obligaciones 
que representan, se expresan á conti-
n u a c i ó n : 
4 del 31 al 40. 
210 del 2,091 al 2,100. 
854 del 8.531 al 8,540. 
964 del 9,681 al 9,640. 
1,124 de l 11,231 al 11,240. 
1,460 del 14.591 a l 14.600. 
1,716 del 17,151 al 17,160. 
2,142 del 31, 411 al 21,420. 
Notas Bursátiles 
M E R C A D O D E N E W Y O R K 
iDurante l a semana anterior, las 
transacciones habidas en esta Bolsa de 
Valores han sido comparativamente 
menores en volumen, y á pesar do 
que los precios en general han tenido 
alguna alza, no ha habido s in embargo 
n i n g ú n cambio material. L a firmeza 
en los valores del Acero ^acciones 
•comunes*' ha sido e l acontecimiento 
m á s notable. Hace dos ó tres meses 
p r e v a l e c í a la inactividad en los nego-
cios del Acero, y l a actitud agresiva 
por parte de los -competidores, obli-
gó á esta Corporac ión á reducir sus 
preció», todo lo cual ocas ionó la rápi-
da baga en las acciones comunes, que 
llegaron á 41 por ciento. Desde esa 
época , los precios de estas han recu-
perado unos veinte puntos, habienao 
•hecho una extraordinaria demostra-
c ión de su firmeza, lo cual viene á 
evidenciar, l a confia.nza p ú b l i c a 
existente con respecto á dicha Com-
pañía . Desde luego, que h a habido 
mejoras materiales durante ese tiem-
po en las condiciones de sus negocios, 
toda vez que la r e d u c c i ó n hecha en 
los precios por parte de la Corpora-
c ión del Acero , ha sido causa para es-
t imular las órdenes de compras, las 
que han llegado á formar un vo lú-
meíi bastante considerable. Se dice 
que el dividendo de las acciones comu-
nes del Acero será aumentado, mas 
nos inclinamos á creer que así no re-
su l tará , por lo menos durante el año 
en curso. 
ÍHa habido una decisiva mejora en 
las acciones del Cobre, basada en el 
e s t ímulo resultante de los informes 
eomerciaes. 'Se calcula en cien millo-
nes de libras las ventas hechas de Co-
bre correspondientes a l mes de Mayo, 
Pratt E n p e e r í n g & MaciímeCorAtlanta, 6eorgia.-U. 
8 o W a l l S t r c e í , IVe-w Y o r k . I L o n j a d e l C o m e r c i o , H a b a n a . 
O í r c c e m o s para entrega inmediata , sujeto á venta, antes de rec ib ir 
orden: 
Una desmonuzarlora sistema Pratt IMPE-
RIAL. <lc seis pies, completa con doble en-
granaje, máquina CORLISS (• hidrAulicas. 
Un trapicho Pratt IMPERIAIj :M":<72" 
c?>mpIeto con doble • engranaje, máquina CORLISS é hidránlicas. 
Para entregar en el mes<le Agosto próximo 
Una desmenuzadora Pratt IMPERIAL, de 
72" 6 78", con doble engranaje, máquina 
CORLISS 6 hidráulicas. 
Tres trapiches 34"x72" 6 7S" Pratt IMPE_ 
RIAL con doble engranaje y máquina COR. 
LISS. Estos trapiches e«tán confeccionados 
con engranajes de tal manera que pueden 
moverse los tres juntos con una sola máqui. 
na CORLISS ó cada uno con su máquina pro-
pia é hidráulicas y bombas. Puede enseñar, 
pe uno de estos trapiches ya funcionando en 
la IsJa. 
P a r a m á s informes, d i r í j a n s e á la L O N J A D E L C O M E R C I O , D e p a r t a -
mento 5 0 9 , H a b a n a . 
1761 30-Mv 27 
habiendo un aumento en los precios 
de 3|4 de un centavo ipor l ibra. 
E l ferrocarri l E r i e h a decidido pos-
poner por el presente su nueva emi-
s i ó n de (Bonos, toda vez que las uti-
lidades de la Compañía e s tán demos-
trando tales mejoras materiales, que 
parecen ser por el momento suficien-
tes para hacer innecesaria una emi-
s ión. 
C o n t i n ú a la d i sens ión -del proyecto 
de L e y Arancelaria , aunque lenta-
mente ; el Senado, como de costum-
b r e , demostrando mayor actitud con-
servadora que l a Cámara de Repre-
sentantes, el cua l se inclina á mante-
ner altos los derechos arancelarios; 
e s t i m á n d o s e que todo es tará termina-
do probablemente p a r a fines del co-
rriente mes. 
Ivos informes acerca de las condi-
ciones de l a cosecha son favorables, 
debido á las beneficiosas l luvias caí-
das en todo e l pa í s 
E l balance comercial de los E s t a -
dos Unidos con el extranjero, ha s i-
do ú l t i m a m e n t e tan ligero que el 
cambio c o n t i n ú a á alto tino, siendo 
escasas las exportaciones de oro. 
«Durante l a semana anterior una 
omis ión de Bonos de treinta millones 
de pesos .al 4.1|2 por ciento de la ca-
sa Armour & Company de Chicago, 
fué anunciada por los banqueros se-
ñores K u h n Loeb & Co., l a cual fué in-
mediatamente suscrita. 
E n cuanto á las condiciones gene-
rales de este mercado, no parece que 
exista causa alguna para variar su 
presente actitud alcista, aunque pu-
diera resultar una p e q u e ñ a baja du-
rante los meses de Junio y Julio, de-
bida principalmente á las condicio-
nes de inactividad que suele prevale-
cer durante esa época . 
iPedro y Tabares. 
ñores pasajeros mediante 20 centavos 
plata por cada pasajero y 30 centavos 
plata por cada bulto de equipaje. 
Yaporss da t r a l l a , 
Junio. 
Junio. 
3— Chalmette, New Orleans. 
A—Miguel Gallart. New Orleans. 
4— Albingia, Tampico y Veracruz. 
4—Wlttenberg. Bremen y escalas, 
3— Wltteking, Crouña y Bremet!,. 
4— Albingia, Vlgo y escalas 
5— Miguel Gallart, Canarias. 
6— Saratoga, New York. 
Puerto de la Habaaa 
BLQUBS DE TRATEJIA 
SAXilDAB 
Día 1: 
Para Filadelfia vapor alemán Gut Heil. 
Día 2: 
Para Cárdenas vapor inglés Valetta. 
Para Sagua vapor noruego Mathilde. 
Para New Orleans vapor americano Excels 
si o r. 
Para Carabelle (Fia.) goleta americana! 
Aminie M. Parker. 
Para Knights Key y escalas vapor amerN 
cano Mascotte. 
Para Veracruz vapor alemán F . Bismarck* 
Movimiento marítimo 
¡EL a l b i n g i a 
"Según cablegrama recibido por sus 
consignatarios señores Heilbut & 
Rasch. dicho vapor U e g a r á á este 
puerto procedente de Veracruz, el 
viernes 4 del actual por la mañana y 
sa ldrá el mismo día á las cinco de la 
tarde para Vigo, Coruña, Bilbao, H a -
vre y Hamburgo. 
L a carga para el mencionado vapor 
se rec ib irá en el muelle de Cabal ler ía 
el jueves 3 del actual (todo el día) y 
las pó l i zas en la casa consignataria 
en dicho día. 
E n el muelle de l a Machina habrá 
un remolcador del señor Santamarina, 
el cual s a l d r á el viernes 4 del lactnal 
á las cuatro de l a tarde, para condu-
cir á bordo del ' ' A l b i n g i a " á los se-
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 1: 
Para Filadelfia vapor alemán Gut Heil potí 
R. Truffin y comp. 
770,000 galones miel de purga. 
Para Veracruz vapor alemán F . BismarcK 
por H. y Rasch. 
De tránsito. 
Para Cárdenas vapor inglés Valetta por Li* 
V. Place. 
En lastre. 
Para Sagua vapor noruego Mathilde pon 
L . V| Place. 
De tránsito. 
Para Carabelle (Fia.) goleta americana An^ 
nle M. Parker por el capitán. 
Fn lastre. 
Para New Orleans vapor americano ExceK 
slor por A. E. Woodell: 
13 cajas tabacos 
184|3 tabaco 
21 huacales legumbres 
19.888 id. pifias. 
5 bultos efectos. 
Día 2: 
Para Knights Key y escalas vapor ameri-
cano Mascotte por G. Lawton Childs y 
Comp. 
60 pacas tabaco 
1S6|3 id. id. 
193 bultos provisiones y frutas. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
LLEGARON 
De Santander y Coruña en el vapor espa-
ñol Reina María Cristina. 
Sres. — José Linares — José Antonio E s -
pinosa — Antonio Fernández — Ramón 
Fernández — Ramón Olella — Dionisio 
Montes — Luis Montes — Iluminado Gutié-
rrez Blanco del Campo — Dorinda Ibafiez 
— Jacinto Ibafiez — Marita Ibaños — C. 
Ibañez — Podro Talabera — Carolina Buẑ -
gos —• Josefa Besteiro — Manuel Fernán-
dez — Navcisá Azuana — Consuelo Ande-
negui — César Pérez — Manuel Cuevas —< 
Nicolás V. Pérez — Torlbio Alavo — Ca-
Ágeato fiscal del Gobierne de la Ivepnbüci de Cují ¡nn j | pij» do ios ú t \ m de! Ejér̂ it) lAÍi : 
Capital y Eesem: $8.500,000—Activa: S50.00D.000 
E L ROYAL BANK OF CANADA ofrece las mejores garantías para Depósito» 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES EN CUBA: 
Híihara.'Obrapía 33. — Habana Galiano 92, — Matan7;as.—Cárdenas.—Camacuer. 
Mayarí. —Manzanillo. —Santiago do Cuba.— Cienfuegos.—Caibarlén—Sagua la Grande 
F. J . SHERMAN, Supervisor de iaa Sucursales de Cuba. Habana, Obrapía 33. ' 
C. 1196 1Ab. 
m á q u i n a 
E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
Unico agente en C u b a ; Chas. B la sco , C T K e i l l y 6 , T e L 213 . 
C. Í&74 n iv . C1725 
se trasladó á Tacón, durante la gran reforma del Ho-
tel. No olviden que para regalos de gusto, la DUL-
CERIA DE I1TGLATEEEA, y para comer bien y ba-
rato, el café EL B0ULE7AED, Aguiar y Empedrado, 
Teléfono 938. Grande y ventilado salón. 40 clases 
diarias %de helados. 
C A M I S E T A S 
C R E P E 
R U M P F 
L E G Í T I M A S 
B L A N C A S Y D E C O L O R 
D E S D E 6 0 C T S . UNA 
A D E L A N T E - -E N 
A G Ü I A E 9 4 y 9(5 
entre Obispo y O b r a n i a 
I0t-26 My 
Reconstituyente ic primer orden. 
E s t i m u l a e n a l t o g r a d o e l a p e t i t o . 
Fartentabrttefrvomi. Priedr. Bayer & Co., ElbaríeW. . 
ha}̂  de sabor dulce y seco. Es el reconstituyente sin-
rival, tónico de primer orden en todos los casos de de-
bilidad, como muy poderoso para combatir la anemia 
y con resultados maravillosos en la convalecencia de 
las enfermedades graves. 
Para muestras y literatura ios señores médicos di-
ríjanse al representante de la casa B a y e r , Carlos 
Bohmer, Apartado 356, Habana. a^Mr.^ i 
, ÍJ. 1760 
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talina Artecha — María A. Alava — Manuel 
IVi-nftndez — Manuel Salnz — Eleuteno 
Fernández — S. Mayoral — Víctor Hesar— 
Fruotuoeo Menénder. — D. Flores — Lucas 
Rulz — José Pedregal — Ramiro Busto — 
Modesto Candell — José Iglesias — Balbin<í 
bregas — Francisco Farrus — Aniupie 
Gutiérrez — Bernardo Sánchez — Aní?ol 
N. OonüfiW'Z — Sotero García — Fernando 
6alle Gíunoz— Francisco López — Ruperta 
1', — Luis G. Dios — Manuel Unco — 
Guillermo Feraño — Domingo Salnz — Ju-
lián Grtmez — Modesto Bargueda.s — Mana 
Ferrelro — Dolores Gonzálea — Juan b er-
nández — Francisco Suaces y (tarcta 
Emilio García — M. López —• IRvera -— 
Amalla Beltrán — J . R. Mípéndez — 
Alava — Aurora Fernándef — David Agrá 
— Edelmira Fernández — Juan Rodríguez 
— Ramón Rey — Angel Vlllamieva — Pe-
dro Gabln — Angel López — Josefa L,age — 
José Francisco —Antonio Cabana — Jesús 
Martínez — E. Trapa —Germán y I^rez — 
José Redondo — Manuela Pereira — Ma-
nuela Vizcaya —Viotoriona Pvodríguez — 
Antonio Lozada — F.varisto Gros — Camilo 
Fernández — y 77 de tránsito. 
De Barcelona y escalas en el vapor Bue-
nos Aires, 
55r. Noberto A. Pérez — Fidel Lombarrl 
— Delfín Lambarri — Teresa Cotteriello — 
Gonzalo Blanco — Ernesto Moeller — Car-
los F . TVvman — A. Hochtoein — Juan ur-
tíj. Ramón Ortíz — Joaquín E . H incen-
tv — Ana Vlccnty — Laura Maclp — Car-
inen Lebrada y familia — Dámaso Pelnez 
— Casimiro Portilla — Ramón F. Aponte. 
— Francisco Suárez — Juan Fernández — 
Felipe Jovani — Domingo Chivell — Ana 
Mas — María Marías — Francisco Pares y 
2 de familia — Armenio Rodríguez — fie-
bastian Ferragut — Ramón González y 166 
do tránsito. 
D« New Tork en el vapor americano Sa-
ratoga. 
Sres. Ignacio Larronda — J. J. Moreno •— 
M C Moreno — Ernesto Pino — Santiago 
Rodríguez — Emilio Machado — Ismael 
Valdivieso — Concepción Valdivieso — Ma-
ría M. de Andino — R. A. Marslno y fa-
rtiUia. — Buenaventura Rosell — Jesús Ro-
seH — Jesús Rodríguez — Francisco Gam-
ba _ Domlnpo C. Torres — J. González — 
Xorma R. Burrans — Jesús Espinosa — 
E Moreno — Erensto A. Fernández — Ja-
rraz — C. Placencia — Cosme Mas y Giralt 
Alfredo Valles — Evaristo Torralta — 
Germán López — Celestino Santos — Anto-
nio Ordoez — José Capita y 39 más. 
De Knights K>y y escalas en el vapor 
americano Mascotte. 
Sres. M. Rebina — Hilario Salinas —Cris-
tina Salinas — Alfredo Salinas — Ramón 
Torres — Domingo Pineda — Valentín Ra-
mop _ Antonio FIllol — Segundo García — 
M. Paz — Rogelio Valencia — José Cora 
y 9 más. 
De Hamburgo y escalas en el vapor ale-
mán F. Bismarck. 
Sres. Teresa Urioste y 1 de familia — 
Francisco Casanova — Manuel Pulido — 
F . Licorke — León del Monte y familia — 
Salustiano Alvarez — Manuel Prida — Be-
larmina Snárez — Víctor López — María 
Cabanas — María Lñpez y familia — Eus-
taquia Arango — Jesusa López — Angel 
García — H. Roeder —• P. Vandeplas — 
Edelmira Fernfindez — José Fernández — 
Manuel Pérer; — y 129 de tercera. 
M A N I F I E S T O S 
j u n i o i : 
1 4 0 8 
Vapor español Reina María Cristina pro-
cedente de Bilbao y escalas consignado á 
Manuel Otaduy. 
D E B I L B A O 
M. Muñoz: 1105 cajas vino. 
Centro Eúskaro: 1 caja libros. 
Negreira y hno.: I fd cápsulas. 
Alvarez y cp.: 10 barricas vino. 
ES. Hernández: 38 fd Id. 
Romañí. t>"V|fia y o" : 26 barriles id 
avín y Gómez: 11 fardos alpargatas. 
Fernández, Castro y cp.: 54 faráos 
papel. 
Landeras, Calle y cp.: 5 bordailesaa 
y 20|4 pipas viuo, 25 cajas conservas 
y 41 fardos alpargatas. 
P. Gómez Mena: 2 cajas efectos y 
50j4 pipas vino. 
Orden: 3 cajas armas. 
D E SANTANDER 
J . Rafecas y cp. : 4 0 cajas elixir. 
J . López R . : 16 cajas libros. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 230 cajas 
aguas minerales. 
R . Torregrosa, Burguet y cp . : 50 
íd id. 
M. Johnson: 220 íd id. 
P . Taquechel: 75 íd íd. 
Muniátegui y cp. : 30 fardes alparga-
tas y 16 cajas quesos. 
Compañía de Singer: 3 cajas libros. 
Quesada y cp. : 10 íd mantequilla y 
j.200 íd sidra. 
Pnmariega, García y cp. : 30Í4 pipas 
vino . 
Romagosa y cp. : 100 cajas conservas 
y 10 sacos alubias. 
Fernández, hno. y cp.: 1 caja peta-
cas . 
Menéndez y Arrojo: 1 caja embutidos. 
G . Fernández: 36 íd íd y 5 íd ja-
mones. 
Benguría, Corral y cp.: 1 barril y 
-5j4 pipas vino. 
vJadero y VeJ&Rco: 12 id íd . 
M. Muñoz: 2 cajas jamones. 
González y Suárez: 2j íd mantequilla 
y SC íd embutidos. 
j . G . 6.0 León: 2 cajas efoctr.s. 
T üe San Agustín: 2 Id i l . 
J . López R . : 2 íd Id. 
J . López: 2 íd íd. 
F . García C : 2 cajas alpargatas. 
Alonso. Menéndez y cp. : 100 cajas 
mantequillt y 1 id jamones. 
Araluce, Martínez y cp.: 37 cajas pa-
pel. 
Rodríguez, Argüelles * cp.: 100 ca-
jas sidra. 
G. Ayala: 1 maleta muestras. 
Bodegas Bilbaínas: 2 cajas jamones. 
M. Solarano: 20 íd quesos. 
L . Ruiz: 100 íd mantequlla y 3 id 
Sidra. 
Villaverde y cp. : 200 íd íd. 
VVickes y cp.: 250 cajas conservas. 
J . González: 15 íd embueidos. 
Orden: 1000 cajas aves, 750Í4 pipas, 
100 cajas vino y 1 saco alubias 
D E PASAJES 
Prieto y hno.: 1 caja peines. 
J . M. Parejo: 20 bordalesas vino 
J . M. Bérrlz hijo: 25 Id íd . 
D E L A CORUÑA 
Pita y hno.: 80 cajas conservas, 32 
íd jamones. lacón, queso<í y unto. 
E . Miró: 10 cajas jamones. 
Soliño y cp. : 1 id encajes. 
Galán y Soliño: 1 id Id. 
Rico, Pérez y cp. : 1 id Id . 
•C . Peón y cp . : 1 id Id. 
J . Rodríguez: 10 id jamones y lacón 
Romero y Montes: 100 cajas huevos. 
M. F . Camproá'on: 2 íd sombreros. 
Majó y Colomer: 2 cajas cintas y 
otros. 
C . Borkwitz: 2 cajas sombreros. 
V.. Agostini: 5 íd efectos y 22 íd 
mármol. 
Orden: 22 íd efectos, 3 íd tejidos, 6 
íd mármol, 5 íd quesos, 10 atados pas-
tas y 1 caja aceite. 
D E B A R C E L O N A 
Consignatarios: 25 bultos encargos. 
R . Lahuera: 16 barriles vino. 
J . Rafecas y cp.: 2000 cajas velas. 
Barraqué y cp . : 525 íd aceite. 
Mantecón y cp.: 1 caja longanizas, 1 
Id sobreasadas y 20 cajas anís . 
Galbán y cp . : 25 íd almendras. 
E . Miró: 1 íd longanizas, 1 íd sobrea-
sadas y 2 íd aceitunas. 
Tomás y cp. : 3 íd azafrán. 
Vilaplana, Guerrero y cp. : 4 sacos 
almendras. 
Romagosa y cp. : 50 cajas íd y 30 
sacos frijoles. 
Palacio y García: 5 bultos efectos. 
F . Gallo: 1 íd id. 
Araluce, Martínez y cp. : 1 íd papel. 
J . Ruiz y cp.: 50 íd íd . 
Sucesores de P. M. Costas: 203 íd íd 
M. Johnson: 8 íd drogas y otros. 
F . Taquechel: 3 Id íd . 
Viuda de J . Sarrá hijo: 15 Id Id . 
P . Llorent: 1 íd efectos. 
V . Suárez: 90 Id papel. 
Fernández, López y cp. : 1 caja te-
jidos y 3 íd efectos. 
R . Veloso: 7 íd íd. 
M . Carmena y cp. : 15 íd íd . 
lucera y cp. : 13 Id íd . 
Briol y hno.: 25 Id íd . 
D . Pérez Barañano: 7 íd íd . 
Quintana, Mazzes y cp.» 1 íd Id . 
F . C . Blanco: 1 íd Id. 
Viuda de F . Parajón é hijo: 2 íd Id . 
J . Benavent: 7 íd íd . 
Franco, Rey y cp. : 2 íd íd . 
J . Fernández y cp.: 5 íd tejidos y 
1 Id efectos. 
J . Victori: 2 íd Id . 
Martínez, Castro y cp.: 3 íd Id . 
L a Defensa: 2 16! íd . 
M. Escuder: 1 íd Id. 
Fernández y cp.: 1 íd íd y 1 íd te-
jidos . 
Huerta, Cifuentes y cp. : 2 Id íd . 
Pérez y Gómez: 3 Id Id. 
Huerta, G . Cifuentes y cp. : 3 íd Id . 
Valdés é Inclán: 6 íd íd . 
P. Gómez Mena: 3 íd íd . 
F . Méndez: 1 Id Id. 
Maribona, García y cp. : 2 íd Id . 
F . Bermúdez y cp. : 2 íd Id . 
M. F . Pella y cp . : 5 íd Id. 
J . G . Rodríguez y cp. : 14 Id Id . 
Cobo y Basoa: 2 Id Id. 
Yen Cheong C o . : 2 íd íd . 
Blasco, Menéndez y cp.: 4 íd Id . 
López, Revilla y cp. : 1 Id íd . 
Sánchez, Valle y cp.: 1 Id íd . 
Alvaré, hno. y cp. : 3 íd íd . 
J . García y cp. : 7 íd Id . 
Menéndez, García Tuñón: 2 íd íd . 
Rodríguez, Alvarez y cp. : 5 íd íd . 
J . Puigdomenech: 1 íd Id . 
Suárez y Laruño: 3 íd í d . 
A . Cora: 1 íd Id . 
Loríente y hno.: 5 íd Id . 
Escalante, Castillo y cp . : 2 Id íd . 
Frora y Suárez: 1 Id íd . 
Sánchez y Moáteiro: 1 íd Id . 
Prieto y hno.: 3 íd Id. 
Solares y Castillo: 1 Id í d . 
R . Bango: 1 Id Id. 
Fernández y Sobrino: 2 Id í d . 
Suárez y González: 1 I d ' I d . 
V . Campa: 2 Id íd. 
Gutiérrez, Cano ycp.: 7 Id íd . 
Izaguirre, Rey y cp.: -1 íd Id . 
Prieto, González y cp. : 1 Id í d . 
Bagos, Daly y cp.: 1 id íd. 
García Tuñón y cp. : 4 íd íd . 
González, Menéndez y cp . : 5 íd íd . 
Lllteras y cp.: • 1 íd cazado y otros. 
Tosar y Vilac 1 íd Id. 
J . Palacios: 1 Id íd . 
A . Pérez y hno.: 1 íd í d . 
Fradera y cp.: 11 íd íd . 
J . G . Valle y cp.: 3 íd íd . 
Alvarez, García ycp.: 8 íd íd . 
Brea y Nogueira: 3 íd Id. 
Martínez y Suárez: 6 id í d . 
Fernández, Valdés y cp . : 7 íd íd . 
Catchot,' García M . : 7 Id Id . 
Nelra y cp.: 3 íd íd . 
J . F . Torres: 1 íd íd. 
A. Florit: 1 íd Id . 
C . de la Fuente: 1 íd íd . 
V . Suárez y cp . : 12 íd íd , 
E . Hernández: 3 id Id , 
Viuda de Aedo, Ussía y Vinent: 3 
íd . fd. 
P. Columbrin: 1 Id Id. 
Baguer y cp. : 1 íd Id . 
Estiu, Cot y cp.: 2 íd íd. 
J . Mercadal y hno. : 1 íd Id. 
J . Cabricano: 1 íd Id . 
Orden: 2 íd azafrán, 2 automóviles y 
accesorios, 10 cajas fideos, 100 sacos 
talco, 2 pipas vino y 1 caja embutidos. 
D E ALUJANTE 
Wickes y cp.: 12 cajas alpargatas. 
D E V A L E N C I A 
Estévanez y Fernández: 12 cajas pi-
mentón . 
E . Miró: 1 íd efectos. 
V . Campo y cp.: 1 íd abanicos. 
D E MALAGA 
E . Cuesta: 1 bocoy vino. 
Romañá, Duyós y cp.: 2 íd íd . 
B . Barceló y cp.: 1 caja muestras. 
Orden: 40 saeps garbanzos. 
DE CADIZ 
J . M. Parejo: 6 bocoyes y 1|2 bota 
vin0- ,. n . ,• A . San Miguel: 1 barril y 3 cajas Ig. 
M. .lobuson: 8¡2 pipas fú. 
Sucesores de D. Rodríguez: 300 ca-
jas íd . 
Constantino Suárez: 11 íd coñac. 
M. Gutiérrez: 2 barriles vino. 
Negreira y hno.: 2 bocoyes íd . 
J . Rodríguez y cp.: 2 íd íd . 
Febles, Pérez y cp. : 1 íd y 1\2 bota 
íd, 1 íd jarabe y 1 caja efectos. 
E . Cuesta: 1 bocoy vino y 1 caja 
efectos. 
E . Miró: 150 cajas aceite. 
M . Muñoz: 50 barriles y 40 cajas 
aceitunas. 
Romagosa y cp . : 150 seras í a . 
J . R . Díaz: 1 caja aceite. 
R . Torregrosa, Burguet y cp . : 25 íd 
aceite. 
J . Alvarez R . : 50 íd íd . 
A . G . del Río: 3 Id efectos. 
J . M. Mantecón: 10 atados manza-
nilla, 10 id aguardiente, 10 cajas acei-
tunas y 12 palomas. 
Loríente y hno.: 1 caja muestras. 
A . , Landeiro: 1 í d efectos . 
Romañá, Duyós y cp . : 2 botas y 1|2 
Id vino. 
J . G . de León: 4 cajas efectos. 
Orden: 25 cajas vino. 
D E V I L L A G A R C I A 
Pita y hno.: 755 cajas conservas. 
Marcos, hno. y cp . : 350 Id íd . 
D E LAS PALMAS 
C . L , 'de Amador: 1 caja tejidos. 
P. González: 1 íd Id. 
D . Betancourt: 1 íd Id. 
A . Pellón: 4 huacales caracoles. 
Izquierdo y cp.: 147 cajas papas. 
Dussaq y cp.: 39 barriles y 264 ca-
jas íd. 
N . Ramos: 32 barriles vino y 1 caja 
efectos. 
A. García: 1 caja quesos. 
D E SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
V . Suárez y cp. : 1 caja impermeables 
Fradera y cp.: 1 íd íd , 
J . Menndez: 1 íd íd . 
Vega y Blanco: 1 íd paraguas. 
Fernández y López: 1 íd Id . 
González, Benitez y cp. : 2 barricas 
vino. 
F . Suárez González: 1 caja tejidos. 
Izquierdo y cp.: 205 cestos papas. 
Galbán y cp.: 377 íd íd y 129 íd ce-
bollas. 
DE SANTA CRUZ D E L A PALMA 
Galbán y cp.: 100 cajas conservas y 
702 cestos cebollas. 
Wickes y cp.: 69 cajas conservas. 
J . García S . : 6 cajas quesos. 
D. Amador G . : 1 caja tejidos. 
Quesada y cp. : 9 pipas vino. 
S. Ramos: 167 latas gofio y 2 cajas 
tejidos. 
M, M, Vidal: 1 íd Id . 
D, Bernal: 1 íd Id , 
V , Pérez Vergara: 1 caja quesos, 8 
pipas y 214 íd vino, 1 íd vinagre, 5 sa-
cos altramuces y 2 gallos. 
Sobrinos de A , Gonzále?;: 1 pipa vino 
L . Murieda: 1 íd íd . 
D E P U E R T O C A B E L L O 
Galbán y cp. : 1600 sacos café. 
Orden: 2400 id íd. 
DE L A GUAIRA 
Ursuelli y Ferrari: 10 fardos suela. 
DE P U E R T O RICO 
Cónsul de Venezuela: 1 fardo tasajo. 
MoTicrtii» Come Tena. 
Greenbacks 9 9%plO.P. 
Plata española. . . 95% 95%p¡0 . P. 
A Z U C A R » 
AíOcar cenmruca ae guampo, po'««n-
taciOn 9^' mi almacén í precio do embar-
que á 4 % ría. 
Idem de miel Pol. 89 á 3-9116. 
Enva»eB á razón de 50 centavos. 
Sres. Notarios de turno: Para Cambios 
José de Montemar para azúcares; Benig-
no Diago para Valors; Federico G . Ca-
brera . 
Habana 2 de Junio de 1909.—El Síndi-
to Presidente Interino Jacobo Paítersoa. 
C O T I Z A O I Q H O F I O I A L 
DBJ LA 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Lsia 
de Cuba contra oro 3 % á 4 1̂  
Plata española contra oro español 95% 
á 95% 
Greenbacks contra oro español 109 
á 109^ 
V A L O R E S 
vori 9. VonO. 
FeaúoB pábLioofl 
Valor PiO. 
COLEGIO DE CORMDOiS 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMMlOb 
Londres 3 d¡v. . . . 20^4 19%p|0.P. 
Londres 3 djv 20% 19%p|0.P 
Londres 60 djv. . . 19% 19%p|0.P. 
París 3 djv 6% 5% p|0..P, 
Alemania 3 dlv. . . 4% 3%p|.P. 
" 60 d|v. . .' . 2% plO. P. 
E - Unidos 3 d|v. . . 9% 9 P¡0. P. 
" " 6C' d]v. . 
BhcpañR »l. plaza y 
cantidad 8 d|v. . . 4% 5%pi0..P. 
Descuento papel co-
mercial » 13 P l O P . 
Smpréatlto de la RepA-
blica 111 115 
;á. do la i l . de Cuba 
Deuda interior. . . . 98 125 
Obligada nos primera hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 115 119 
Obligaciones acgunaa hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 113 115 
ObllgacJone* h I pe t. ©ca-
rias F . C. Clenfuegoe 
fi Villaclara N 
I d . Id. id. segund. . . N 
Id. primera f rroyarrtl 
Calbarlén N 
id. primara Gibara á 
Holguín 90 sin 
Id. primera San Oayaia-
no á Viñales 4 10% 
Benot hlporecarlog de la 
Compañía de Qas 7 
Electricidad de ia Ha-
baña 114 119 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. . 100 sin 
Obllfcaclonos gis. (perpé-
tua*) .vinuOJldadas da 
les F C U . de la Ha-
bana 109 114 
Borros Copañla Qas Ce-
baña N 
Bonas de la República 
de Cub* emí .ldo* «> 
1896 á 1897. . . . 106 sin 
Bonos segunda Hipoteca 
The Matanxas Watai 
Workoa. , tt 
Id. Hipotecarias Asnea* 
rero Olimpo N 
Bonos hlpuieearlod Ues-
tral Covadonga. . . . 122 sin 
Ce. JBiiec. de Aiuuj. rauo 
y tracción de Santiago 105 108 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 
de Gas y Electricidad 88% 90% 
AOOIOKlM 
Banco CapaDol ae i n isia 
¿a Cuba (en circuí* 
ción 75 76% 
Barsv-o Agrícola de Puar" 
to Príncipe N-
Banco Nacional de Cuba 115 140 
Banco de Cuba N 
O mp^níR de Jí errooarrt' 
les Unidos do la Haba-
na y almacenes de Re-
gla, limitada 87 % 87 % 
0a. állec. de Alumbrado 
y tracción de Santlgo N 
."Jompcñía del Ferroca-
rril del Oeste N 
i'ompañía Cubana Con' 
tr&i Railway Limited 
Preferida». . . . • W 
Mam id (comunes), * 2i 
P Br^icoTll de Gibara i 
Holgnln - <> 
Campanil. Cubana da 
Alumbrado de Qas. . N 
Dompafiia do Gas y Hila»» 
tricidad de la Habana 67% 68% 
Mana de la Habana pre-
ferente • • N 
Nueva Fábrica da Hielo N 
Lo aja de Comercio d« la 
iiabana (preferida») . i* 
íd. Id. Id. comunas. . . M 
Gcnpañía de Constrne-
c'ones. Reparaciones y 
Saneamiento d© G i b a , fc 
C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a de K e w Y o r k 
Enviadas por cable por los sefioies Post & Flagg. iDiembros del 
"Stock Exchange" y Banqueros—üficinas:Wall St. 38. New 
York City 
C o r r * a p ó n g a l e s : F í D i O y T A P A l í E S , O l n ^ o 3 9 . T e l f . 4 6 3 
¿ T u l i ^ í o sa c i é » i » o © 




rior. I A.b rió 
Fé. 
Vapor americano Clinton procedente de 
Knights Key conaigrnado á G. Lawton 
Childs y comp. 
Loidi y comp.: 286 sacos afrecho. 
H. Ame. Andrew: 2S( id. id. 
8. Orlosolo: 2S6 id. id. 
IL FmruiLUticz: 2SI id. id. 
141() 
Vapor español Buenos Aires procedente 
de Barcelona y escalas consignada fi Ma-
nuel Otaduy. 
D E GENOVA 
Martínez y Suárez: 2 cajas efectos. 
Fernández, Valdés y cp.: 1 íd íd . 
Loríente y hno.: 2 íd tejidos. 
Llovet y hno.: 1 Id íd . 
M . Carmona y cp.: 1 íd íd. • 
F . López: 1 caja chocolate y 2 íd 
confituras. 
J . Q. Rodríguez y cp. : 3 íd tejidos 
y 2 íd sombreros. 
Alvarez, Valdés y cp . : 1 íd tejidos. 
Huerta, G . Cifuentes y cp . : 2 íd íd. 
B . R . Canina: 1 Id corbatas. 
Amalgamated Copper. 
Am. Smelting and Ref. 
Am. Sug. Ref. 
Anaconda Copper. 
Atchison Topeca and St 
Baltimore and Ohio. 
Brookling Rap. Trast. 
Canadian Pasiflc. 
Chicago Milw and St. Paul . 
Destlllers 
Great Northern, Pfd. 
Great Northern Ore. 
Interborough-M^rop. 
Interborough M. Pfd. 
Missouri Kans and Texas. 
National Lead. 







United Steel Com. 
United Steel Pref. 
8;)%j í5 
94 | 93 
134 | — 
5.1* — 
io9y8| i io 
115%| — 
79%| — 
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oajo | clerroj 
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Los precios continúan firmes, esencial-
mente las comunes del Acero. 
Smelters ha declarado su dividendo re-
gular. 
Número de aciones vendidas 800,000. 
P E D R O Y T A R A R E S . 
CORREDORES D E VALORES. 
J m i m m . | G E R E N T E S , H A B A X J » ] . 
te Antonio Tallares) (T&LEFONl t i l 
Ejecutamos con la mayor pnntitud cualquier orden de o n o n ó venta 
de toda:* clases de Bonos y Valores cotizables ñn ios Mercados de New 
York, Londres y en el de la Habana, tanto para renta como para Especu-
laciones, estas con diez puntos de garantías. 
Las cotizaciones ú informes de la H o r a d e New York son enviadas 
continuamente por los Sres. Post «t Flasrg, Miembros de la misma y Ban-
queros, domiciliados en Wal l St. No. 38, New York . 
Olrecemos las mejores referencias banearias tanto locales 
c 48X2 eomo extranjeras. 312 -19 13 
OempañTa Havana filen-
trio Railwaj Co. Ipre-
ferentes 91 93 
Itompañla Havana E&«* 
txic RaJlway Cv.. (or 
muñes "'60% 60% 
üomcaüía Anónima V 
tausas n 
üobí Partía AilUerora ' 
tana. v A 
Coupania Vidriera 0* 
rsiM m 
Habana 2 de Junio de 1909. 
O F I C I A J L 
Mnoicipio de la Habana 
COMPROBACION DE PESAS Y MEDIDAS 
A V I S O 
TcrniinS.nflo!,-o el tifa 9 de Junio prftxlmo. 
el plazo improrrogable do 30 días hábiles, 
concedidos por el Ayuntamiento por acuer-
do del 28 de Abril de 1909 para la Compro-
bación anual del ejerc-ieio de 1908 & 1909. 
Se avisa por este medio íl los Comercian-
tes é industriales de este término Munici-
pal, cuyos aparatos no hayan sido compro-
bados, se sirvan comunicarlo al Fielato 
situado en la calle do Tacrtn níimero ?. icos, 
tado de Palacio de Justicia), para que por 
un Comprobador se lleve k cabo la .misma. 
Los vendedores ambulantes <iue en el mis-
mo ca-so se encontraren deberán traer su.i 
aparatos de pesar 6 medir á la oficina de 
Comprobación situada en el mismo local. 
Terminado el plazo ya citado incurrirán, 
todo el que tenga en uso aparatos sin la 
debida comprobación en las penalidades se-
ñaladas en el artículo 158 de la Ley de 
Impuestos Municipales. 
Habana 21 de Mayo de 1909. 
Dr. Hfartfn Novela, 
Fiel-Almotacén Jefe Técnico, 
publíquese: Cárdena», Alcalde Conforme. 
Municipal. 
C. 1781 alt. 3-29 
REPUBLICA DE CUBA — Secretarla de 
Sanidad y Beneficencia. — Secretaría. — 
Sección de Personal, Bienes y Cuentas. — 
Habana. Mayo 24 de 1909. — Hasta las 2 
p. m. del día 15 de Junio próximo venidero 
se recibirán en el Salón de Sesiones de la 
Junta Nacional de Sanidad y Beneficencia 
(altos de la antigua Maestranza de Artille-
ría), proposiciones en pliegos cerrados para 
el suministro y entrega durante el afio eco-
nómico de 1909 á 1910. de víveres, leche; pan 
galletas y papeletas: carne: aves y huevos y 
pesoado para los Hospitales '•Mercedes"; 
"Ni'imero Uno"; "De Dementes": on "Mazo-
rra"; "Las Animas"; Escuela Reformatoria 
para Niñas en Aldecoa, Sanatorio "La Eype. 
ranza" y Dispensarlo para Tuberculosos, 
v Fórrale para dichos establecimientos y pa-
ra las Jefaturas locales de Sanidad de Ma-
rianao y Guanabacoa, á cuya hora 2 p. m. 
la? proposiciones se abrirán y leerán públi-
camente. Se darán pormenores á quien los 
.solicite. —Alfredo Owens, Jefe de Personal, 
Bienea y Cuentas de la mencionada Secre-
,arí». 
C. 1750 alt. 9-26 
C E N T R O B A L E A R 
CONVOCATOKIA 
De orden del Sr. Presidente y en eum 
miento del artículo 7̂  y para los efectn i 
76 del Reglamento General, tengo el ho 
de citar á los señores asociados para?1^ 
Junta Generai ordinaria, que tendríl ef -• 
ei próxio domingo, 6 del corriente, á laif l0 
de la tarde, en los salones de este Cent 
Paseo de Martí número 115. altos. """o, 
Lo que se publica de conformidad con 
artículo 74 del citado Reglamento. para el 
neral conocimiento de los señores asen 
dos. a" 
Habana, 1 de Junio de 1909. 
El Secretarlo-C 
7192 
Juan Torre* Uunn^ 
6-1 
E m p r e s a s l e r c a i t l t e 
Companía de Gas y Electricidad 
DE LA HABANA 
Einisicn ñ Bonos úe H d . O O O J 
C U P O N N U M E K O l O 
PAGADEBO E N E L 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Venciendo el d í a Io. de Junio próxi -
mo el cupón n ú m e r o 10, correspon-
diente á loa Bonos Hipotecarios emi-
tidos por esta Compañía con arreglo 
á la escritura de 16 de Septiembre de 
1904. los señores poseedores í le Bonos 
se serv irán presentar en la oficina 
principal del Banco Nacional -de Gu-
bia, Habana, los cupones facturados 
por orden correlativo de n u m e r a c i ó n , 
en las planillas duplicadas que &€ fa-
c i l i tarán gratuitamente, para que des-
pués de exaniinadoe cobren sus ira-
portes correspondientes en dicho B a n -
co, todos los días hábi les , de 12 m. á 3 
p. ra. 
Habana, Miayo 25 de .1909. 
E l Administrador General, 
Emeterio Zorri l la . 
C 1751 10-26 
HAVANA DRY DOCK COMPANf 
(Compañía del Dique de la Habana) 
Los .señores accionistas preferentes de es 
ta Compañía pueden acudir al escritorio del 
Tesorero Sr. Narciso Golals. calle ai 
Agular número 106. cualquier día bábil en 
tre 12 y 3 de la tarde, á partir del primero 
de Junio próximo, para cobrar el dividendo 
trimestral número 40 de 2 por 100 en oro 
americano. 
Habana, Mayo 20 de 1909. 
El Secretario, 
Clnudlo «J. McBdocii 
" B Í f i M R D l A r 
Corresponsal del Banco de 
Londres y México en la Repti. 




Facilitan cantidades sobre hi-
potecas v valoros cotizables, 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 2 
TELEFONO 646 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
D E P O b l l A R I O D E L G O B I E R N O 
A C T I V O : $ 3 2 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
C U E N T A S A B I E R T A S P O K C O K K K ü 
P í d a s e informes 
Además de las 
horas usuales de 
todos los días bá 
hiles, está abierto 
para recibir depó-
sitos los sábados 
por la noche, da 
Báfl 
T o d a persona 
previsora ahorra 
algo de su suelda 
para los días de 
en fermedad ó 
cualquiera o t r a 
desgracia 
I N T E R E S A 
N A C I O N C O 
C. 1B19 IMjr. 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
Altos del BAUCO HACIOIÍAL DE CUBA. 
Presidento: Pedro G ó m e z Mena — Vicepros ideotc: J o s é Lope* Kf>rtr¡gruez 
Directores: W . A . M e r c h a n t - J o s é M a r i t n ó a - AgwpiCO Uatfft** 
AdmiiiiHtrHdor: M. E . C a l v e t - Secretnrio y (Contador: E d u a r d o Tei lez. 
E e t r a d o Cousultor: V i d a l Morales. 
Fianzas de toda clase y por m ó d i c a s primas, especialra«jinte 
fianzas pura asunto^ civiles y criminales, para concratistas, para Aduana, 
luncionarios públ icos . ( H a y ascensores.) Te lé fono 31)23 
C. 1537 IMy. 
B a n g o I n d u s t r i a l d e C a m a g ü e t 
Directores íorentes: 
A R T U R O T O M E U 
O L I V E R I O T O M E U 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Cererte de Fernandez Junquera Co. 
Departamento de Certificados Red imib le s de >t55i) y ^ E M , i » 
cuota mensual dt* i2í> cts., ó O ots. y U n j>esc». 
A f f e n c í a «feneral en la H a b a n a : C u b i i;>í>, entre S f u r a l t a r S d. 
Consejo de Diroccióat 
J A V I K K D K V A R O N A. 
Hacendado y comerciante baaquer^. 
J U A N B I L B A O 
Propietario y hacendado. 
D r . E N I U Q U E H O l t S T . H A J Í . V 
Abo jado y propietari: 
S e s o l i c i t a n A g e n t e s . 
1519 IMy. 
C O M P A Ñ I A D E S E G U E I S m m i 
( O N T K A UNCEN D Í O S 
I m l m en la M m elfn H5) 
KS U l UNICA NAOIONAli 
y l leva 5 4 a ñ o s de existencia 
y de operaciones continuas 
C A P I T A L respon-
sable S 48 .882 ,470 -OC 
B 1 N J E S T R O S paja-
dos hasta la lecha. J 1.655.718-2? 
Asegura cas?.s de cantería y azoteas con 
yiaoc de marmol 6 mosaico, sin madera y 
ocupadas pos familia, á II. y. medio cenlaro» 
oro español por ciento anual. 
Asetfura ca&as de mamposturTa, sin made-
ra, ocupadas por familias. & 25 centavon oro 
español jpor ciento anual. 
Asegrufa casas de mamposterfa exterior-
mente, con tablqnerla interior de manipos-
tería y los piso todos de madera, aitos -y ba. 
Jos, y ocupado? por familia 1 32 y medio 
cortKvos oro efpaftol por ciento anual. 
Casae de mampostería. cubiertas de te.la» 
6 asbestos, con pisos altos y bajos y ta-
biquerla de madera, 4 40 centavos por ciento 
anual. 
Casas de madera, cubiertas con teja» 
pizarra, moíal ó asbestos y aunque no ten-
gan los pisos de madera. habltadíiB sola-
mente por familias, K 4? y medio centavo» 
oro español por ciento anual. 
Casas de tnblas con tecnos de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familia, l 
55 centavo» oro español por ciento anual. 
Los ediñeios de madera que tengan t=sta-
bleoimlentos. como bodegas, café; etc.; pa-
garán lo mismo que éstos, es decir s! la 
bodega estt, en escala 12. qno paga $1.40 por 
ciento ore español ar.ual. el edlíiclo pagará 
lo mismo, y asi sucealvamente estanco en 
otras escalas; pagando siempre tanto poi' al 
continente como por el contenido. 
OOciun*: en un yroplo edificio, EIM PE!JIJA-
DO 34. 
Habana, 30 de Abr i l de 1909. 
C. ir .« imv. 
A V I S O 
Como Director de la Compañía Cupana de 
Fianzas, pongo en eonocimiento de todas las 
personas que tienen negocio con la misma, 
quo la única persona autorizada para rea-
lir.ar cobros fuera de la oficina es el cobra-
dor de la Compañía D. Miguel P. Colla/lo. 
quien lleva una carta autorización suscnia 
por mí con rl sello de la Compañía. 
Habana, Junio 2 de 1909. 
RnmAn Oufiérreí. 
C. 1935 g-3 CUBA Y ESPAS A 
Se venden á como quiera cuatro bonoi 
pagados hasta el 20 de Mayo de 1909. Para 
Informes en Habana 79. esquina ÍL Obrapia. 
Sombrerería Los Aliados, de Felipe <̂ â 0' 
714« ^ 
D E U D A S A N T E R I O R E S A 1 8 9 9 
De hospitales. Se aceptan en oomisvón pa-
ra su cobro. Dirigirse en persona 6 por 
escrito 1 Aramburu número 6A, Sr. E«°ft0 
7117 «-jjL 
Kamón Benito Fontecilla 
Comerciante comisionista. Corresponsal del 
Banco Nacional de Cuba. Real número «6. 
Apartado 14, Jovellanos, Cuba. 
3691 812-20M«_ 
t T / u S T o s 
C A R N E A D O 
Calle Paseo. Vedado. Reservados y 0 
eos, á 5 y 10 centavos el baño; un aD" 
público $1: hay horas reservadas Parf j , , -
familia A. $2. Coches y guaguas & domici" 
Telefono 9338. 
C. 1682 :6-iBMy-
C A J A S S E S E P A D A S 
Las tenemos on nuestra B o j e -
d a constraída con todos los ade-
lantos modernos y las alquiUua0| 
p a r a guardar valores de toda 
clases, bajo la propia custodia,» 
los interesados. . _ 
Jfln esta oüwua daremos tooo 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 19^ 
A G U Í A R N . 1 0 3 0 
N . C E L A T S v C O M K . y 
K77 
S I S E 
L a s a l q u i l a m o s en. n u e ^ * 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n ^ 
l o s a d e l a n t o s m o d e n t o a 
g u a r d a r a c c i o n e s , docutt t f _ 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a 
t o d i a d e ios i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s 
s e ;í n u e s t r a o í i c i n a 3 
r a n u m . 1. 
^ í . fypmctnn 
C i7i: 
r r z A B I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — J i m i o 3 de 1009. 9 
Mayo 28. 
pa alharaca qne 'armaron algunos 
per iódicos americanos isobre el disgus-
to con que afirmaban qne el Gobierno 
de •W'ashing-ton ve ía la s i tuac ión en 
Cuba, se ha desvanecido aote las de-
claraciones terminantes' que fui auto-
rizado á publicar en el D iar io de l.v 
Mar i xa y en el Herald, en mi ter-
cera vis i ta a la Casa Blanca , y des-
pués de unía larga conv-ersación con el 
Presidente Taft . 
Le jos de haber disgusto contra la 
admin i s t rac ión del general J o s é Mi-
guel C4omez 'en üas altas esferas oficia-
les americanas, -hay sa t i s facc ión de 
ver que l a paz pública^ se mantiene en 
la Is la , y que el gobierno cubano tiene 
todas las condiciones de estabilidad 
que los Estados Ünlidos desean. H u -
biera sido, en verdad, muy absurdo 
—y moralmente indefendible—que á 
los cuatro meses de haber entregado 
la R e p ú b l i c a á las autoridad es nom-
bradas -por e l pueblo cubano en una 
elección i m p a r c M y legal—de c u y a 
legalidad se hizo responsable e l mis-
mo Gobierno americano—ya éste bus-
cara pretextos nada menos que para 
invadir l a I s la , como afirmaban bace 
días los «a-utores a n ó n i m o s de aquellos 
art ículos alarmantes y sensacionales. 
Con l a d e c l a r a c i ó n hecha por el Go-
bierno de "Washington, y que tuve la 
suerte de trasmit ir al p ú b l i c o en mi 
calidad de periodista cubano, tan gra-
ves amenazas y mentiras han venido 
al suelo. Pero los enemigos de Ouba 
se han refugiado ahora en l a cr í t ica 
de los presupuestos, y, aunque y a s in 
esperanzas de dar á sus manifestacio-
nes colorido oficial, pretenden in-
¡flxüiir en el á n i m o de este púb l i co p a r a 
convencerlo de que, debido al despil-
farro y malos manejos de los cubanos 
•—como dicen estos p e r i ó d i c o s sin dis-
tiuguir entre liberales y conservado-
res—aquel p a í s se encuentra á los 
bordes de l a bancarrota. 
No poco partido para ese fin se le ha 
sacado á un ar t í cu lo del S r . Varona, 
''jefe de ios conservadores en C u b a . " 
Mientras el Sr . Varona , sin duda, se 
refiere á lo que él supone malos mane-
jes de los Ubúrdles, aquí, se aprove-
cban de su ar t í cu lo p a r a hablar de la 
incapacidad de los cubanos. Este es 
el peligro, y a s e ñ a l a d o por mí en a trás 
oeasiones, de que l a o p o s i c i ó n no se 
mantenga en Cuba dentro de l í m i t e s 
discretos. E l fracaso del gobierno cu-
bano ser ía siempre ante l a Opinión 
amerieana, el fracaso de l a R e p ú b l i c a . 
Por fortuna, M r . Taf t y su gobierno 
no ven las cosas tan m a l como e l se-
ñor Varona , n i e s t á n dispuestos á in-
tervenir porque los presupuestos 
sean elevados. B ien saben los ameri-
canos de buena fe que para las obliga-
ciones extraordinarias que los E s t a -
dos Umidos han impuesto á Cuba, el 
gobierno cubano no contaba con re-
cursos al hacerse cargo de l a adminis-
trac ión . E l propio gobierno america-
no, teniendo esto en cuenta, autor izó 
un e m p r é s t i t o de quince millones pa-
r a las obras de 'alcantarillado y pavi -
m e n t a c i ó n de l a Habana y Cien fue-
gos, que se p a g a r á n ahora de los in-
gresos ordinarios. Y ¿con qué dere-
clio se pone el grito en las nubes por 
un aumento de siete millones en el 
presupuesto cubano, cuando, a d e m á s 
de esas obras, e l gobierno ^americano 
ha impuesto t a m b i é n al de Cuba la 
creac ión y el mantenimiento de un 
e jérc i to permanente? E l corresponsal 
del Sim en Washington y otros pe-
riodistas imparciales, han explicado 
esleís heehos para impedir que se co-
meta ¿ontrai la l í e p ú b i i c a cubana in-
just icia tan i írave. 
Mjás i m p o r í a n e i a que lo anterior, 
d e s p u é s de iodo, tirne para Cuba ob-
tener en estos momentos una reduc-
c ión en las tarifas americanas para el 
aziicar y e l tabaco, y caso de. no ser 
posible, un nuevo tratado de recipro-
cidad. H e podido observar, en las dos 
semanas que hace que estoy en "Wa-
shington, la actividad extraordinaria 
desplegada on defensa de nuestras in--
dustrrajs por el Ministro eubano. ge-
neral Carlos Garc ía V é l e z . L a cues-
l ión del a z ú c a r requiere conocimien-
tos t é c n i c o s especiales, que ha adqui-
r i ó con irniu constancia y dedica-
ción. Luego, on las 'gestiones cerca de 
senadores y •representantes, tiene que 
dobl-ar aquella aetividad, haciendo 
con cada uno esfuerzo especial para 
a fia u zar sus idean, si fueren favora-
bles, ó desvanecer sus errores. E n la 
L e g a c i ó n se t rabaja c o n t i n u a m é n t e de 
noche y de d í a : preparando informes, 
contestando preguntas, faciliitando 
datos; y el Ministro en persona visita 
á todos aquellos que pueden serle de 
uti l idad en su c a m p a ñ a . E n verdad 
que su puesto no es u n a sinecura. 
Esperanzas hay t o d a v í a de obtener 
éx i to satisfactorio, y si en las tarifas 
no* se consiguiera, el tratado v e n d r í a 
á solufi-onar 'nur-stro problema. No es 
de suponer que M r . Taft , m o s t r á n d o s e 
tan f^yorabíé al gobierno del general 
Gómez, deje de presflarle todo su apo-
yo para impedirr la verdadera ruina 
de Cuba, que s e r í a causa d é males in-
<l M-ihles para las dos naciones. Pero 
en i a Is la todos los interesados en la 
s a l v a c i ó n e c o n ó m i c a del p a í s deben 
unir sus esfuerzos á los del Gobierno 
y robustecer las gestiones ac t iv í s imas 
del representante en Wa.sliington. 
j u s t o D E L A R A. 
P a r a Joyería de gusto y gran novedad 
S i e m p r e a C a C a s a d e € o r e ¿ 
( f j C a ^ C a C i a y 9 fundada en 1875. 
J S ^ 33. ZEFSL E L f a . o 1 . 1 2 ^ 
E n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . T e l é f o n o 1 1 1 4 . 
C. 1548 IMy. 
n 
E s un clamor u n á n i m e que no de-
ben celebrarse los e x á m e n e s de maes-
tros que la J u n t a de Superintenden-
tes de Escuelas P ú b l i c a s tiene anun-
ciados para el d ía 21 del mes actual. 
T a M r . Magoon creyó oportuno sus-
penderlos en los dos años ú l t imos , 
pensando sin duda como igualmente 
pensamos nosotros, que una vez de-
mostrada reiteradamente su capaci-
dad por los cpie se dedican al magis-
terio públ ico , buelga molestar k los 
maestros con la exigencia de nuevos 
e x á m e n e s . 
Acerca' de esto se ha presentado al 
Congreso un Proyecto de Ley , que 
acaba de ser aprobado por la Cámara 
de Representantes y lo será probable-
mente por el Senado, cuyo primer ar-
lít-nlo dice a s í : — ^ 8 e suspenden has-
ta que el Congreso legisle respecto á 
esta materia, los e x á m e n e s de maes-
tros cuyos certificados hayan sido 
prorrogados por el anterior Gobierno 
Prov i s iona l ." Y como el esp ír i tu del 
referido Proyecto de L e y es lo proce-
dente y lo verdadero, los e x á m e n e s 
próx imos deben limitarse á los aspi-
rantes, excluyendo de ellos á los 
maestros ya reconocidos como tales, 
basta qüe él iCongreso no acuerde, lo 
qne haya de hacerse en lo sucesivo. 
Así creemos que se hará , interpre-
tando no solo las aspiraciones just í s i -
nias de los maestros, sino t a m b i é n los 
deseos rnlás vehementes de cuantas 
personas siguen con a tenc ión el desa-
rrollo de todas las cuestiones que se 
refieren á la enseñanza . 
D e s d e W a s h i n g t o n 
^layo 29: 
Hoy la noticia del d ía viene de Cons-
tantinopla, por v í a de B e r l í n y es del 
género escandaloso. Hace poco, han 
eesado en sus cargos los Embajadores 
acreditadosl en Constantinopla: el 
f r a n c é s Mr. Constans y el ruso, señor 
Zinoview. A l corresponsal que tiene 
en la. capital turca el " L o k a l Anzei-
ger," de B e r l í n , alguien le ¡ha conta-
do que la causa de la desgracia do 
esos dos altos funcionarios es el ha-
berse descubierto -que estaban á .suel-
do del S u l t á n Abdul H a i n i d ; el galo 
rec ibía diez mil pesos al mes. y el mos-
covita., cinco mil. ¡Si esto es cierto, 
habrá -que felicitar á ambos señores 
en lo financiero, porque, si 'han esta-
do cobrando desde que fueron á Cons-
tantinopla, han hecho, cada uno, ana 
buena " p i l a , " como dicen los ameri-
nos. S e g ú n el " A l m a n a c h de Go-
tha-' —es muy interesante é instruc-
tivo este viejo y querido 'Gotha— el 
señor Zinoview entró en funciones el 
11 de Enero del año noventa y ocho 
y Mr. Constans el 9 de Febrero del 
año noventa y nueve. Pero, en lo mo-
ral , debemos lamentar su caida, y en 
lo po l í t i co , especialmente, la de Mri 
Constans, hombre d e s a l e n t ó y de 
energ ía , que hizo á F r a n c i a el servicio 
considerable de l ibrar la del general 
'Boulanger. 
IPcro / .será cierto eso? Xo es una 
imposibilidad el que los dos E m b a j a -
dores pecasen; pero es inveros ími l 
el que dejasen pruebas de .sus cone-
xiones pecuniarias con el siniestro 
y destronado soberano. Este , por 
lo visto, t en ía , como L u í s Dieciseis, 
su "armario de h i erro ," del cual sn-
len abora, cosas feas. 
Mr, Rochefort, que con tanta gracia 
como ferocidad, atacaba, hace años , 
á Mr. Constans, á quien no perdona-
ba ni el haber vendido inodoros en 
Barcelona, h a b r á vuelto ya á la 'car-
ga y estará prodigando al E m a b a j a -
dor ca ído las palabrotas. Ayer , en el 
Senado de los Estados Unidos, las ha 
proferido contra el T r u s t de refinado-
res de azúcar Mr. C l a y , de Geórg ia , 
quien ha dicho que los directores de 
ese T r u s t son "ladrones y estafadores 
del pueblo americano;" amenidades 
aue ha aprobado otro Senador, Mr. 
ÍBrislltow, de Kansas . 
U n tercer Senador, Mr. Gore. que es 
ciego, pero no mudo, se ha burlado 
ttmy donosamente de l a rebaja pro-
puesta en «1 derecho sobre el* azúcar 
refino por la C o m i s i ó n de Hacienda. 
E l derecho hoy de un peso 95 centa-
vos por cada cien l ibras; y el " b i l í " 
Aldrich se propone reducirlo k un 
peso 90 centavos; " c i n c o " centavos 
meno». 
— E l obrero—ha dicho Mr. Gore— 
on vista de estja munificiente reduc-
ci lón, descubr irá que, después de ha-
ber consumido veinte l ibras de azúcar, 
podrá disponer de u n centavo para 
on 1 regarse al derroche. L a lavandera, 
despules de haber consumido cien l i -
bras de azúcar , h a b r á ahorrado cin-
co centavos, con los cuales podrá 
comprar una pastilla de jabón . Y el 
Presidente actual de los Estados Uni -
dos, cuando haya consumido su peso 
en azúoffr—que es de unas trescientas 
l ibras— t e n d r á el dinero suficiente 
para afeitarse una vez. 
Pero, á pesar de las indignaciones y 
" ¿ r o s mots" de los Senadores Clay y 
Bristow y de las chirigotas del Sena-
dor Gore, será aprobada la partida 
relativa al a z ú c a r ; como fué , ayer, 
aprobada la relativa al tabaco,, sin 
opos ic ión . Aunque hubiera en el .Se-
nado una fuerte opos ic ión reformista 
y en ella militasen unos cuantos De-
m ó s t e n e s , no sa ldr ía de la A l t a Cá-
mara m á s que lo decretado por Mr. 
V i g o r e s i a V i d a . 
L a p u r e z a g a r a n t i z a d a d e l a C e r v e z a 
C. IÜ75 IMy. 
Aldr ich y sus clientes, los £< intereses 
especiales. Disrael i d i jo: " H e oído 
muchos discursos y algunos han modi-
ficado mi voto." Puesto que ya se 
sabe que nada se puede esperar de 
este Congreso, lo que se desea es que 
despache pronto, para que, buenos ó 
malos, haya unos aranceles que du-
ren cuatro años . Cuanto á lo que su-
cederá luego que e s t én rigiendo, eso 
d e p e n d e r á , en parte de la condueta 
que siga el extranjero y en parte del 
estado de las industrias americanas 
de e x p o r t a c i ó n ; hay e n l a c é entre lo 
uno y lo otro. 
• S i las principales de las naciones, 
con las cuales tienen comercio los 
Estados Unidos se contentan con lo 
poco que, como reciprocidad, se les 
dará por l a ley de tarifas, no habrá 
guerra arancelaria. S i la hay, ven-
d r á una s i t u a c i ó n desfavorable para 
los exportadores americanos, que, se-
g ú n una e s t a d í s t i c a of íc ia l , han vendi-
do algo menos en estos ú l t imos diez 
meses que en igual periodo del -año 
anterior. H a aumentado la importa-
c ión de primeras materias y t a m b i é n 
la de v í v e r e s y l a de muchos art ícu-
los manufacturados con materias del 
país . Esto se puede tomar como in-
d icac ión de que h a aumentado el con-
sumo nacional de m e r c a n c í a s nacioua-
les; y de la ma^)r entrada de mate-
riales extranjeros se p o d r í a deducir 
que se prepara una mayor p r o d u c c i ó n 
de art ículos fabricado-s, que t e n d r á un 
sobrante, para el cual habrá que bus-
car co locac ión fuera. Y si, entonces, 
se tropieza al l í con el obs tácu lo ' le 
los altos derechos, los exportadores 
americanos r e c l a m a r á n contra la cica-
tera reciprocidad, votada por e l Con-
greso, que les i m p e d i r á hacer ven-
tas en el extranjero. 
L o cierto es queA en plazo m á s ó 
menos largo, los mercados extranjeros 
han de ejercer p r e s i ó n en la determi-
n a c i ó n de la p o l í t i c a arancelaria de 
esta repúbl i ca . L o s proteccionistas 
se han burlado de ellos y perseveran 
en su fetichismo del mercado nacio-
nal. Hace pocos días , un hombre de 
talento, Mr. Fowler , Representante 
por Nuevo Jersey, eompetentente oü 
asuntos económiqois— como lo de-
mostró en l a Cámara, cuando se trató 
de la reforma de la " c u r r e n e y " -•-
hablando en un banquete de l a Aso-
ciación de Fabricantes , para decir cc-
«as risibles. E l Embajador a lemán, 
con verdadero tino, h a b í a abogado, 
porque el comercio "fuese rec íproco 
y basado en el cambio equitativo y en 
ía mutual idad." Y 'Mr. Fowler ha 
contestado, á esto con voces de 
alarma. 
— ¡ C u i d a d o ! . — ha dicho. No sea 
que al establecer la mutualidad, en-
treguemos nuestro mercado nacional 
de veintieinco mi l millones de pesos. 
No o l v i d é i s que es menester y ^que es 
mejor tener un mercado propio de 
veinticinco mi l millones que tener 
parte en un mercado extranjero de 
sólo diez mil millones y por el cual 
toda n a c i ó n compite. 
A l parecer, «lo que Mr. Fowler en-
tiende por ^entregar" el mercado na-
cional es esto: rebajados aquí los de-
rechos de i m p o r t a c i ó n y entrando | 
aquí mayor cantidad de m e r c a n c í a s 
extranjeras, se a g o t a r í a n las rique-
zas naturales del p a í s y la inteligen-
c ia y energ ía de sus habitantes, se ce-
rrar ían las fábr icas , se d e j a r í a de cul-
t ivar la tierra, etc., etc. Entonces 
¿dónele estaría el negocio para los ex-
tranjeros? ¿ C o n qué dinero les com-
praría una n a c i ó n que nada produje-
se? Y como la entrega no podr ía ser 
esto,no cons is t ir ía m á s que en esto otro 
que los extranjeros venderían, aquí 
m á s , pero, t a m b i é n c o m p r a r í a n más , 
porque t e n d r í a n que hacer concesio-
nes •arancelarias á, los Estados Uni -
dos y que, si bien, ta l vez, desapare-
c e r í a n algunas industrias americanas, 
algunas extranjeras se acabar ían por 
no poder resistir la competencia ame-
ricana. 
¡Con estas y otras consejas engatu-
san los proteccionistas al vulgo, en el 
cual , por desgracia, f iguran muchos 
sujetos qlue han ido á la Universidad. 
E l ideal proteccionista es vender sin 
comprar; la cuadratura del c írculo 
en lo económico . 
X Y . Z . 
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De venta: Viuda de José Sarrá 6 hi jo, Dr. 
Manuel Johnson y boticas acreditada*. 
L a Tingley no se conforma con per-
der sus alumnos santiagueros: y al 
ver que sr los arrancan, se s u ! F u r a . . . 
E n M Cubano Libre dijo algo: algo 
que ofende al pueblo de Santiago, y 
qne dicho per iódico acogió porque eft 
t í tu lo ó el nombre no hace la -cosa, y 
donde menos se piensa salta la lie-
bre . . . 
Dijo, pues, que t e ñ í a e m p e ñ o en 
quedarse con los n iños , porque no ha-
rían bien los padres en colocarlos " é n 
el ambicrjüe moral de Santiago, donde 
abundan las tentacioues y donde ha-
l larían aspectos de l a vida tan desa-
lentadores que 'les abat ir ían el a l m a . . " 
Y eso lo publica u n diario que se 
precia de amante del p a í s ; y eso lo 
dice una Tingley contra quien se han 
hecho y a u n sin f in de acusaciones, 
por un sin fin do mot ivos . . . 
E s lo que debe hacerse, sí s e ñ o r ; 
dar cabida á las cartas que nos ponen 
como chupas de dómine , y reñir á L a 
Defensa porque no se rebaja á esos 
extremos. 
V a bien la cosa; va b i e n . . . 
Y he aquí c ó m o habla una madre, 
la señora Caridad Gogorza, viuda de 
G i l , á una de cuyas hijas—Isabel G i l 
—mart ir i zó la Tingley en su escue-
la. H e aquí cómo habla una madre 
causada de pedir que le devuelvan á 
otra h i ja que l a Tingley conserva a ú n 
en su poder y no quiere soltar de nin-
g ú n modo:—es carta que publica Lí5 
Bestamalalitaliflafl 
de los Hombres. 
Ootantlrado. 
Froclo,$1.4C plata 
Siempre á la verta en In 
Farnucta del Dr. Manual 
Johnscn. Ha curado L 
otros, lo curará á usted. 
Haga la prueba. Sceoli-
L a h i g i e n e p r o h i b e e l a h u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d o 
e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
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P A U L . P E V A t i 
ios m m m be b l i i í i 
Anilina iarl8 árí!_Casti l lo lalEito") 
VERSION CASTELLANA 
ErV^ n<>rela Publicada por la casa edlto-
.L ¿ Saturnino Calleja Fernandez, 
ue Madrid, se encuentra de venta 
en la Moderna Poesía, Obispo 155 
fCoatiala> 
Hubiérase dicho al yertos, que ea-
h k l^5^101168 y conductores mar-
c a b a n haciendo acopio de calma v 
^ P a c i e n t e lentitud. 
'-He aiquí un resultado terrible 
«es-de qne una "exentr ic idad" judi-
:^1 asesinó á las pobres diligencias 
rancesas, las cuales t e n í a n el doble 
etecto de marchar á paso redoblado, 
• w no desollar á los viajeros. 
v p .í\0che á* ias diligencias Laffite 
f ^ai l lard -que ocupaban Hans Dorn 
^ SU5 amigos, cajninaba á la cabeza, y 
u1™,?;3. ^ P4508 de trás trotaba el Ve 
Ynb-gencias reales, con Xoemi. mad 
ataiJleur. su favorito y su canasto de 
^ovisionp-;. 
vez en uuajul^ s é ^ ^ b a de#ver 
que por uno ú otro lado del camino 
alguna s i l la de posta aventajaba sin 
gran trabajo á los pesados carruajes 
de los modestos viajeros. 
E n el momento en qne las casas de 
Pomponne blanqueaban des tacándose 
en el ¡horizonte, otra silla de posta pa-
só Icomo u n turb ión á la derecha del 
camino. 
Sus 'caballos iban b a ñ a d o s de si;-
dor; sus ru-edas se deslizaban por el 
suelo con incre íb le rapidez: era seme-
jante á una locomotora lanzada con 
toda la fuerza del vapor. 
ÍLos viajeros de l a diligencia real 
apenas tuvieron tiempo para ver 
aquella s i l la de posta, que desapare-
c ió ante sus ojos entre una nube dé 
polvo: só lo pudieron notar que t en ía 
un raro y misterioso aspecto. Sus 
persianas rojas iban cerradas hermé-
ticamente: sdlo se v e í a a l , pos t i l l ón , 
inclinado ihaeia delante, castigando á 
m á s no poder á los caballos. 
^, Cuando pasó la sil la de posta junto 
a la segunda diligencia, debi l i tó im-
perceptiblemente su fogosa carrera : 
una mano e l e v ó las persianas, é ihizo 
una señal . 
Hermauu y los alemanes que ocupa-
lum l a imperial, lanzaron á coro una 
e x c l a m a c i ó n . 
Hans D o m , sentado -en el interior, 
se inc l inó casi enteramente por fuera 
de l a portezuela, y se puso ía mano 
sobre el pecho. 
(Da persiana roja c a y ó ; la s i l la de 
posta pasó inmediatamente rasamlo 
la arena, semejante ;á una golondrina 
á quien el h u r a c á n amenazador hicie-
se inclinar el vuelo, y desaparec ió á 
lo lejos entre la naciente bruma de la 
noche. 
I b a encapptiándose y obscurec iéndo-
se el firmamento: la s i l la de posta de 
las persianas rojas corría sin cesar, 
rpida y silenciosamente. 
A u n cuando estuviese bastante ade-
lantada ya la fiesta de Geldberg, ha-
bía sobre el camino de Alemania un 
número considerable de convidados 
perezosos, v i é n d o s e en abundancia 
carruajes llenos de viajeros. 
Por muy separados que fuesen en-
tre sí, la si l la le posta los adelantaba 
siempre. 
Desde que aparec ió en el camino, no 
faltaron comentarios: aiquel codie ce-
rrado, cuyos caballos lanzados á es-
cape parec ían disputar el pramio i3e 
una carrilera, h a b í a excitado l a cu-
riosidad de todos. 
i «Era u n * apuesta la que daba im-
pulso á sus ruedas? ¡Quién isabe! 
¡ T a l vez ser ía un i n g l é s que se oculta-
ba entre las cuatro paredes de made-, 
ra, como un gato montes en su aguje-
ro! ¡O un capitalista arruinado que 
h u í a -hacia l a l frontera! ¡O, s e g ú n 
las imaginaciones m á s r i sueñas , una 
preciosa pareja . solitaria, abrasando 
con el roce de las ruedas el pavimento 
del camino de la fel icidad! 
'Cuando se consideraba esta aventu-
ra por el lado " r o m á n t i c o , " no deja-
ba de tener encantos. 
P o d í a representanrse la imagina-
c ión de trás del velo opaco de las per-
sianas u n excelente mozo, capi tán de 
Estado Mayor, asesor del Ministerio 
ó ^di l e t tant i" del teatro italiano, 
que son las tres posiciones sociales que 
seducen m á s . 
'Entonces, tal vez podía figurarse el 
encerrado espacio ocupado, con res-
pecto á la parte femenina, por una 
joven encantadora, ruborizada de 
v e r g ü e n z a y de placer, vacilando en-
tre la sonrisa y las l ágr imas , ó bien 
por una viuda poderosa, empaqueta-
da en sedas y llena de plumas, bien 
conservada, y muy orgullosa de haber 
conquistado á su ^di le t tant i" del 
teatro italiano. 
U n a n i ñ a de diez y seis años , ó una 
mujer de cincuenta. 
L a s primeras se hacen robar; las 
segundas roban. 
Todo esto que dejamos apuntado se 
d e c í a en los carruajes, y otras cosas 
m á s delicadas t o d a v í a . L a gente se 
hac ía cr í t i ca y observadora: en vez 
de ocuparse buena y simplemente del 
tiempo hermoso ó de la fastidiosa l lu-
via, disertaban los pasajeros sobre di-
versos objetos. 
L a s i l la de posta, entretanto, cami-
naba con su paso veloz, indiferente y 
tranquila, s in curarse de los ruidos 
que pudiese ocasionar en su rededor 
con su marcíha r á p i d a é inusitada re-
serva, v 
ICuando l a noche e x t e n d i ó comple-
tamente sus negras sombras, se alza-
ron las persianas. L a silla de posta 
caminaba de aque modo hasta llegar 
alguna p o b l a c i ó n : entonces las per-
sianas v o l v í a n á cerrarse hermét i ca -
mente. \ 
iCada vez que llegaba á una parada, 
sa l ía una mano por l a portezuela: 
aquella mano pagaba los derechos fls-
cales^ y u n a boca invisible ordenaba 
a i nuevo p o s t i l l ó n apresurar el paso, 
p r o m e t i é n d o l e una propina regia. 
Mediaba en esto una circunstancia 
muy notable. Desde quince d ías an-
tes^ el camino de Metz, recargado de 
viajeros, escaseaba algunas veces los 
caballos: las sillas de posta que pasa-
ban^ cualquiera que fuese la impor-
tancia de las personas que conduciaa, 
tenían^ que suspender su march-a con 
demasiada frecuencia, aguardando les 
tiros, y d e j á n d o s e alcanzar por la pe-
sada diligencia. 
E r a como la f á b u l a de la liebre y la 
l a tortuga, puesta en acc ión . 
Pero la s i l la de posta de que trata-
mos no s u f r í a nunca i n c ó m o d o s re-
trasos. Por todas parte l a espera-
ban -caballos, como s i la hubiese prece-
dido un correo para disponer los tiros. 
Banquero quebrado, i n g l é s acomeí i -
do de ' 'spleeu," ó enamorados de con-
trabando, los misteriosos viajeros 
eran servidos á ' m e d i d a de su deseo. 
i H a b í a n andado cerca de quince 
leguas en tres horas. 
Acababan de dejar detrás á Saint-
Jean-lcs-des-Jumcaux, y la si l la roda-
ba á campo raso. 
(Las persialnos de uno y otro lada 
se alzaron á un mismo tiempo. 
No hac ía L u n a ; y apenas se ve ía la 
l í n e a cenicienta formada por "el cami-
no entre los campos, negros como la 
t inta; reinaba una obscuridad com-
pleta en e l interior del carruaje. Su-
poniendo que alguna mirada curiosa 
hubiera podido aprovechar del espa-
cio descubierto por l a í persianas, na-
da habr ía percibido: todo era nochft 
en l a sil la de posta. 
XCoiiiinmrá). 
i7¿aJCI0 D E I i A MARIJXA—-"Edició» fio la mañana.—.Jvmio x ae 190f. 
Dfífcma y que va dirigida á la tcóso-
fa: 
" C r e í j'o que. mi silencio sería la 
mejor contestación /• su carta envia-
da por conducto de Mr. Kayman, di-
rector del colegio de P inar del R í o ; 
pero ya que usted se ha permitido ha-
corla públ ica por medio de la prensa, 
véome cu la necesidad de contestarle 
en la misma forma para desvirtuar 
ciertos conceptos emitidos por usted en 
contra de la vordad y quizás con el 
fin tan sólo de desvanecer las verídicas 
declaraciones de mi pobre hija Isabel, 
ian cruelmente catiigada por los que 
yo, en un tiempo, equivocadam&^tc, tu-
ve como mis mejores amigos y protec-
tora'. 
M' corazón de madre no puede por 
menos que sentirse herido ante el tris-
te cuadro que á mi vista se presenta 
hoy, al contemplar los sufrimientos y 
la enfermedad de esc pedazo de mi 
alma; porque no es posible que una 
madre pueda mostrarse insensible, des-
pués de haber llegado al convencimien-
to pleno de la veracidad de los hechos 
confesados por quien los ha sufrido 
y por quien es incapaz de manchar 
sus labios con la asquerosa y denigran-
te calumnia. 
Me dice usted que está dispuesta á 
dejar á mi h i ja A l i c ia hasta concluir 
su educación y después colocarla en 
la e s t e l a " R a j a Y o g a ; " y yo rae per-
mito preguntarle: ¿acaso usted se ha 
imaginado que mi h i ja A l i c ia y mis 
derechos como madre l e g í t i m a están 
el capricho 6 imposiciones de usted y 
de esa Ins t i tuc ión? 
Y o creo que usted ha sufrido un 
gran error al imaginarse que este con-
forme con que mi hi ja Al i c ia perma-
ftezcA bajo su amparo después del te-
rrible desengaño que acabo de expe-
rimentar. . . . 
" E s c r í b a m e sus dedeos sobre Alic ia , 
d ígame si quiere que vuelva á c a s a . . . " 
y yo le digo: debe hacerme esta pre-
gunla después de haberle escrito cinco 
cartas ex ig iéndole la devo luc ión de 
mis hijas Isabel y Alicia ? Pero con-
sidero demás hacerle esta pregunta á 
quien se atreve á desmentir y á negar 
que nunca ha recibido carta alguna, 
a pesar de haberle escrito, repito, va-
rias cartas y entre ellas la misma que 
confiesa tener en su poder y en la 
cual pedía, no á Isabel sola como se 
atreve á afirmar, sino á Isabel y A l i -
cia. 
Y o le invito á usted á que presente 
una carta mía donde le haya pedido 
á Isabel sola. 
ResjUecto á lo que me dice de que 
recuerde que Isabel estaba muy en-
ferma antes de ir á Point Loma, de-
bo decirle que j a m á s habrá dicho us-
ted una mentira mayor que esa; y pa-
ra confirmar la verdad de lo dicho me 
hasta tan sólo con el certificado que 
obra en mi poder de la Junta de Pa-
tronos de la Casa de Beneficencia de 
esta ciudad. E s el mejor mentís que 
puedo darle como contestación á lo 
expuesto por us ted . . ." 
Y bien j á qué copiar más? Miss 
Tingley aseguraba, en la carta publi-
cada en los periódicos , que á Isabel no 
(ichía faltarle nada, porque ella le pro-
metiera medicinas y alimentos: y la 
señora Gogorza le r e s p o n d i ó : 
"Cuakpi i era que no estuviese ente-
rado de que ni una sola vez llegaron 
á mi casa Jos recursos ofrecidos, po-
dría tal vez creer en la sinceridad de 
las palabras y en eí altruismo de us-
ted y de la escuela " R a j a Y o g a " de 
é s ta ; pero, yo, que si no hubiera sido 
por la generalidad de algunas perso-
nas cuyos nombres, por no herir su 
modestia, me. reservo, tal vez hubiera 
visto á mi h i ja sucumbir por falta de 
los recursos ueceáarios, no puedo acep-
tar esa burla que usted me hace, quien 
sabe si con la idea de que con ella 
queden impunes los hechos realizados 
centra mi h i j a . . . " 
Y sig¡: FJ Cubano Libn defendien-
do á la Tingley y á S. T u r n e r ; si^a 
creyendo E l Católico que él no debe 
meterse en estas cosas . . . Que mien-
tras ellos piensan de ose modo, piensa 
de otro L a Defensa y eou L a Defensa 
están todos 'los que aman á Cuba y 
sienten ind ignac ión ante la audacia 
y la insidia y la maldad de ciertos em-
baucadores. 
E n Matanzas no hay teatros inmo-
rales: hubo uno, por Enero , patroci-
nado por un concejal y consentido por 
el Mayor cíe la urbe, pero no produjo 
fruto, y fuese la mercancía . T a l dice 
E l Rpublicano Coiiservador, que 
;;nlaude ealurosameií le la iniciativa del 
s -ñor Obispo de la Habana. 
Por algo los matanceros tienen ÍA* 
ma de cu l t í s imos : lo son. También lo 
son los de Güines , y por eso se ríen de 
E l Liberal . . . 
E l Liberal nos dedica todo su nú-
mero ú l t i m o : y nos tacha de pedantes 
porque le aconsejamos que—otra vez— 
escribiera Teofraslo en lugar de Teo-
fiasto, Montaigne en lugar de Moniai-
vi . savia, sustantivo, en lugar de sabia, 
mobiliario en lugar de movViarw 
Todas esas—asegura E l Liberal—son 
e r r a t a s . . . ¡ ay! e r r a t a s . . . 
Y E l Liberal se equivoca: no lo son; 
duélenos el descuido—la verdad—pe-
ro no lo son. E l art ículo en que apa-
recieron no fué eopiado de L a Revis-
ta de Instrucción Primaria—según E l 
Triunfo asegura: una Revista de Ins-
trucción Primaria á que1 se hacía re-
tí icncia, era la del P a r a g u a y . . . Pero 
si no sal ió de allí , al l í se encuentra 
el autor: y si resulta oprobioso para 
}a dicha Revista el que se le atribuya 
tal art íeulo . más oprobioso debe serle 
{¡ún pagar á quien hizo el cesto porque 
le haga otros iguales. E l art ículo , 
pues, no fué copiado de la Revista fa-
mosa, pero lo fué de L a Vnión TÁbe-
ral: y los mismos disparates que sa-
lieron en E l Liberal de Güines, salie-
ron en esa TTnión. No son erratas por 
tanto: son faltas de la ignorancia y de 
la pedanter ía . 
Porque pedanter ía #s eso. y solo eso; 
pedanter ía es tratar ciertos asuntos 
con una fatuidad maravillosa sin co-
nocer una papa de los mismos; pedan-
tería es creerse u n literato asombroso, 
y ser un pelagatos d-.1 las letras que ni 
siquiera sabe or togra f ía ; pedanter ía es 
suponerse un Séneca, y no pasar de 
microbio del periodismo r u r a l . . . Pe-
danter ía es escribir a s í : 
" . . .con ello demostramos ante pro-
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E m e r m c f l a ú c s N e r v i o s a s 
NERVITA 
del 
D R . H U X L E Y 
Siempre Triunfante. 
Siguen las Curaciones Maravill-
osas. Obra pronto y con ella se 
consigue:— 
S a l u d Perfecta 
D i g e s t i ó n Sorprendente 
Color Sonrosado 
C a l m a los nervios 
Sueno tranqui lo 
E n una palabra, todo lo que cons-
titryc el cr.uililrio físico yel bien-
estar moral, se consigue con este 
t 'mico fortaleciente y reparador, 
bus componentes, de giyecro-fos-
fatos y de formiatos ácidos, están 
combinados con arreglo a la úl-
tima palabra de la ciencia. Todos 
los enfermos se curen, por crónica 
que sea la dolencia. 1 'Ner-Vita" es una bendición para la per?ona extenuada 
por el trabajo ú otros excesos, un tesoro para aquel que sufre de los nervios. 
Se expende en frascos de cincuenta dosis. De venta en todas las farmacias.* 
A N G L O - A M E R I C A N P H A R M A C E U T I C A L C O . . L ! d . 
LONDRES: CROVDON NUEVA YORK P^RIS 
' L . ' 11 
ULSIONdecastells 
REMIADA CON MEDALLA. DE ORO EN LA ULTIMA EXPOtilLION D E PABid 
C ú r a l a deb i l idad eu geaera l , e s c r ó f u l a y r a q u i t U m o de loa u i ü u s 
c- 1516 iMy. 
D I A R R E A S ^ C O L I C O S ^ D I S E N T E R I A 
A n t i d i s e n t é r i c o s 
C u r a n I N F A L I B L E M E N T E en b r e v e » d í a s y para «siempre 
Diarreas crónicas, colerífomiesé infecciosas Catarro intetinai.Fojos. Cólicos.Díssníería 
JAMAS F A L L A N , sea cualquiera la causa y origren del padecimiento. SIEMPRE TRIUN-
FAN, porque obran con ir ¿i actividad que ningún otro preparado. 
VJKNTA: Ftmacias y Droguerías. Depósito: Belascoain 117. 
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pios y extraños, que si hicimos una 
revolución p«rá derrocar la tiranía 
ra a risa del GfaMjiate de Combaié', y 
fuimos después á u:iiis eleocionéa en 
la que el derecho (le sufragio fué res-
petado, y que dr esa nnl^iñi- lihn dei 
voto salió triimiaiito Ja. eaudiUatura l i-
b e r a l . . . " 
porque así escriben tan solo algunos 
catedráticos ilustres; pedanter ía eé es-
cribir: 
' " . . . A falta do argumentos con-
o n r . . . " porque así eaerihen tan solo 
algunas cocraeras atrasadas; pedante-
ría es decir que -Montalembert califi-
ca grafHitamente do. grandes á los es-
critores de la Edad M<dia, porque 
Montalembort pasó su vida es tudiándo-
los, y E l Liberal ni do nombre los co-
noce. 
Eso es pedantería y p r e s u n c i ó n : eso 
es ponerse en r i d í c u l o . . . Y tomarles el 
pelo á los rurales que así escriben, que 
así parlan, no es pedanter ía , no: es ca-
r idad: es indicarles que se vayan á la 
éscuela; es decirles (pie no sirven pa-
ra el caso, y que q a u á a (tt baraja la 
míMiejen con toda perfección, pero que 
lo que' es la pluma, la manejan peor 
q m al mismo a l c a l d e . . . 
i tamos de presupuestos hasta la 
coronilla ó más a l l á . . . No cogemos un 
periódico que no le.r sople una flor: 
los. del interior, abusan: ya'les han di-
cho horrores á granel; y los capitali-
nos aún machacan. . . 
Algo es algo; y algo se pesca, ma-
chacando bien. Los presupuestos no 
son de hierro frío, y parece que mu-
chos congresistas ven en ellos ciertas 
•cosas que no son necesarias hoy por 
hoy. U n a de ellas es la compra por 
expropiación forzosa "de los terrenos 
de las baterías 4 y 5 del Vedado, zo-
na dec'Iarada de utilidad pública por 
el Gobierno Provisional. Y L a Discu-
si&n pregunta: 
" ¿ Q u é clase de razones de conve-
iefiéíá para el Estado cubano aconse-
í la urgencia de la compra inmedia-
dé esos terrenos del Vedado, que en 
íictual s i tuación de penuria le cos-
tariati á la Repúbl i ca más de 
í f - 3 0 0 . 0 0 0 ? . , . " 
Y no es eso solamente: é í í los mis-
mos presupuestos figuran varias con-
signaciones puestas á disposic ión de 
los jefes de Departamentos que mon-
tan un pico ó dos: son para ciertos 
gastos especiales, y aparecen bajo dis-
tintos conceptos, que se reducen á uno 
solo: L a Discusión c o n t i n ú a : 
,n<i . .Por ejemplo, sin salir del pre-
supuesto de Gobernación, aparecen 
ftdeniáé de todas las consignaciones or-
(iinnrias y de personal y material de 
las diferentes, dependencias, amplia-
mente detalladas, estas partidas á dis-
posición del Secretario del ramo: . 
Calamidades y gastos espe-
ciales $ 50,000 
Castos secretos $ 70,0D() 
imprevistos $ 20,000 
j^oede, por éonsigfmente, haber des-
moche: y es necesario que lo haya. 
$140,000 
Mas aún ¡ dice L a Lucha : 
"l iemos podido observar, en éfeotO, 
que tomando por base la antoriza-
( Iód conredida en un decreto del Go-
bermidnf Magoon, para adaptar los 
, ¡ vicios á las disposiciones de la nue-
va Lev Orgánica del Poder Ejecut i -
vo, en varias Secretarías , no se han 
contentado eon hacer la adaptac ión , 
sino que se han crvido y desarrollado 
(!> sin^snradanicnte los creados por la 
Ley. 
Ksta determina, de un modo taxati-
vo, las Direcciones, Secciones y Nego-
- lados de que ha de constar cada Se-
( fc lar ía . Bl número de esas Direccio-
nes, Seerionv-; y Negociados -no se 
Tiucde aumentar ni restringir, así co-
mo tampoco es posible alterar la ca-
tegoría y sueldo iéJ funcionario que 
se hallase al frente de cada Direcc ión, 
Sección ó Negociado.' ^odo eso, en 
i-ieeto, está consignado en la L e y Or-
gánica del Poder Ejecutivo, y para 
alterarlo se necesita de una ley vota-
da por el Congreso." De otro modo no 
puede hacerse sin que resulte ilegal á 
todas luces. 
Sin embargo, eu algunas Secreta-
rías del despacho se ha h e c h o . . . " 
Pueden descontarse, pues, de los 
treinta y tres millones una buíma can-
tidad; pueden inticdueirse economías 
de gran consideración. Y a las pedi-
mos nosotros: y caerán como rocío. 
Sigue L a Lucha aún dale que da le . . 
Y vuelve á hablar del calor, causa 
de que en esta tierra de los trópicos se 
exalten muchas cerebros, y de que "los 
interesados en mantener bullente nues-
tra sangre ardorosa, echen mano de lo 
primero que encuentren" para atizar 
la candela. 
" P o r fortuna, la llama que levantan 
es fogata de papel¿& fuego de perió-
dicas, de diarios provincianos. . . ¡ d e 
ios Estados Unidos!, que es como si 
di jéramos menos que h u m o . . . na-
d a ! . . . " 
E s a será la fortuna: la desgracia es 
que vuelven los pape les—per iód icos 
provincianos—á insistir y á reinsis-
t i r . . . Y acá, todos sabemos, lo que es 
(so, cuando se tienen ganas de comer 
una isla y nn tesoro: los sueltos de los 
diarios provincianos los copian otros 
diarios provincianas, y van á la capi-
tal . . . E l caso es echar la bola, que 
ella rodará después . E s o lo sabe L a 
Lucha mejor aún que los interesados 
en mantener bullente nuestra sangre. 
Y lo que puede esperar este país de la 
prensa americana, tanto de provincias 
como de la capital, también lo sabe 
La Lucha. 
Ahora, que razones son razones; y 
si* ella tiene las suyas para airear á 
los americanos, ella se las guisará y 
ella se las comerá. L o que ya no es 
razón ni mucho menos es lo de supo-
ner que la depres ión económica obe-
dece á las protestas de los interesados 
en mantener bullente nuestra sangre 
contra la prensa aludida: la razón se-
1A^AAAAA^AAAAAAAAáA4>AAAAaaáai>áaaá»ÉáéSAáéÉ>»A»aaáAÉ*ááaáaéti**4á*aá4aaAaAaAAa.i; 
E l A U T O M O V I L qno vaÁs premios h a ganado 
este aflo. 
Se pueden ver y d a r á n Informes los agrentes 
T H K P H I L I P C A R E Y C O M P A N Y , C u b a 27. 
C17S9 alt lP-25My 
S I N O P E R A C I O N 
L U F Ü S , h e r p e s e c z e m a s y t o d a c l a s e 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
G o n e u l t a e d e 11 á 1 v d e 3 á 5 . 
C. 1B«6 iMy. 
N O M A S 
A C E I T E d e H I G A D O d e B A C A L A O 
• 
T O W E S E E L 
V I N O G I R A R D 
d e l a C r u z d e G i n e b r a 
I S U S H I J O S 
S U E S P O S A 
U D . M I S M O 
G O Z A R A N D E M E J O R S A L U D 
E l V I N O G I R A R D e s r e c e t a d o p o r m á s d e 3 0 . 0 0 0 
m é d i c o s e n l a A n e m i a . C o n v a l e c e n c i a , d e b i l i d a d 
g e n e r a l , e n f e r m e d a d e s de p e c h o , y p a r a l o s 
n i ñ o s c u y o c r e c i m i e n t o p u e d e i n s p i r a r 
c u i d a d o s 
A . ( Í I I U R D , 2 2 , R u é de Conde, P A R Í S 
Principales droguerías 
y farmacias 
ría lo contrario: 1a razón serían las 
continuas tufrébazoa que nos hace la tal 
prensa, poninc do !<• agrada á nadie 
sacar á rt'lncir sn capital para (pie se 
lo embolsen guapamente nuestros qur-
ridos amigos int<irv<'nlorc.=!, y los ami-
gos de nuestros qu'-ridos amigos iutL-r-
ventores. 
L a Lucha concluye as i : 
" E s mucho t r ó p i c o ! . . . 
Y mucho calor." 
Por oso. sin duda alguna, se fué el 
señor San Miguel para los Estados 
Unidos; y por eso se l levó á Steinhart 
y á R y a n : para que le echaran í'rcs-
c o . . . 
BONOS PARA INVERSIONES 
E l Banco Xacional de Cuba acaba 
de comprar a l Gobierno de la R e p ú -
blica de Cuba un m i l l ó n de pesos 
(1.000,000) en Bonos de la Deuda E x -
terior, que devengan un in terés de 
o% anual. 
Con el objeto de que los Bonos cu-
banos queden en Cuba para inversio-
nes, •el Banco se ofrece á comprar pa-
ra sus clientes Bonos d'el Gobierno de 
Cuba, así como del Ayuntamiento de 
la Habana, y otros bonos de .primer 
crden, que devengan de 5 á 6 por 
ciento a l año. facilitando el Banco 
fondos á este fin en forma de présta-
mos. 
E l Banco está siempre dispuesto á 
hacor prés tamos á sus clientes con la 
g a r a n t í a de estos Bonos. 
P a r a informes ocúrrase al 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
E L C O N G R E S O " 
SENADO 
Dióse cuenta, dé ios dictámenes , de 
las comisiones de Hacienda, Códigos y 
Asuntos Provinciales—los tres favo-
rables—de la proposic ión de ley de la 
Cámara de Representantes, disponien-
do que los gobiernos de provincias no 
inicien estudios <\o. los presupuestos 
hasta que el Pocl^r Legislativo no 
•• •uorde algo-acerca del rég imen pro-
vincial. 
A solicitud del señor Laguardia se 
declararon urgentes los d ic támenes . 
E l señor Pérez recomendó la apro-
ba -ión de ellos, para reprimir las am-
biciones desmedidas de los Consejos. 
E l señor Cuél lar presentó una mo-
ción solicitando que el Ejecutivo for-
mara un expediente contra los abusos 
de los tales. 
E l señor Sauguiiy eombatió al señor 
Cuél lar dudando de que el Senado 
tuviera facultades para tanto. 
E l señor Cuél lar retiró entonces su 
moción policiaca. 
E l proyecto de la Cámara fué apro-
bado. 
Denegóse la autom;u ' ión para fundar 
un consulado en L a s Palmas de G r a n 
Canaria, adic ión de l a Cámara á la 
ley que aumenta los cargos diplomá-
ticos y consulares. Nombróse, pues, 
la consabida comis ión mixta, l í e l a 
aqu í : Bustamante, A l e m á n , Recio, 
Mascaré y P ierra . 
Cont inuóse la discus ión empezada él 
lunes sobre el proyecto de ley del ge-
neral A l e m á n , por el cual se.crean las 
granjas-escuelas agrícolas. 
E l proyecto todo había sido aproba-
M A T A N D O E L G E R M E N 
D E L A C A S P A 
Se e f e c t ü a u n a c u r a c i ó n radica l . 
Cuando veáis áuna mujer ó ánn hombro ob-
tentando hermoso y lustroso cabello, tened la 
seguridad de que sus cabezas están libres de 
caspa ó tienen muy poca; pero cuando tienen 
el cabello quebradizo 6 claro, débese á ]a pre-
sencia de la caspa. Hay miles de preparacio-
nes "que se pretende" curan la caspa, pero 
ninguna os hace sabor que la caspa es el pro-
ducto de un germen que mina el cuero cabe 
lindo. Esto estaba reservado al Herpiclde New-
bro que mata aquel germen y salva el cabello. 
"Deatrnid la causa y elimináis el efecto." 
Cura la comezón del cuero c abelludo. Vénde-
se en las principales farmacias. 
Dos tamaños, 50 cts. y si en moneda ata»-
-Lo Reunión," Vda. <Je Josfi SarrA é Hljor, 
lianuei Jobnoon. Obispo £S 7 M. Ajronlo* 
aopoclalM. 
I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N & R E O — S I F I L I S Y H E R N I A S 0 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas de 11 á 1 y de 3 & 5. 
49 H A B A N A 49 
C. 1568 IMy. 
'U-
do en conjunto, y algunos de sus rk 
nonios «mi áetqflle, 
Bl señor l-umiíroz presentó u 
miembi al art ículo cuarto. 
Luego la retiró. 
E l señor Uustamante g] present, 
nna. que fut aprobada, aceiva de U 
t ü u g n a t q m , horas de explicarlas y di 
rueion de i<>.. QursQp. 
E l üi t íenlu quinto, sobre ol nombr 
qué- hp dé darse á los graduados, lu* 
bo para larga poléniie>a. sin que valie* 
ra aquel refrán que dice que el "nom^ 
bre no hace í'i la cosa." 
Kl Sumido se convirt ió por un mo-
mentó en centro conversación fa-
miliar. 
Piar fin. se acordó llamar á los "chi . 
eos a g r í c o l a s " ¿"ch icos agríco. 
las"? .no, s eñor : "agrimiltoros.'' 
T qn<'d;mios en el art ículo sexto, pa-
ra el cual ya tiene una enmienda el 
84 ñór Bustamante. 
E n virtud de qu^ falta poco para 
uue se acabe esta legislatura, se pre-
s o i t a r á muy'prontL» ol doble dictamen 
sobro Lotería, tan pronto como se 
.••pruebe en definitiva el proyecto de 
l;is granjas-oscnelas. 
E l dictamen de h comisión de Ha-
cienda lo redactará té señor Morúa. 
E l de la Comisión de Códigos el se» 
ñor Pérez. 
M siquiera d señor Morúa — su fu-
turo Director—pretende independizar 
la Lotería de l a Hacienda: el señor 
Morúa—según nos dijo ayer—sólo pre-
tende que la Direcc ión de olla tenga 
. ¡erta independencia, como la de Co-
municaciones, etc. 
E n seguida, que se apruebe la Lote-
ríá, se comenzarán á tratar los pre-
supuestos, los cuales serán aprobados 
rápidamente . 
A l l á para principios de Julio termi-
nará la 'legislatura que en pleno vera-
no padecemos. 
Y en la próx ima se discutirán los 
rtros dos proyectos del 'general Ale-
mán, ó sean, el que crea una Escuela 
Superior O.i' A t r i c ú l l u r a y n i-at. reor-
ganiza la SectP'lcu-íi del r-i^o. 
CAMARA D E REPRESENTANTES 
D í a el de ayer fie extraordinaria ac-
tividad en la^j secciones de la Cáma-
na. E n todas >e t rabajó de firme exa-
minando y disentiendo los presnpues-
tos generales de la Repúbl i ca . Ejem-
plo tal de laboriosidad con este ca'lor-
cito que nos abruma, es cosa digna 
de menc ión por lo linsólita y maravi-
llosa. 
¡ B r a v o , s e ñ o r e s padre de la patria! 
Vuestros e m p e ñ o s legi ídat ivos de 
ayer, por lo eficaces y oportunos, hau 
de ser beneficiosos para ]» patria. 
Cerca de las tres -baja F e r a r a de la 
Presidencia y abre la tanda. Después 
de aprobada el acta un s e ñ o r secreta-
rio lee c o m ú n i e p c i o n e s y proyectos de 
I •> aprobados por Ja Comis ión de Es-
tilo. 
Y se procede á d a r lectura á una 
proposic ión de ley suscrita por los se-
ñores Suárez y otros, sobre declarar 
exentos de derechos de Aduana un re-
loj de torre que ha de adquirir el 
Ayuntamiento de Vueltas. Se toma en 
c o n s i d e r a c i ó n y pasa á la Comisión de 
A i m e r l c s é Impuestos. Otra proposi-
c i ó n de ley de los seño-res Rivero y 
otros, sobre c o n c e s i ó n de un crédito 
de 25,000 pesos para la construcción 
de dos k i l ó m e t r o s de la carretera de 
L a j a s á Cartagena, basta llegar al po-
blado de Salto. Pasa á Obras Públi-
r; s v Hacienda. 
R E U M A T I S M O S 
NEURALGIAS. CIA'TICA. LUMBAGO, GOTA 
i CURACIÓN C E R T A empltándo» all 
U L M A R O L 
NUEVO REMEDIO 
LINIMENTO Sin OLOR INCÓMODO. Ei Fattco: 3'50. 
\F,,,,7, RaeCoq-Héroa.PaHs,/«n todaFtrmaei*»-
l£,i LA HÁBAHÁ : V«' de JOSE SABRA • HUOj 
¿Por <jué «utre V. ae dlspepBlaT Tom» 
la Papslna y Ruibarbo de B08<5ba. 
T m curará, «n poco» días, recobrara 
•a buen humor y su rosiro •« ponari 
rosado y alegre. 
Le Pepalaa y Ralba rbo de Hoaaa» 
produce excelentes resultados on * 
tratamiento de todas las fcaíermerff!lV 
del estomago, dispepsia gaatralíja 
Indigestionea, digestionea lentas y a'* 
ílclles, mareos, vómitos de las em:>*' 
razadas, diarreas, estreñimiento, neu 
rastenia giistrica. etc. . ~ 
Con el uso de la PKPSINA T KV1B**' 
^O, el enfermo ríi-oidamente •« P0D., 
nejor, digiere bien, asimila " 
Alimento y pronto llega la curacio» 
completa. 
Los mejoren médicos la recetaa, 
Doce años de éxito cr<»clftnta j . 
Be vonae en todas laa botica» <«• 
Ula- ' i \ív C. 505 I M y ^ 
A T L A S 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E C O N S T R U C C I O N E S 
P R E S T A M O S Y F I A N Z A S 
O F I C I I V A t E X T R A L : M E R C A D E R E S 1 3 , A L T O S 
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DEPARTA MKXTO DE COXSTRI CÍ IOXK«!: 
Contajido con capital suficiente y expertos 
ingenieros, nos hacemos cargo de todo cuan-
to al ramo de fabricación se refiera. Cons-
truimos desde la modesta casa, hasta el mis 
¿untuoso palacio. Al oontndo y A plasos. 
DEPARTAMENTO DE PUESTAMOS 
mas sobre hipotecas 6 val les cotizables. 
Damos dinero en grandes y noqueftas su-
DEPARTAMENTO DE ARHENDAMIENTOS 
Y ADMIMSTRAflOX: 
Aseguramos alquileres de casas por tnO-
dica prima. T.as arrendamos nos hacemos 
cargo do su cobre y de todo cuanto con ello 
se refiere. 
DEPAHTAMF.NTO de PENTAS VITAM<T \ s 
y ACciftaamM met. t h a b a j o 
Nuestras PAIlzas Dótale?. Rentas Vitali-
cias, y de Accidentes del Trabajo, después 
de estar perfectamente garantizadas son las 
más liberales y beneficiosas que hasta la 
c 17-lfl 
fecha se han eimtido. Soliciten Kegl»01 
tos. 
DEPARTAMENTO "C'l'BA V ESP - ' 
En doce'del corriente y prévias ia-^ 
lidades legales la Compañía que con ^ e.t» 
bre de CUBA V ESPARA operaba ^ 
plaza ha pasado á ser propiedad de ^éft§r 
paftía Nacional de Constnicclom*. ^^¿f -
mos y Arrendamientos "ATI^S • ^ nu«-
mientos verdad, capital »ufl!',ente Vjj, bene<i' 
va reglamentación clara y ,lomft ^ c¿te 
dosa para sus suscriptores ,iar'fcriJ3 i'or 
Departamento la Institución Pre , 
todas las clases sociales. 
Pro ¡dente. filTM.ERMO D « * 
pil larlo é Industrial. ; .«r!"' 
•pro!'' 
Tesorero: I-ropoldo Herrera. |(.r,. ^r 
— Administrador General: B4,,' C ^ * * ' 
neades y Frrnfindez, Propie a1' 
claRie é Industrial. 
D I A R I O D E L A MASINA—Edic ión rl^ la mañana.—Junio 3 dé 1000. 8 
Se lee una moción -del activo repre-
sentante, orieailal Lóco Lores, referen-
te á cjpn&igniar en los ipresupuestos ge-
nerales de la nación la cantidad de 
41.777 pesos con 38 centavos para las 
obras de la carretera entre Sagú* de 
Tánamo y -el Esterón. Pasa á Obras 
Publieas y Hacienda y Presupuestos. 
Se incluye en la próxima orden del 
día el dictámen -de la Comisión de 
Asuntos Municipales y Provinciales, 
relativo á segregar del territorio de 
Oibaira el de Bañes. 
Se aprueba el proyecto de ley que 
inodifiea los artículos 250 y 51 de la 
vigente Ley Hipotecaria. 
A petición del representante señor 
Roig queda sobre la mesa la proposi-
ción de ley referente á denominar al 
servicio de guardacostas "Cuerpo de 
Marina de Cuba." 
Se 'siprueba el dictámen negativo de 
la Comisión de Peticiones, relativo á 
una solicitud del Alcalde de Baracoa 
para que se dicte una nueva Ley de 
Farmacia. 
Después de aprobado pasa á la Co-
misión de Hacienda un dictámen fa-
vorable de la Comisión de Peticiones 
á la solicitud del Ayuntamiento de 
IVÍaria-nao, referente á erigir una esta-
tua ecuestre al mayor general Anto-
nio Maceo.. 
Dos dictámenes negativos de la Co-
misión de Peticiones, uno sobre la so-
licitud del Sr. Bermúdez sobre modii-
fk-ación de la ley penal militar vigen-
te y el otro relativo á la solicitud de 
la señora viuda del general Mayía 
dríguez. son aprobados, y por lo tan-
to quedan rechazadas ambas peticio-
nes. 
Corre idéntica suerte la solicitud de 
una beca para estudiar ingeniiatiipa,. 
que hace el señor Julio del Toro. L a 
Comisión de Peticiones informó ne-
gativamente. E n cambio la misma Co-
misión informa favorablemente la pe-
tición del Ayuntamiento de Vueltas 
sobre 'condonación de eréditos que el 
Estado tiene pendientes, por servi-
cios sanitarios y erectoralcs, contra la 
Provincia y el Municipio. Se aprueba 
el dictámen y pasa á las Comisiones 
de Asuntos Municipales y Provincia-
les y Hacienda y Presupuestos. 
Y por último, se aprueban tres dic-
támenes negativos de la laboriosta Co^ 
misión de Peticiones, referentes á tres 
.solicitudes que los señores Cárdenas, 
Bosmeniel y Miranda presentan sobre 
la Ley de Loterías. 
Y p<p habiendo más asunto de que 
tratar, termina la rápida y huera tan-
da de ayer t^rde. 
" Y el público divertido 
se va por donde ha venido.'* 
"La politica americana 
eii_Pu8rto R í d o " 
L a Isla lucha por el "Self-Grovern-
ment.—Odia la centralización, no 
da bandera.—El Gobernador Win-
throp. 
Ahora que se ha vuelto á agitar la 
cuestión del "ibrll7- Foraker, con mo-
tivo de la insólita actitud del Presi-
dente Ta£t frente á- los portorrique-
ños, es de importante actualidad el 
artículo que publicamos á continua-
ción y que aparece en el interesante 
libro "Impresiones de Viaje por 
América," de don Eduardo Neuman. 
escritor notable, cuyas prendas no 
necesitan ser encarecidas por noso-
tros, o 
"Dejadnos gobernar y no nos ti-
ranicéis demasiado. 
Franklln." 
(Durante nuestra estada en Was-
hington el último invierno, fuimos re-
U n C o l o r 
Ese color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigue 
muy pronto,usando diariamente el 
S u l f u r o s o 
que es el mejor para 
embellecer el cutis. 
De venta en todxs las Droguerías. 
Tinto do Hlll para los oabelloa y la 
barba, nepro o castaño. 
Precio cent. so. 
UN I L U S T R E MÉDICO FRANCÉS 
El doctor Clertan, de París, ha logrado 
encerrar la esencia de trementina bajo 
la forma de Perlas, cuya envoltnra. 
transparente como el cristal y delgada 
como el papel, se disuelve mstaiuánea-
mente en el estómago. De esta suerte las 
personas que hoy sufren de jaquecas ó 
ae neuralgias pueden curarse inmedia» 
lamente sin tener que soportar el sabor 
tan poco agradable de la esencia de 
trementina. 
3 ó 4 Perlas de Esencia de Trp.mentina 
Llenan bastan,en efecto,para disipar en 
unos cuantos minutos toda neuralgia 
por dolorosa que .sea y cualquiera qué 
sea su asiento : la cabeza, los miembros 
? el costado. Igualmente disipa toda 
jaqueca por alarmantes que se presenten 
su violencia ó su carácter. 
A esto se debe el que la Academia de 
Medicina de Paris, que tan poco pródiga 
es en punto á elogios, haya aprobado el 
procedimiento seguido en la prepara-
ción de este medicamento, recomen-
aandnio por modo tan explícito á la 
confianza de los enfermos. De venta en 
todas las farmacias. 
Adcertenvia. — Toda confusión se 
evita sin más que exigir sobre la envol-
tura las señas del Laboratorio : Ca«a 
L^Frcre. 19. rué Jarnh. ParU 5 
petidas veces á presenciar las sesio-
nes del Congreso, con la esperanza de 
que se discutiría algún " b ü r qiie vi-
niese á mejorar las condiciones polí-
ticas por que atraviesa Puerto Rieo; 
pero terminaron las sesiones y nada 
se iha hecho en favor de la triste It'i-
genia perdida entre las aguas del Mar 
Caribe. 
Parece ^ue sobre la pobre isla pe-
sa eterna maldición, la de soportar 
las cons'ecuencias de un régimen ab-
sur.io, centralizador, en oposición con 
las ideas democráticas y el sistema de 
gobierno de ancha base que prosperan 
en otras colonias. 
ILos ofrecimientos ¡hechos á nom-
bre de la República de Norte América 
por el general Miles, ni se han tenido 
en cuenta ni se han cumplido al orga-
nizar el gobierno de la isla. 
parece que el Poder Legislativo y 
aun el Ejecutivo en su mensaje al 
Congreso, no dan importancia á los 
clamores que se levantan por todos 
los ámbitos -de Puerto Rico, pidiendo 
libertad y justicia, que se han tradu-
cido por exposiciones hechas por ia 
Cámara insular y los Ayuntamientos 
de los pueblos de Boriquéu. Triste en-
sayo de política colonial es el que se 
ha puesto en planta en Puerto Rico y 
anda muy equivocado Mr. Roosevelt, 
al informar al Congreso que las nece-
sidades de la Isla son más bien indus-
triales y comerciales que políticas. 
Mr. (Roosevelt. que se muestra tan 
amigo de la independencia de Cuba, 
debe f̂ aber que el pueblo de Puerto Ri-
co en materia de cultura y civilización 
no tiene que envidiar 'mucho á Cuba, 
que hoy forma una nación. Los porto-
rriqueñños hoy por hoy no pedimos 
tanto, pero necesitamos tener gobier-
no que nos autorice á resolver nues-
tros problemas internos por sí mismos. 
L a actual civilización de Puerto 
-Rico demanda otro ^status" político 
más amplio y en -el que el elemento 
nativo tenga verdadera intervención 
en el manejo de la cosa pública. Los 
portorriqueños viven "preteridos,'*' 
en su propio país, según feliz expre-
sión del último Obispo de Puerto Ri-
co, hoy Arzobispo de Nueva Orleahs, 
Monseñor James Blenck y según la 
opinión de otros dignos americanos. 
Los negros de Jamaica con civiliza-
ción inferior tienen concedido por el 
¡Parlamento Británico régimen polí-
tico mlás liberal y son ingleses, mien-
tras los ilotas portorriqueños han si-
do excluidos arbitrariamente del con-
cierto de la Unión Americana y no 
se les ha admitido como ciudadanos. 
Sé los han impuesto deberes; pero los 
derechos están anulados. E l sol de la 
justicia no alumbra aquellos horizon-
tes. 
•La administración americana ha re-
trocedido en oposición con las tradi-
ciones liberales y progresistas .que in-
forman la obra creada por Washing-
ton y demias proceres de la Indepen-
dencia. 
E l régimen político imperante 
Puerto Rico resulta triste, absurdo y 
•retrógado ante los ojos de las nacio-
nes extranjeras. 
L a centralización qne informa el 
"status" de Puerto Rico está muy 
distante del liberalismo con que tra-
tan sus colonias Inglaterra y otras 
naciones europeas. L a Legislación vi-
gente en Puerto Rico no puede servir 
de orgullo á la Federación Americana. 
Nadie hubiera creído que la Repú-
blica hubiese seguido caminos tan ex-
traviados. 
Descendientes los americanos de los 
ingleses, todos pensaban, antes de la 
invasión de la isla, que se inspirarían 
en los moldes coloniales del Imperio 
M A L A S 
D I G E S T I O N E S 
En escaso número se encuentran 
los sujetos que jamás han tenido 
D I S P E P S I A 
• palabra que quiere decir digestión JL 
difícil: en cambio, más de la cuarta • 
parte de la humanidad la padece, 
necesitando aumentar la secreción 
del jugo gástrico, tonificar la 
mucosa del estómago, y aumentar 
su poder digestivo. Se consigue 
tomando el 
ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAIZ DE CARLOS (Stomalix) 
que cura las 
Y 
asi como la sensación de peso, 
malestar, dolor y molestias de la 
digestión, que notan algunos en-
fermos al poco tiempo de terminar 
.las comidas. 
Una comida abundante se digie-
re sin dificultad con una cucharada 
de ELIXIR que es de agradable «L 
sabor y que puede tomarlo lo 
mismo el enfermo del estómago, 
que el que está sano en sustitución 
de los licores de mesa. 
De venta en las principelei ftrnucitu 
del mundo y Serrano, 30, MADRID 
Se remite folíete por correa i quien lo pide 
Unico representante del DlnamOgeno, Pul. 
xno-Foáfol, Reumatol y Pur&atlna, J . RA-
FECAS. Obrapla 19. Depósitos Generales; 
Droguerías de Sarrá, y de Johnson. Habana. 
C. 1563 IMy. 
et radicalmente CURADO y 
en poco tiempo por el 
U R A N I A D 0 P E S Q U I 
que hace disminuir de 1 gramo 
por dia el AZUCAR DIABÉTICO 
El VINO URANIAD0 PESQUI dá 
fuerta y vigor; calma la sed é impide 
los accidentes: 
Gangrena, Antrax, etc. 
Venta el por menor : PESQD1 en Bordtaux 
y en todas (armadas. 
iBritánieo para dar un gobierno Ubre 
y justiciero á Puerto Rico en. conso-
nancia con su progreso y su cultura, 
y no lo atarían con la coyunda opre-
sora de un régimen centralizador y 
detestable, .que os acredita '.como po-
co afortunados en el empeño de go-
bernar colonias. 
.El "bi l í" F-oraker es el ensayo más 
triste que puede concebirse: No obe-
dece á ningún plan fijo, á ningún 
principio científico en materia de go-
bernación de pueblos, engendro ecléc-
tico de teorías injustas en el que al 
fin y al cabo, no predomina sino el in-
terés burocrático y no el espíritu de 
las instituciones republicanas por las 
que luclió todo el pueblo americano, 
entre el cual existen hoy también co-
razones llenos de patriotismo y 
amantes de la difusión de la justicia 
que encarna en la constitución redac-
tada por Jefferson y aprobada con 
verdadero entusiasmo y amor por los 
convencionales de Filadelfia. 
E l pueblo de Puerto Rico por medio 
de su Cámara y de sus Municipios pi-
de con .razón un Senado de elección 
popular, porque el Consejo Ejecutivo, 
no es otra cosa que un duro freno 
puesto á las expansiones liberales que 
anhelan ver convertida en realidad 
gubernamental los portorriqueños; 
Consejo que en su amalgama cta po-
deres y en el predominio que tienen 
en él los continentales, resulta baluar-
te inexpunable de la burocracia; Con-
sejo qiié anula por completo las ini-
ciativas de la Cámara de Representan-
tes de Puerto Rico; Consejo que se 
reserva facultades insólitas y pnvile-
giada.s que tienen muchas reminiscen-
cias! de poder omnímodo. 
Los portorriqueños necesitan una 
ley que garantice sus derechos y no 
estar fiados de la buena voluntad y 
discreción de gobernantes como el ac-
tual de Puerto Rico, Mr. Beekman 
Winthrop, que merece el respeto y las 
simpatías de la isla por sus bellas cua-
lidades personales y su rectitud en el 
ejercicio de su cargo; pero quizás en 
lo porvenir puede ir otro magistrado 
que no brille ni por su talento ni por 
sus virtudes cívicas y el indefenso 
Puerto Rico no tendrá ley que ampa-
re sus derechos. 
E l pueblo de Puerto Rico está can-
sado de estudios y ensayos, ansioso de 
constituir una patria libre y próspe-
ra, al amparo del pabellón de las ban-
das y de las estrellas, de que hoy ca-
rece. 
Los portorriqueños desean ser li-
bres ciudadanos americanos, no po-
bres ilotas sin ciudadanía ni represen-
tación. • 
—"To be or not to be." 
E s duro, es inmoral, es tiránico que 
se imponga al pueblo de Puerto Ri-
co el vasallaje á una bandera que ni 
le' ampara ni le proteje en el extran-
jero ni le inviste con los atributos de 
la ciudadanía. 
L a constitncióu -según proclaman 
jueces de la Corte Suprema de la Re-
pública, debe seguir á la bandera; pe-
ro esta jurisprudencia no se ha apli-
cado hasta ahora á la pequeña An-
tilla. 
¿Cómo exigir deberes á un pueblo 
que carece de derechos? 
Si es ilógico, anárquico, recabar de-
rechos, sin deberes, más anárquico re-
sulta aún la teoría colonial norte-
americana, pretender imponer debe-
res, sin la concesión de derechos. 
E l patriotismo nace y se acrecienta 
cuando la metrópoli es justiciera. 
Sólo los pueblos regidos por ins-
tituciones despóticas se imponen por 
la fuerza; los gobiernos democráticos 
deben fomentar el afecto de sus co-
lonias por medio de leyes sabias, equi-
tativas y no dando entrada á los pri-
nlegios de raza. 
L a correlación de derechos y debe-
res no existe en el "b i l í" Foraker. Es 
un aborto inwncebible, un absurdo 
adihinistrativo, que no responde á los 
métodos modernos de colonización, 
que implica verdadero retroceso y no 
un avance en la gobernación de la 
isla. Los portorriqueños tenían antes 
establecida amplia autonomía con 
elección de ambas cámaras por sufra-
gio popular, lo que hoy no sucede. 
E n el "b i l í" Foraker se llama á 
la isla pomposamente "Pueblo de 
Puerto Rico" y nadie concibe pue-
blo, en el sentido político, sin ciuda-
danía. Quizás obedezca á un duro 
sarcasmo. 
Con procedimientos y régimen tan 
detestables no se puede enseñar á 
Puerto Rico nada en absoluto en ma-
teria de gobernación. E l Congreso 
en vez de dictar medidas para "ame-
ricanizar" la isla, hace lo contrario, 
porque se "americaniza" con leyes 
que tengan por base el respeto á la 
voluntad popular y en Puerto Rico 
con el "b i l í" Foraker sólo resulta be-
neficiada la burocracia por encima de 
las aspiraciones y tendencias del país. 
Los legisladores norteamericanos, 
hay que decirlo con valor cívico, an-
dan muy atrasados en métodos colo-
niales. E l "b i l í" Foraker, es un mons-
truoso engendro que no responde al 
espíritu liberal y democrático de que 
están saturados los pueblos moder-
nos. No parece la obra de una Repú-
blica y sí la obra centralizadora de 
antiguas monarquías, que ha tiempo 
la han sustituido por otros procedi-
mientos gubernamentales. 
E l Congreso americano necesita ins-
pirarse en las corrientes del siglo, 
propulsoras de la justicia y de la li-
bertad. 
E l Congreso necesita rectificar una 
legislación que no responde á las exi-
gencias de una colonia, que al ver 
flotar en las almenas de sus fortale-
zas el pabellón de las bandas y de las 
estrellas, nunca creyó que se trata-
ría de esconder bajo sus pliegues el 
derecho y la libertad á que es acree-
dor el pueblo de Puerto Rico. 
Los individuos como los pueblos 
mientras más fuertes deben ser más 
magnánimos y generosos. 
Los Estados Unidos forman nación 
libre y republicana ^ en oposición con 
esa libertad, que en el caso presente 
"no resulta iluminando el mundo con 
sus destellos," ni en armonía con los 
principios republicanos, permiten que 
uno de sus territorios sufra las con-
secuencias de un régimen antiliberal, 
oprobioso, que le han impuesto los im-
perialistas. 
L a Unión Americana debe recordar 
que ella también tascó el duro freno 
del coloniaje y supo protestar del ti-
ránico régimen que le impuso Ingla-
terra y que no envuelve consecuencia 
ni es de justicia aplicarlo hoy á Puer-
to Rico, lo cual implica un verdadero 
contrasentido, no en armonía con sus 
tradiciones democráticas. 
E l "b i l í" Foraker echa por tierra 
toda la gloria, toda la importancia de 
la obra revolucionaria. Washington, 
si resucitase, al leerlo, volvería á mo-
rir lleno de pena y de tristeza al ver 
defraudado el espíritu de su obra 
grandiosa. 
Inglaterra supo rectificar sus antá-
guos métodos implantando la autono-
mía en sus colonias. 
Los Estados Unidos en pleno siglo 
X X han impuesto á Puerto Rico ré-
gimen peor que el que ellos desecha-
ron en la centuria X V I I I ; régimen 
L A - - -
C E R V E Z A ti 
E S L A 
Según los datos oficiales facilitados á la prensa, la producción de C E R -
V E Z A en el mes de Abril, ha sido de 1 . 4 9 9 , 4 6 9 l i t r o s 
De éstos, ha producido L A T R O P I C A L 1 . 0 2 6 . 3 4 8 „ 




más liberal aquel que el que ahora 
impera en la desdichada isla del mar 
Caribe. 
¿Pueden estos métodos coloniales 
levantar el nombre de los Estados 
Unidos ante el mundo civilizado, á la 
altura que desean los liberales porto-
rriqueños ? 
¿Pueden acreditarlos como nación 
colonizadora? 
¿Puede hoy la crítica imparcial de 
los corazones liberales y mañana la 
serena austeridad de la Historia acre-
ditarles como nación progresista y 
justiciera en asuntos coloniales? 
Mucho lo dudamos. 
L a grandeza de las naciones se con-
solida más con la difusión de las ideas 
liberales y de progreso por la super-
ficie del planeta, que pretendiendo im-
poner terror con la construcción de 
grandes acorazados, expresión al fin 
de fuerza bruta, no de los grandes y 
bellos ideales que inmortalizaron los 
nombres de Washington. Franklin, 
Jefferson. Adams y demás ilustres pa-
ladines del derecho moderno. 
(1906.) Eduardo Neumann. 
NOTA.—Este capítulo traducido al 
inglés se envió á Mr. Roosevelt y á 
miembros importantes del Congreso 
americano. 
T R I B U N A L I B R E 
IGÜALMD M I LA LEY 
E s un axioma jurídico que las le-
yes no pueden tener efectos retroacti-
vos; y en esta inteligencia, opinamos 
que 'Jas reglas establecidas en la Cons-
titución cubana, para adquirir la ciu-
dadanía, no son aplicables á los espa-
ñoles iw inscriptos que residen én Cu-
ba desde muchos años antes de promul-
garse dicha Constitución; esas reglas 
sólo son aplicables á los extranjeros 
que hayan arribado á esta isla y se ha-
llan avecindado en ella después de la 
promulgación de dicha ley; y esta opi-
nión nos parece lógica é irrefutable. 
Los españoles no inscripios se hallan 
en idénticos caos que los cubanos na-
cidos en este país cuando Cuba era 
territorio español, y por consiguiente, 
si realmente hay igualdad ante la ley, 
no se concibe que á unos no se les exi-
jan requisitos de ninguna especie para 
.ser considerados ciudadanos cubanos, y 
á los otros se les apliquen ó preten-
da aplicárseles los preceptos de Una 
ley que entendemos no son aplicables 
á ellos, por las razones que ya dejamos 
consignadas; y porque, tanto ilos unos 
como los otros, han nacido en territo-
rio español; y esta es la verdad incon-
cusa que nadie puede negar. 
Conste, pues, que desde muchos años 
antes de independizarse Cuba, existen 
avecindados en este país bastantes es-
pañoles no inscriptos como tales, que 
figuran en el censo electoral y ejercen 
el derecho político más importante 
del ciudadano, por lo cual, creemos 
que hay razón y derecho para que se 
les equipare á los cubanos que han 
nacido en Cuba cuando este Isla era 
territorio español, que son todos los 
que en la actualidad figuran, como 
mayores de edad, en el censo de refe-
rencia. 
¿Por qué establecer esas irritantes 
é injustas diferencias y mantener el 
crasísimo error de aplicar las disposi-
ciones de una ley, que no puede tener 
efecto retroactivo, á los unos y eximir 
de ellas á los otros, cuando es idénti-
co su origen ? 
Muchos de esos españoles no inscrip-
tos tienen hijos y nietos cubanos: lle-
van muchos años avecindados en Cu-
ba y el edima de España ya no pueden 
soportarlo, á causa de la baja tempe-
ratura que allí reina, especialmente 
durante el invierno, y morirán segu-
ramente en Cuba y sus huesos reposa-
rán en los cementerios de este hermo-
so país, por el cual no pueden por me-
nos de sentir verdadero y entrañable 
afecto, porque es el grato lugar en que 
hace muchos años residen y en el quo 
han nacidb sus queridos vástagos y. 
las amantes compañeras de su -vida, 
copartícipes de sus pesares y de sus 
alegrías. 
Nosotros esperamos confiadamente 
eme adgún integérnmo senador ó re-
presentante de nuestro Congreso se 
determinará á presentar un proyecto 
de ley, en el cual se fije, de un modo 
claro y terminante, la situación polí-
tica de los españoles no inscriptos quo 
•residen en el país desde muchos años 
antes de promulgarse la Constitución, 
cuyas prescripciones sobre ciudadanía 
en nada les afectan, porque, como ya 
hemos dicho y repetido, l a s l e y e s no 
PUEDEN TENER EFECTO RETROACTIVO. 
No pretendemos con lo expuesto, 
que se modifique la Constitución; sino 
únicamente, que "los españoles no ins-
criptas y avecindados en Cuba desde 
hace muchos años antes de independi-
zarse esta Idla se les equipare en de-
rechos á los cubanos nacidos en la mis-
ma cuando esta era territorio español;" 
para lograr esto no es necesario tocar 
para nada al Código Fundamental del 
Estado, aunque otra cosa crean algu-
nos famosos jurisconsultos que parece 
no entienden mucho en materia de 
distinciones, ó estimulados tal vez por 
el prurito de establecer diferencias 
irritantes, opinan de esa irreflexiva 
manera. 
Nosotros, en fin, sólo pedimos, con 
sobra de fundamentos, la igualdad an-
te la ley; que no deben ser los padres 
de peor condición qué sus hijos, máxi-
me cuando se halkvrt en idénticas cir-
cunstancias, y cuando la mayor parte 
de su vida la han pasado aquéllos en 
este delicioso y hospitalario país que 
tanto aman y á cuya prosperidad y 
ventura siempre han propendido con 
cariñoso afecto y con el más absoluto 
desinterés, no siempre justamente ava-
lorado. 
arsexio F E R N A N D E Z C A R C A V A 
Habana, Io. de Junio de 1909. 
n 
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Durante la pasada semana, el Di-
rector del acreditado colegio " E l Ni-
ño de Belén," acompañado de una 
porción de alumnos, visitaron la fá-
brica de sogas de Tallapiedra, la de 
mosáicos " L a Cubana" y la de igual 
clase del Vedado, recibiendo en to-
das minuciosas explicaciones sobre su 
funcionamiento, y atenciones muy se-v 
ñaladas por parte de los dueños y em-
pleados. 
Al domingo siguiente, el Club de 
pelota del mismo plantel, estrenando 
el uniforme, con el que presentaba un 
cuadro hermoso y encantador, jugó 
un match de pelota en el Vedado con 
el mismo entusiasmo con que traba-
jan á diario en la importante obra de 
su educación. 
Durante el presente mes celebrará 
sus exámenes reglamentarios y la fies-
ta de los premios, este bien dirigido 
instinto. 
E l p e q u e ñ o a m a r s o r de l a cer-
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y ñ o h a y n i n g u n o que s u p e r e 
en c u a l i d a d e s exc i tantes á l a 
c e r v e z a L A T R O P I C A L . 
Rledalíao 
de Oro . m CMRE (PEPTOE) y FOSFATOS) Diplomas tío Honoc* 
l i i r i i i i i B i i W K © 
A D O P T A D O E N TODOS L O S H O S P I T A L E S 
Esto oino T O N I - N U T R i V O , es el reconstituyente el mas activo. 
Efítoacia remarcable en la A N E M I A , la C O N S U N C I O N , la T I S 3 S 
J a alimentación de los N I Ñ O S débiles y de los conoalesciente^ 
París, COLÜN y 6^ 49, r. do Saubrags n m tedas las farmacias. " 
a l H e r o í n a , y a l B r o m o f o r m o 
O - A . L B X - A . p r o n t a m e n t e l a 
y C U T U I E - ^ A . de 1111 m o d o s e g u r o l o s 
Resfr iados , Bronquit i s c r ó n i c a , Coqueluche, 
Grlppe, A s m a , L a r i n g i t i s , C a t a r r o pulmonar , 
sin provocar P e s a d e z de Cabeza, 
EstreTiimiento, C a l a m b r e s del Es tomago , efe» 
es el complemento del JARABE VlüO. del cual tiene toCns las ventajas, 
añadidas a las notables propiedades anestésicas de la ¿TOVAINA. 
G . 33-A_"VrE2=>, Doctor en Farmacia, en COÜRBEVOJE, cerca de PARIS. 
En La Habana; V i u d a de J O S E S A R R A y H i j o y todas Farmacias. 
M a a c a Oepositao/* 
KUENM-AYOR ( L o g r o ñ o ) 
üiico importailor en !a Isla íle Cnto; NICOLAS MERINO • H a t o . 
A R S E N A L ! i y 4. . T e l é f o n o l O S S . Se v e o í l e u elijas y barri les . 
D I A R I O D E LA. M A R I N A — E d i c i ó n A* la inatVni;i. .Ju.nn ;> . i - } [m. 
D e l G a s i n o ^ E s p a ñ o l 
Habana, 2 de Jun io de 1909. 
Sr. D i rec to r del D iario de l a M a r i n a . 
Presente. 
D i s t i n g u i d o a m i g o : 
Ruego á usted tenga la bondad de 
p u b l i c a r m el p e r i ó d i c o i\o su i lus t ra -
da d i r e c c i ó n , que para el d í a 6 d e l eo-
r r i e n t o mes. á las dos de la t a rde , es-
t á n citados á una r e u n i ó n que t e n d r á 
efecto en los .salones de esta sociedad, 
todos los s e ñ o r e s que suscr ibieron e l 
e m p r é s t i t o para d o t a r al Gasino Es-
p a ñ o l de un edifieio p r o p i o ; y que la 
r e u n i ó n t e n d r á por obje to c u b r i r a l -
gunas vacantes que exis ten en la Co-
gois ión que b n b í a n nombrado dichos 
s e ñ o r e s suscriptores -para que los re-
prosontara en ese asunto. Que se adop-
t a r á n los acuerdos, cualquiera que sea 
el n ú m e r o de concurrentes, conforme 
á la c i r cu la r que ad jun t a tengo e l 
gusto de r e m i t i r á usted. 
E l s e ñ o r Presidente de este I n s t i t u -
t o me encarga ant icipe á usted k s 
fraeiias p o r la p u b l i c a c i ó n sol ic i tada , 
y as í l o hago gustoso, r e i t e r á n d o m e á 
bus ó r d e n e s ttffmo. amigo S. S. 
P o l k a r p o L u j á n , 
•Secretario. 
C i r cu la r que se c i t a 
Haibana, 28 de M a y o de 1909. 
Sr. D 
Presente. 
M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m í o : 
Reunida anoche 'la C o m i s i ó n nom-
brada por los suscriptores a l E m p r é s -
t i t o destinado á lia a d q u i s i c i ó n de u n 
«dif icio pa ra e l Casino E s p a ñ o l , acor-
d ó c i t a r á una j u n t a á dichos s e ñ o r e s 
suscriptores, l a que t e n d r á efecto en 
Jos salones de este I n s t i t u t o , á las dos 
de l a tarde d e l domingo , d í a 6 d e l p r ó -
x i m o mes de Jun io , á fin de que de-
signe los vocales que han de comple-
t a r d ieha C o m i s i ó n , p o r e x i s t i r a lgu -
nas vacantes en l a misma. 
Y siendo usted uno de los interesa-
dos en asunto de tan v i t a l i m p o r t a n -
c i a para el prest igio de la Colonia es-
p a ñ o l a , en l a que usted t a n d ignamen-
te figura, le ruego en nombro del se-
ÉÉOT Presidente concurra á dicha j u n -
t a , y de no poder asist i r designe n n a 
persona que l o represente on l a mis-
ana, pues s e r á n v á l i d o s los acuerdos 
que se adopten, cualquiera qu t i sea el 
¡riiimero de concurrentes. 
Y quedo de usted afmo. amigo S. S. 
jQ. B . S. M . 
A u t o r i z o al Sr. D 
para que me represente en la j u n t a á 
que se •contrae la c i t a c i ó n an te r io r . 
Habana . . . M a y o de 1909. 
INSTANTANEA 
U n amigo q u e r i d í s i m o é i lus t r ado 
me escribe desde Vaguajay , a l e n t á n -
dome en mi c a m p a ñ a . 
•Por aquel s i m p á t i c o pueblo, tam-
b i é n ha l legado la p o r n o g r a f í a y ame-
muza t ronchar las flores de la ino-
cencia. 
E l c a r i ñ o s o comunicante protesta 
c o n tonos de amargura , porque él ama 
6 Cuba y no desea ver la h u n d i d a en el 
cieno de la c o r r u p c i ó n envilecedora. Y 
se lamenta de las bai lar inas indecen-
tes que se exíhiban en los centros es-
p a ñ o l e s . 
" T u sabes —dice m i amigo —que 
3os e s p a ñ o l e s han formado sus socie-
dades y á fuerza de t raba jo levanta-
r o n hermosos ed i f ic ios : esto hon ra á 
l a C o l o n i a ; pero se qui ta el b r i l l o á 
esta o1bra desde el momento en que 
esas entidades pe rmi ten ciertas cosas 
ind ignas . 
ISí, es c i e r t o : las sociedades e s p a ñ o -
las no deben rebajarse. Conve r t i r l a s 
en casas de juego ó en lugares de i n -
m o r a l i d a d es ofender á E s p a ñ a , h i d a l -
ga y v i r tuosa . 
Debemos sembrar buenos ejemplos 
p a r a que sea respetada y quer i . la 
¡nues t r a P a t r i a . 
J . V i e r a . 
m m m i m c i p a l 
Var ios Asuntos 
L a se s ión do ayer c o m e n z ó á las 
fcinco de l a ta rde . 
Se a p r o b ó el acta con l igeras mo-
dificaeiones, a c o r d á n d o s e que cu el la 
í g u r ó el discurso p ronunc iado por el 
s e ñ o r Clarcns en cont ra del ve to del 
A l c a l d e , sobre la zona p r o h i b i t i v a de 
Jos Mercados. 
L e y ó s e u n mensaje del Alca lde , re-
l a t i v o á lo que adeuda á una exmaes-
t r a del colegio " R o m u a l d o de la Cues-
t a . " deuda que s e g ú n el A lca lde , es 
an t e r io r a l p r imero de Enero de 1899, 
y corresponde por t an to á l a l lamada 
f lo t an t e ó atrasada. 
E l s e ñ o r S á n c h e z Q u i r ó s d e n u n c i ó 
a l Cabi ldo que u n al to empleado p ú -
bl ico t e n í a arrendadas dos casas en 
J e s ú s del Monte , pertenecientes a l le-
gado de Romualdo de la Cuesta y 
que estaba t r anqu i l amen te recibiendo 
los alquileres, con pe r ju ic io de los i n -
tereses procomunales . 
E l s e ñ o r Clarens d i j o t a m b i é n que 
h a b í a l legado á su conocimiento que 
una casa propiedad del A y u n t a m i e n -
to s i tuada en J e s ú s del Monte estaba 
habi tada por u n guard ia que no paga-
ba nada de a lqu i l e r a l M u n i c i p i o . 
Ambas denuncias se pasaron a l A l -
calde, para que in fo rme . 
Se n o m b r ó una c o m i s i ó n especial 
para que en u n i ó n de o t r a que desig-
n a r á el A y u n t a m i e n t o de Guanaba-
coa, rec t i f iquen los l í m i t e s de ambos 
t é r m i n o s municipales . 
Se t o m ó j u r a m e n t o %1 s e ñ o r don 
L u i s Mestre , ad jun to de la C o m i s i ó n 
de Impuesto T e r r i t o r i a l , d á n d o s e l e po-
s e s i ó n de su cargo. 
Y se t e r m i n ó la d i s c u s i ó n del regla-
mento de carruajes, l e v a n t á n d o s e la 
s e s i ó n á las seis y media de la t a rde . 
E l Concurso de l a Sociedad 
de Ingenieros y A r q u i t e c t o s 
E l d í a 15 de M a y o , conforme se 
a n u n c i ó , q u e d ó cerrado el plazo para 
l a a d m i s i ó n de los t rabajos presenta-
dos al concurso de tema l i b re convo-
cado por la Sociedad de Ingenieros y 
Arqu i t e c to s de Cuba. Desde ese mis-
mo d í a c o m e n z ó á estudiar los t raba-
jos el Ju r ado nombrado por l a Di rec -
t i v a de la Sociedad, compuesto aquel 
de u n Presidente, y cuat ro vocales. Se 
d e s i g n ó para presidente del Ju rado a l 
doc to r A l e j a n d r o R u í z Cadalso, Cate-
d r á t i c o de Geodesia de la Escuela \\e 
Ingenieros y para vocales á los se-
ñ o r e s R a m ó n G a s t ó n , ingeniero c i v i l : 
Eugenio Dedio t y Gregor io Barc ia , 
arqui tectos y J o a q u í n Bosch, ingenie-
ro e lectr ic is ta . 
Los t rabajos presentados han sido 
seis y el Ju r ado los ha clasificado por 
orden de m é r i t o en el orden s igu ien te : 
P r i m e r o . — E l que l leva p o r lema 
" G u g l i e l m i n e t t i " y que consiste en 
una r e c o p i l a c i ó n de datos interesantes 
sobre el congreso de carreteras cele-
brado en P a r í s en 1908. 
Segundo.—El que l leva por lema 
" F i a t j u s t i t i a et pereat m u n d u s , " 
que t r a t a de u n estudio de e lec t r ic idad 
referente á un t r ans fo rmador de co-
r r ien tes al ternas. 
Tercero .—El que l l eva p o r lema 
" N i h i l n o v u m sub s o l é , " consistente 
en u n estudio compara t ivo entre el 
puente de cemento armado que se 
construye sobre el r í o Almendares . de 
l a Habana y el puente de acero que 
p r imeramen te se h a b í a proyectado 
pa ra el mismo s i t io . 
» C u a r t o . — E l que l l eva p o r lema 
"Progress and E n g i n e e r i n g . r e f e -
rente á u n proyecto de E s t a c i ó n mo-
delo para el F e r r o c a r r i l de V i l l a n u e -
va . 
Q u i n t o . — E l que l leva p o r lema 
" B a y a m o . " consistente en u n estudio 
de las piedras de c o n s t r u c c i ó n que se 
usun en la Habana. 
Sex to .—El que l leva p o r lema 
" M o n s a l ó . " que es nn estudio sobre 
las aplicaciones del amianto . 
E l Ju rado ha declarado desierto el 
p r i m e r premio ofrecido consistente en 
$200 y un d ip loma y conceder dos ac-
c é s i t s consistentes en d ip lomas á los 
t rabajos clasificados con los dos p r i -
meros n ú m e r o s d á n d o l e a d e m á s a l 
p r i m e r o cien pesos de premio . 
Los autores de los t rabajos no pre-
miados p o d r á n pasar á recogerlos an-
tes del domingo p r ó x i m o . Este d í a se 
d a r á n á conocer los nombres de los 
autores de los t rabajos premiados. 
L a Sociedad de Ingenieros y A r q u i -
tectos cumple as í con estos concur-
sos que celebra anualmente uno de los 
fines que se proponen esas co lec t iv i -
dades en otros p a í s e s , dando con ellos 
una nota do c u l t u r a y progreso. 
A C A D E M I A D E COMERCIO 
De p r i m e r a clase. D i r e c t o r L u i s B . 
Corrales.' A g u i l a 112, t e l é f o n o 2051. 
Clases d ia r i a s de 8 a. m . á 9 ^ p . m. 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y garant izada con 
&] T i t u l o de Tenedor de L ib ros . Se 
admiten internos. 
CORREO EXTRANJERO 
¿ U n a a p a r i c i ó n ? — J u a n a de A r c o 
Traduc imos l i t e ra lmente de Le P e t i t 
P a r i s i é n el s iguiente te legrama, fecha-
do en Compiegne: 
" L a n i ñ a Susana B e r t í n , que ,e l 16 
de mayo c u m p l i ó diez a ñ o s , es n a t u r a l 
de Conde—sur—Suippe (Ai sne ) ; p 
ro se e d u c ó con sus abuelos, M . y M m 
Osselin. r icos labradores, con los 
les vive aun en O u r r o y , á a lgunos 
l ó m e t r o s de Compiegne. 
Su padre, que es m e c á n i c o , hab i t a 
en Boulogne—sur—Seine. 
E l a ñ o pasado, el 14 de j u l i o , . 
na B e r t i n se hallaba guardando 
cabra, que pastaba en un campo 
t i guo á la casa de su abuelo, cuando 
— s e g ú n cuenta el la—del t ronco de 
olmo centenario VÍó sal i r una luz 
gadora. y poco d e s p u é s d ibujarse , „ 
toda c l a r idad , una fo rma humana, sus 











Asustada Susana por esta rara apar 
r i c i ó n . echó á correr con todas sus 
fuerzas en d i r e c c i ó n á la casa, dic ien-
do á sus abuelos que no l l e v a r í a m á s 
la cabra á pastar á aquel s i t io . 
("orno é s to s le p regun ta ran la cau-
sa, c o n c l u y ó por contarles, toda tem-
blorosa, lo ocur r ido . 
Los abuelos se echaron á r e í r y no 
concedieron la menor i m p o r t a n c i a a l 
relato de la n i ñ a . 
Ocho ó diez d í a s d e s p u é s . Susana 
se a t r e v i ó á vo lver cerca del á r b o l , y 
entre sus ramas, s e g ú n c o n t ó d e s p u é s , 
vo lv ió á ver la " s e ñ o r a " que la p r i -
mera vez se le h a b í a aparecido. 
D e s p u é s , las apariciones se hicie-
ron frecuentes. 
l i e m o s preguntado á Susana Ber-
t í n detalles precisos, aunque nada sea 
t an impreciso como lo i r r e a l . 
L a n i ñ a e m p e z ó por indicarnos con 
exac t i t ud la rama del á r b o l sobre la 
cual se le h a b í a aparecido Juana de 
A r c o , porque era Juana de A r c o la 
misteriosa ' ' s e ñ o r a , " 
D e s p u é s nos c o n t ó con todos sus 
detalles el f e n ó m e n o que só lo ella, á 
u n t iempo encantada y temerosa, ha-
bía presenciado. 
l i e a q u í sus declaraciones tex tua-
les : 
— L a p r i m e r a vez que v i á la "se-
ñ o r a " me d ió mucho miedo, y cada 
vez que se me aparece me late m u y 
fuer te el c o r a z ó n . 
— ¿ Y te habla la " s e ñ o r a ? " 
— S í . s e ñ o r ; oiga usted lo que me 
d i j o el a ñ o pasado, cuando se me apa-
r e c i ó por la segunda vez : "Susana. 
Susana—me d i j o — v a á haber una 
g ran guerra , á la que s e g u i r á n el có-
lera, la fiebre amar i l l a , la fiebre ne-
gra y una plaga de moscas infeccio-
sas ( s i c ) . Roma. Messina y sus alre-
dedores se h u n d i r á n en la t i e r r a . Su-
sana, yo te mando que vayas á ben-
decir la bandera francesa y las armas 
de guerra . 
— ¿ T e lo d i j o a s í ? 
— S í . s e ñ o r , y me lo repi te m u y á 
menudo. 
D e s p u é s de tomar nota de que la 
c o n v e r s a c i ó n de la p re tend ida Juana 
de A r c o es poco var iada , s e g u í pre-
guntando á la n i ñ a . 
—/, C u á n t a s veces se te ha apareci-
do la s e ñ o r a ? 
-^Quince desde p r imeros de a ñ o . 
— ¿ Y no le has hecho n i n g u n a pre-
gunta? 
— S í . le he p r e g u n t a d o : ¿ Q u i é n 
sois? 
" Y me ha contestado: " S o y Jua-
na de A r c o , m á r t i r . " 
Desaparece á los cinco minu tos , y 
vipne y se va . envuel ta en una cla-
r i d a d , semejante á un r e l á m p a g o . 
—¿ Y c ó m o e s t á vest ida Juana de 
A r c o ? 
—Trae una a r m a d u r a que parece 
de p lomo. Los cabellos le l legan has-
ta los hombros y los l leva par t idos en 
vaya sobre l a f rente . Trae, a d e m á s ; 
un g ran sable, una corona de puntas 
agudas como los dientes de una sie-
r r a y un ramo de l a u r e l . . . 
— ¿ Y nunca te dice nada m á s ? 
. — S í ; pero no la ent iendo. 
— ¿ Y c ó m o es su voz? 
—Tiene la voz de u n n i ñ o , u n a voz 
m u y dulce que parece un c á n t i c o . . . 
Y con esta p regun ta pusimos fin á 
la i n t e r v i ú . 
Nadn hay qn* refrenqne y ríanline cuando 
se halla uno agroblado por el calor, como un 
baflo que exhale el dellcloeo aroma de la 
popular Aarna de Florida de Murray Jk. Lan-
roan. Deleita y vigoriza. 26 
F O R U S O F I C I N i S 
P ^ U A C I O 
E l Sr. Presidente 
A y e r tarde se r e c i b i ó en Palacio u n 
te legrama d e l Sr. Presridente de la Re-
p ú b l i c a , preguntando p o r la salud de 
su f i im i l i a . 
En e l mismo despacho pa r t i c ipa 
que en el guardacostas " A i l e e n " l le-
g ó á Santiago de Cuba, de donde de-
bió áa i i r anoche p a r a La Isabela de Sa-
guia. I r á d e s p u é s á Cayo Cris to , y de 
al l í r e g e s a r á á esta cap i ta l . 
E l general G ó m e z y sus acompa-
ñ a n t e s se encuentran bien de sa lud. 
S E C R E T A R I A D E 
E S T A D O 
Carte, a u t ó g r a f a 
Por conducto del M i n i s t r o de Cuba 
en "Washington se ha rec ibido en la 
S e c r e t a r í a de Estado la carta a u t ó g r a -
fa de M u t s u h i t o , Emperador d e l Ja-
p ó n , acusando recibo de la que le d i r i -
g ió el general G ó m e z , p a r t i c i p á n d o l e 
haber tomado poses ión del eargo de 
Presidente de la R e p ú b l i c a . 
S E C R E T A R I A 
D E A G R I C U E T U R A 
Marcas indus t r ia les 
Por esta . S e e r e t a r í a se han concedi-
do l>s siguientes marcas naekmailcs: 
" C a r m e l i t u m . " pa ra d i s t i n g u i r nn 
p roduc to f a r m a c é u t i c o , p o r el d o c t o r 
Fra.neiseo H . Gandon é Iglesias. 
" V i r g i n i a , para d i s t i i i g n i r la tnau-J 
teca de ch i i -ba r rón . por los ü r é ? . A. I 
Sol aun y Ca. 
" N Ú m o w 1 1 . " para d i s t i n g u i r el | 
nansuk blanco, clwse superior cor r ien- ¡ 
te. por los Sres. Huer t a , G. Cifuentes i 
y Ta. 
" M a n u e l Va ' l l e , " para tabacos, d i -
bujo i ndus t r i a l , por los Srcs. Alealde i 
y V a l l o . 
" E l Dulce Oeseanso," parn cliatrn* I 
g u i r e n t r é blanco, por lea Sresi López 
y Prendes. 
' " K l Hiazo K n e r l e . " ¡>:ra l í a t in i ru i r 
vinos f in ías , blancos y de Jere/,: Roo-
rea, cervezas, conservas de carnes, 
pescados, etc.. per e! aeí lor . losé Ma-
ría Paz y Aedo. 
' "Xnevo S i g l o . " para camas de to-
das clases, por los Sres. Manzabaley 
y ^Duyos. 
" L a M a r s e l l e - ^ . " para r l i s t i ngn ' r 
aguaa gaseosas al na tura l y con («.señ-
eras (pie fabr ican los Sres. Aizaga v 
V i l l a . 
T a m b i é n se ha tomado r i z ó n del 
traspaso de la marca para vino Rio i a 
t i tu lada " R i o j a L a i n e z . " ;í f avor de 
los Sres. M a n t e c ó n y Hermanos* 
A S U N T O S V A R I O S 
M i n i s t r o de A u s t r i a 
E n el vapor " A l b i n g i a " l l e g a r á 
hoy de Veracruz . de paso para Euro-
pa, el b a r ó n Giskra . M i n i s t r o de Aus-
t r i a - H u n g r í a en Mé j i co . 
A Oriente 
A y e r noche, en el f e r roca r r i l Cen-
t r a l , .salieron para Santiago de Cuba 
los afamados m é d i c o s Dr . Gustavo L ó -
pez, m é d i c o alienista de ba Qu in t a del 
Centro de Dependientes, y el D r . Ra-
fsel P é r e z Vento, fa-cul ta í ivo de la Ca-
sa de Salud ' " L a Covadonga" . del 
Centro As tu r i ano . 
Dichos s e ñ o r e s han sido l lamados 
por la Audienc ia de Oriente para que 
dic taminen sobre las facultades men-
talea de A g u s t i í n Agu i l e ra , au to r del 
homic id io del general Rafael Por-
tuondo. 
E l d ique 
A y e r ha subido al dique el vapor 
" I n v e n c i b l e . " de toneliadas, para 
l impieza, p in tu ra y repawciones. 
Los premios del concurso de S l o y d 
E l p r ó x i m o d í a 5 del actual , á las 
dos de da tarde, se c e l e b r a r á en el 
" A t e n e o y C í r c u l o de la H a b a n a " 
una hermosa fift^ta escolar, con objeto 
de ad jud icar los dos apremios discer-
nidos por el Ju rado del certamen de 
Sloyd. 
En ese acto se d a r á n á conocer los 
nombres de los autores agraeiados y 
se d a r á lectura á sus* escritos. I m p o r -
tantes personalidades de nuestro 
mundo in te lec tu r / d a r á n realce á esH 
fiesta, en la que h a b l a r á n d i s t inguidos 
oradores. 
Estamos autorizados para i n v i t a r á 
la misma á todas las maestras y maes-
tros. 
CRONICA JUDICIAL 
- A . l J l . C 3 . l 0 1 3 . C l E L . 
Sentencias 
Han sido firmadas las siguientes 
sentenci'as: 
Condenando á V í c t o r P é r e z á cuatro 
meses y nn d ía de arresto mayor , po r 
estafa. 
Condenando á Ra imi indo P é r e z Sa-
lazar á un a ñ o . 8 meses y 21 d í a s de 
p r i s i ó n correccional , por disparo. 
Cond-enando á J o s é P é r e z R o d r í -
guez á 4 a ñ o s . 9 meses y 10 d í a s , por 
abusos d esh onestos, 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
T R I B U N A L S U P R E M O 
Sala de l o C i v i l 
Recurso de c a s a c i ó n p o r i n f r a c c i ó n 
de ley. interpuesto en autos de ter-
c e r í a de domin io p r o m o v i d a en e l p ro-
cediimiento sumario seguido p o r Pe-
d r o Hiuce por la Sociedad Sudenbur-
ger Maschinepabr ich and Co. contra 
e l cent ra l " V i c t o r i a . " Ponente, se-
ñ o r Rev i l l a .—Fisca l . Sr. Travieso.— 
Letrados, Sres. Anglad-a y M é n d e z 
Capote. 
Recurso de c a s a c i ó n por quebranta-
miento de f o r m a in terpuesto en au-
tos de ejecutivo seguido por e l Ban-
co de l a Habana cont ra Gamble T o m -
Ici-ns. sobre pesos. Ponente. Sr. Re-
v i l l a .—Fisca l . Sr. Travieso .—Letra-
des. Pessino v P á r r a e a . 
A U D I S N C I A 
Juicios orales 
Sala primeria. 
Juzgado del Centro. 
Cont ra C r i s t ó b a l V ie t a y A b e l a r d o 
Ruiz. por robo. Ponente, A z c á r a t e . — 
Fisca l . Castellanos.—Defensores, M á r -
m o l y C a s t a ñ o s . 
Cont ra E m i l i o Palomino, por lesio-
nes. Ponente, A z c á r a t e . — F i s c a l , Gas-
te I k nos.—Defensor, S a r a í n . 
Sala segunda. 
Juzgado del Oeste. 
(' {ni n Eni l i io \ «d Tc i " •!"í':n 
poi? robo; P ó n e n t e . el Presidente, --Fis-
¡Vn í t f / . -DrlV'-s* r. ( ' a m a ñ o s . 
Contra Jua i i R-amfrés Qovantfa, por 
tenta t iva áe rp-bo. Pouenle. Echar te . 
—Fisca l . Bení tcz .—Defensor , Cana-
rios. 
S a í a provisional c i v i l . 
Ji'.r'.-adc ñe] Sur, 
A n d r é s IVña y J o s é l 'avapar con-
tra eFrisé López AcevédOi spbre résé i -
•sión cte contrato. 
r ó ñ e n t e . Sr. La T ' i r r c . 
L . B r a v o . — L . Q á l i c t t í , 
neinandado.—- Mandatar io . 
W o l f f c l l Robins y Ca. ( .n i ra -lose 
( í u e r r a . en eohro de pesos. 
Ponente. Sr. V . F - n ü . 
L . A ranga y P ina .—L. Lazo. 
Parte.---.Mandatario. 
Secretario, Segura. 
P a r ; i b u e n c a f é , v i s í t e s e R e i t i a 
GO, l a c a s a - m o d e l o . H a y t o d J i s 
c l a s e s . C o s a e x q u i s i t a . P u r e z a 
a b s o l u t a . 
C O M E O D E E S P A Ñ A 
M A Y O 
Los combates de Puente Sampayo.— 
M e m o r i a conmemora t iva . 
L a " G a c e t a " publ ica u n Real De-
creto, cuya par te d ispos i t iva dice a s í : 
" A r t í c u l o 1'.—Se declara condeco-
r a c i ó n oficinl la medalla conmemora-
t iva de los combates de Puente Sam-
payo. creada por el A y u n t a m i e n t o de 
Pontevedra, y a c u ñ a d a , á t res c e n t í -
metros de d i á m e t r o , en oro, p l a t a ó 
bronce. 
" A r t . 2o.—Esta c o n d e c o r a c i ó n s e r á 
o torgada á los deseendientes de los 
caudi l los de arpiellas jo rnadas y á los 
que hayan colaborado con sus actos 
á la c o n m e m o r a c i ó n de ellas, conce-
d i é n d o l a el presidente del Consejo de 
Min i s t ro s , á propuesta de l A y u n t a -
miento de Pontevedra, 
" A r t . 3 \ — D e n t r o de las condic io-
nes del precedente a r t í c u l o u s a r á n la 
medalla de oro los miembros de la Fa-
mi l i a Real e s p a ñ o l a , los M i n i s t r o s de 
la Corona, los senadores del re ino y 
d iputados á Cortes, los generales del 
E j é r c i t o y de la A r m a d a , los prela-
dos, los jefes superiores de Palacio, 
los alcaldes de Pontevedra y Puente 
Sampayo. el presidente de aquel la D i -
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , las autor idades 
superiores de la p rov inc i a de Ponteve-
d r a y de la r e g i ó n y los descpndien-
tes directos del general M o r i l l o . Usa-
r á n la de plata los descendientes d i -
rectos de los d e m á s h é r o e s de aquellas 
jornadas , los jefes y oficiales del E j é r -
c i to y de la A r m a d a , los d ipu tados 
provincia les y concejales de Ponteve-
dra y Puente Sampayo. los miembros 
de las Asociaciones gallegas estable-
cidas en E s p a ñ a ó en A m é r i c a , que 
hayan c o n t r i b u i d o al m a y o r esplem 
dor de esta c o n m e m o r a c i ó n , y los fun -
cionarios p ú b l i c o s que. no teniendo 
derecho á la medal la de oro, d i s f ru -
ten de c a t e g o r í a super ior á l a de jefe 
de negociado. U s a r á n , finalmente, l a 
medal la de bronce todas las personas 
que. reuniendo las condiciones del ar-
t í c u l o segundo, no e s t é n inc lu idas en 
los dos p á r r a f o s anter iores . 
" A r t . 4o.—La medalla se u s a r á con 
pasador de oro ó dorado, y c in ta blan-
ca con una f ran ja d iagona l azul , que 
es el d i s t i n t i v o de la m a t r í c u l a de Ga-
l i c i a . 
" A r t . 5 ' .—Los certificados que acre-
d i t e n el derecho á usar esta condeco-
r a c i ó n e s t a r á n sujetos á l a l ey del 
T imbre , los correspondientes á meda-
l la de oro ó de p la ta , en su A r t . 28. 
y los correspondientes á medal la de 
bronce, en su A r t . 30.'* 
L a medal la e s t á f o rmada por u n 
c í r c u l o en el que e s t á representado el 
puente Sampayo. Cua t ro aspas ro-
dean la cruz, y en ellas figuran los 
cuat ro escudos regionales. E l rever-
so de .la medal la t iene las insc r ipc io -
nes del centenario y fecha de la ba-
t a l l a . 
L a c in ta es blanca, atravesada por 
una l í nea azul , y en la pa r t e super ior 
por los colores de la bandera espa-
ño l a . 
E s p a ñ o l e s y argent inos 
E l monumento á l a " N a c i ó n A r g e n -
t i n a . " costeado por la co lon ia e s p a ñ o -
la de aquel la R e p ú b l i c a , ha sido ad-
j u d i c a d o a l insigne A g u s t í n Quero l . 
S e g ú n cont ra to , se d i v i d i r á el pago 
en siete cuotas. L a p r imera , de dos-
cientos m i l francos, al hacerse l a ra-
t i f icac ión , y en var ios plazos las otras 
seis, de cien m i l cada una . 
E l monumento , que h a b r á de inau-
gurarse el 25 de Mayo de 1910. expre-
sa en sentido e m b l e m á t i c o l a u n i d a d 
de raza, de e s p í r i t u y de i d i o m a en-
tre los naturales de l a R e p ú b l i c a y 
los e s p a ñ o l e s que residen en el la . 
F o r m a n el basamento de la obra 
una ampl i a escalinata l igeramente 
curvada en la par te an te r io r , empe-
zando á la t e r m i n a c i ó n de é s t a una 
g ran piscina, que rodea en g r a n ex-
t e n s i ó n la parte pos ter ior y las la tera-
les del monumento . E n los dos pun-
tos de un ión de la eacalinata con w 
piscina, aparecen dos gigantegeaa ft 
gpnras, cjué R e p r e s e n t a r á n los Andes C 
el Río de la Pla ta , con su fauna v s„ 
En los á n g u l o s posteriores, las Pam 
pas y el Cbaco. 
EBn los centros laterales de la pjg 
eina. una muje r de admirable belle' 
/.a qtie surge á la v ida y s o n r í e ante 
la e s p l é n d i d a ferac idad de su patria 
y un ¿ a n c h o que monta un caballo 
salvaje para lanzar á las Praderas 
Sobre la base, un cuerpo arquitee.' 
t ó n i c o cuadr i l a r . y luego, o t ro orna-
do de grandes relieves, en que nume-
rosos grupos s imbol izan la unidad 
santrre. e s p í r i t u é id ioma. 
.\<iuí domina esta i n s c r i p c i ó n -
•• T r i d o s en e s p í r i t u ppr la misma ra-
za é id ioma, los hi jos de la madre pa-
t r i a á la n a c i ó n A r g e n t i n a en su p r i -
mer centenario. 25 de Mayo de 1910." 
.Más al to, en un grandioso pedes-
t a l , léese esta o t r a (pie reproduce el 
p r e á m b u l o de la C o n s t i t u c i ó n Argen-
t ina : 
" Y asegurar los beneficios de la 11-
ber tad para nosotros, para nuestra 
poster idad y para todos los hombren 
de] mundo que quieran hab i t a r en el 
suelo a r g e n t i n o . " 
Corona la t o t a l i dad , cuyos porme-
nores detal laremos o t ro d í a , una co-
losal estatua de la R e p ú b l i c a . 
Se e m p l e a r á n en la c o n s t r u c c i ó n el 
g r a n i t o gr is , el m á r m o l y el bronce. 
De g ran i to s e r á el p i l ó n ; de bron-
ce, los cuat ro grupos quív representan 
los Andes, las Pampas, el R í o de la 
Plata y el Chaco, así como los dos 
grupos centrales de la piscina. E l res-
to, de m á r m o l de Car re ra . 
E l monumento t e n d r á una a l tu ra 
de 2."> metros y una base de 15. 
O c u p a r á una ancha plaza 6 " r o n d -
p o i n t . " f rente á la avenida Alvear 
de la g ran m e t r ó p o l i sudamericana. 
Grande es el t r i u n f o de Querol y 
grande t a m b i é n su compromiso . Pe-
ro tiene fuerza y genio p a r a desem-
p e ñ a r l o . 
Su obra se rá digna de la n a c i ó n ar-
gent ina y de la n a c i ó n e s p a ñ o l a , re-
presentada por su colonia de Buenos 
Ai re s . 
L a Catedra l de Toledo 
L a " G a c e t a " del d í a 15 pub l i ca l a 
ley que dice a s í : 
" D o n Al fonso X I T I . p o r l a gracia 
de Dios y la C o n s t i t u c i ó n R e y de Es» 
p a ñ a . 
'• A todos los que la presente v ieren 
y entendieren, sabed: que las Cortes 
han decretado y Nos sancionado lo si-
guiente : 
A r t í c u l o 1*.—Se declara monumen-
to nacional la Ca tedra l de Toledo. 
A r t . 2o.—Se c o n s i g n a r á en el pre-
supuesto de 1910 y sucesivos, hasta l a 
completa r e p a r a c i ó n del edificio, las 
cantidades que, ' s e g ú n in formes t éc -
nicos, se consideren necesarias, ha-
c i é n d o s e desde luego, en el ejerciciní 
actual , todas las obras posibles con 
cargo a l c a p í t u l o 20. A r t . 2o., d e l v i -
gente presupuesto de I n s t r u c c i ó n p ú -
bl ica . 
" P o r t a n t o : 
" M a n d a m o s á todos los Tr ibunales , 
jus t ic ias , jefes, gobernadores y d e m á s 
autoridades, a s í c ivi les como m i l i t a -
res y e c l e s i á s t i c a s , de cua lqu ie r clase 
y d i g n i d a d , que gua rden y hagan 
sniardar. c u m p l i r y ejecutar l a presen-
te l ey en todas sus par tes . 
' ' Dado en Palacio á 14 de Mayo de 
] 9 0 9 — Y o el R e y — E l M i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bel las Ar t e s , 
Faus t ino R o d r í g u e z San Pedro. % 
L a r e fo rma de un i formes en l a A r -
mada. 
Las variaciones i n t roduc idas en el 
u n i f o r m e de los mar inos consisten en 
la s u p r e s i ó n de las estrellas. 
Los galones se t r a n s f o r m a n en co-
cas a n á l o g a s á las que usan los mar i -
nos ingleses. 
Los a l f é r e c e s l l evan el g a l ó n en for-
ma de coca. Los tenientes de navio, 
el mismo g a l ó n de coca y o t ro por 
debajo de és te , en redondo, c i ñ e n d o 
la manga, de unos dos c e n t í m e t r o s y 
medio de ancho. 
Los tenientes de nav io de p r imera 
u s a r á n a d e m á s u n g a l ó n m á s estre-
cho, colocado entre é s t e y la coca. 
Los capitanes de f raga ta , dos ga-
lones anchos y coca, y los capitanes 
de navio , t res galones anchos y coca. 
A d e m á s de la coca, u s a r á n los capi-
tanes de navio de p r i m e r a un g a l ó n 
ancho, de unos cinco c e n t í m e t r o s , zun-
chando la bocamanga: dos del mismo 
ancho é i g u a l f o r m a los con t r a lmi r an -
tes, y tres los a lmiran tes . 
A las gorras actuales se les suprime 
las insignias , s u s t i t u y é n d o l a s por un 
g a l ó n negro de seda. E l barbuquejo 
s e r á dorado pa ra todos los jefes y ofi-
ciales. 
Los jefes l l e v a r á n , a d e m á s , bordado 
el borde de la visera, y los generalas 
la visera entera. 
Se supr ime el frac, y se sustituye 
con o t ro , de f o r m a a n á l o g a á la de 
paisano, con tres botones dorados. 
L a go r r a l l e v a r á un escudo. 
Subsiste e l empleo de la marineiJJ 
pero se cree que, como el escudo c 
la gor ra , t a m b i é n s e r á objeto de trans-
f o r m a c i ó n . 
• • W O A g A N D d l i E • • 
S U S O C U P A C I O N E S 
D U R A N T E E L V E R A N O T O M E T O D A S 
L A S M A Ñ A N A S U N A C U C H A R A D A D E Ü 
A m u c l i o s e s u n g r a n t r a s t o r -
n o e l t o m a r p u r g a n t e s f u e r t e s , 
q u e a á e m á s d e i r r i t a r , l e s i m -
p i d e a t e n d e r á s u e m p l e o , ó s u s 
o c u p a c i o n e s : ; 
Magnesia SARRA S A B R O S A , R E F E E S -C A U T E T E F E R V S S -: : : C E N T E : : 
y c o n s e r v a r á e l E S T O M A G O e n b u e n e s t a d o , s i n i m p e d i r l e p a r a n a d a . 
D R O G U E R I A S A R R A T e n i e n t e R e y y C o m p o s t e l a , H a b a n a . ^ E n t o d a s l a s F A R M A C I A S 
D I A R I O D E L A MARINA—Bdició» de la mañana.—Junio 3 de 1909. 
(para el DIARIO DE LA MARINA) 
Madrid, 15 de Mayo de 1909. 
artículo publicado en " L ' A n -
, gcientifique." de Mr. Gautier, 
^bre Ia producción de sustancias 
S nadas," de las que'se consumen en 
]1 agricultura, y principalmente so-
Se el producto de fabricación fran-
de fabricación de que luego, 
llamado ^Cianamida de calcio," 
' en otro articulo, daremos una idea, 
j]a lanzado nuestra imaginación á ve-
jas desplegadas por ese mar inmen-
so tan lleno de misterios, de brumas 
v (le tempestades, que se llama ó pu-
diera llamarse ''el océano de la vida 
universal. 
Quizás este articulo, y sin quizás, 
po merezca el nombre de científico; 
TH1 voz no sea otra cosa que revuelos 
caprichosos del pensar, fantasmas 
creadas por la fantasía, nieblas, que 
fingen formas, ^illá en el cerebro. 
Valgan por lo que valieren al pa-
ped van unas cuantas ideas más ó me-
nos fantásticas. 
Todo es misterio en lo que nos ro-
dra: creemos saber lo que es la ma-
toria,- y cuando pretendemos anali-
zarla, entre las manos se nos deshace. 
Y la hacemos trizas, y luego con el 
pensamiento y con la complicidad de 
unas cuantas experiencias, deshace-
mos la materia en moléculas. Y ce-
diendo á las tentaciones de la quími-
ca, desmenuzamos las moléculas en 
átomos. Y acudiendo á la física mo-
derna, con sus cuerpos radioactivos, 
sus rayos catódicos y sus iones, aun 
pulverizamos más el átomo, convir-
tiendo cada uno. por ejemplo, en un 
electrón central y alrededor varios 
éléctrones planetarios. 
Ya de la materia maciza, de la que 
veían nuestros ojos y tocaban nues-
tras manos: de la roca granítica; de 
la montaña inmensa; del esferoide 
que rueda por el espacio, nada queda., 
torio ello es'menos que arenal, menos 
qno polvo; es conjunto de partículas 
léiéótricas. 
Pero ¡qué es la electricidad? tam-
poco lo sabemos. Al pretender expo-
liar la materia ponderable por el áto-
mo eléctrico, nos lanzamos á una em-
presa que sería insensata si no fuera 
sublime: explicar lo inexplicable por 
otra cosa aun más inexplicable. 
Y ni en el átomo eléctrico nos de-
tenemos, que al fin y al cabo el insig-
ne escritor Gustavo Le Bou, deshace 
el átomo en el éter. 
partir en nuestra, carrera fantásti-
ca del mármol, del .jaspe, del platino, 
y llagar al éter del espacio, es viaje 
de destrucción y de aniquilamiento; 
es caer despeñado desde algo que re-
presenía la realidad, á un abismo muy 
parecido á la nada. * 
Según ciertas teorías modernistas 
do la física, ni es constante la mate-1 
ria. ni es constante la masa, ni es eons- j 




Y lo que liemos dicho de '"la ma-
teria" podemos repetir de "la fuer-
za:" en la antigua física y en los 
tiempos de "fe científica." la fuerza 
no era tan sólida eomp un peñasco ó 
como un lingote de hierro, pero no 
era menos real. 
La fuerza, no la veían nuestros 
ojos, pero al fin. ver no es más que 
una forma del sentir: v la fuerza la 
sentíamos en nuestras manos, en nues-
tros músculos, en todo nuestro orga-
nismo; en el viento que soplaba, en 
las olas del mar. en el chasquido del 
i.vo, en las mil fuerzas de la natura-
y.n que así se llamaban: "fuerzas de 
naturaleza." 
Sí. la fuerza la palpábamos casi: en 
las atracciones de los astros, que ce-
diendo á la sugestión newtoniana. ca-
si creíamos ver entre una y otra ma-
sas celestes; en las repulsiones eléc-
tricas; en todos los fenómenos, en su-
ma, del mundo inorgánico. 
Como creíamos que la "materia" 
era "una realidad." creíamos que era 
"otra realidad la fuerza." 
Y como aquella primera realidad 
se nos deshizo, la crítica moderna va 
deshaciendo esta última, y la deshace 
casi con desprecio, como si rompiera 
juguetes de niño. 
Para destruir la materia necesitó el 
exeeptic.ismo moderno triturarla. E n 
bloque no podía. 
L a realidad de una montaña no se 
niega fácilmente: antes hay que con-
vertirla en polvo, porque ya de cada 
granillo puede darse "buena cuenta" 
con un poco de "mala voluntad." 
Pero se niega la fuerza de una vez. 
no hay que triturarla. 
Se avientan las fuerzas como se 
avienta el polvo, como se sacuden hi-
los flotantes, como se deshacen ma-
rañas ó se espantan espantajos 
¡No, dice la crítica moderna, la 
fuerza á distancia no existe: la ac-
ción newtoniana es una ilusión, y una 
abstracción la fuerza en general. 
No existe' inás que el contacto, y 
la presión ó la tensión que del con-
tacto resultan. 
Arrepentimiento tardío de los que 
habiendo destruido sin piedad, quie-
ren reconstruir sin base. 
¿El contacto de qué? 
Se comprende el contacto de dos 
piedras, de dos placas de metal, y has-
ta de dos trozos de hierro; pero si ya 
todo está deshecho en el éter ¿qué 
contacto es este de que nos hablan? 
Yno falta algún arrepentido de es-
tos delirios de destrucción universal, 
que quiera sustituir á la "fuerza la 
energía." otro concepto abstracto y 
mal definido, á menos que no se acu-
da al concepto de fuerza. 
. Anulamos la materia; anulamos la 
fuerza. 
¿Qué nos queda? 
¿El movimiento? 
; Pero qué es lo que se mueve? 
Nos queda una posibilidad del mo-
vimiento para algo que no existe. 
Partimos de una realidad maciza, 
poderosa, de que dan fe nuestros sen-
tidos, que agita nuestro ser, que se 
pinía más ó menos deformada en nues-
tra conciencia, y á fuerza de querer 
explicarla se nos perdió entre las ma-
nos. 
Pretendimos explicar un misterio y 
la ciencia y la crítica castigaron du-
caniente nuestra ambición. 
Pues si esto nos sucede con lo que 
al. parecer es más real, más sencillo; 
eon lo que tocan nuestras manos y se 
pinta en nuestros ojos; con lo que sa-
bemos medir y pesar; con lo que he-, 
mos conseguido reducir á fórmulas 
matemáticas: si esto nos sucede con el 
mundo inorgánico, misterio sí. pero 
eon el "mínimum del misterio" si en 
el misterio hay máximos y mínimos 
¿qué nos sucederá, cuando lleguemos 
á "la vida?" ¿á la vida de las plan-
tas, de los animales, del microbio, y 
del hombre? 
¡No hemos podido-explicar la esen-
cia íntima del último pedrusco y que- i 
remos explicar la esencia del pensa-1 
miento! 
Fracasamos en el misterio mínimo 
• cómo hemos de salir con bien al atre-
vemos con el misterio máximo, que 
es nuestra vida? - qué es ese fenóme-
no de la conciencia: qué son en el fon-
do sentir, querer, pensar? 
¿En qué se parecen un "granillo" 
de arena, recogido en una playa, y 
un "pensamiento" sorprendido en un 
cerebro, por estúpido que el pensa-
miento sea. aunque el cerebro se bus-
que en los últimos detrictus de las 
playas sociales? 
Siglos y siglos hace, que los sabios 
más profundos, los más sublimes pen-
sadores, filósofos y poetas se pregun-
tan ¿qué es la vida? y no responde 
ninguno ó responden, fuerza es con-
fesarlo, de mala manera, ó con frases, 
ó con vanidades, ó con soberbias, ó 
con pedantería estéril. 
Todos viven pero ninguno sabe lo 
que es la vida. Somos una mascara-
da de nosotros mismos. 
E s "un hecho," como era un hecho 
la piedra, como era un hecho el me-
tal, como era un hecho la fuerza ó la 
energía, el crugir del rayo ó la fos-
forecencia de las olas. 
Pero nada más que "un hecho." 
Un misterio, una X . algo que no po-
demos negar; péro que no sabemos 
ni cómo es. ni por qué es, ni para qué 
es. 
E l rasero de nuestra ignorancia pa-
sa por igual sobre el mundo inorgá-
nico y sobre el mundo de la vida. 
¿Negamos la ciencia? No; y de todas 
maneras i qué empresa la suya ! 
Estos análisis implacables, esta crí-
tica despiadada, ese nuevo mundo de 
fenómenos antes no sospechados, por 
más que sean provechosos para curar 
á la raza humana de vanidades, so-
berbias y jactancias, tienen el incon-
veniente de abatir el espíritu, de agi-
gantar las dudas y de atraernos al 
abismo del escepticismo. 
Tentaciones dan de repetir con el 
filósofo: no sabemos nada, ni aún lo 
poco que creíamos saber; ó aquella 
otra sentencia que dice: "sólo sé que 
no sé nada y aun de esto no estoy 
seguro.'' 
Ni lo uno, ni lo otro: ni la arrogan-
cia desmedida, ni el escepticismo co-
mo apetito eterno de insípido, descan-
so. 
¿Llevamos en nosotros un princi-
pio de actividad? pues debemos tra-
bajar. Siquiera sea mover un grano 
de arena unos cuantos milímetros. 
/.Quién sabe si este trabajo insignifi-
cante de pobre hormiga terrestre ten-
drá resonancias planetarias? ¿Por la 
acumulación de trabajos, tan mínimos 
como el nuestro, se transformará al 
fin y al cabo el universo entero? Pue-
de ser. 
Por humilde que la razón humana 
sea, por imperfecta que se nos mues-
tré, debemos emplearla para ir ad-
quiriendo poco á poco, si no el conoci-
miento absoluto de las cosas, cierto 
conocimiento relativo. 
Si todo es un misterio, también nos-
otros lo seremos y'de la familia uni-
versal formamos parte. ¡ Misterio con-
tra misterio! 
L a investigación hasta donde, sea 
posible de los fenómenos del Univer-
so, es un deber para el sér humano, y 
si no se aceptn la palabra deber, di-
gamos que es un impulso irresistible. 
Se hace lo que se puede al estudiar 
la naturaleza inorgánica: y por muy 
poco que se consiga, siempre será un 
consuelo, y nn plaecr. el insignifican-
te de.cgiirrón que hagamos en el tupi-
do velo. 
Y subiendo de unos problemas á 
otros problemas más difíciles, pasando 
de unos misterios á otros mistónos, j 
después de haber estudiado la piedra.) 
la fuerza, la electricidad, la luz, el ca-
lénco, todo eso que llamamos el mun-
do inorgánico, natural es que procu-
remos estudiar la vida. 
E l estudio de la vida ha conducido' 
á la creación de las ciencias biológi-1 
cas. . 
¿Qué es la materia? ¿qué es la fuer-
za? nos preguntábamos antes. 
¿Qué es la vida? nos preguntamos 
ahora. 
Y todo esto ¡á propósito de.la no-
ticia que hemos leído en una revista 
sobre el nu^vo sistema de fabricación 
de cierta substancia nitrogenada, co-
mo abono eficacísimo para la agricul-
tura! 
Pues nada tiene de extraño. 
Las ideas se enredan á veces cuan-
do juegan con ellas los hombres; co-
mo las cerezas, cuando tratan de co-
mérselas los chicos; como los oville-
jos de lana cuando en ellos clava sus 
zarpas algún gato joven y travieso. 
Yo creo que todo está tan enmara-
ñado en este mundo, ó dicho de otro 
modo, en tan íntima relación, que lo 
más insignificante, lo más prosaico, 
lo más vulgar, se enlaza con lo más 
elevado y lo más sublime.' 
Sí: los "abonos azoados de los cam-
pos" hacen pensar en los problemas 
más formidables de "la vida," no só-
lo de la vida de las plantas, sino de 
la vida de los animales: sino de la vi-
da de los seres humanos, de esa vida 
con plena conciencia del vivir. 
No podemos estudiar un problema 
de biología, sin que al profundizar en 
él, ya que no nos contentemos con me-
ros estudios descriptivos, ó con estu-
dios morfológicos, no tropecemos con 
este cuerpo simple: "el ázoe," ó co-
mo diría algún purista con el "ni-
trógeno." 
Por hoy llamémosle "ázoe ." por lo 
mismo que acaso sea el nombre más 
impropio para este elemento impor-
tantísimo de la química. 
Le llamamos "ázoe ." por lo mismo 
que creemos, que la denominación es 
disparatada. 
Nos aferiamos á la antítesis para 
llegar á la tesis. 
Toda negación, diría ITegel. provo-
ca una afirmación, y viceversa. N 
Me explicaré. 
L a palabra ázoe tiene por origen 
etimológico el griego: se compone es-
ta palabra de una partícula privati-
va A ó en términos n^ás prosáicos 
de algo que significa "negación." y 
de otra palabra que significa "ani-
mal" y quien dice animal dice vida; 
y el sentido general de la palabra 
ázoe es "negación de Vida." 
Fundándose esta denominación, en 
que si al aire, que esté respirando 
cualquier animal superior, se le pri-
va del oxígeno, y sólo se deja este 
gas contenido en el aire y á que .se 
ha dado el nombre de ázoe, la vida 
se extingue, y el sér muere. Observa-
ción superficial, que á mi entender 
nos dá una idea de todo punto opues-
ta á la realidad misma. 
¡ E l ázoe contrario á la vida I 
¡Pero ni más bien pudiera decirse 
al revés, "donde hay vida está el 
ázoe!" 
¿Por qué las plantas para vivir to-
man ázoe de la atmósfera? ¿por qué 
los terrenos para ser fértiles necesi-
tan abonos nitrogenados? 
L a experiencia, la práctica, el em-
pirismo, si se quiere, han reconocido 
este hecho, y digo hecho, por ahora; 
aunque más adelante en este artículo, 
ó en otros artículos, esforzaré la no-
ta aun d peligro de exagerarla, y en 
vez de llamarle "hecho" á secas le 
llamaré "ley de la vida.'" 
X<> hay vida sin ázoe, vuelvo á re-
petirlo. 
¡Y se le quiere llamar la negación 
de la vida ! 
Permítasenos una comparación gro-
tesca. 
L a carne de vaca es alimento por 
excelencia, y sin embargo al que de 
pronto le echen una vaca encima es 
posible que le aplasten. 
Si algún físico hubiera realizado 
esta experiencia vacuna, y la vaca no 
hubiera tenido nombre, y el físico hu-
biera querido demostrar su compe-
tencia erjmo etimologista, posible es 
que le hubiera dado el nombre de 
ázoe al nutritivo, simpático y benéfi-
co animal, que nos dá su leche y nos 
dá su carne para ir entreteniendo 
nueMra existencia. 
Estamos casi al final del artículo 
y ahora caigo en la cuenta de (pie es 
toy al principio de lo que pensaba de-
cir. 
Pensaba hablar de la vida y pen-
saba dar unos empujones á la puer-
ta misteriosa de su misterioso san-
tuario. 
Pensaba hablar del ázoe proclaman-
do por mi cuenta y riesgo, este prin-
cipio: el ázoe es necesario para la vi-
da. 
"No hay vida sin el ázoe." 
¿Puede citarse algún sér dotado de 
vida en cuya substancia, en cuyo pro-
toplasma. en cuyas albúminas, no exis-
ta el ázoe? ¿O está substituido en al-
gún caso este cuerpo" simple por otro 
cualquiera que haga sus veces? 
Yo creo que no; pero modestamen-
te dejo la contestación á los maestros 
Yo me declaro discípulo ignorante 
y torpe pero terco y atrevido. 
Y concluyo esta crónica y empeza-
ré otra afirmando una vez más: "don-
de existe la vida está él ázoe." ¿Esta 
afirmación es cierta? 
j ó s e E C H E G A R A Y . 
G A L I C I A A L D I A 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
'El éxito inmenso, grandioso, apenas 
por otros imaginado, que augurába-
mos al Certamen del Arte y de la His-
toria, á la Exposición Regional Galle-
ga que ha de inaugurarss en Santia-
go el 16 del mes próximo, es ya un he-
cho real y evidente. 
• ^Nuestro atavismo é indolencia tra-
dicionales, rindiéronse vencidos, y tal 
parece que allí, preci-samente en el se-
no de la Exposición, donde el espíritu 
de la raza redivive. con gallardías de 
pujanza y arrestos de grandeza, mos-
trándose lozano y esplendoroso, allí, 
precisamente también, destrozados y 
maltrechos, se arrinconan y sucum-
ben, el apocamiento, la mediocridad y 
el pesimismo. 
Era hora, y no tarde, por cierto, 
si el despertar no se interrumpe, si el 
lletargo ó la soñera no surgen de nuevo 
atrahi'llando impulsos, malogrando y 
destruvendo iniciativas. 
E n el campo de la Exposición, dice 
su Comité organizador, ostentará la 
Agricultura las gellardas muestras 
su actividad: la Industria sus múlii-
ples y prodigiosas transformaciones; 
el Comercio, sus complejos é ilntrinca-
dos cambios; las artes y los oficios sus 
maravillosos productos y. en una na-
, labra, todas las formas del trabajo 
| del hombre se encontrarán allí, al es-
tadio del observador, en su justa y 
adecuada expresión y con su sello 
clásico de. tiempo y de lugar. Y no 
solamente cuanto dice con relación al 
momento actual y al período contem-
poráneo; que la humanidad desde su 
creación hasta que cumpla el ciclo de 
su vida, trazado por los designios de 
la Providencia, foima una'cadena in-
terrumpida, en cuyos eslabones están 
engarzadas las edades y las épocas, 
piedras miliarias que marcan el derro-
tero de su peregrinación en la tierra; 
•bien entendido que "sMa Exposición 
lía de ser representación fidelísima, 
expresión culminante de todos los 
élemetítos y las fuerzas vivas de 
(i iücia, tradm-iendo las legítimas an-
sí-is de progreso que siente el país 
v reflejando y comprendiendo la his-
toria palpitante de la región, no solo 
la historia del presente sino del pasa-
do, esas ansias de vivir vida propia en 
el concierto de los pueblos, no acusan 
una negación hwtóricaj no implican 
el divorcio y disolución de los elemen-
tos que integran la vida nacional ñi 
la relajación de los lazos que ha con-
solidado el transcurso de los siglos, si-
no que funden y acrisolan en un con-
cepto supremo, atrayente como cari-
cia de madre y sugestivo por su gran-
deza, los hermosos ideales de patria 
que han sido ley de civilización y de 
heroísmo en los períodos más glorio-
sas y brillantes de nuestra historia.' 
La planta general de la Exposición, 
se subdivide en esta forma: Gran 
puerta de entrada. Palacio central de 
arles y fiestas. Galería de industrias. 
Pabelíones de Gobernación. Patrimo-
nio real, Fomento y Marina. Idem 
den Centro Gallego de la líabana. 
Balnearios de la Toja, Mondariz pte., 
con instalación es de todas las aguas 
minero-medicinales de la región. Es-
pectáculos varios. Velódromo. Pla-
taformas. instalaciones particulares. 
Puestos de venia. Kioseos de flores, 
periódices. etc. Gran circo ecuestre, 
Garíousel. Pabellones de Sociedades 
de recreo. Kioskos de aseo. Café res-
taurant. E l regio salón de fiestas s3-
rá capaz para 1.200 personas, con 
frontis de 60 metros y tres cúpulas, 
una en el centro, de gran tamaño, y 
dos en los cuerpos laterales, figuran-
do en la franja inmediata á la corni-
sa, hermosos bajorelieves. con medn-
llones y esenlturas alegóricas; y en 
cuanto á la monumental escalinata 
que dará ingreso á la Exposición, cu-
yo costo asciende á 35,000 pesetas, U 
prensa compostelana la describe así: 
E n la parte más elevada del períme-
tro que abraza todos los lerrenos, y 
en la prolongación del eje principal 
^lel Palacio, está emplazada la puerta, 
¡ flanqueada por dos secciones de mu-
j ro ornamental que forman por aque-
. lia parte el cierre de la Exposición, 
i iBaja desde ella una amplia y espaclo-
i sa escalinata, que al llegar á. una ex-
j tensa meseta se divide en dos ramas 
¡quebradas que descienden por ambos 
i lados, circunscribiendo un macizo 
I ajardanado en declive. L a escalera 
¡ está provista de lujosísima balaustra-
da. Forman los costados de la puer-
ta dos altas pilastras que terfninan 
con hermosísimas alegorías. * Rampas 
IMÜEL A L M E Z G M i 
ABOGADO Y NOTARIO 
Abogruio tle la Empresa Diario ds 
la Marina, 
C U B A 3 9 , a l tos . 
C O S M E D E L A T 0 R R I E N T E 
ABOGADO 
Consultas de una á cinco. Teléfono 179. 
Amargura 11. esquina á San Ignacio (Edl-
ncio de LORIENTE.) 
^2^932 _ 26-3Jn. 
DR. E D U A R D O F . P L A 
MEDICINA EN GENERAL 
Especialmente las pnfermedades del apa-
rato circulatorio (Corazón, vasos y sangre). 
Keina ĝ . Consultas de 11 á.'l. Teléfono 
Í C T O R i r M A R T I N E Z T Y A L ¥ 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 26. altos. Con-
df 1- {L 2- Gratis a los pobres, los lu-
" 699G rnes- Telííono ^ S . 
1 0 C f O l i W L l & 
.Medicina y Cirujfa. -Consultas de 13 á l. 
Pobres gratis. 
C 928- ^ompostelaJOl. 
^ r T r T c a l i x t o v a l d e s ^ 
p,. , DENTISTA 




Consultas y elección de lentes, de 12 4 3. 
6 4 9 6 - — Teléfono 1743. 
JÍ-UMy. 
c S A N A T O R I O " C U B A " 
^ do Salud. — infanta 37. Teléfono «021 
n . . , t HABANA *el do t̂ ,0r,e,8 confortables y dletaa ul al-ae todas las fortunas. ^ 
úfr. 
r - R . C L 
OCULISI A 
Consultas para pobres $1 al mes la sus-
cripción. Horas de 12 á 2. Consultas partl-
culare.? de 2 y media ft 4 y media. Manri-
que 7.1. entre San Rafael y San José. Telé-
fono 1334. 
C. 1486 IMy. 
DOCTOR JUAN ANTIGA 
Especialista en la Terapéutica Homeopá-
tica. Enfermedades crónicas. Enfermeda-
des de las Señoras y Niños. Consultas gratis 
para los pobres, de 9 & 11 a. m. Consultas 
particulares: de 1 á B p. m. 
Sen Miguel 130. B. Teléfono 239. 
C. 1473 • ti * . 
Dr. Allredo G. Domínáuez 
rsldadev de la Habana y Nevr 
iorlt Punt Gradúate. 
tnavô  lt ls,ta dc 601 Dispensarlo "Ta-6in„e • f.nfcrmedades de la Piel. Sangre v 
?«< ^ta,míento 436 la i;ífll,s Por inveccio. 
^artAin4lfo or- Sarantizando la curación. ?̂ PedraHn y fffbn^s- de 1 3 p. m. ír!sí; a^9 3i- ,c"artos 13-14. Edificio de "El C. A1-1?3- Teléfono 9327. 
1476" IMy. 
Enfermedades de los trópicos y de los ni-
ños. Consultas: en Prado 38. (Domicilio) 
Lunes. Miércoles. Viernes y SAbados. de 2 
á 5. En San Ignacio 53: Martas y Jueves, de 
2^5. Teléfono 1954. 
4"25 78-llAb. 
DR.JO SE A R T U R O FÍSÜERAS 
CIRUJANO-DENTISTA 
Especialidad en piezas protésicas. Primer 
dentista de las Asociaciones de Repórter» 
y de la Prensa. Consultas de 8 á, 11 a. m. y 
de 12 á 5 p. m. en Teniente Rey 84, bajos. 
Teléfono 3137. Habana. 
«342 26-14My. 
PISL — SIFILIS — SANGRE 
Curaciones rÉpidaa por sistemas moderní-
simos. 
JenOs Marta »1. De U ft a 
C. 1478 IMy. 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Especialista en las vias urinarias 
Cónsul tas Luí 15 de 12 4 3. 
C. 1484 IMy. 
ABOGADO Y NOTARIO PUBLICO 
HABANA 
Gallano 79. Teléfono 1054 
De 9 & 6 P. M. 
Marcas de fábrica. — Patentes da Invención 
English spoken. 
C. -492 IMy i 
I R . FRANGIS 15 I . DE YELASGO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas, Piel y Venérco-siflHticas.-Consul-
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 & 1.— 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 
C. 1476 IMy. 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO C I R U J A N O 
De regreso de Europa y resfcableoido do 
sus males, se ofreca da nuevo 4 8U3 clieatiis, 
de una á cuatro todos los día* raenoJ io» 
D O M I N G O S e u 
0264 
P r a d o 3 4 1 : . 
158-D 11 
Dr. K . Choiuat. 
TrataTíj'.snto especial <le Sífilis y «nter-
tnedades venéreas. —Curación rápida.—-Co»-
sMtas de 13 6. S. — Teléfono S54. 
BGIDO ftUM. 3 ictltaa). 
C. T479 iMy. 
Tranqui l ino Frasquier i 
Tuprrniero de Cnmlnon. Canalea y Puertos. 
Ofrece sus servicios al público "para redac-
ción de proyectos de explanaciones, estable-
cimiento de vías, acueductos, canalizacio-
nes, aprovechamientos hidráulicos, muelles, 
tinglados, fundavlones. obras de cemento ar-
mado, alcantarillados, etc. y ejecución do 
las citadas obras. Informarán Luz 97 Ha-
bana. 
A- Mr.28 
Dr. A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del KatOmnico 
é lotentinoH exclnslvamente. 
Mo^v!?'?1'^10 .del P^fesor Hayem dwl 
-H—1Ü8 IMy. 
DR. GÜSTAVO fiTlüPLESSIS 
Director de la Casa de Salud 
de la Asociación Cannria 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarlas de i & 2 
San Nicolás n ú * — s. T*Ufo;o Í M 
^' 1151 IMy. 
Pelayo (jarcia y M m j M m pi l i cs . 
PelayoSarcia y Or^toj Ferrari a o m l i ; 
CUBA 50. 




& 6 9. xc 
IMy. 
DR. H. k l i m t ART18 
ENFERMEDADES DE La GAROiJTrA 
NARIZ T OIDOS 
Consulta."' de 1 á 3: Consulado 111 
C. 1500 IMy. 
D r . C . E . F i n l a v 
Bappvialiata en < nfersuedadea de loa ojo» 
? 4* l*a oSdoa. 
Aralstad rümcro 94. —Teléf 3 13UC. 
Consultas de 1 & 4. 
C. 1480 IMy. 
ABOGADO Y NOTARIO 
Habana 60, entre Obispo y Obrapla. Teléfo-
no TOO. — Habana 
4701 ] 78m-llAb. 
J E S U S M A R I A B A R R A Q U E 
ABOGADO 
2292 
AS5ARGÜR V 32. 
15S-19F. 
P o l i c a r o o L u i á n 
ABOGADO 
Acular VI, Rnaco Espa&ol, principal. 
ToléCoao 1814. 
c. nsg 52-lAb. 
DR. GALVEZ GÜILIEM 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten-
cia y esterilidad. — Habana número 49. 
C 1C67 IMy. 
DR. ENRIQUE FERDOMO 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve-
néreo. Sífilis, hidrosele. Teléfono 287. Da 
12 á, 3. Jesús María número SS. 
C. 1477 IMy. 
PEDRO J I M E N E Z TÜBIO 
ABOGADO Y NOTARIO 
Estudio: Edificio de la Lonja. Deparlamento 
601. Teléfono 529—Domicilio. Ancha del Nor-
te 221. Teléfono 1.374. 
C. 1508 IMy. 
Dr. J. Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105. 
Al lado del DIARIO DE LA MARINA. 
C. 1494 IJkiy 
Doctor Manue l Delfín 
Médico de Ntfioa 
Consultas de 12 .1 3. — Chacón 31. esquina 
á. Aguacate. — Teléfono 910. 
A. 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d e s 
CIRUJANO- DENTISTA 




D E N T A L 
GONCORDiA 33 £SpUiNAASAN NIGOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en los países mfi.s adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales de 
ios reputados fabricantes S. S. Whlte Den-
tal é Ingleses Jcsson. 
Precios de los Trabajos 
Aplicación de cauterios. . . $ O.L'O 
Una extracción "0.50 
Una id. sin dolor "0.75 
Una limpieza "1.60 
Una empastadura "1.00 
Una id. porcelana "1.50 
Un diente espiga. "3.00 
Orificaciones desde $1.50 á. " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4-2 4 
Una dentadura de 1 á 3 pzos. " 3-00 
Una id. dc 4 á 5 id. . . . " 5.00 
Una , de 7 á 10 Id. . . . " s.00 
Una id. de 11 á 14 Id. . . . "12.00 
Los puentes en Oro á razón dc «.1'4 por 
pier.a. 
E.sta casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche & la perfección. 
Aviso & los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10. 
de 12 A 3 y de 6 y media & 8 y media. 
C 1''04 IMy. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hosoltal 
Núm. 1.—Consultas de 1 & S. 
GALTANO 50. TELEFONO 1130 
C. 1490 IMy. 
S 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
MASAGE VIRRATORIO 
Consultas de l a 2. Neptuno número 41. 
bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúnes y 
mlércales. 
C. 1507 IMy. 
ABOGADOS 
íísti Ignacio 46, pral. Tel. S39. de 1 á' 4. 
1502 IMr. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París, 
físpeclallsta en enfermedades del esto-
mago é intestinos según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Wlnter 
de París por el nnfi.llsis del Jugo gástrico, 
CONSULTAS DE 1 4, 3. PRADO 76. bajo». 
C. 1497 iMy. 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Belascoaín lOS5̂  prójimo 
a Reina de 12 & 2. — Teléfono 1839. 
C 1493 IMy 
:03=*. . 3 L . ^ C 3 - a S 3 
Vias urinarias, sífilis, venéreo, lu-
pus, herpes, tratamientos rspeoia-
les. De 12 a a. Enlerniedades de Se-
ñoras. De 3 ii 4. A guiar 120, 
C 1661 IMy _ 
DR/HERNANDO SE SÜI 
CATEDRATICO DE I J L UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS Y G á R S á N T A 
NARIZ Y Ü2DOU 
Neptuno IOS de 12 & 2 todos los días ex-
cepto los domingos. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercedes lunes, miércoles y 
viernes A. las 7 de la mafiana. 
C, 3482 IMy.^ 
L A B O R A T O R I O 
CLÍXICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D K L G A D O 
COM P O S T E L A N. 101 
entre Muralla y Tte. Key. 
Se practican análisis de orines, es-
putos, sangre, leche, vinos, licores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas. &. &. 
Se hacen polarizaciones de azúcares. Te-
léfono número 928. 
c IMv. 
Suero a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETANICO. Suero antlmor-
fínico (cura ia morflnomanía). Se preparas 
y venden en e! Laboratorio Bacterológlco úm 
la Crónica Médico Quirúrgica. Prado 105. 
C. 1572 '• IMy 
d i a T r k e a y e s t r e ñ i m i e n t o 
Dr. M. VIETA. Homeópata. Especialista 
en las enfermedadep del estómago, intesti-
nos é impotencia. No visita. Cada consulta 
un peso. Obrapía 57 de 2 á 3. Puede consul-
tarle por Correo. 
6?73 26-27My. 
Se Gancio Helio v A rango 
ABOGADL>. H A B A N A 73 
TELEE'ONO 703 
C. láOl IMy. 
m C - 0 1 Í S A L 0 A R 0 3 T E 5 U I 
MCdlco de la Cnita de 
Beueficencla y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 
niños, mídicas y quirúrgicas. 
Consultas do 12 & 2. 
A GUIAR 108%. TELEFONO 324. 
C. U£S IMy. 
C L I N I C A G U I R A L 
Excluslvamante para operaciones de los ojo* 
Dietas desde un escudo en adelante. MaB» 
ritiué 73, ontrs San Rafael y San José. Te-
léfono 1324. 
C. 1487 IMy. 
. . . . -
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Oonsult as de 12 :i3 
C. 1499 IMy. 
Dr . J o a q u í n F e r n á n d e z S i l v a 
CIRUJANO-DENTISTA-DENTAL-SUnGEON Pe 8 ft. 11 y de 1 4 5 p. m. Villegas nú-mero 57. altos, entre Obispo y Obrapía. 
26-13My. 
D O C T O R S O U Z A 
Cirujano del Honpltal número 1. 
Cirujano del Hoitpita] de EnicrgrenciaM 
Consultas de 12 á 3. San Lázaro 226 
6249 26-12My. 
D r e s . I g n a c i o P h s e n c i a — — 
e I g n a c i o B . P l a s s n c i a 
Clru, .no del Honpltul núm. 1. 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres, 
partos, y CllUJía en general. CpnsültiU d# 
1 d 3. Empedrado 50. Telífono 295. 
C. IT.OG IMy. 
D R . É R A S T U S W I L S O N 
DENTISTA 
AGUTAR 70. Entre O'Rellly y San Juan 
de Dios. 5834 26-4My. 
ICurcrmedad'ís aeúuras. — V'.as Urlue-
rlaa. — Clrujla en eoneral.—Consulta» de 13 
A 2. — Sau LAzaro 246. — Telélono \Z4¿. 
Gratín A I*c pobre». 
C. 140J Mt. 
ANALISIS d e ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. Vlldósoi» (Fondsjo en rS88) Un anAlisis compleío. mifroscóplco •r químico. D03 PESOS. I¿ enlr« MaraUn y Teniente Key 
f!. 1i»C IMy. 
8 
muy opoftnnam^ntí» trazadas comple-
tan el si-stcma de acceso. 
ITambién están 1 itogivifiándose l(»s 
d(w carteles anum-uidoros: el di' 1h 
Exposición y el de las fiestas, adjn-
<licailo el primero, en el concurso 
abierto, al laureado pintor gallego, 
fifisign- anior de -''Pastoral," ex-ahun-
lio de la Academia de Roma. Francis-
co Llorens, y el segundo, á otro ge-
nial artista gallego. Máximo .Ramos. 
i\nr obtuvo también primer premio 
por su boceto que representa una mu-
jer espléndida, simbolizando á Gali-
eia. vestida onn el traje típiep de 
nuestras aldeanas; lejos el tradicional 
é histórico ^bota-fumeiro." «imnla 
cruzar las naws de la basílica <?om-
postelana* y en la altura, como sur-
fiendo de las rrobefl de incienso que 
llenan los ámbitos, la figura del S;m-
to Apóstol, patrón de Bapüña, desta-
ca gloriosa, coronando el cartel. 
Las instalaciones son numerosísi-
mas. Sólo de Cataluña, constrúyen-
se más de 40 para industrias de pa-
ños, sedas, algodones, muebles, joye-
ría y maquinaria, entre ellas la de la 
España industrial" que ocupará un 
espaeio de diez metros de frente por 
nueve de altura; de París se envían 
los óltimos modelos de ai;roplanos, pa-
ra realizar ascensiones dentro del re-
cinto de 1;í Exposición; la instalación 
del Gobierno, con todo el novísimo 
material sanitario adquirido en el ex-
tranjero, ocupará toda una sección; 
otra instalación eféctúala la Junta do 
Obras del Puerto de La Cornña, y 
asimismo el Real Comité de la So-
ciedad Oceanográfica. la fábrica de es-
tampados en hoja de lata ' ' L a Artís-
tica," la Granja Agrícola, los arma-
dores de vapores del bou, los alfare-
ros de Carril, que exhibirán una co-
lección eompletísima de vasijas y ea-
eiharros. y 'hasta un modesto indus-
trial gallego que se propone presentar 
un carro del país, con todas sus pie-
zas, incluso ^'tañeiras. ^ungueiros," 
« t e , y un ejemplar de eada uno Je 
los aperos de labranza á cuya fabri-
cación se dedica. E l pabellón del Mi-
nisterio de 'Fomento, cuya contrac-
ción dirige el arquitecto séSor Gato, 
presenta elegantísima traza, midien-
do 67 metros de largo por 8 de ancha-
ra, con una terraza de dos metros en 
toda la longitud de la fachada prlnci-. 
pal; y el palacio central, será corona-
do por un grupo, boceto del catedrá-
tico de dibujo don Rafael de la To-
rre, representando á una anciana, Ga-
licia, con el traje clásie.o del país, es-
tendiendo sus brazos á dos gallardas 
matronas que simbolizan las ciencias 
y las artes. Los esquinales del pro-
pio palacio central, figuran asimismo 
cuatro matronas griegas, sosteniendo 
cada ana de ellas el escudo de cada 
una cié laa cuatro provincias galleáis. 
Tampoco Cuba se ha dormido para 
figurar dignamente en la Exposiei'm 
de Santiago. iLa entusiasta y celosa 
.Tunta Directiva del Centro (Jaile¡>o, 
trabajando constantemente por secun-
dar la acción regional en pro del éxi-
to del torneo, no se ha limitado á 
c o n s t r u i r un hermoso y esbelto pabe-
llón, que recuerda en su aspecto el 
frontis del nuevo edificio que se pro-
yecta construir en el Teatro Nacional, 
sino que á estas horas tiene asegura-
do u n concurso de expositores, reve-
lador de la importancia de la indus-
tria en el país, dirigida y regentada, 
en su mayor parte, por elementos ga-
llegos, cuyas instalaciones habrán de 
figurar en el recinto del pabellón de 
la Sociedad, tremolando en sus alme-
nas,, banderas cubanas y- españolas, 
que simbolizan la unión de la her-
mandad y la identificación de volun-
tades que para honor y prestigio de 
todos perdura entre ambos pueblos. 
Concurren al Certamen la popul.T-
rísima Asociación, con un bistoriáp 
completo de su gestión patriótica, pla-
nos y fotografías de sus edificios, ins-
talación sanitaria, historia de su fun-
cionamiento, caadros estadísticos, re-
glamentos, nóminas, etc.; los señores 
Vilaplana, Guerrero y Compañía con 
una instalación variadísima de su 
gran fVibrica '''La Estrella," de choco-
lates, gal Icticas, dulces y confituras, 
cuyo personal, que excede de 500 in-
divíduo>s, en su mayor parte gallegos, 
se esmera en secundar al genio in-
dustrial que la dirige, señor Luís C. 
Guorrero. al extremo de haber obteni-
do en la Exposición de Londres y La 
Haya de 1!»0S y en la del instituto de 
Alimentación é Higiene de París de 
1900 grandes premios y medallas de 
oro; la Compañía cubana de fibras, 
cuyo Comité directivo preside el se-
ñor iRndneruez Bautista, también dig-
nísimo y celoso Presidente del Cea-
tro; la fábrica de tabacos ' ' E l Rico 
Habano" del acreditado industrial y 
Subsecretario del Centro, señor An-
tonio Villamil Colmenares; las de 
los señores Vales y Padilla y Vicente 
Arízaga. también fabricante; de taba-
cos; Enrique Aldabó y Compañía. Ba-
canlí y Compañía. Negreira Plermano 
v Angel Ferniández Rivera, industria-
les en licores y aguardientes; Joa-
quín Raíz y Ubtilpafifa, con un mues-
trario completo de trabajos tipográfi-
cos, verdaderamente nota'oles; Maria-
no Miguel, pintor y c;incaturista g*!-
Hegb; José Fontella. litógrafo, Olega-
rio Váaquez. que remite dos preciosos 
bustos, en corcho, de los señores Pre-
sidente y Vice-presidente de la Repú-
blica cubana; M. Pascual, escultor; 
Macías Franco, cultivador de c a f é ; •'• 
R. Rey. fabricante de cortinas; Jun-
queira y Compañía, de cueros; Mj-
nuel González Armesto, de conservas; 
José A. Figueras, de productos den-
tríficos; " L a .Estrella Cubana." de 
pinturas; Pérez González y Compa-
ñía, vidriería; Avelino Pazos y Com-
pañía, almacenistas de tabaco en ra-
ma, con productos 'selectos y escogi-
dos de las mejores vegas vueltaba.je-
ras; iLópcz Caula, Francisco González, 
de Santiago de D u b a , y otros varios. 
Todas esas instalaciones tendrán 
! lugar en el recinto del pabellón del 
i Centro 'Gallego, ó lo que es lo mismo, 
' en el palacio de Galicia en Cuba, lia-
| mando la atención por la esbeltez de 
su trazado y lo rico de su ornamenta-
ción, la vitrina mandada construir 
por " L a Estrel la" al acre litado eba-
nista, de Santiago, un tiempo residen-
te en Cuba, señor Eduardo Cance'o 
López, que representa, coronado por 
un escudo de la República de Cuba y 
las alegorías de España. Cuba y Ga-
licia, un polígono de seis lados, con 
seis puertas en el pedestal y artísticos 
enjambrados y relieves, figurando en 
distintos anaqueles, con espléndida y 
rica presentación, productos varios de 
cüiocolatería. galleticas. bizcochería, 
confitería y dulcería, frutas en almí-
bar, pastas y jaleas para la exporia-
ción y refinería de azúcar, teniendo el 
kiosco una altura de cuatro y medio 
metros y un ancho en su base de 1 ?S0. 
Estamos, pues, de enhorabuena los 
gallegos. La Exposición compostela-
na significa un triunfo regional, á que 
Cuba supo asociarse con entusiasmos 
que enaltecen y á ese triunfo dará re-
lieve y esplendor la presencia en el 
Certamen, que será por él inaugurado, 
del Monarca español D. Alfonso XIIT, 
c iña ida á íSantiago. aprovechando, á 
la vez, el Jubileo plenísimo, consta 
ya oficialmente. 
Don Alfonso, con tal motivo y ?n 
virtud de privilpigio concedido por el 
Cabildo al Rey Alfonso V I I , ocupará 
un puesto entre los canónigos de ia 
Basílica, prestando, previamente, el 
oportuno jurametito. del propio molo 
que su antecesor, ungido, coronado y 
armado caballero por Gelmirez ante el 
altar de Apóstol, lo hizo en 1126 en 
la Sala Capitular de Santiago, en pre-
sencia del Arzobispo y Canónigos, 
entre éstos, el historiador Girardo. uno 
de los autores de la Historia compos-
t da na que refiere el suceso. 
A los excursionistas, pues, que des-
de la Argentina visitarán por mijes 
los lares santiagueses; á los peregri-
nos que desde Italia. Francia. Austria 
é 'Irlanda se proponen ir á postrarse 
ante la tumba del Apóstol; á los que 
de Cuba visitarán también el gran 
Certamen del Arte y de la Historia de 
Galicia, á todos, en fin. cuantos á San-
tiago se encaminen y al resurgimiento 
de nuestro prestigio asistan, podemos 
repetirles con el autor de "Los Hidal-
gos de Monforte;" 
Miradla al resplandor de la mañana 
la adorada ciudad del peregrjno, 
arrullada del Sar y del Sarcia 
dormir bajo un cielo purpurino. 
Miradlo al resplandor de la mañana 
cuán vistosa se ostenta en af|uel su?lo. 
con 'su gigante, catedral cristiana 
cuyas torres se pierden en el cielo. 
Venid poetas; de alabanza cantos! 
tributen reverentes vuestros labios 
á esa cuna y sepulcro de mil santos, 
á esa cuna y sepulcro de mil sabios. 
E i . Hidalgo d e l Sor. 
Cuatrimestre de Verano 
C u r s o de H i s t o r i a de l a F i l o s o f í a E u -
r o p e a que p r o f e s a r á e n e l " A t e -
n e o " de l a H a b a n a , d o n P e d r o G o n -
z á l e z B l a n c o . 
Filosofía. Metafísica y Ciencia. Sis-
temas ñlosófieos y religiosos. Mítica 
griega : D i o s e s y h é r o e s . 
—Filosofía griega. Período metafí-
sioo. Escuela de Mileto; Tales-Anaxi-
mandro. Los Eleatas: Parménides, 
Zenón. Gorgias. etc.. Heráclito Es-
peculación Pitagórica. Empédocles. 
Anaxágoras. Diógenes de Apolonia, 
Arquealao. Demócrito. etc. 
—Pej-'odo crítico. Protágoras. Só-
crate» Hedonismo: Arístipo. Cinis-
mo: Antístenes. Euclides y la escue-
la megarense. 
— E l Pensamiento; Platón y Aristó-
teles. L a Materia. Epicuro, La Volun-
tad : Estoicos. Reacción escéptica. Pi-
rronismo. Escepticismo académico y 
sensualista. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
Cdiiapie (léBéralf TrasaílaaíiiJí 
BAJO CONTRATO FOBTALi 
C O N E L G O B I E R N O F R A J Í O E S 
E L V A P O R 
L A N A V A R R E 
CaDi'-án L E L A N C H O N . 
«erá reemplazado por el t rasat lánt i co de 
7,000 toncladae 
F L 0 R I D E 
Capitán MACtí 
que saldrá do este puerto el dfa 15 á. las 4 
fie la tarde, directo para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r 
y E l H a v r e 
PRECIOS DE PASAJE f ARA ESPAÑA 
Kn primera olnnc, 9121.00 oro americano. 
Kn tercera ordinaria. 92S.90 Id. id. 
Kn seprundn clnso y tercera preferente: 
precio» convcncionalen. 
Los pasajeros de tercera ordinaria encon-
trarán en este hermoso vapor comodidades 
y adelantos desconocidos hasta hoy: am-
plios salones con mesas para comer y sus 
sillas giratorias: toilette; bafíos; luz e léc tr i -
ca y todos los ú l t imos adelantos de la hi-
Kleue. 
Tamblf-n hay cocineros y mozos e s p a ñ o -
les, acostumbrados á tratar con cordura y 
amenidad el pasaje de tercera. 
Admite carga y pasajeros para dichos puer-
tos y car^a solamente para el resto de K u -
ropn y ia Amér ica del Sur. 
L a carga se recibirá t ínicamente les dfaa 
ia y 14 en el Muelle de Cabailerta. 
Loe bultos de tabacos y picadura deber&n 
enviarse precisamente amarrados y sellado». 
C. 1924 n-3 
L I N E A D E C A N A R I A S 
F l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r f r a n c é s 
de 7.000 tone ladas , con a l u m b r a d o e l é c -
t r i co 
V I R G I N I E 
C a p i t á n B R E V E T 
S a l d r á fijamente de este puer to e l 
5 de J u n i o , á l a s c u a t r o de l a tarde , 
p a r a 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
JLas P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
V i g o , O o r u ñ a y H a v r e . 
P E E C I O S D E P A S A J E : 
TERCERA ORDINARIA $31-80 oro español 
A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s p a r a los 
referidos puertos , en s u s a m p l i a s y ven-
t i l a d a s c á m a r a s y c ó m o d o en trepuente , 
con m a g n í f i c o s b a ñ o s , l u z e l é c t r i c a , etc. 
Se e x p i d e n b i l l e t e s de p a s a j e de l ? , 
'2'} y 3* h a s t a el m i s m o d í a de la s a l i -
d a á l a s dos de l a tarde . 
N O T A : C u e n t a este v a p o r con c a m a -
reros y c oc i ne r os i s l e ñ o e , y q u e e s t á n 
a c o s t u m b r a d o s ú t r a t a r á los p a s a j e r o s 
que v a n á d i c h a s I s l a s . 
De mfts pormenores informarft su consig-
natario-
E R X E S T G A Y E 
O f i c i o s 8 8 . a l t o s . T e l é f o n o 115. 
NOTA.—Se venden en esta oficina billetes 
de pasaje para los renombrados y rápidos 
trns&tlanticos de la mlama Compafita (Ne^v 
York al Havre) — L a Provonce, L a Savoia, 
L a Lorraine, etc. — Salida d) Naw Tork 
todos los Jueves. 
c 17ft6 10-27 
(Mambura Amerik i Linit 
E l vapor correo de 6,000 toneladas 
S O C I E D A D A N O N I M A 
D E 
K H M 1 H I 
(Antes A. FOLCH y Ca. S. en C.) 
t B A R C E L O N A 
E l hermoso y rápido vapor con alumbrado 
y ventiladores eléctricos: 
M i g u e l G a l l a r t 
D E 6,000 T O N E L A D A S 
C a p i t á n : B A S T E . 
Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el día 
5 de J U N I O , á las 4 de la tarde, para 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a . 
S a n t a C r n z d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 
V i g o , C o r u i l a , A l i c a n t e y B a r c e l o n a 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus amplias y ventiladas cámaras y c ó m o s 
do entrepuente. Tiene además magníf ico 
baños. 
NOTA.—Reúne este vapor la inmensa ven-
taja de tener las comidas á ia e spaño la , y par-
ticnlarmente para los Canarios, y de noders* 
entender los pasajeros con los camareros en 
español , estando ésto* muy acostumbrados á 
tratar á los pasajeros que van á dichas Itttas, 
por llevar ya muchos años transportándolos . 
Para mayor comodidad de los Sres. pasaje-
ros, estará el vapor atracado á los muelles de 
San José. 
Informarán sus Consignatarios: 
A . B l a n c h y C a . 
O F I C I O S 20 y 22.—HABANA. 
186S 9-27 
da pasajero y de 30 centavos plata por cada 
baúl 6 bulto de equipaje. E l equipaje de ma-
no será conducido gratis . E l Sr . Gonzáles 
dará recibo del equipaje que se le entregue. 
Para Informes dirigirse á su consignatario 
M A N U E L OTADÜY 
O F I C I O S 28, H A B A N A . 
C . 1224 78-tAb. 
V a p o r e s e o s t e i m 
V A P O R E S C O M E O S 
áelaCipaüía TrasaíMuJící 
S a l d r á ©1 4 d e J u n i o , á l a s C I N C O d e ] a t a r d e , p a r a 
V i g o , C o r u ñ a y B i l b a o ( E S P A Ñ A ) 
H A V K E ( F r a n c i a ) y H A M B C T I i a o r A l e . m t i U ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
E n P R I M E R A clase, desde |Ui -03 oro amBrioin-j, e n a l s l v i ,». 
E n t e r c e r a c l a s e , J f c i í S - » » oro a m e r i c a n » tné la i f l» i supi ia^to fie d c s o m b ü r c » 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o n e s p a f t u l e ? . 
E l vapor co rreo de 9,000 toneladas 
F U E R S T B I S M A R C K 
S a l d r á e l 1 8 d e J u n i o D I R E C T A M E N T E p a r a 
CORüÑA T SANTANDER (España) Pí.YMQüTS ( lut íatem) 
HATEE (Francia) ? i i m m (AIsmid 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
E n P R I M E R A clase, de^Ae f l H-Oi or> arua-ican > »n « I s » » ^ 
E n S E G U N D A clase desde 1120-5> oro ambicano en adelanta. 
E n t e r c e r a , »3l>-9l> o r o a i n - r u r i n » laclma m p a » « C n 4 e a e s e m b a r c 9 
C a m a r e r o s y coc ineros e s p a ñ o l e s , y toda c l a s e d e c o m o d i d a i l e ^ 
Exeelente trato de los pasajeros de todas nasos. qu« tan acreaitafla tii.ii» - —-Compaflla en tudos los •ervlclos que tiene establecldoa » c r e a n a a a u « a e «ata 
x, n01iAÍ Se advierte á los señores paiajeronqa -Joí día» d i salid i eaojntrar ín en el 
Mnelle de la Machina los ramolcadore* v lanchw del S i ñ i r S i a t i m ir .na par* l lera- el 
oapaje y su equipaje á bordo, a s i i a a t a aboaa d3 ÍJ c j a U v a i ola .» oo; c i i» pijiio-,-» r 
de 3Ü centavos plata por cada baúl ó bulto de e.yjlpiie. líl o ja ip i j e da mxnoser i condo-
cido pratis. £1 señor Santamtr ína d i r á r ^ i b o do¡ eq lio tis qa? 33 le entrabas. 
IÁ Compañía no responde en absoluto á la pírdicU de n i n j j : i bulto 'que no se em -
barqne por las lanchas que la misma pone á la d ispos ic ión de los Sres. p « a j e r o s e ce 
muelle ae la Machina. 
Se admite CARQA, para casi todos los puartoj da Europa. 
Para m i s detalles. Informes, prospectos, etc.. d lr lr lrsa a sus conslrnatarloa: 
H E I L B Ü T Y H A S C K . 
C a b l e : I I B I L B L T * a . \ B . % . V . \ fian I g n a c i o 5 4 . C o r r e o : A p a r t a d o 7 * ). 
uso 
A U T O N I O L O P E Z Y C 
E L V A P O R 
R e i n a M a r i a C r i s t i n a 
• C a p i t á n : F e r n á n d e z 
•aldrft para 
C O R Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Junio á las cuatro d é l a tarde lle-
vando la correspondenoia páblica. 
Admite pasajeros y carga general, inclusb 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas a 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vlgro, Gijfin. Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje sólo s e r l n expedidos 
hasta las doce del dfa de salida. 
Las pól izas de carpa de firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
L a carga se recibe hasta el día de salida. 
Le. correspondencia sftlo se admite en la 
Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En la.clase desde $141-00 Ct. ea adelante 
J a 120-60 id. 
, 3a. Preferente , 80-40 id. 
u 3a. Ordlüam „ 32-90 \ l 
R e b a j a en p a s a j e s de i d a y r a e l t a . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a -
rotes de lujo . 
,./^0ta;r:E<:ía CoraP««fa "ene abierta una 
pf-llsa flotante, asf para esta l ínea como na-
ra todas las demás , bajo la cual pueden nse-
í u r a r s e todop los efectos que se embarqu-n 
en sus vaoores. 
Mamamoa la a tenc ión de los sefiores nasale-
ro... hacia el articulo U del Regamento de 
pasajeros y del orden y rég .men InteVo? 
ro 1a4^I.vaporss de ««t* Compaflla. el cual dl-
"Los pasajeros deberán escribir sobre *o-
ri0Sn, •rtn,!]t0^ d?. 8U e<lu,P^c- su nombre y 
el puerto de dcst'no. con todas áus letras v 
con la mayor claridad." «eiras y 
Fundándose en esta disposición la Comna-
ftfa no admit i rá bulto alguno de é o n l p S * 
que no lleve claramente estampado el nom 
bre y apellido de su dueflo. así como ¿í d l l 
puerto de destino. 
N O T A . — r e advierte * los Señorea pasa-
jeros que los días de calida encontrarán' 
el muelle de la Matlilna. los vapores rem 
cadores y lancha* del S r . G O N Z A L E Z pa _ 
llevar e! pasaje y su equipaje á bordo, me- i 
diante el abono de 20 centavos olat* aor ca- l 
en 
nol-
EL NUEVO VAPOR 
Á L A V A I I 
C a p i t á n O r t u o e 
l a l d r á de esto puerco lo^ i n i é r o o l e s á 
las c i n c o de l a tarde , par<i 
S a g u a v C a í b a r i é n 
A K . H A Ü O t t E S 
Herimos ZHloeía f b i m , Caín m . 29 
c . na; !6-22My. 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l Ta^or 
V E G U E R O 
Oftpitáa Montee « e Oca . 
s a l d r á de B A T A B r V N O todos los 
d e s p u é s de l a l l e g a d a de l t r e n de p a s a -
j e r o s q u e sa le de l a E s t a c i ó n de V i i l a 
n u e v a á l a s 2 y 50 p . m . , p a r a 
C o l o n i a , P u n t a d e C a r t a s , B a i l e n 
C a t a l i n a d e G u a n o (con t r a s -
b o r d o ) y C o r t é s 
r e t o r n a n d o los M I E R C O L E S , p a r a l le-
g a r á B a t a b a n ó los J U S V i f i S a l a m a -
necer . 
L a c a r g a se r e c i b e d i a r i a m e n t e en l a 
E s t a c i ó n de V i l l a i f n e v a . 
P a r a m á s Informoa acfldaae ft l a Cora-
paftla en 
E U L U E T A 10 ( B a j e a ) . 
C . 1225 7 í - l A b . 
PARA ISLA DE FINOS 
" H u e v o C r i s t ó b a l C o l ó n 1 ' 
D e s d e e l s á b a d o 1? M a v o e l C R I S -
T O B A L C O L O N , d e e s t a l i n e a , s a l -
d r á d e l a I s l a d e P i n o s los L u n e s y 
V i e r n e s . 
S a l e d e N u e v a G e r o n a á l a s 4 P . M . 
I d . d e J ú c a r o a l a s H P . M . 
l í e i r r o s a n d o á B a t a b a n ó los M i é r -
co l e s y S á b a d o s á l a l l e g a d a d e l t r e n 
q u e s a l e d e l a H a b a n a , e s t a c i ó n d e 
V i l l a n n e v a , á l a s o . 5 0 P . M . 
C . 1657 2«-13My. 
EMPRESA OE M I E S 
ra 
S O B B O Í O S D E L S R R B B i 
* . « a C . 
ELIDAS oc L n m n 
d n r a m o e l m e s de J u n i o de 1009. 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
BAbado o & las 5 de la tarde. 
P a r a X n e v i t a s , P u e r t o P a d r e , C r i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
i s ó l o á l a ida ) y S a u t i n ^ o d e C u b a . 
V a p o r N Ü E V 1 T A S . 
Miércoles 9 á laa 5 de la tarda. 
P a r a G i b a r a , V i t a , S a g u a d e T á -
n u i n o . B a r a c o a , O i i a n t a n a m o ( s ó l o 
a l a i d a ) y 8 a u i l a ^ o d e C u o a . 
V a p o r S A N T I A G O D E C U B A . 
Sibado 12 á las 5 de la tsrda. 
P a r a N u e r i t a s , P u e r t o P a i r e , G i -
b a r a , 3 I a y a r i , B a r a c o a , G u a u t á n a m o 
(%6\o á l a ida . y S a u t i a s o d e C u b a . 
—Movimionfo científico. Los ecléc-
ticos. Klotino y el Xeoplatonismo. 
Xooplatonisino politeísta»: Porfirio. 
Jámblico y Proelo. 
—Filosofía del Medioevo. V í e t o n a 
del crisfianismo. L a filosofía religio-
sa de .luluino. ¡Sus relaeioneá con el 
cristianismo. 
—Platonismo cristiano. Orígenes, 
Tertuliano y Minueio Félix. San Agus-
tín: La Ciudad de Dios. Afonía d e l 
Imperio Romano. Síntomas de unA fi-
losofía nueva. 
— L a escolástica. Escoto Erígena. 
San Anselmo. Arabes, judíos y cris-
tianos. Realismo, nominalismo y con-
ceptualismo. Progresos de libre pen-
samiento. 
—Peripatetismo semi-realista. In-
fluencia de la filosofía aristotélica. 
Peripatéticos del siglo XIIT. Santo 
Tomás de Aquino. Duns Escoto, Pe-
ripatetismo nominalista: Durando. 
Oc'can. Buridan, ete. Misticismo, Neo-
platonismo, Teosofía y Magia. Ro-
gerio Bacon, Peripatéticos liberales. 
E l alborear de la Empirie. 
—Filosofía del renacimiento. Hu-
manismo: Pomponacio, Maquiavelo. 
Montaigne y Charron. Luis Vives. 
Desenvolvimiento del derecho y de la 
religión naturales. L a especulación 
religiosa en los países protestantes: 
Bohme. 
—Concepción del mundo. Nicolás 
de Cusa y Bernardino Telesio. Siste-
ma de Copérnico. Bruno v Campane-
lla. 
— L a ciencia nueva: Vinci y Keple-
ro. Galileo. L a teoría del movimiento. 
Bacon de Verulamio. 
—Los sistemas. Renato Descartes. 
Característica general de su filosofía. 
Cartesianismo. Gassendi. 
—Hobbes: Psicología, ética y polí-
tica. Límites del conocimiento. 
—Benito Spinosa. Principios funda-
mentales del espinosismo. Teoría del 
conocimiento. Filosofía de la religión 
y de la naturaleza. Psicología ética 
y política, 
—Godofredo Guillermo Leibuitz:. 
Teoría de las mónadas. Psicología y 
teoría del conocimiento. Teodicea y 
filosofía díd derecho. "Wolff, 
—Filosofía inglesa experimental, 
Locke, Origen de las ideas y legiti-
midad del conocimiento. Filosofía re-
ligiosa jurídica y política. L a teoría 
del sentido moral. Libre-pcnsadore^s. 
—Newton y Herkeile.y. Consecuen-
cias de sus teorías para la del conoci-
miento, David Rume, Sucesores y 
críticos en Inglaterra. Smith, T l a r -
tley. Priestley y Erasrao D a r T r i u . Reid 
y la escuela escocesa. 
— L a filosofía francesa del siglo 
X V I T L ' Voltaire. Montesquieu. Con-
dillae. Helvecio. Diderot. L a Me.ttrie. 
D' Holbaeh y -Tuan Jacobo Rousseau. 
—Filosofía alemana. Lessing. Ma-
nuel Kart y la filosofía crítica. Teo-
ría del conocimiento: Crítica de la ra-
zón pura. Los fenómenos y las cosas 
en sí. Crítica de la filosofía e specu-
lativa. Filosofía especulativa. Filo-
sofía de la naturaleza. 
—Etica y filosofía de la religión. 
Crítica de la razón práctica y religión 
en los límites de la simple razón. Los 
postulados religiosos en s u s relacio-
nes con la teoría del conocimiento y 
con l a religión natural de Kant, i 
— E s p e c u l a c i ó n est('tir 
c a , C r í l i , - a , | , . !„ i V u l t a d l 
A d v e r a . , ™ de 1. „ , * ' . * • 
D e s e n v o l v i m i e n t o u l t er 
D o c l 
s o l í a . 
Fichú 
« t e a . ( fce l ing . Filosofía I T ^ J 
raleza y , 1 , la r e l i g i ó n . i C A W 
todo y el sistema. Fi losnf í f , Va "as. 
oho. F i W l a n-ii.-i,,: " í ' " < 
el.or. ¡ B i i l & t i c . v H i e a . l t ; > 
creencia. cía , 
vid. 
—Concepeum pesimista de h 
Schopenhaner. E l mundo coJ: , 
meno y como voluntad P . t - Í h ^ 
-Cri t ic i smo: Fríes, H e r b a d 
neke Dirección positivista ( ¿ i 
del hegelianismo. E l problema11? 
gloso: Strauss y Feuerhach • reli" 
—Positivismo francés * a 
Comte. Ley de los tres estad ^ 
sificación de las ciencias Soe?'l 51 
ética y t e o r í a del conocimienti « I 
-Pos i t ixüsmo inglés. 
formista. Filosofía romántica 3 I 
personalidad. Filosofía crítica * 
—Stuart ^lill. L a Lógit-a 
va. Principios de ética social. ] 
blema religioso. 
— E l evolucionismo. Carlos Danrí 
Teoría y método. Conseecenei^ 
PIO. 
ge » 




religiosas. Speucer. E l concepto 1 
la evolución en los dominios del hi' 
lógico sociológico y é t i c o . 
- F i l o s o f í a alemana. E l p ^ J 
de [fl conservación de la enerfría 
berto Mayer. Materialismo. Idea i iáS 
realista : L o t z e , Feclmer y ílartma^ 
C r i t i c i s m o y positivismo: L a a 
Dhüring. 
— L a filosofía del siglo XX. Dj, 
rección objetiva. Guillermo Wundt' 
E l problema psicológico y el prora 
ma del conocimiento. El problema d« 
la existencia y el problema moral. Ro, 
berto Ardigó. Teoría de la evolnción 
y del conoeimienlo. Psicología y ttio. 
ral. Bradley. Idealismo inglés. Fenó. 
meno y realidad. Alfredo F o m i i 
L a filosofía do la discontinuidad: 
nouvier y Boutroux. 
—Dirección biológica en la teén 
del conocimi<'nto. Los filósofos oienti. 
ticos: Maxwell. H e r t z , Os twa ld y Rr. 
nesto Mach. Historia n a t u r a l de ;.••« 
yjroblemas: Iiicardo Avenarius. 
— L a filosofía de los valores. Jnm 
María Guyau. Critiofl de Ifl teoral in. 
i l e s a . Moral sin s a n c i ó n ni oÚm 
ción. Estética y filosofía religin.sa. 
—Federico Xietzscbc. Su vida. L| 
filosofía religiosa. Negación abstrae, 
ta. Negación histórica y negación sen' 
timenlal. 
—Etica. Lo premoral. lo moral y Iq 
ex*ramoral. Moifbldgía de la volim. 
tad de dominio. Imperativo ético del 
superhombre. Misarquismo. 
Fslética. Kl inundo como fenóme-
no e s t é t i c o . E l origen de la trasredia. 
Lo apolíneo y lo dionisiaco. Dobl« 
posición de Xietzschc frente á la obrí 
de Wagner. Música supertudrscH 5 
supereuropea. Kettercnsión del oiew 
cheaismo (>n Europa. 
Estas ciinfcrencias se darán á pâ  
tir del Í5 de -Lmio. en el local del 
Ateneo de la Habana, los miércoles i 
sábado, de nueve á diez de la unehe J 
serán públicas. 
V a p o r J Ü L I A . 
S&bado 19 á l a i B -ia la tari3. 
P a r a 8 a n t i a i c o d e C u b a , S a n t o 
D o m i n g o , S a n P e d r o d e M a c o r í s , 
P o u c e , ^ l a y a a r ü e z s ó l o a l r e t o r n o ) 
y S a n J u a n d e P u e r t o R i c o . 
V a p o r H A B A N A , 
Sábado 19 á las 5 d9 \i\ t-v ¡ • 
P a r a í í u a v i t a s . P u e r c o P a r i r é , ( x i -
b a r a , f í a i i e s , ^ s ó l o Á l a i d a ) M a y a r í , 
B a r a c o a , G u a n t á n a m o ( s ó l o á l a i d a ) 
y S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
Sábado 26 & las 5 de ia ta~de. 
P a r a N u e v i t a s . P u e r t o P a d r e . G i -
b a r a , V i t a , M a y a r i , S a g n a <Ic I ú n a -
n l o . B a r a c o a , G u a n t á n a m o ('solo a i a 
i d a ; y S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r C O S M B D E H E R R E R A 
todos los martes á. las 5 de la tarde. 
Pnm Innbvln de Snara 7 Cnlbarltii 
arpa combinación con el C«- i 
«te de los mismo», ooatcaido, país de prodnf. 
elfin, reuldenclo del receptor, peso bruto «» 
kilos y valor de las mercanelas: no admi-
t iéndose n i n g ú n conocimiento que le f»'^ 
cuiii-iuíera de edtos requisitos, lo mismo qul 
ariuellos que en la casilla correspondiente*' 
conteíi ido, só lo 3e escriban las palabrti 
"efectos". "merenncInH" rt "behlda»''i lOQ' 
vo/. que por la.* Aduanas se exige haga coni* 
tar la clast! del contenido de cada bulto. 
•Los seflores embarcadores de bebidas suje-
tas al Impuesto, deberftn detallar en los w 
nocimicntcá la clase y contenido de caai 
bulto. , M 
E n la ensilla correspondiente al Pa" ° 
producción se escribirá cualquiera de ia= P 
labras "I»al»" A "Extranjero", 6 las dos si 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen a" 
bas cualidades. , .-net. 
Hacemos públ ico , para ST1?"6"1, r0",,t( 
I miento, que no será admitid-. ^í"?'1" du'bJ 
I que. & juicio de los Sertores Sobreca.B"-' 
pueda ir en las bodegas del buqu¿ con i» » 
I m i s carga. 
| K O T A . — Estas salidas podrftn ser nodl*' 
] cadas en ta forma que crea convenieiu. 
E m n r e í a . 
Habana, Mayo t de 1309. -
•Sobrinos de Herrera. s-
i C l t 2 « ' 
recibiendo 
ban Central ü n l l ^ n j . ;irira Palmlra, Cxarun. 
Kaas. Ora CCS, Lajas , Ksperanza, Santa Clara 
y Rodas. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a g u a y G a i b a r i e n 
De Habana 5 Sasua 7 Tlcerersa 
Pasaje en primer» < 7.00 
Pa«aje en tercera S.50 
VIvcrea, ferreter ía y loza. . . , 0.30 
Mercaderías . 0.50 
(OKO A M E R I C A N O ) 
De Habana A Calbatlén y viceversa 
Pasaje en primera |10.00 
Pasaje en tercera. . . , • , . 5.3u 
Víveres , ferreter ía y loza. . , . 0.10 
Mercaderías 0.50 
(OP.O A M E R I C A N O ) 
T A B A C O 
De Caibarién y Sagna á Habana. 25 cent»-
vos tercio (oro americano). 
E L C A R B U R O PAOA COMO M E R C A N C I A 
Carga general A flete corrido 
Para Palmlra $0.52 
Id . Caguaguaa 0.57 
I d . Cruces y Lajas O . í l 
I d . Santa Clara y Rodas. . . 0.76 
(OP.O A M E R I C A N O ) 
NOTAS 
C A R G A D K C A B O T A G B : 
Se recibe hasta las tres de la tarde "JeJ 
día de salida. 
C A R G A DPJ T R A V E S I A : 
Solamente ie recibirá basta las 5 de la 
tarde del día anttrlor al de la salida. 
A T R A Q U E S E X G U A N T A I f A I I O l 
Los Vaoores de los días 5 , i a y 2 6 atraca-
rán al Muelle de C a i m a n e r a , y los de los 
días 9 y 1 9 al de B o q u e r ó n . 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarques se-
rán dados en la Casa Armadora y Conslgna-
tarias A los embarcadores que lo soliciten; 
no admit i éndose n i n g ú n embarque con otroa 
conocimientos que no sean precisamente los 
que ia Empresa facilita. 
E n los conocimientos deberA e¡ embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marcas, uOmeros, dAmero de bultos, cía 
í . i BANCES f c Ó M f ' 
OBISPO 19 Y 21 
Hace pago* por «1 oabie. í a c m i f t I í M 
crédito y gira letras A corta y i*;» ' 
«obre las principales plazas ae a»»» dUI|» 
las áe Franc ia . Inglaterra. A l e m a » » & 
Estados Unidos. Méjico. Argentina, 
Rico. Cb'na. Japón, y sobre tod»* ñ » , * » ^ 
des y pueblos Aa BopaAa. asj»» 
Can arta* * ' ta l la •m-lAt-
C . 1222 L l - 1 
H ü O S D E R . A R ( í Ü S L l 3 i 
B A N Q U E K O i 
«IñCADEfiES 35. HABAN4 




Comp strlalaa — Compra y ^e^L»n#» •«* 
oa. — Cobro de letra* rj0ri 
cuenta a « e n » . — Oíros « • M J » 
lies plazas y también • « S E i - S a a 
Espaa», I s lca Baleares j r C a " ~ * " 
por Cabi ts y Carta» de CrtOJ*» jse-lA*: 
cembl 
¡ mv>'  a c ñ a 
C . 121» 
B A N a i E B O S . - M E B t A D ^ o 
"aaa orlRinHlmeiite '"*"l,1/nC1V, e todj , 
Slran letras A la vista ^ ^ J 0 s Un'd0, 




dan especial a t e n c i ó n . 
T R A N S F E K E X IAS V 
C . 1221 
B A . N C O D E L A H A B A l > V 
G i r u s o b r e l a s p r i n c i p a l e s p l a z a s 
d e K u r n p a y t l e ios E s t a d o s U n i d o s y 
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LA MUJER HONRADA 
EN EL TEATRO 
Nos llegan de París noticias del úl-
iimo drama de M. Paul llervien, 
«'Connais-toi," recientemente estrena-
do en la Comedia Francesa. No ha-
biendo ni leído, ni visto representar 
]a obra, no pretendo hacer juicio crí-
tico de ella; pero el conocimiento del 
argumento, expuesto en" varias revis-
tas que han llegado á mis manos, me 
basta para hacer algunas observacio-
nes que me parecen oportunas, ya que 
la moralidad en los espectáculos pú-
blicos es asunto que ocupa actualmen-
te la atención de nuestras clases pen-
gantes. 
La nota original y nueva de la pie-
za, y lo que la separa de la mayor 
parte de las obras del repertorio con-
temporáneo, es que el autor nos descu-
bre con delicadeza y tino un corazón 
de mujer honrada... Y el hecho de 
que haya llegado á impresionar al pú-
blico con un personaje generalmente 
considerado tan desabrido y pasado 
de moda en el teatro del día, es un 
triunfo nada banal. 
En estos tiempos de fe vacilante y 
ele gran elasticidad de conciencia, 
cuando se estima que la vida es cor-
ta y que conviene hacerla lo más agra-
dable posible mientras dure, aunque 
la gratificación personal de uno trai-
ga como consecuencia la desgracia de 
muchos, cuando la hermosa palabra 
' 'amor" cubre con su prestigio un 
tropel de sentimientos bajos y de pa-
siones egoístas, conviene que un es-
critor de talento haya hecho resplan-
decer la virtud por su mera belleza 
estética, y que, al caer el telón, los 
ánimos de los espectadores queden vi-
brantes y sacudidos por la elevación 
moral de la protagonista, la cual, sin 
aparato ni ademanes melodramáticos, 
hace noble y sencillamente su deber. 
El mero hecho de que nos sorpren-
da tan natural desenlace y nos haga 
pensar que el tipo es inusitado, des-
corre un velo de los ojos y nos induce 
á meditar un instante sobre la tesi-
tura de las comedias que se nos sir-
ven á diario y que, desgraciadamente, 
aceptamos sin gran protesta. 
No son sólo los espectáculos obsce-
nos los que hacen daño; al contrario; 
la inmoralidad en dósis demasiado 
fuerte repugna tanto que asquea. La 
mujer decente que presencia una ex-
hibición de esas inconvenientes que 
toda la prensa combate hoy, debe de 
sentirse tan herida en su pudor, tan 
avergonzada, que la sangre sube á 
su rostro y lágrimas de humillación 
brotan de sus ojos, como si la hubie-
sen insultado groseramente. 
Esos casos podrán hacer daño á los 
que tienen la epidermis moral menos 
fina ó el paladar estragado por ali-
mentos muy condimentados. A una 
mujer que se respete no le causará 
más que repulsión y náusea. El mis-
mo veneno le sirve de antídoto. 
Hay más peligro en la pildora azu-
carada. El teatro moderno nos ofre-
ce tantas rebeldes, tantas histéricas 
que confunden sus nervios con los 
latidos de su corazón, tantas cabezas 
vacías de religión y llenas de vani-
dad; trata con tanta indulgencia lo 
que nos han enseñado á mirar con lio 
rror, que no es extraño que se acabe 
por pensar, que. después de todo, no 
es tan fiero el león. 
La familiaridad con el vicio, aun-
que seá del otro lado de las candile-
jas, suele embotar un tanto la sensi-
bilidad de la conciencia, mellar su filo, 
desviar lá brjula de la vida que de-
ja de marcar con infalibilidad el nor-
te. 
Quieras que no quieras, el espíritu 
más recto se empaña en una atmósfe-
ra malsana. 
El que se acostumbra á ver el peli-
gro de cerca, le pierde el miedo. 
En su hermoso drama Paul Her-
"neu se complace en desenvolver en 
la escena un tipo ideal de mujer. Nos 
presenta una figura bella, tierna y pu-
ra. Pero es Immana; si no está exenta 
del tormento ! la pasión que siente 
de una manera avasalladora, tiene, al 
menos, fuerza suficiente para resistir 
á la tentación. 
En Clarisse hace el análisis psico-
lógico de un alma lastimada, desen-
gañada, que ha sufrido en silencio y 
•nsto morir todas sus ilusiones. De re-
pente, ante sus ojos encandilados ful-
ffimi el sol esplendoroso de un no so-
nado amor. Contemplamos las luchas 
ae ese pobre corazón tan natural en su 
debilidad, tan valiente en el sacrificio, 
que renuncia con dulzura y rechaza 
con dignidad todo lo que se opone al 
austero camino del deber. 
No puedo resistir al deseo de tra-
oncir aquí estas líneas de una distin-
guida escritora francesa, Ivonne Sar-
cey, que describe en estos términos la 
mu.ier honrada: 
"No es necesariamente un dragón 
de virtud, segura de sí misma, segura 
ae los sentimientos que inspira como 
10 es de los que la animan; tiene 
duchas veces, en el fondo del corazón' 
una sed de ternura que la vida no le 
üa cado ocasión de apagar, desilusio-
nes que el tiempo no ha logrado bo-
rrar y siente el terror ante las gran-
des oleadas de la pasión: pero lo que 
»a distingue, y lo que hace su fuerza 
eJicada, es que, si sabe'llorar, no pue-
.«e hacer traición. 
La mujer honrada morirá de ver 
íjuenza antes que faltar á la fe jura 
«a, antes que vivir sin esa estimación 
ê su conciencia que necesita tanto 
como el aire, antes que degradarse en 
mentiras que le dan horror." 
Si esa mujer encuentra en el ma-
trimonio el amor grande y único que 
basta para llenar toda la existencia, 
su destino es milagroso; toca la cima 
de la felicidad. Pero si empieza su 
carrera de esposa con tristes desen-
gaños, que su corazón impresionable 
resiente más viva y cruelmente que 
otra alguna, se halla presa de vérti-
go ante el abismo y con sus manos frá-
giles se agarra con toda la energía 
al deber. Lucha con valor á través 
de su llanto, resiste valientemente al 
espíritu del mal y triunfa de su debi 
lidad; esa fuerza sacada de flaqueza 
la hace sagrada á nuestros ojos. 
Con este hermoso drama no ha es-
crito su autor sólo una obra litera-
ria de mérito; ha hecho mucho más: 
ha ensalzado u ntipo admirable, har-
to abandonado en el teatro actual, ha 
puesto de relieve una figura inspira-
dora cuyo suave perfume disipa un 
tanto las miasmas infectas de la at-
mósfera viciada que baña nuestra l i -
teratura. Su concepto puro y digno 
hará más bien que muchos sermones, 
y sí, animándolos por el éxito franco 
de pieza tan noble, encuentra algunos 
émulos entre los dramaturgos del día, 
Hervien habrá prestado un servicio 
á la moral que todos los que se inte-
resen en el mejoramiento de la socie-
dad tendrán que agradecerle. 
b l a n c h e Z. DE BARALT. 
••Habéis nacido ua-
rasermadres, y todo 
lo demás son plumas 
y devaneosl'* 
JoMé María Salavcrrln. 
¿Has oído ¡hablar alguna vez, caro 
lector, algo acerca de las ninfas del 
Rhin? ¿Has leído, por ventura, alga-
no de esos romances caballerescos, que 
son joyas de la literatura española, en 
los cuales se habla á menudo de aque-
llas antiguas damas castellanas, ejem-
plo de mujeres virtuosas? ¿Has con-
templado, en fin, alguna vez el sagra-
do color do la vergüenza, resplande-
ciendo en el rostro de una aldeana ó 
mujer de campo? Si * contestar afir-
mativamente puedes á mis preguntas 
y encuentras, como yo, tanto .poesía 
en ellas, compara un instante, en l l i 
imaginación, las heroínas de mis in-
terrogaciones con las mujeres de aho-
ra y verás cuánta diferencia hay en-
tre unas y otras. 
iQuieres reir un instante?. Imagí-
nate, pues, una entrevista: la de uua 
dama española, de aquellas damas tí-
picas y genuinas de la leyenda, con 
una de nuestras damas madernistas, 
por ejemplo, una empleada por sport. 
¿Qué se dirían? ¿"Se reirían también 
como nosotros? 
Imagínate, así mismo, un encuentro 
entre una ninfa de las leyendas del 
Khin, con una bailarina, de esas que 
asombran á la masa ignara con «sus r i -
diculas piruetas. ¿Existiría mucha 
diferencia entre las dos? Paréceme 
que sí. Y por último establece un pa-
ralelo entre una de las aldeanas ique 
han cantado los poetas y que se en-
cuentran aún en los lugares donde la 
mal entendida civiliza-ción no ha en-
trado todavía. Compárala con una 
de nuestras damas pobres, de las que 
invierten en lujo todo lo que tienen y 
aún lo que no tienen. ¿Encontrarás 
también diferencia? 
Tal vez se me tachará de desigual-
dad en las comparaciones que ofrezco. 
Pero como me refiero á la generali-
dad de clases y personas, sin detener-
me á especificar un minuciosidad, no 
creo merecer observación alguna en 
ese sentido. ¿No crees conmigo y con 
la razón, caro lector, que la mujer ha 
sido creada por Dios para ser la Rei-
na d)el Hogar? 
Hay que pensar que el pudor y la 
vergüenza son dos cosas que valen 
mucho; y que una vez perdida una 
de esas cosas no se recupera jamás; 
y eso es precisamente lo que se juega 
la mujer moderna,, ofuscada por la 
engañadora creencia de ese modernis-
mo que la atrae, bajo las formas dia-
bólicas de la moüa y el lujo desmedi-
do. Se arroja en el gran precipicio 
del mundo, se olvida de la religión, 
lo que más embellece á la mujer, y 
¡adiós hijosI si los tiene, porque cre-
cerán.como plantas silvestres, sin aro-
mas ni matices. 
(¡•Vaya unos cuadros que suelen 
ofrecerse en nuestras calles, paseos y 
teatros! ¡Qué elegancia! dicen todos, 
al ver pasar una figura de mujer, ala-
viada hasta lo increible; ¡qué decora-
ción ! digo yo. Y pensar que este afán 
de exlhibición llega á dominar de Ul 
manera que algunas veces se pronun-
cia la palabra "maternidad" con 
cierto horror, con cierta aversión.. . 
¿será posible que los caprichos se 
impongan á las pasiones y á los ins-
tintos 
El remedio para esos malos está 
en nuestras manos. Sólo falta apli-
carlo, cada cual como pueda y dónae 
pueda. Yo creo que con menos tea-
trillos y más colegio, menos lujo y 
más virtud, menos empleomanía y 
más amor al hogar y, finalmente, un 
poquito más de religión, coniodas es-
tas enmiendas, algo podríamos ade-
lantar, porque si no, al paso que va-
mos, solo Dios sabe dónde pararemos. 
Y si esto es progrgso, si esto es civili-
zación, casi estoy por renunciar al 
dictado honorable de civilizado, si es 
que lo soy. 
Antonio MESQUIDA TORRES. 
LA PRIMERA ALEGRIA 
Ella vivía la monótona y triste vida 
de la joven huérfana de belleza y 
de fortuna. 
En el balcón de los lóbregos entre-
suelos veía transcurrir el tiempo con 
desesperante lentitud. En su som-
brío pensar no había un recuerdo de 
pretéritas alegrías, ni en lontananza 
adivinaba futuros bienestares. 
'Privada desde muy niña de las tier-
nas caricias maternales, al cuidado de 
almas frías y egoístas, vio deslizar su 
doliente infancia sin besos ni jugue-
tes; y áfoora en su mustia adolescen-
cia ningún halago venía á suavizar las 
asperezas de su ávida existencia. 
En sus momentos de indómita re-
belión se preguntaba por qué la Suer-
te, esa bella voluble, se empeñaba en 
abandonarla, y se indignaba ante su 
cruel injusticia. Su alma romances-
ca detestaba la vida de vulgar lucha 
á que la encadenaba su miseria, y 
cuando sus dedos manejaban la ingra-
ta aguja para ganarse el diario sus-
tento, ella sentía una gran aversión 
por la rica y sin duda linda poseedora 
del suntuoso traje que confeccionab i ; 
y en su irracional cólera deseaba fu-
riosamente desgarrar las sedas y de-
rramar entre las nítidas blondas y 
áureos festones, todo el amargo lloro 
que ahogaba su oprimido pecího. 
Una tarde de rojos luminares en 
que ella se asomaba al balconcillo po-
co iluminado por el sol. atravesó la 
casi siempre desierta calle un largo 
desfile de brillante multitud placen-
tera. Los elegantes tocados de viva 
fantasía y los llamativos sombreros 
de las jóvenes, humillaron como un 
desprecio su gastado y opaco vestir, 
las graciosas caras desbordantes de 
júbilo, hirieron como dardos en su 
corazón goloso de felicidad. 
Un montón de vivos estudiantes 
cruzó como una racha de risa dejando 
á su paso una estela de chistes y al-
gazara ; y al pasar por debajo de la 
barandilia donde se destacaba la soli-
taria niña, uno de ellos le lanzó esta 
galantería: "Mirad, señores, una vir-
•geneiía bizantina con unos ojos fas-
cinadores !" 
Y las pupilas .se clavaron escrutado-
ras en la faz de la mocita que en aquel 
momento de suprema, de única dicha, 
lució realmente transfigurada. 
Ella ignoraba que en su rostro de 
flor marchita hubiese algo apacible á 
la vista y digno de admirarse. De tal 
modo sus - oidos se habituaron á oirse 
llamar "fea," -que jamá-s se detenía á 
contemplarse en los espejos, y cuando 
al azar alguno se interponía á su paso 
y su piálida silueta se esbozaba en el 
azogado cristal, ella apartaba su mi-
rada de la semblante figurilla que ja-
más le sonreía. Así que cuando el 
pelotón humano hubo pasado, fué es-
tremecida de placer á contemplarse 
en la mancüiada luna del antiquísimo 
armario desvencijado, y vió en ella 
reflejada una nueva y emocionada 
faz con dos hermosos ojos adamami-
nos que la deslumhraron... 
En su loco alborozo corrió hacia 
fuera y al percibir las ya borrosas 
sombras del juvenil grupo, llevó las 
manos á los trémulos labios y envió 
un beso de intenso agradecimiento á 
la sola persona que le había hecho sa-
borear el deleite de una alabanza.... 
Mercy Pallarés 
Mayo 1909. 
ca del "metro." del "auto," del "aé-
reo" y de todos los transportes y de-
portes que exigen suma esbeltez en 
el porte, desenvoltura •en los movi-
mientos y silueta libre, etc., etc. 
Las •chaquetas, casacas y levitas 
rectas que tanto se han estilado este 
pasado invierno, continúan llevándo-
se este verano. Muchas se hacen sin 
mangas, pero esto es cuando se trata 
de un traje cuyas mangas sean de la-
na, puesto que por una anomalía que 
.en el primer momento parecerá á us-
tedes inverosímil, á los vestidos de 
"goulard" y de "shantung" se les 
•pone mangas de cachemir ó de paño. 
íQué cosas! Los traje que este invier-
no hemos llevado tenían mangas de 
tul, y 'ahora, los de primavera, las lu-
cen de paño. Es una revancha, que 
los hombres tildarán de absurdo ca-
pricho.-Pero dios, salvo raras excep-
ciones, no conceden nada á lo " impre-
visto" en las modas, puesto que no 
quieren detenerse á pensar que la Mo-
da'no presume de lógica y se compla-
ce én favorecer, recreándose en sabo-
rear el encanto de lo inesperado, que 
es, realmente, un deleite para los ex-
quisitos. 
En fin, conste que digo verdad al 
asegurad* que el asunto de los "pa-
niers" sigue sobre el tapete; pero 
persiste á modo de amenaza, en lo 
cual no quieren creer las más presu-
midas y elegantes mujeres. "¿Oa; vien-
dra?" 
Después de todo, haeen bien, aun-
que tengan mucho miedo, en no tener 
excesiva fe, puesto que, hasta ahora, 
dígase lo que se diga y hágase lo que 
se haga, el traje ceñido conliiuúa sien-
do dueño de la situa-ción. Quiere, esto 
decir que el problema nó está aún re-
suelto, ni mucho menos, toda vez que 
"le colant" conserva todavía el cetro 
del dominio, que. no es íioja ventaja, 
ni flojo cetro, por más que exista la 
lucha, lucha sorda, pero cálida, y, por 
consiguiente, cierta inseguridad en 
las dulzuras del triunfo duradero. De 
todos modos, resulta prematuro pre-
ver la solución;. doblemente depen-
diendo de lo que depende: del capri-
cho de una mujer elegante y hermosa, 
de la "fantas ía" de un día de carre-
ras en Longchamp, ó de un éxito du-
rante el "bamiz-ado," ó en pleno "pa-
saje." ¿Quién ignora que las revolu-
ciones en las modas y en las costum-
bres reconocen, por regla general, co-
mo punto de partida, el incidente más 
fútil y á la vez más encantador? 
Y mientras se resuelve el asunto de 
los "paniers," fijémonos en la noví-
sima hechura. U amad a coraza, y de la 
cual hablé á ustedes en otros "Ecos"; 
en la vuelta del "joulard" con fan-
tásticos dibujos; en el furor por los 
colores encarnados, desde el rosa has-
ta el púrpura ; y el azul, desde el tur-
quesa hasta el azul-rey. 
salome NüÑEZ Y TOPETE. 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Madrid, 17 de Mayo de 1909. 
Si 'áí fin llegan á estilarse los "pa-
niers" ¿cuáles serán? ¿Los que priva-
ron en tiempos de Luis XV, que aca-
riciaban el largo y muy ceñido talle? 
¿Acaso los que hicieron furor duran-
te el reinado dé Luis X V I , que des-
cendían hasta el final de la falda, an-
chando demasiado ésta y haciendo po-
co favor á la figura en general? ¿In-
tentará la moda llegar hasta las exa-
geradas amplitudes de aquellos "pa-
niers" de Corte, que requerían el obli-
gotario acompañamiento de enormes 
tocados, cuyo volumen parecía desti-
nado á establecer armonioso equili-
brio ent-re el cuerpo y la cabeza? O 
bien remontándonos menos, muchísi-
mo menos, volveremos la vista para 
fijar la moda, en k¡s que dominaron 
hace treinta años, y decidiremos que 
renazcan aquellas "tournures" de 
que hacen gala algunas figuras de va-
rios cuadros de. Carchis Durand y de 
Gervey ? 
Esto causará mucha tristeza á mu-
chas mujeres que todavía presumen 
hoy; esto les servirá para evocar su 
juventud; las mismas modas, sí, pero 
no los mismos años, ni iguales ilusio-
nes, ni parecidas lozanías. Aquellas 
"toilettes" que hacían furor en 1883 
y 1885, que en opinión de muchas ex-
quisitas tenían verdadero "chic," y 
tamb'én bastantes votos en contra, 
juzgándolas vulgares, 'presuntuosa-
mente feas é inútilmente embarazo-
sas, ¿es posible que puedan volver ma-
ñana, y que sean numerosas las pre-
sumidás que í'ás llamen hoy? No; de-
bemos dudarlo; debemos desear que 
todos esos anuncios queden en recuer-
dos ingratos, merecedores de dormir 
en paz, para que sea imposible su re-
surrección y no vuelvan á dar gue-
rra. ¡ Que el buen gusto nos preserve 
de semejantes hechuras de "pa-
niers!" 
Vengan las usanzas cómodas y 'airo-
sas, tanto más necesarias en esta épo-
s 
A Graciela. 
Una brumosa tarde invernal cuatro 
aldeanos conducían al Camposanto el 
tosco ataúd que encerraba el cadáver 
de mi infeliz .amiga. 
Melancólicamente contemplé el fu-
neral desfile, trayendo á mi memoria 
la grácil figurita de la virgen muerta, 
el rojo vivo de sus finos labios y el 
nervioso movimiento de su aventada y' 
pequeña naricilla. 
Antojóseme que una ráfaga helada, 
rasgando violentamente el ropaje do 
ilusiones en que vino envuelta á la v.> 
da. impresionó su espíritu sensible y la 
había matado. • 
¡ Pobre Amelia! 
Aquella mañanita la sorprendí en el 
jardín; regaba las flores. Parecía llo-
rosa; sus ojos denunciaban que su es-
tado era anormal. 
Me oculté tras el grueso tronco de 
un laurel y la observé. 
Agil y delicada, sus manos de chi-
quilla acariciaban los pétalos tornaso-
lados de algunas rosas que de vez en 
caundo tronchaba distraídamente y 
acercándolas á las ventanillas palpi-
tantes y muy abiertas de su diminuta 
náriz, aspiraba casi •bruscamente, an-
siosa, anhelante, su suave perfume, ex-
halando al tiempo que dejaba caer ne-
gligente su ebúrneo brazo, un suspiro 
imperceptible, una queja, una protes-
t-a débil... 
Su alma—yo lo oí—en diálogo con-
fidencial con las flores, se preguntaba 
por qué, siendo buena, no era feliz. 
—'¿Porqué—decía—si soy oomo las 
flores, y paseo, como ellas, su perfume, 
no soy comprendida por él como yo 
comprendo á las inocentes rosas?.... 
¿Porqué esa caricia sutil que noto jun-
to á ellas mientras el ambiente se lle-
na de aromas, de esperanzas, no la 
siente él junto á m í ? . . . . 
¿Qué habría querido decirme aque-
lla tarde, cerca, del río. solos los dos, 
cuando el crepúsculo cubría de mati-
ces la hermosa campiña y algunas nu-
bes que huían como locas borraban la 
limpidez del sol? ¿Qué?. . . ¡Bésame! 
—dijo temblando—y muramos los das! 
Cuando el beso sirve de puente á la 
muerte, no se muere... ¡ bésame!... 
Y la niña, inmenso arcano de amo-
res virginales que asomaba á la lucha 
ambiciosa de la. vida, lloró dejando ro-
dar por sus mejillas el testimonio de 
un cruel desengaño. Gotas ardientes 
fueron á caer, por extraña coincidencia 
junto á unas flores, confundiéndose las 
lágrimas de la doncella con las salpi-
cas amorosas nue el rocío de la noche 
dejara en el cáliz de las rosas ya desho-
jadas. 
Habana, 1909. 
D E P R O V I N C I A S 
P I N A R Dl3 l> R I O 
(Por TeJéEraCoí 
Artemisa, Cuba, Junio 2. 
á las 7 p. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
Los elementos del partido liberal 
de esta localidad en asamblea que aca-
ban de celebrar, acordaron por una-
nimidad pedir por mediación del se-
ñor Ramón Hernández, en su carácter 
de Presidente de la Colisión Coali-
gada y á la vez al Alcalde Municipal 
de este término, al señor Presidente 
de la República, la designación del l i -
cenciado Manuel Mojarrieta para Ma-
gistrado de la Audiencia de Pinar del 
Río. Ha causado muy buena impre-
sión la seguridad que tenemos de que 
continuará en sus funciones de Juez 
Municipal el señor Antonio García 
González, querido y respetado por los 
de ambos partidos políticos y por 





Por algunos periódicos de esa capi-
tal se ha dado cuenta de la partida 
de cuatreros que hace algunos días 
merodea entre este término y el de 
San Cristóbal, juzgándola integrada 
por hijos de esta Villa. Y en honor 
á la verdad, con el fin de desvanecer 
errores ó bien, rectificar en parte, 
equivocadas informaciones, puedo ma-
nifestar que, referente á dicha par-
tida de bandidos, el señor Everardo 
Valdés, activo y celoso Jefe del Cuer-
po de Policía de esta Villa, me in-
forma lo que sigue: 
"Rafael Pérez, natural de Mana-
gua, blanco, de treinta años, amnis-
tiado del Presidio, estuvo hace poco 
más de un mes en esta localidad. Se 
dice que. enfermo, marchó á Mana-
gua, donde reside su familia, para cu-
rarse y, restablecido, regresó á esta 
Villa, á los quince días, esto es, unas 
dos semanas antes de alzarse. El día 
19 del que cursa, por la mañana, se 
afeitaron, él y un tal Apolonio Alva-
rez, también conocido por José Pozo 
y, al propio tiempo, amnistiado como 
Pérez, del Presidio, en la barbería ¿'E1 
Niágara." Alvarez ó Pozo, es blanco 
también; natural de Pinar del Río y 
de unos treinta y cuatro años. Dicho 
.mismo día del 19, salieron para Quie-
bra Hacha, barrio del Término, Alva-
rez ó Pozo, horas después de afeitar-
se y Pérez, por la tarde. No" se sa-
be si se alzaron juntos, aunque se su-
pone que no; pues el día 20 asaltó di-
cha partida, la finca denominada "Bo-
cú," del Término de Cabañas y la no-
che del 21, según parte dado á la Je-
fatura de Policía por el señor Loren-
zo Reyes, ausente éste de su morada, 
estuvo en ella Rafael Pérez y se llevó 
un mauser y treinta y cinco parques. 
Sábese, sí, que la indicada noche dur-
mió en terrenos de la finca "Jabaco," 
siguiendo el camino vecinal de " E l 
Rayo," propiedad del señor Matías 
Márquez y acampando, al siguiente 
día, en "Minas," antiguo distrito de 
Mariel. El se»"'^ Jefe de Policía, que 
me informa, y un miembro de dicho 
Cuerpo, José Vega, estuvieron en per-
secución de Pérez, el día 22, desde por 
la mañana hasta por la noche, en que 
tuvieron que regresar, por ser nece-
aarios sus servicios en esta Villa. 
Sábese, además, que la mañana del 
23 estuvieron Alvarez ó Pozo, Rafael 
Pérez y un mestizo, cuyo nombre se 
ignora, en Quiebra Hacha, á muy po-
cos metros del destacamento allí es-
tablecido, de la Guardia Rural. Tam-
bién estuvo dicho día en el expresado 
barrio Quiebra Hacha, un moreno que 
solicitaba á un individuo bien cono-
cido de la Policía y, cuyo nombre, ha 
querido ésta reservarse discretamen-
te." 
El señor Jefe de Policía, afirma, 
asimismo, que quien sostiene, á me-
nudo, fuego contra la Guardia Rural, 
no es otro que. Rafael Pérez, el que 
no siendo práctico en Vuelta Abajo, 
se separó, quizá, un momento de la 
partida y. no siéndole, después posible 
dar de nuevo con ella por desconocer 
el terreno, la emprende á tiros como 
un loco contra los que le persiguen 
para, acaso por este medio, poder reu-
nirse á sus secuaces, con quienes se 
le supone disgustado sin convincen-
te razón que justifique tal supuesto. 
Es cuanto se me informa por el se-
ñor Jefe Local de Policía, relacionado 
ello con la susodicha partida de cua-
treros y, creo, bastará esto para rec-
tificar equivocadas informaciones á 
que me refiero al comienzo de la pre-
sente. 
Puedo agregar que, en todo este 
Término Municipal, no había come-
tido hasta ayer, dicha partida, acto 
vandálico alguno. 
(Por teléffrafo) 
Trinidad, Junio 2, 1-55 p. m. 
DIARIO DE LA MARINA, 
Habana. 
Acaba de fallecer de un ataque de 
albuminuria la virtuosa señora Pilar 
Llunó de Medina, dejando huérfana 
á una numerosa familia. Su muerte ha 
causado gran sentimiento en esta po 
blación. 
Pazos. 
Cienfuegos, Junio 2, 8 p. m. 
DIARIO DE LA MARINA, 
Habana. 
El tenedor de libros del oentral 
"Santa Rosa," Eduardo Hidalgo Ga-
to, de-falcó dos cartas-órdenes contra 
la respetable casa de Suero, Balbín y 
Valle. Ignórase si la firma del Admi-
nfistrador está falsificada ó si fué sor-
prendido el Administrador de la ñu-
ca, don José Rupiá. 
Hidalgo ha desaparecido y la casa 
de Balbín dice que la firma es legíti-
ma. 
El Corresponsal. 
G r t M A G U B Y 
DE CIEGO DE A V I L A 
Mayo 31. 
A l Homrhle Secretario de JusficM. 
— ü n Regitro de la Propiedad para 
Ciego de Avila. 
* » 
Anoche debutó en el Teatro Cinta, 
la compañía de zarzuela que dirige el 
señor José Casas y en la que figura 
la primera tiple señorita Caridad Cas-
tillo. Subieron á la escena "La Se-
ñora Capitana," " E l Pobre Valbue-
na" y "La Gatita Blanca.'^ 
Distinguiéronse mucho, recibiendo 
calurosos aplausos, la Castillo, artis-
ta joven y bonita, que vistió con irre-
prochable elegancia y trabajó, rin-
diendo culto exquisito al arte y el se-
ñor Casas. El resto del personal. 
"regularcillo," como diría un "Cé-
sar"... "reo" siempre del "deli to" 
de la oportuna censura. 
La noche de hoy, dará, dicha Com-
pañía, su función despedida. 
NOEP. 
Dando por sentado que tendremos 
muy pronto Juzgado de Primera Ins-
tancia,'es lógico pensar que por añadi-
dura tendremos Registro de la Propie-
dad. 
Es necesario tener en Ciego do Avi-
la un Registro de la Propiedad.—Ra-
zonemos : 
Debe haber registro aquí: 
Primero. — Porque hay una po-
blación de más de 17,741 habitantes en 
el Municipio de Ciego de Avila, según 
el censo de 1907, y esa población que 
ha merecido un Juzgado de Primera 
Instancia é Instrucción, por las mis-
mas razones debe tener un Registro 
de la Propiedad. 
Segundo. — Porque hay más de dos 
mil fincas inscriptas en el Registro do 
Morón y estas son las que constituyen 
lo principal de aquel archivo. Esas 
inscripciones tan numerosas se deben 
á que Jatibonico ha sido urbanizado 
resultando infinidad de solares, que 
cada uno constitu3re una finca: se de-
ben también á la urbanización que ha 
hecho la Cuba Company de Majagua 
y á la fabricación rapidísima y multi-
plicada, que allí se ha hecho y á la ur-
banización que en Ciego de Avila han 
hecha Angela Hernández, Federico 
Gries y Vicente Inondo. 
Tercero. — Porque siendo las ins-
cripciones de fincas de Ciego de Avi-
la las que forman el mayor número 
del Archivo del Registro de Morón, 
es racional, justo y equitativo que es-
té aquí ese Archivo, y no en Morón. 
Un informe que sobre el número de 
inscripciones se pida al Registrador 
confirmará lo expuesto. 
Cuarto. — Porque él carácter de pu-
blicidad del Registro exije que á los 
vecinos de Ciego do Avila se les faci-
lite tomar noticias sobre el estado de 
la propiedad, sin necesidad de hacer 
viajes y gastos y trasladarse á Morón. 
Si las fincas de Ciego de Avila for-
man una mayoría Je las inscriptas en 
el Registro de Morón, sería un almr-
do que Morón mantuviera esas ins-
cripciones en los momentos en qué 
Ciego de Avila so encuentra con Ayun-
liimiento, con Capitanía Rural y con 
Juzgado de Primera Instancia, 
Quinto. — Porque el Registro de 
da Propiedad en Ciego de Avila no pro-
duce aumento de gastos del Presupues-
to y por consiguiente no ganando suel-
do el Registrador ni sus auxiliares, ló-
gico es pensar que habrá muchos, mu-
ellísimos qué soliciten servir el Regis-
tro de la Propiedad de Ciego de Avila. 
Sexto. — Porque hay aun muehas 
fincas en Ciego de Avila que no se 
han inscripto ni so inscribirán mien-
tras no haya otro Registrador. El ar-
tículo 18 de la Ley Hipotecaria ;i uto-
riza á los Registradores para juzgar 
las escrituras públicas y los defectos 
subsanables ó insubsanables; y de aquí 
nace una elasticidad de criterio que 
ha solido ser costosa á algunos propie-
tarios. Los señores Manuel Silveira, 
Federico Gries y Francisco Giménez, 
puedi-n dar cuenta de ese célebre ar-
tículo 18. Y si bien los tres han hila-
do un mal algodón y nada pueden de-
cir ni reclamar y se ven obligados á 
guardar silencio, el pueblo entero sa-
be lo que des ha costado las inscripcio-
nes en el Registro Je la Propiedad de 
Morón. 
Conocemos á muchos ' propietarios, 
que esperan, no otra ley, pero sí otro 
Registrador más barato, como ellos di-
cen, para inscribir sus bienes. 
Un Registro de la Propiedad, en Cie-
go de Avila satisface las exigencias de 
este pueblo, contribuye mucho á sus 
comodidades, al aumento de la contra-
tación y á la mayor prosperidad del 
mismo. 
Por lo pronto en Ciego de Avida 
hay dos Notarios; y hay para el Re-
gistro Mercantil un comercio quedes 
diez veces mayor, que el de Morón. 
EL CORRESPONSAL. 
une 
Muchas muchachas se pintan las 
mejillas con coloretes. Mejores son 
los naturales y eso se consigue to-
mando el preparado del doctor Gon-
zález que se llama CARNE, HIERRO 
Y VINO. Se prepara y vende en la 
botica "San José," calle de la Habana 
número 112r esquina á Lamparilla y 
en todas las farmacias bien surtidas. 
I U D I A R I O D E L A M A R I N A — B d i e i ó s Ta mañana.—^Tmilo 3 de 190?, 
E l v i a i e d e l P r e s i d e n t e 
( P o r teie«rar<»j 
Santiago de Cuba, Junio 2, 9-15 p. m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
Durante todo el d ía de hoy han cir-
culado con insistencia distintos rumo-
res sobre d ó n d e habr ía pasado el d í a 
el Presidente Gómez. L a f a n t a s í a po-
pular ha inventado varias novelas. Y o 
puedo asegura que el general e s t á en 
bahía , á bordo del guardacostas " A i -
l e e n / ' que ahora es tá haciendo agua 
y carbón. 
E l señor Nodarse ha visitado las 
oficinas de t e l égra fos , sobre las cinco 
de la tarde. 
Todo hace suponer que saJdrán de 
madrugada con rumbo á esa. 
Nicolau. 
L a F u s i ó n 
Los delegados por las Asarablpas de 
los partidas Liberal é His tór ico , se 
reunieron ayer noche, a las nw»vo, on 
o] Senado, para tratar de la fus ión de 
las dos ramas liberales. 
Primeramente se constitu3Tó la mesa 
de edad en ^sta forma: Presidente, 
spfinv F ide l G. P i e r r a ; Vicepresidente, 
sefior Francisco Cué l lar : Secretarios, 
doctor Gerardo Rodríguez de Armas y 
señor Hermenegildo Ponvert. 
Se pasó seguidamente lista de los 
asistentes, quedando reuuidos en se-
feión los siguientes delegados: 
Por el partido L i b e r a l : 
P inar del Río. 
Propietario: Orencio Nodarse y Pé -
rez. 
Suplente: Atanasio Hernández . 
Habana. 
Propietarios: Manuel Cortina y A l -
fredo Zayas. 
Suplentes: D r . Laguardia y E n r i -
que Messonier. 
Matanzas. 
Propietarios: Francisco Cuél lar y 
general Sánchez Figueras. 
Suplentes: César Cuél lar y G . Za-
yas. 
Santa Clara . 
Propietarios: Leopoldo Figueroa y 
Hermenegildo Ponvert. 
Suplentes: J u a n Fuentes y C . Ma-
ya . 
Camagüey . 
Propietarios: Gerardo Rodr íguez 
de Armas y Sterling. 
Suplantes: Pompilio de la Vega y 
Eulogio Guinea. 
Oriente. 
Popietarios general González Clavel 
y Ferrer . 
Suplente: M. Balanzó. 
Por el partido Liberal H i s t ó r i c o : 
P inar del Río. 
Propietarios: Llaneras y Bee. 
Habana. 
Propietarios: Morúa Delgado y Gon-
zalo Pérez. 
Suplente: José A . Malberty. 
Matanzas. 
Propietario: general Eusebio Her-
nández . 
Camagüey . 
Propietarios: José Lorenzo Castella-
nos y Nico lás Gui l lén. 
Oriente. 
Propietario: F ide l F i e r r a . 
Se acordó primeramente, pasar un 
telegrama de salutación á las Asam-
bleas Generales. 
Se d ió 'luego por disueltas las Asam-
bleas Nacionales de ambos partidos, 
debiendo dirigirse todas las reclama-
ciones que tengan que hacer las pro-
vinciales á. sus respectivos delegados 
de la comisión mixta. 
Antes de terminarse la sesión se 
acordó darle un voto de confianza al 
Presidente de la Junta para que ci-
te á nuev reunión cuando lo estime 
conveniente. 
Excusaron su asistencia los señores 
Pelayo García, Carbonell y Mart ínez 
Ortiz. 
A las diez y cuarto terminó la se-
s ión. 
FRONTON J A I - A L A I 
Partidos y qu in i e la que se jn£&-
rá,n hoy jueves 2 de Junio, á las 
ocho de la noche, en él F r o n t ó n J a i -
A l a i : 
Pr imer partido & 25 tantos, entre 
blancos y azule». 
Segundo partido & 30 tantot, entra 
blancos y azules. 
D e s p u é s de cada partido se j u g a r á 
una quiniela. 
Nota.—No se dan contraseñas pa-
r a salir del local. 
c?. S » d j * 
MI H I J O 
A L B E R T O 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto sn entierro para 
Üáá fiiatro y mf»dia de la tar-
de del día' de hoy, suplico á las 
personas de mi amistad se sir-
van a c o m p a ñ a r el c a d á v e r des-
de la e s tac ión de Concha (Car-
los T i l ) , hasta el cementerio de 
Colón. 
H'fbana, 3 de Junio de 1900. 
Federico Soto Navarro. 
No se reparten esquelas. 
Peine que tifie el cabello 
Desde que nuestros Peines fueron i n -
troducidos, nadie piensa en usar n inguna 
otra p r e p a r a c i ó n . 
Nuestros peines son, sin n inguna duda, 
el medio m á s p r á c t i c o de t e ñ i r el pelo, 
con simplemente peinarse. A d e m á s , eco-
nomizan tiempo y dinero, y conservan el 
pelo con el hermoso color n a t u r a l de la 
juventud. Son l impios é inofensivos, y 
duran varios a ñ o s . Tenemos para todos 
los tonos de color que se deseen. P a r a 
m á s informes, e s c r í b a s e á 
I , . M O E R C K 
270 West 131 Street, New Y o r k . 
'306 alt. 
TELEFONOS 
K — — • — • — • • — f — f 
Sistema E R I C S S O N pa-
r a cortas y largas dis- 4 M 
t a n d a s . Modelos de es-
critorio y pared. Es tac io -
nes centrales E R I C S S O N 
- > — • • — • •—4- - + — f - + - + 
J o s é M . Z a r r a t e i t i a 
M k b c á í > e r £ S 1 0 . — A p a r t a d o 184. 
C1671 alt 9ml-4 
A L Q U I L E R E S 
UNA MUY BUENA 
Habitac ión fresca, sana, clara, ventilada 
se alquila en 8 pesos k personas de morali-
dad. Reina 34. 
7323 4.3 
S E ALQUIIjA en precio muy módico, poro 
sólo A quien proporcione referencias sa-
tisfactorias, una habitación amueblada con 
una ó dos camas v con todos los servicios 
necesarios. Egido 2. B, entresuelos. 
7327 4-3 
S E A L Q U I L A N 
Los hermosos y ventilados altos de la ca-
sa Consulado 92A. en 23 centenes. Infor-
man f-n los bajos del 92 y en Mercaderes 11, 
tf. Baños. 7314 4-3 
S E A L Q U I L A 
L a casa San Lázaro número 235, la llave 
en la bodega. Informes Santa Clara n ú -
mero 24. 7315 8-3 
S E A L Q U I L A N x los bien situados bajos 
Malecón 6, con portal, sala, antesala corri-
da. B habitaciones, 1 de criados, baño, e l e 
con fondo á S. Lázaro. Informan en los mis-
mos. 731fi il-3 
S E A L Q U I L A N casas altas y bajas de es-
quina, muy frescas, en $37.10, Í2S.62 y $26.50 
sala, comedor. 3 cuartos, baño, cocina etc. 
etc. «n Concordia 153, y Marqués González 
on la bodega están las llaves, su dueño en 
Be lascoa ín 121, entre Reina y Pocito. T e l é -
fono 1692. 7318 8-3 
E N 5 C E N T E N E S : se alquila la planta 
baja de la nueva casa Figuras número 73 
acabado de pintarse, con sala, comedor y 
dos cuartos, pisos de mosaico y servicio á 
la moderna. Informan en los altos. 
7821 4.3 
E N T R E P A R Q U E Y P R A D O 
E n Virtudes. 2. esquina á Zulueta. se a l -
quila un primer piso. E l portero informará. 
7300 8-3 
. Has ta ki misma palabra de " J a -
queca" so ha hecho imiverealmente 
Mnonimo de impertinencia insufrible 
en el trato de las gentes que nos son 
a n t i p á t i c a s y cuya c o n v e r s a c i ó n nos 
carga, nos apesta y se nos hace inso-
portable. ¿Qué cosa puede haber m á s 
molesta, m á s intolerable, m á s deses-
perante que esos dolores tan vivos que 
Hegao sin anunciarse y se fijan ora en 
un lado, ora en otro, no dejan dormir 
n i reposar, nii trabajar, n i siquiera 
pensar, y só lo ceden para reaparecer 
con redobl-ada fur ia? Pues este azote 
de la c iv i l i zac ión es mero s í n t o m a de 
mala d i g e s t i ó n , s e ñ a l segura de " c a r -
g a z ó n en el e s t ó m a g o . " Muchos tra-
tan de aliviarse la jaqueca tomando 
sedativos como el llamado bromo-selt-
zer, que, efectivamente, suele calmar-
l a — j a m á s curar la—y bueno es que 
así conste. L a jaqueca se c u r a inde-
fectiblemente con algunos 
L A X O C O N F I T E S D E L 
D R . R I C H A R D S , 
r se completa la curac ión con unas 
dosis de Pastil las de idént i co nombre 
y prooedenci-a. 
SE ALQUILA 
Amueblada por la temporada la casa P a -
seo número 19, entre l ínea y Once compues-
ta de sala, comedor, cuatro habitaciones de 
dormir, baño y demás servicios, dos cuartos 
baño é inodoro para criados. E n la misma 
informarán. 7303 4-3 
C A L Z A D A de la Víbora 584 sr; alquila; es-
tá en la acera de la brisa, pasa el t ranv ía 
por el frente y tiene sala, saleta. 5 hermo-
sos cuartos, cuarto ríe baño y de criados, 
inodoros y pisos de mosaicos. E n el 582 v 
medio la llave. Tro; 4 3 
SE A L l ü I L A 
E n el Vedado la hermosa casa situada 
en la calle tt, entre L y .1.. con pran iardín 
«ala. antesala, comedor, «a ler ías . ocho ha-
bitaciones principales y varins de criados 
S a j a * * y todas las comodidades modernas' 
Informarán en la misma y en Amargura 23 
••U1 10-3 
, E N E S C O B A R 3 6 
Se alquila la casa de moderna ronstruc-
clfin en catorce centenes. Para informes v 
llave Paseo de Martí 115. Botica 
4-S 
E N T R E S U E L O S 
Se alquilan dos con vista á la rallo 
agrua y retrete, entrada independiente eii 
$18. Empedrado 15. 
. "n5r' 8-3 
P E A L Q U I L A L A CASA Rayo nÚmVT^TÓ', 
entre Kstrel la y Maloja. compuesta de sala 
comedor, tres habitaciones y d e m á s servi-
cio. Kn mftdlro precio. L a llave en la bode-
ga de la esquina de Maloja é informan en 
Baratillo 2. 7337 4.3 
S E A L Q U I L A N ' 
Los altos de Obrapía 2S. propios para fa-
milia numerosa. E n los bajos informan 
•••^ 4-3 
S K A L Q O L A N 
Dos habitaciones con vista á la calle y 
con todn asistencia en casa de familia res-
petable. Gallano 95, altos. 
7843 S-3 
6ALIAN0 36 
Se alquilan los altos de esta nueva casa 
acabada de fabricar con cuatro dormito-
rios, cuarto para criados, cocina, baño con 
caitntador y lavabo, comedor, sala y í t r r a -
z« con entrada independiente. 
'258 ñ.-í 
E N 11 C E N T E N E S los bonitos altos L e a l -
tad 121B, próx imos á San Rafael , con sala 
antesala corrida, cinco cuartos, saleta de 
cerner, baño etc. L a llave en los bajos del 
\121A. Informan San Lázaro 30. 
7256 4.2 
HITEN \ OC ASION P A R A V E R A N E A R 
E n el punto más alto d« Marianao se alqui-
lan dos hermosas habitaciones, en casa do 
familia; con 6 sin asistencia. Se dan y re-
ciben informes en Villegas 71, altos. 
7253. 4-2 
S E A L Q U I L A la hermosa casa de alto y 
bajo acabada de fabricar, y punto céntr ico , 
por pasar la l ínea de t ranv ías por la es-
quina. Campanario numero 112 esquina á 
San Uafael. 7267 4-2 
O B I S P O 5 « . A L T O S 
Unas hermosas habitaciones para escrito-
rio, bufete de abogado, etc. Informan en los 
mismos. 7265 s-2 
V I B O R A 
San Francisco nrtmero 14. se alquila: es 
muy fresca y acabada de fabricar, á media 
cuadra de la calzada. 7251 4-2 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos de la moderna, bonita y fresca 
casa, calle de Compostela número 146. en-
tre Merced y Paula, con sala, comedor, tres 
cuartos, cocina, baño y un buen patio; to-
dos los pisos de la casa son de mármol ; la 
llave en la panadería en frente, su duefto 
calle Acosta número 82, altos, esquina á 
Curazao. 7271 4-2 
S E A l i Q l ' l L A N 
Los bonitos y cftmodos altos de la casa 
Salud 37. con entrada independiente. L a 
llave en el caf^. Informan Manrique 141 6 
San Nico lás 142. 
7269 4-2 
H O M B R E S solos en casa respetable y de 
moralidad; se alquilan habitaciones y cuar-
tos baratos á precios económicos , entrada 
á todas las horas, Bcrnaza 60, bajos. 
7234 4-2 
P A R A UNA F A M I L I A D E Rusto se alqui-
las los bajos de la casa, calle Nueve n ú -
mero 72, esquina á B, en el Vedado. L a l la-
ve en los altos, (• informan en Habana nú-
mero 112, de 12 á 4. 
7237 4-8 
S E A L Q U I L A el alto de J e s ú s del Monte 
409. frente fi la Domiciliaria, lugar seco de 
la loma de la Iglesia; con sala, comedor, re-
cibidor, tres hermosas habitaciones, una 
más para crlAdos y servicio completo. Qui-
roga 5. 7ISf 4-2 
S E A L Q U I L A N 
Los ventilados altos de Zulueta número 
36F. con 8 cuartos y servicio para criados. 
Informan en la misma. 
7287 * S-2 
A H O M B R E S O L O 
Se alquila una habitac ión en cuatro pesos, 
en Reina 34. 7275 4-2 
S E A L Q U I L A la hermosa y ventilada ca-
sa de la calle Quinta número 23 esquina 
á G. Vedado: tiene muchas comodidades, 
portales y jardín, la llave en el 25 é infor-
mes en Suárez 7, Te lé fono 1468. 
7277 8-2 
D E P A R T A M E N T O alto, de saleta y des-
pensa, 3 ventanas, ciclo raso. $14. Departa-
mento, dos habiUu-iones, mármol, balcón á 
la calle $15. Habitación grande $10. Belas-
coaín número 126. Cuatro Caminos. 
7276 4-2 
C A M P A N A R I O N. 74 
Se alquilan los bajos Independientes y 
modernos. Llave bodega esquina á Neptuno. 
Informan Escobar número 166. 
'278 8-2 
V E D A D O 
L a hermosa y bien situada casa Calle 9. 
número 50, esquina á Baftos. con toda clase 
de comodidades. 1*1 llave en el 48 é infor-
mes en O'Rellly número 5. Sociedad de 
Construcciones, de 12 y media á 4. 
7279 8-2 
Q U E M A D O S D E M A R I A N A O 
L a casa General Lee 23A, Inmediata á las 
l íneas del Eléctr ico y del F . C. con toda 
dase de comodidades. L a llave é informes 
en General Lee 25. 
7280 8-2 
3 E A L Q U I L A 
Una habitación con balcón á la calle. 
Gallano número 30. 
7204 4-1 
C A S A G R A T I S 
P I D A V . l o s S E L L O S 
Por $30 de sé l los le expedimos un certi-
ficado con su número, ai es agraciado en 
uno de los sorteos, será V . duefio de una 
CASA D E J3.000 sin costarlc ni un centavo. 
Reconocemos la vista 
G R A T I S 
F A B R I C A D E E S P E J U E L O S 
E l A lmendares . ' -Obispo n ó m e r o 54 
C . 1790 26-30My. 
V E D A D O 
Sn alquila la <asa moderna oonatrucclón, 
en 16 número 11, á media cuadra de la L i -
nea, compuesta de 6 habitaciones, sala, co-
medor, patio, buen bafto, dos Inodoros y 
•portaa corrWo, todos los pfwos «on d.e 
mosaico, con instalación de gas y luz e léc-
tr ica . Precio 11 centenes; la llave en la 
bodega, para informes Neptuno 39 y 41. f̂ a 
Reárente. 7085 8-29 
V E D A D O 
Se alquila una camoda y ventilada •casa, 
calle B entre 19 y 21. acabada de pintar, 
con buen servicio sanitario y agua ahun-
riante. I^a llave al lado. Informes en On-
ce, número 26, t»do el día . 
7101 j!..29 
C A R L O S I I I . número 6, esquina á Santla. 
go se alquila la parte baja do. la esquina. 
Tiene dos salones y cuatro puertas á am-
bas calles. Propio para fonda 6 ca fé . I n -
formes en Amargura 30. 
7160 lt-81-3m-l 
PRiBCIOSOS altos independientes en 
vellar 15, modernos, s» alquilan, sala. come, 
dor, 3|4 muy hermosos y fresco»; bafio y es-
calera de mármol é inmediatos á la l ínea: 
alquiler 6 centenes. 7134 4-30 
L A S ' M A S F R E S C A S de"la ciudad; liabT 
taciones altas. Esmerailo servicio, comidas 
especiales. Galiano 75. esquina San Miguel 
Pe cambian referencias. Te lé fono n ú m e -
ro 1461 7127 4-30 
S E A L Q U I L A la i-a-sa Subí rana 10 á una 
cuadra de Carlos I I I al lado de Concha, 
acabada de fabricar, fon sala, saleta, 2 •cuar. 
tos grandes, agua, gas y todos los servicios 
sanitarios y un módico alquiler; la llave 
al lado. Informan Belascoaín 15. 
7J6Í 4-30 
S E A I / Q U I L A N los modernos altos de F i -
guras 9. casi esquina á Campanario, en 
$45.60 oro, compuestos de sala, comedor y 
cuatro hermosae habitaciones. L a llave en 
el 19, su dueño en Zanja 36. 
7156 4-30 
S E A L Q U I L A N los altos de L a Habanera, 
Mercaderes 28. Tienen entrada Indepen-
diente, son muy á propósito para Oficinas ñ 
Comisionistas. Se dan barat ís imos, casi re-
galados. Informan en los bajos. 
7148 26-30My. 
1 L \ E L V E D A D O , o - v 
18 
C E N T E -
N E S , S E A L Q U I L A L A C A S A A C A -
B A D A D E E D I F I C A R , C A L L E 6, 
E N T B E 1 1 Y 13. L A L L A V E A L L A -
D O . T E L E F O N O 9051. 
7135 4-30 My 
S E A L Q U I L A N 
Las nuevas, bonitas y cómodas casas nú-
meros 17 y 19 de la Avenida del Presiden-
te Gómez, antes calle Correa d e s ú s del 
Monte). Las llaves al lado, en los números 
15 y 21 y para Informes, Manrique 128. en-
tre Reina y Salud. 7147 8-30 
MAISON D O R E E : f>ran Casa de lluf-pne-
des de Soledad Mérida de Durftn. esp léndi -
das habitaciones, baftos calientes, duchas, 
luz eléctrica y timbres. Zulueta 32, entre el 
Parque Central y Pasaje. Te lé fono 980. Pre-
cios módico*. 7149 4-30 
S E A L Q U I L A N 
Los altor de Salud número 19 y los bajos 
del número 17. L a llave en el número 18. 
Su dueño Concordia 22. Teléfono 1352. 
7150 8-30 
SE ALQUILAN 
Acabados de arreglar y pintar, los espa-
ciosos y frescos altos de la casa J e s ú s Ma-
ría número 17, compuestos de sala, saleta, 
cinco amplios cuartos á la brisa, cuarto de 
baño, dos inodoros, comedor, cocina y cuar-
to de criada con pisos de mármol. Renta 
16 centenes. L a llave en San Pedro 6 altos. 
7294 8-2 
V E D A D O : Se alquila la casa calle 17 y 
K . Villa Luisa, es una de las mejores coqui-
nas dicha calle: tiene muy buen jardín 
á la moderna, en la misma in formarán . 
7153 8-30 
S E A L Q U I L A N 
E n * R e i n a 33, frente á Galiano. T R E S 
magníf icas habitaciones altas, muy frescas 
y cómodas, para hombres solos. Se exigen 
buenas referencias, 
7135 8-30 
S E A L Q U I L A la gran casa Jesús del Mon. 
te 3S6 frente á la Iglesia con doce cuartos, 
jardín, cochera. 4 patios y demás comodida-
des; está acabada de arreglar. L a llave 
é informes en el 380. 
7223 4.1 
C A L L E 10 número 1, Vedado. Habitacio-
nes con entrada independiente á $10.60. 
$8.4 8 y $5.30; cerca de los Bafto¿ Carneado 
y E l Encanto. Informan en la misma. 
7124 4-30 
G A L I A N O 45 dos espléndidas habltario-
nes. juntas ó separadas. & persona iota, ó 
matrimonio sin niños, casa de familia y en-
trada Independiente. 7221 4-1 
S E A L Q U I L A N 
Les hermosos á l to de Compostela 145. 
frente al Colegio de Belén, compuestos de 
sala, antesala, hermosa saleta para comer, 
siete cuartos, recibidor y un hermoso ga-
binete con lujosas mamparas, bafio. dos ino-
doros y cuarto para criado en la azotea. 
Hermoso balcón corrido á dos calles, son 
muy claros y propios para familia de gus-
to. J^a llave en la vidriera. 
7184 5.1 
Se alquila la casa calle K número 15 en-
tre 17 y 19 tiene seis cuartos 'dormitorios, 
sala. hall, comedor, baño, con todos los 
adelantos modernos piso de mosaicos, dos 
cuartos y bafio y demás servicio para cr ia-
dor. Precio ve.'nte y dos centenes, en la 
misma informarán á todas hora.s. 
7191 -51 
A LOS COMISIONISTAS 
Se alquila un espléndido local en el me-
jor punto para negocios. Cuba 53. 
729» 4-1 
V I R T U D E S 105 
Se alquila esta preciosa casa de sala, 
comedor y r» cuarto*, pisos de mosaico y 
mármol . Informes Galiano 128. L a Rosita, 
Te lé fono 1232. 7180 4-1 
V E D A D O 
Ca-sa amplia, jardín, portal, sala, come-
dor grande.. 6 habitaciones, cocina, baño, 
servicio sanitario, calle 9 casi esquina á 13 
Tranv ías subida y bajada, á la puerta de la 
« asa. Llave en el 111 V4 . Informes Teniente 
Rgy 41. 7170 8-1 
MARIANAO: se alquila la casa Pluma 2, 
esquina á Samá, propia para extensa fami-
l ia y con todas, las comodiddes apetecibles. 
Tiene agua de Vento y cabaJlerlzss. L a l la-
ve en Pérez número 1. Razón: Aguila 65. 
7165 4-r 
E N CONSULADO 63 altos, se alquilan . 
departa mentó.'; de halcón é Interiores. Hay 
bafio. ducha y l lavín v ruantas comodida-
des jíc- deseen. 716! 4-1 
S E A L Q U I L A un espléndido local para es-
tablecimiento al detalle de cualquier giro, 
que se desee poner en gran escala. Infor-
marán en la Sombrerería Plaza, bajos del 
ITot»l Plaza, por Neptuno. 
7?0fi 4.1 
E N L A V I B O R A : Próx imas á desocuparse 
se alquila la hermosa y cómoda casa de dos 
planta* " V I L L A A L T A " , situada en la Ave-
nida de Acosta. entre Primera y Segunda, 
inmediata A la estación de los t r a n v í a s . 
Tiene servicio de agua caliente y fría, t im-
bres eléctricos , entrada para automóvi l , 
jardín, patio, terraza y capaz para una nu-
merosa familia. Informan en la misma, de 
1 á 5 p. m. 7121 6-30 
S E A L Q U I L A la planta baja de la nueva 
casa Manrique 152, sala, saleta tres habita-
ciones, saleta al fondo, mamparas, pisos de 
mosaicos, bafio y sanidad á la moderna: 
duefio en el alto de la misma. 
7152 4-30 
E N L A C A L L E 17. entre E y D. Vedado, 
y en el mejor punto de la loma ( t ranv ía pa-
ra la Habana cruza frente á la casa), loca-
lidad cerca de los baños de mar, se alquilan 
nuevos aparta-mentos independientes á fa-
milias ú hombres solos, con toda clase de 
comodidadeK, baños, inodoro, etc. asistencia, 
incluyendo buenos alimentos y á moderados 
precios; más barato que n ingún hotel en la 
ciudad, mesa excelente y trato de famil ia. 
No se alquila par menos de un mes. D l r l -
Kirse á H . G . Vidal, calle 17. entre E y D, 
"Villa Vidal", Vedado, Habana, 
C . 1786 30My. 
S E A L Q U I L A en 7 centenes la casa San 
José entre Hospital y Espada, letra C cons-
trucclón moderna. 5 cuartos, 2 ventanas, 
servicio completo y demás comodidades ne-
cesarias; en la letra B Informan á todas 
horas. - 7123 8-30 
CASAS P A R A FA^rÍLTAS Prado 8 0 ~ e 
alquila una bonita y fresca habi tac ión 
amueblada, en $15.90 y otra $21.20. en 
Monte 38 las hay á $8.48. $10.60 y $14.85 y 
en Sitios 19, hay una en $8.48. Damos l la -
v í n . 7119 4-30 
S E A L Q U I L A N los frescos y ventilados 
bajos de esquina de Reina 96, tienen sala, 
recibidor. 3 cuartos, comedor, baño, cocina 
y cuarto de criados. Informan en los altos. 
7109 4-30 
Una soberbia h a b i t a c i ó n al ta 
Muy frasca, clara y muy hermosa, se a l -
quila á personas decentes en muy módico 
precio. Reina 34. 7141 4-30 
ATElíCIONT^e^fíT^al lada de Galiano nú"-
mero 122, altos se alquilan dos grandes y 
frescas habitaciones, con balcón á la calle. 
Vengan á verla.•«. 
7132 4-30 
A I» entrada y en lo más pintores-*! de la 
loma calle N esquina A 19. se alquila una 
casa con todas las como-lidades. con 6 sin 
muebles. Informan en la misma y en Bara-
tillo 9. 7200 
P E A L Q U I L A en Perseverancia núm?ro 9 
unos hermosos altos propios para una regu. 
iar familia, fabricación moderna; las llaves 
en la misma; para informes en S. Ignacio 90 
7112 6-30 
S K A L Q U I L A 
Una esquina, propia para establecimien-
to. Sol y Aguacate. Informes en la bodega. 
7070 l^-cri 
<"-ASA PARA F A M I L I A S : Prado número 
101 esquina A Teniente Rey hay dos habi-
taciones bien amuebladas y froscan con to-
do servicio. Precios módicos . 
7061 8-29 
GI A N A B A r O A : se alquila en 4 centenes 
la rasa < ererta 99 oon portal, sala come-
dor, cuatro cuartos, dos s ó t a n o s habitables 
pozo, agua de Vento. Muv fresca. Toda de 
mamposterta y azotea. L a llave en Cere-
ría 99A. Informan en Animas 43, Guana-
bacoa. 7162 5.1 
V E D A D O : Se alquila la casa Quinta nú-
mer.. 67. entro A . y B . con portal, sala, co-
medor. 4 cuartos, dos patios, ducha inodo-
í ^ . . ^ - ,lave al lado: Para informes en Obispo 112. Camisería , 
7WI g.j 
IKSCS D E L MONTE se alquila la graií 
casa cal.e de Vlllanueva número 7 esquina 
a Santa A n a de dos ventanas con -sala sa-
W s cuartos, dos patios, azotéa v teja 
cocina, ducha gaa etc. en $26.60 oro espa-
ñol . 1= llave en la Bodega de Cándido Su 
duefio Pérez número 6. . 
8-1 
A C A B A L L E R O S f> MATRIMONIOS s l i r n T 
ños se ceden dos amplias habitaciones con 
muebles 6 sin ellos, gas. baño y l lavín Pre-
cio módico . No hay más inquilinos, s.m 
Lázaro 191. son muv fresoai». 
4-1 
8 E A L Q U I L A N 
Los espléndidos altos de la casa cali'» d« 
San Pedro número 24, con todas lascomodl . 
dades y balcón corrido frente á la Plazoleta 
de L u z y Bahía: pueden verse ft todas ho-
ra-- Para informes. Prado 115 altos. 
7193 g.j 
V e d a d o 
Se alquila la vistosa Casa-Quinta ralle 
2 esquina á 11 fl una cuadra de la. Línea, 
esquina de fraile, compuesta de 10 cuar-
tos, sala, saleta, portal, jnrdín al frente 
y costado y todas las comodidades moder-
nas. Alquiler con contrato por un año; 23 
centenas mensuales, 2S centenes los seis 
primeros IXHM!«e y 18 centenes los siguien-
tes. E l jardinero por cuenta del Inquilino. 
Informes Ferreter ía E l Llavín . Gallano y 
Neptuno. 70f,2 s-29 
S E A L Q U I L A 
E n 7 centenes los altos de la casa Salud 
112. Informan en L a Vizca ína . Prado 112 
M¡W 4-29 
SE ALQUILAN 
Juntos 6 separados, los pisos alto y bajo 
de la fresca, camoda y elegante casa, aca-
bada de construir en la calle de Ooncor- i 
dia número 35, próximo á Gallano. Se com- I 
pone cada piso de sala, comedor, cinco cuar-
tos, cocina, baño y 2 inodoros. 
7071 g.29 
S E A L Q U I L A N " 
E n 12 centenes los frescos bajos de Lea l -
tad 40 acabados d» fabricar, con ^ala. sa-
leta, comedor. 4 cuartos grandes, uno d» 
criados, doble « e n icio. Informes Obispo 121 
rtft s.ng 
SE A I P L A 
en módico prprin un m a g n í f i c o local 
propio para Oficina y A lmacén , en 
Oficios 52, casi frente á la Adiiana. 
7034 10-28 
V E D A D O : Se alquila una hermosa y mo-
derna casa capaz para numerosa familia y 
toda clase de comodidades, calle 3 eiUic 
2 y 4 enfrenta de los Baños de Mar, y tam-
bién se alquila la Inmediata, no tan grande. 
Las llaves é informes 2 número 2. 
70.-,:, 8-2g 
SE ALQUILAN 
Loe dos bajos y un alto de las casas Ave-
nida clel Golfo número 40. entro Aguila y 
Crespo, compuestos los primeros do sala: 
antesala: cuatro cuartos corridos; saleta; 
cuarto de baño; cocina con elevador, dos 
inodoros; patio con só tanos muy ventilados 
para criados y el alto con antesala; sala; 
cuarto de gabinete; cuatro cuartos tórridos, 
cuarto de bafio con buena bañadora y ducha, 
lavabo de a pin corriente, cocina y demás 
comodidades. I^as llaves en el alto de la de. 
recha. Informarán en Campanario 164 baios 
7048 8-28 
S E ALQT'TLAN los bajos de Dragones 8S 
con sala, saleta i cuarto», buen baño y 
pisos de mosaico. Para más informes Ger-
vasio 96. 7083 8-29 
CASA D E F A M I L I A : habitaciones con 
muebles y toda asistencia; en la planta baja 
un departamento de sala y dos cuartos, pro. 
pío para oficinas 6 familia, á una cuadra del 
Prado, calle de Empedrado número 75. 
7039 8-28 
E N J E S U S D E L MONTE acabada de fabri . 
car, á un costado de la casa del Presidepte 
de la República, calle Cocos, se alquila una 
hermosa casa compuesta de sala; saleta; cin-
co cuartos; cocina; baño é inodoros. L a Ha. 
ve en Correa 27. Informes en Estre l la 127. 
703S 8-28 
S E A L Q U I L A la casa Manrique 75 (bajos) 
con entrada independiente, zaguán , sala; sa . 
leta; cuatro cuartos y cocina muy grandes 
y suelos de mosaicos. E s nueva y se alquila 
en proporc ión . 7059 8-28 
M E R C U l E K ' E K 31 primer alto, se alquila 
k hombres solos habitación bien amueblada 
con limpieza, entrada Independiente, en dos 
lulses y otra sin muebles en 6 pesos; en la 
misma puede comer si lo desea. 
• 7015 8-28 
S E A L Q U I L A N los amplios y ventilados 
altos y bajos «leí número 100 de San Rafael, 
juntos ó separados; las llaves en el 93, é 
informes en Suárez n ú m . 7 y Te lé fono 1 463 . 
7045 8-28 
S E A L Q U I L A N en Habana 113, hermosas 
y ventiladas habitaciones altas con toda 
asistencia á hombres solos ó matrimonio 
sin n i ñ o s . Bn la misma se alquila un za-
g u á n . 7021 10-28 
S E A L Q U I L A N 
E n cinco centenes los bajos de la casa, ca-
lle de Jesús María número 112. E n los altos 
in formarán . 7016 5-28 
E n S a n L á z a r o 5 5 
Altos de la Alianza, se alquilan hermosas 
y frescas habitaciones amuebladas 6 sin 
amueblar y buen servicio. 
6PS2 8-27 
S E A L Q U I L A 
Los bajos de la cana Perseverancia 32. 
L a llave en los altos. Informes en San R a -
fael 120 y medio, altos. 
6973 10-27 
E N L A V I B O R A calle Príncipe Asturias, 
caví e5i{i:*f>a S Estrada Palma, á la d^r^cha 
Vil la Leocadia, en esta hermosa casa acabada 
de construir se alquilan departamentos y 
habitaciones con toda asistencia y en la mis-
ma dos c a í a s á una cuadra de los t ranv ías . 
«989 8-27 
S E A L Q U I L A N en Monserrate número 5. 
unos bajos de nueva construcc ión con cinco 
habitaciones, sala y saleta, con moderna ins-
ta lación sanitaria. Se pueden ver de 1 á 3. 
Informan Casteleiro y Vlzoso, Lampari l la 
número 4. 6992 8-27 
E N CASA de familia respetable y no de i n . 
qulllnato. se alquilan tres amplias y frescas 
habitaciones bajas, juntas ó separadas, con 
muebles ó sin ellos. San Lázaro número 196. 
Teniendo esta casa una hermosa terraza pa-
ra el Malecón . 6993 8-27 
E n la calle 17 entre M y N se alquila una 
magníf ica casa de alto y bajo, en la misma 
informan. 6995 8-27 
A GOS CUADRAS DE BELEN 
Se alquilan los hermosos y frescos altos 
de Jesús María 88. Informarán en los ba-
jos. 6987 8-27 
Se alquila un buen local propio para tien-
da de ropas, fiedería ó sombrerería , tanto 
el edificio como el punto se presta para 
cualquiera de los establecimientos indica-
dos. Informarán Sabatés y Boada, Univers i . 
dad 20. Teléfono 6187. 
6933 8-26 
~ S Í Á L O Ü I Í A -
E n el moderao edificio Monte y Castillo 
unos hermosos altos, propios para familia de 
gusto. Informan Sabatés y Boada. Universi . 
dad 20. Teléfono 6187. 69S4 8-26 
E N E L V E D A D O se alquila la hermosa ca . 
sa Quinta "Vil la llerinlnie" con toda clase 
de comodidades, situada en la calle 13, entre 
B y C . Informarán en la misma do 9 de la 
mañana á seis de la tarde. 6912 8-26 
V E D A D O calle 13 entre C y D se alquila 
$21.20 oro una casita compuesta de sala 
8 cuartos y servicio sanitario. Tiene agua 
de Vento. E n la misma i n f o r m a r á n . 
C9I4 8-26 
A L M A C E N 
Se alquila la casa Oficios 6R. Los bajos, 
salón corrido propio para a lmacén y los 
altos con entrada independiente. Informa-
rán Cuba 21. 
C . 1740 8-26 
OJO: S E A L Q U I L A una Tenería « 
precio, en la playa de Marianao i V t,(>r« 
r i n $ ) Cerro 659 á todas horas'. ror!»a. 
S E A L Q l ñ L A ~ 
BN E L ^ 
V E D A D O 
L a bennosa quinta "Villa Domlnl-a- . 
luada Linea esquina á 12. Tlen > i 
las emnodid«4e« necesarias v bonito. a* 
d i ñ e s . Informarán: Al lado "Villa u 'ar* 
eia" y en Riela número 19, Te lé fono"«r '*0* 
. i J • 2S 
POR D I E Z pesos a m e r i c a n o s a T ' m e r i r ' 
bitacifin fresca, suelo mosaico para ú 
Kre solo. Agular 76 altos, entre O-Reu,0™' 
San Juan de Dios. 684s 
S E A L Q U I L A N 
Los espléndidos altos de Escobar 166 
puestos de sala, recibidor, saleta 0TTI" 
mer. hermosa ga ler ía; nueve cuartos h0" 
fios. inodoros y demás servicio «¡anita*?" 
moderno. Bn los bajos informará su .inAi"* 
6800 j l ? ? ' 
SE A l Q n i l A N 
Los bajos de la casa modernista, acabada 
de construir. Economía nftmero 54, infor 
man en los altos. 
• f o I S ^ t M y . 
S E A L Q U I L A N prrtxlmos al colegio -1e~5jr 
lén. los altos de Jesús María número nii' 
capaces para dos familias por tener 3 habí' 
taciones en la azotea, con todo el servició-
la llave en la Botica, esquina. Su duefio 
Neptuno 58, altos. Sr . Alvarez. 
6846 8-25 
¡ (LTO!-SE A L Q U I L A 
en Zulueta 32. pasaje de Relling, un depar-
tamento con 4 habitaciones y además pro-
pio para establecimiento. Informan en la 
misma; tienda de ropa número l ; y Animas 
número 22. 6654 15-20My. 
V E D A D O — Se alquila la fresca y espáT 
ciosa casa de la calle K entre Línea y u . 
L a llave en Línea número 22. Informal Soi 
número 22. 6858 ^-25  
CASAS P E T A S 
M U Y F R E S C A S Y S A L U D A B L E S 
P A L A T I N O 31 
Se alquilan desde 12 pe«on 72 eentarea en 
adelante, hermosas casas de altos y bajo», 
acabadas de fabricar, con grandes comodi-
dades. 
Las llaves en Palatino 31 C y para más 
informes en las oficinas de " E l Previsor", 
Habana 85. entresuelos. 
6682 26-21My. 
S E A L Q U I L A N los saludables altos de la 
casa Cárcel número 21 entre San Lázaro 
y Paseo de Martí, cuatro habitaciones y 
cuarto de criado, dos baftos y demás ser-
vicios. L a llave en San Lázaro número 17. 
6762 15-23My. 
V E D A D O : Se alquila calle Quinta núme-
ro 99 entre 6 y 8. frente á los Baños RT 
Encanto, la casa le moderna construcción, 
con jardín, portal, sala; saleta; cuatro cuar. 
tos, baños, dos inodoros; patio, cocina: «ue. 
los de mosaico. Se da muy barata. Infor-
man en el 101. 6685 15-21 
' E N N U E V A Y O R K S E subarrienda para el 
verano, un departamento hermosamente 
amueblado en un sitio cómodo y de moda y 
en precio razonable, á inquilinos que den 
salisfactnrlas garant ía s : 7 habltacione? y 
baño, completamente modernos; para porme. 
ñores dirigirse á A . Shaler Williams. Gua-
yabal . Provincia de la Habana. 
6714 10-12 
S E A L Q U I L A N los altos de .a casa Rodrí-
guez 17. compuesta de recibidor, gran sala 
y gabinete, cuatro cuartos, comedor, cocina, 
dos Inodoros; esquina á la br'.sa y barata. 
Informan en la m^sma. 
6638 15-2^ 
A V I S O A L C O M E R C I O 
Riela 3, se alquila la planta baja de esa 
casa, propia para toda clase de almacén o 
establecimiento. Informan Amistad 104, 
bajos. I^a llave e s tá en Inquisidor 1 es-
quina á Rie la . 6669 l6-20My 
SE A L Q U I L A 
L a casa Virtudes 122 compuesta de sala 
saleta, zaguán , cuatro hermosas habitacio-
nes, saleta de comer, buen bafto, cocina, 
gran patio y servicio sanitario moderno. 
Informan en los altos. 
C . 1699 15-18My. 
V E D A D O 
S E A L Q U I L A L A CASA S I T U A D A BN 
la calle Quinta número 19, entre H y G. 
con seis habitaciones, frente al mar, y to-
das la& comodidades de las construcciones 
más modernas. L a llave en la misma, don-
de in formarán . 
6426 .»0-l5Mr-
O f i c i o s 7 4 , a l t o s 
Magnifico local para oficinas y haoltaclo-
nes frescas y limpias T/ara hombroj solos, 
desde 1 centén hasta 4, al mes. Casa nueva 
con instalaciones sanitarias modernaí . Todo» 
Iüs carros pasan por la esquinal 
C _V57« 1My.__ 
P A L A C I O C A R N E A D O 
E l más ventilado de Cuba, frente al mar, 
recomendado por los médicos para la sa-
lud y apetito; cuartos amueblados 4 J8.50; 
$10".60; $16.90 y |21.20 por meses. Se ha-
bla inglés , francés , a lemán é Italiano. Ba-
ños de mar gratis . J esquina á Mar, Telé-
fono 9175. 
C . 1531 1MT 
_ A L O S C O C I N E R O S 
Buena oportunidad para establecerse 
quilando la amplia cocina de Prado 45. 
6526 15-18My. 
SE A L Q U I L A N 
Los moderóos y frescos altos de San Ni- 1 
colás fi5. Inmediatos á Neptuno, y los de 
Escobar 18 entre Lagunas y San Lázaro . 
Precio 14 y 16 centenes respectivamente. 
Tienen seis habitaciones y doble b a ñ o . I n -
forman en San Nicolás 42, te lé fono 1901. 
6S86 8-2« 
S E A L Q U I L A N 
Los modernos y frescos altos ríe BscObar 9 
y Manrique 31A y 31 F . esquina á Virtudes. 
Informan San Nicolás 42, te lé fono 1901. 
6887 S-26 
S E A L Q U I L A N 
Habitaciones en EG1DO 10 y PB ABO 4* 
con rt «In muebles. Te lé fono tfl39, y para f -
mUin-, habitaciones desde 95.30 en odelan»' 
en HBSUa D E L MONTE. Calzada de Vnymmé 
Dúmeros del 59 «I 63 y los preciosos alto* 
con snln, 4 cuartos, comedor, cocina y bafto 
en H centeues. 
6527 26-l8>IV^ 
S E A L Q U I L A N en Puentes Grandes.^Cei-
ba, las casas San Tadeo números 10 y 12 Pa-
gadas al Ferrocarri l , sala. S posefiones. 
gran patio con árboles frutak-s. agua 
Vento; la llave en el número 4. Informan 
Campanario 215, Habana. 
6457 i S - l M P l 
E N R E I N A 14. acaba'daTde'liácerle gr»"' 
des reformas: hay hermosos baflos co 
abundante agua; hav hermosas habij^c!,,' 
nes con ó sin muebles á precios m ^ ' ' ° ' 
hay amuebladas á dle¿ pesos, con tode s 
vicio; entrada a todas horas. E n las n1'51?,, 
condiciones en Reina 49, v en Gallani"1 »< 
lo mismo. 6326 Jf-IÍMJIV^ 
S E l L Q U I L A N 
En $53 oro español los hermosos "''"''(ro 
Neptuno 215. compuestos de sala. c" 
cuartos, comedor, cuarto de criad©5- r .-^á 
baño y dos inodoros: la llave er la 
de Marqués Gonzftlez: para Informes .u» 
que y San José, Per fumer ía . 
C . 1637 My W 
V E D A D O 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa, i 
número 30 de la calle 8. compuesta de sala, 
saleta; cinco cuartos; comedor; cocina: baño i 
y servicio sanitario. La llave en la bodega I 
L a Mina calle 8 esquina á 18. Para má ' 
informes Príncipe Alfonso n ú m e r o 7. 
6S92 ,0-26 
P R A D O 7 7 A 
En los bajos de esta hermoia ca8a 
alquilan habitaciones. \b 1̂  
C. 1339 
L O S B A J O S 
De San Mipuel 80 entre San Nico lás y 
Manrique. L a llave en el alto. Informes en 
Consulado 41. C8S9 ji-26 
JUNTOS 6 SEPÁRAIÍÓS se a loTTiUiTi^Tu 
tos y bajos de la ca.*a moderna de Damas 
número 14. L a llave é informes en el mi 
rnpro 1-- «947 8-26 
OJO. — E n once centenes se alquila la 
hermosa y fresca casa ncvillaglgedo nú-
mero 17, Informarán en Cerro 559 á todas 
IIOTm». 6813 g.25 
S E A L Q U I L A la casi fsan Miguel 10:7~com. 
puesta de yala, antesala, comedor, seis cuar . 
loa bajos y tres altos: dos patios: cochera 
independiente etc. E n ia misma infonnarftn 
W0S 10-2 íMi-
S T O V A l N E 
soa ci Espícifico de las Aíeccioses de U 
B O C A 
G A R G A N T A -
L A R I N G E 
De ur.a acción superior i la de la CÍ!C*" 
de la cual uo tiene los incoovenienw?-
F - B I L L O N , 45. rué Pierre-Charron-
DIARIO D E L A MARINA—Edició» do la mañana.—Jtroio 3 dé 1009. 1 1 
LA N O T A J E L DIA 
Xadie nota nada, 
pero todos notan 
qne ciertos misterios 
salen de la sombra 
y son la comida 
de gentes ociosas. 
Extrañan qno pesquen 
Jas gentes devotas 
de ciertos espores 
que están muy en moda 
en altas esferas 
de la culta Europa, 
y les cortan sayos 
por tan mínima cosa. 
Extrañan que un Santo 
vaya yiento eu popa 
hacia el mar del Norte, 
cuando en Cuba ahoga 
un sol tan horrible 
que tuesta á la sombra. 
Extrañan que pote 
' se encuentre de rompra 
de quince mil libros, 
de quince mil obras, 
cuando hay en 'la Isla 
Ieck)res que abordan 
la biblia poética # 
de Garulla. Todas 
PÍ^S extrañezós, 
que nadie las nota 
y así se comentan, 
salen de las sombras, 
para comidilla 
de gentes ociosas. 
_ O. 
" D E L A _ V 1 D A ~ 
Mediodía. 
Bajo la glori'g' luminosa -del medio-
día cálido, entre las verdes ramas de 
los recios árboles, los canoros pajari-
ílos pueblan el diáfano ambiente de 
trovias ornitológicas. Las figurillas 
gráciles de lo.s saltarines pájaros,, se 
recortan a Legres en la verdura de las 
opulentas copas. Sobre un mdal se 
asoman lais cabecitas vocingleras de 
•Ibs hijuelos piadores. Los trinos se 
mezclan á los •confusos rumoa-es de la 
fronda perfumada, á los inacordes 
raidos de Ja selva qife el aire de la 
Mañana hace mover rítraieamente. A 
la sombra de un corpulento1 frambo-
yán que se engalana con rojas flores, 
lee un anciano. Los pájaros revolo-
tean sobre su inclinada cabeza, y po-
nen la alegría: de sus juventudes, jun-
to al ocaso de unte vida misérrima. En 
la taza de cristalina fuente se refres-
can bulliciosos les alados pobladores 
del bosque selvático. 
Paz del mediodía tropieaJ, reposo 
de agrestes lugares, serenidad en el 
límpido cielo azul. 
Ahora en lo más tupido del árbol 
verdinegro, una. pareja se arrulla tier-
namente. Los amantes pajarillos, go-
zosos y satisfechos, se dicen sus ter-
nuras amatorias bajo la pureza del 
cristalino ambiente. 
Siguen piando los pequeñuelos en 
KU nido. Cae el sol sobre el verdor me-
tálico de las hojas, que al mover-1, 
impulsadas por el fresco 'airecillo. tra-
zan en el arenado suelo extraños ara-
bescos de sombra. 
Uno de los padres retoma al nido 
en don-de pían los pequeñuelos. Con 
solícito Ivalago va saciando la voraci-
dad de sus hijuelos. 
Se escuchan dulces trinos, triun-
fantes himnos amorosos. Y en la ter-
sura d-el cielo azul, -el so] en la gloria 
del zenit, brilla serenamente... 
TOMAS S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 
. " R O N Q U E R A 
Sin desarreglar el estómago ni can-
fiar otros efectos malos en el futuro, 
la Emulsión de Angier cura la ron-
'¡uera, la tos. y las irritaciones de la 
garganta y los pulmones. Conviene 
al gusto y al estómago. Mejora el 
apetito, ayuda la digestión, entona y 
beneficia todo el sistema. 
Todos los farmacéuticos la venden. 
r̂tCW"— 
Bendición de una imagen.— 
Nuestro amadísimo Prelado el Ex-
feélentísimo ó nustriáinio'-ár. D. Pedro 
González Estrada, bendecirá el próxi-
mo sábado, á las ocho de la mañana, 
el templo de Guadalupe, la preciosa 
¡toageu de Nuestra Señora defl Carmen 
allí se venera, y que ha sido res-
«torada por el notable escuitor madri-
ie|io señor Francisco Miguel, pensio-
gaao en Roma por el Gobierno espa-
Una verdadera oUra de arte, eónsti-
Ĵ yo la labor del señor Miguel, que 
Jla merecido calurosos elogios de las 
Personas inteligentes en esa clase de 
trabajos. 
El Utmo. Si; Obispo asistirá después 
•l0 la bendición á la solemne misa que 
de celebrar el Reverendo Padre 
•''•ndez, y que será armonizada en él 
l,rgano con escogidas voces é ¡ustru-
toentos de cuerda bajo la dirección del 
nuestro señor Rafael Pastor. E l in-
tollgente aficonado s-. ñor Sánchez Ro-
íerp, cantará una preciosa "Ave Ma-
a- Los motetes serán rigurosamen-
tf- sacros. 
La recolecta para sufragarlos gas-
de restauración de tan divina ima-
ha sido llevada á cabo entre las 
^rsonas devotas, por la entusiasta 
^marera de la Santísima Virgen, la 
«nerita Carmen Campos, quien de-
8no para madrina de tan hermosa, ce-
f'monia religiosa á la piados^ y dis-
ngui(la dama seño.-a -l na na Ruiz de 
^onzalez. que ha dado una prueba más 
f0 su amor á la Reina del Carmelo. 
Jateando precioso camarín que des-
"oy constituirá uno de los mejores 
"a£rnos de tan visitado altar. 
lid T?n(>rable Párroco de Guadalupe. 
' p- .José Miguel de Hoyos, y la 
''^arwa de la Santísima Virgen, la 
señorita Carmen Campos, merecen plá-
eemes entusiastas de los devotos, por 
las mejoras que periódicamente apa-, 
recen realizadas en dicha iglesia y en 
sus altares, para mayor esplendor de 
las fiestas que con frecuencia allí se 
llevan á cabo. 
Un parque en la Víbora.— 
Desde hace días se ha emprendido 
por varias'señoritas del barrio de la 
Víbora una laudable campaña en pró 
de la construcción de un parque en es-
te barrio. 
L a Víbora, por sus condiciones salu-
tíferas, puesto que es, como todos sa-
ben, la parte más aita y fresca de la 
ciudad, y por el número considerable 
de casas que constantemente se están 
fabricando, merece la atención y la pro-
1' eeión del Gobierno; y en esta barria-
da de paisaje pintoresco hay un vacío 
que llenar de incalculable importancia 
para e'l progreso urbano, para el au-
méñto de su población : hay una necesi-
dad imperiosa por cubrir, para satis-
facción de los vecinos que carecen en 
absoluto de un lugar donde pasear, 
donde expansionar el alma tras la fae-
na ruda y la labor cansada.... 
interpretando fieimente un general 
sentir de todos los vecinos del culto 
barrio de la Víbora, elevamos esta pe-
tición al señor Secretario de Obras 
Públicas, llamándole la atención de 
qne dada la actual riqueza y progre-
siva urbanización, ia obra es útil y 
conveniente. 
A l Gobierno pedimos, pues, la cons-
trucción de un parque en dicho ba-
rrio; la petición es justa y es viable, 
pues existe terreno indicado para tan 
anhelada obra. Encafttadoras señori-
tas, propietarios y vecinos lo piden. 
¡ Bl interés lo exige y el progreso lo 
demanda! 
de L . u B i e v s 
P A R I S 
CRONICA RELIGIOSA 
DIA 3 D E JUNIO 
'Este mes está consagrado al 'Sacra-
tísimo .Corazón de Jesús. 
Jubileo Circular. —8u Divina M i: 
jestad está de manifiesto en la igle-
sia de Jesús del Monte. 
Santos «Cecilio y Lifardo. confeso-
res. Isaac, monje; Laurenliuo, Luci-
i llano y Ovidio, mártires; santas Clo-
1 tilde, rt'ina, y Oliva, virgen. 
San Laurentino y compañeros már-
tires, fueron presos en Arezzo duran-
te la persecución del emperador De-
cio, y llevados á la presencia del pre-
fecto Tiburcio. 'les interrogó, y perse-
verando constantes en la confesión de 
i Jesucristo, les mandó azotar cruel-
| mente. E n vez de ceder á los supli-
cios se animaban mutuamente, y pre-
dicaban é los circunstantes la reli-
gión de Jesucristo, y á sus esfuerzos 
se debieron la multitud de concesio-
nes, obradas en un solo día. A cua-
trocientos llegaron los infieles conver-
tidos por su mediación, los cuales to-
dos fueron . degollarlos en la misma 
ciudad de Arezzo el día 3 do Junio 
por los años de 250. 
'Santa Clotilde reina, en París, por 
cuyas súplicas el rey'Clodoveo, su es-
poso, abrazó le fe católica. Su norn-
: bre es aun memorable por las magaí-
íicas donaeione's con que promovió 
los establecimientos de beneficeneia. 
las casas de religión y los asilos de 
piedad. iEl Señor lia gloriificado á 
esta iSanta con muchos milagros. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de iMaría.— Dia 3.^Corres-
ponde visitar á iXnestra Señora de la 
Caridad del Cobre en San Nicolás. 
E S P E C T A C U L O S 
NACIONAL.— 
Gran Compañía de Cinc-Variettes. 
—Temporada de verano. 
Función diaria. 
A las ocho: Vistas, presentación de 
la coupletista Mlle. Madon Ares y el 
<iuetto italiano Petrolini. 
A las nueve: Vistas, presentación de 
Renée Debauga y la copletista Mlle. 
Madon Ares. 
A las diez: Vistas, presentación de 
Renée Debauga y el duetto italiano Pe-
trolini. 
PAYRET.— 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
Función diaria por tandas. 
A las ocho: Vistas y presen-
tación del Cuarteto Cubano. 
A las nueve y media: Vistas, presen-
tación del Cuarteto Cubano. 
A las diez y media: Vistas presen-
tación de Chelito y el Cuarteto Cu-
bano. 
Ai.Bisrj.— 
Función extraordinaria por la Com-
j'.iñía del teatro Alhambra, poniéndose 
en escena la revista cómico-lírica en 
un acto y cinco cuadros, de F . Villoch 
y J . Robreño, tituiada E l Gallo y E l 
Arado. 
Después la locura en un acto y cin-
co cuadros titulada Napoleón. 
Función corrida. 
ACTUALIDADES.-— 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria por tandas. 
A las siete y media: vistas y presen-
tación de la famosa bailarina Rosita 
Mantilla. 
A las ocho y media : Vistas y presen-
tneión de la bailarina y coupletista 
la Bella Morita. 
A las nueve y media: Vistas, presen-
tación de la famosa bailarina Rosita 
Mantilla. 
A las diez y media: Vistas y presen-
tación de la bailarina y coupletista la 
Bella Morita. 
. SALÓN REGIO.— 
Plazoleta de Albear. — Gran Cine-
matógrafo y Variedades. 
Gran matinée en el que cantará 
Amalia Molina. 
A las ocho: Vistas y canciones por 
la incomparable Amalia Molina. 
A las nueve: Vistas y canciones, por 
Amalia Molina. 
A las diez: Vistas y canciones, por 
Amalia Molina. 
A L H A M B R A . — 
Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas. 
La Hernia, considerada durante 
mucho tiempo como incurable, es hoy 
en dia tratada con un éxito seguro, 
por más voluminosa y antigua que sea, 
gracias al Braguero Pneumát ico sin 
Muelles, inventado por el gran Espe-
cialista francés, el Snr. A . G L A V E R I B 
(234, Faubourg S a i n t - M a r t í n , 
en Paris): 
Este maravilloso braguero, usado 
actualmente por más de930.000 enfer-
mos, ha granjeado una fama universal 
en el mundo entero gracias á sus 
calidades curativas excepcionales. 
lajero, flexible, impermeable, usán-
dose dia y noche sin incomodidades el 
único que proporciona el alivio inme-
diato y la curación definitiva de. todos 
géneros de Hernias, sin operación, 
sin dolor y sin suspensión de trabajo. 
Braguero Pneumát ico sin 
Muelles de A. C L A V E R I E es todos 
ios días demostrado y aplicado, según 
el caso que se les somete por los cui-
CADnS de Ios Sre8- Vda- de José 
bARRA & Hijo, Droguería líLa Reunión", 
Unicos depositarios para L a Habana. 
. Folleto, consejos 1 informa-
ciones gratuitos. 
C L A S E S D E TTAT/TAXO 
Se dispone solamente ríe «los horas diarias 
por la tarde. Se e n s e ñ a p rác t i camon t f4 . Mé-
lo.do de c o n v e r s a c i ó n . Esc r ib i r ü. E . G . 
Apartado l l i í ó . 66.r)7 lo-20My 
L I B R O S É O I P E E S O S 
L I B R O S B A R A T O S 
Se realiza una pran cantidad. Pidan ca-
t á l o g o s á M . Ricoy. Obispo 86, Habana. 
7:524 4-3 
T.ECTUUA C I E N T I F I C A D E L A M A N O . 
Enviad las f o t o g r a f í a s de las dos manos y 
un vale postal del va lor de seis franco.s 4 
Madame DELPHTA. Amer ican Express C e , 
11. R u é Scribe. P A R I S . 
B-Un. 
P A P E L H I G I E N I C O 
Para inodoro, clase muy buena á, 90 cen-
tavos dns. i d . resmas á 40 centavos. Obis-
po 86. l i b r e r í a . 71 40 4-30 
Mes ? F o i e i 
I G L E S I A D E B E L E N 
E l domingo, seis. á. las ocho de la m a ñ a -
na, se le dirá, su misa cantada & la S a n t í s i -
ma V i r g e n de la Caridad del Cobre. Se les 
suplica la asistencia & todos sus devotos. 
7299 4-2 
P A K k o Q Ü I A D E G U A D A L U P E 
E l s á b a d o p r ó x i m o . & las S de la m a ñ a n a , 
b e n d e c i r á el Kxcmo. é I l t m o . Sr. Opispo la 
imagen restaurada de la S a n t í s i m a Vi rgen 
del Carmen, te rminando el acto con misa 
a c o m p a ñ a d a por ó r g a n o . 
BI p á r r o c o y la camarera i n v i t a n por este 
medio á los devotos y d e m á s fieles. 
730^ l t -2-3d-3 
ADORACION NOCTURNA 
Se recuerda á los- socios activos del Se-
gundo Turno que I t s corresponde velar en 
la noche" del jueves 3 a l viernes 4. V i g i l i a 
mensual de Junio. 
La V i g i l i a es á puertas cerradas y sólo 
pueden as is t i r los adoradores varones del 
Segundo Turno. 
Igles ia de las Ursul inas . 
E l Secretorio Contador 
7248 l t -2-2d-2 
M O N A S T E R I O de S A N T A C L A R A 
El jueves p r ó x i m o , de fi á 7 de la tarde, 
t e n d r á luga r en esta iglesia el piadoso ejer-
cicio de la Hora Santa. 
I n v i t a á tan devoto acto, á todos los 
amantes del Corazón de J e s ú s . 
BU Director . 
7270 2t-2-2m-3 
S o l a m e n t e s e i s h o r a s 
p o r t r e n a I V e w Y o r l t 
E l e v a c i ó n 1,800 p i é s . — S i t u a d a en los H i l l s 
de Otsego. — Deliciosos durante el verano 
y o t o ñ o . — J u e g o de Golf en perfecto estado. 
—Magní f ica pesca.—Buenos paseos de botes 
y lanchitas .—No hay fiebres.—Agua pu ra . 
—Buenos b a ñ o s . 
Tñe Great WMte Snltlinr Spmís 
. Establecimiento de b a ñ o s , abierto desde 
Junio hasta Octubre.—Uno de los m á s mo-
dernos establecimientos en este p a í s . — L a s 
ARUON son recomendadas para el Reumatis-
mo, la ( iota, oto. 
Frente al BERKLEY-WAM'ÍU, Hotel 
U n Hote l muy c ó m o d o . — I l u m i n a d o c^n 
ÍUJ: e l é c t r i c a . — N u e v o elevador l i ld ráu lk -o . 
••-Cocina excelente.—Muy• hermoro y espa-
rieso.—Todas las comodidades modernas. — 
Magníf ico Garago para los a u t o m ó v i l e s . 
Para los d e m á s pormenores, escriba á 
M n i . T . JohnHOD, PHfNCE GBOU<íE H O -
T E L , 14 East aTth, Streeti ZVeiv Vork C i ty , 
c 1725 a l t 6-23 
A R T E S Y O F I í m 
L A SOLIDEZ D E L C A B E L L O V I L L E . V A , 
no olvidarse que cura todas las enfermeda-
des del cuero cabelludo y barba, ev i ta ¡as 
cunas y la calda del caballo. In fa l ib l e onra 
la caspa y d e m á s insectos. Este y el t an 
afamado call icida V I L L E N A , p í d a s e en to -
das partes. D e p ó s i t o : Aguacate 58,(\altos. 
724! i 4-2 
Manuel F. Toje i ro . ex-operario de las 
acreditadas casas de C a y ó n y M a r t í n e z , se 
compromete á l i m p i a r y barnizar á Áhiáttí' 
lio,toda clase de muebles finos. 
Especialidad en barnizados de pianos y 
muebles incrustados. 
Di r ig i r se á Manuel F . Toi je i ro . San L á z a -
ro 27, Te l é fono 1976. 
7254 26-2Jn. 
N U E V A P E L U Q U E R I A D E SRAS. CON 
gabinete para peinados y departamento pa-
ra cor tar y r i za r el pelo á n i ñ o s ' y n i ñ a s , 
de Josefina la que estuvo en los altos de E l 
Encanto. Se construyen y a r reg lan toda 
clase de postizos. F i jarse bien. Galiano 83. 
entre San Rafael v San J o s é , T e l é f o n o 1133. 
7281 15-2Jn. 
C O M U M C A D O S . 
I N T E R E S A 
A todo el comercio, conocer las tar i fas 
ferrocarr i les , sus comentarios y las de i n -
d e m n i z a c i ó n en casos de p é r d i d a , a v e r í a etc. 
.-.cuántos pesos se h a b r í a economizado el co . 
merclo de haberla estudiado bien? | 
E l l i b ro manual del buen empleado del ¡ 
f e r rocar r i l contiene todo lo necesario á ese 
fin. 
De venta á UN PESO M O N E D A A M E R I -
CANA el E J E M P L A R en la conocida I M -
P R E N T A Y A L M A C E N D E PAPBJL " L A 
U N I V E R S A L " , Obispo n ú m e r o 34, Habana. 
C. 1755 8-27 
C e n t r o A s t u r i a n o 
Seccíóii Se Mamacióii y Filarmonia 
Autorizadas las Secciones de I n s t r u c c i ó n y 
Recreo y Adorno para organizar, de c o m ü n 
acuerdo, las Secciones de D e c l a m a c i ó n y F i -
l a r m o n í a , dentro de la Sociedad y con ele-
mentos pertenecientes á la misma; y cons t i -
tuida def ini t ivamente la Comis ión m i x t a o r . 
ganizada bajo la presidencia del eminente 
profesor musical Don B e n j a m í n Orbón , su 
hace saber, por este medio, á los Sres. So-
cios aficionados á cualquiera . de esos dos 
ramos i m p o r t a n t í s i m o s de lat? Bellas Ar tes 
que deseen pertenecer á aquellas, que pue--
den pasar á inscribirse como tales aspiran-
tes, todos lo.s dtas h á b i l e s , de ocho á nueve 
de la noche, á l a Secretarla de la Secc ión 
de I n s t r u c c i ó n instalada en el s a l ó n de l a 
Bibl io teca; procurando al hacerlo, presentar 
el rocibo que garantice estar en poses ión do 
todos los derechos sociales. 
Habana, Marzo 25 de 1909. 
E l Secretario de la Comis ión , 
E m i l i o M a r t í n e z . 
C. 1754 a l t . 4-27 
O 
G R A N S U C E S 
Todo lo m á s d i s t ingu ido de esta capi 
tal se da cita para ver y ensalzar los 
preciosos sombreros Modelos que d iar ia -
mente .ve exhiben en los escaparates de 
esta gran casa francesa, de Modas. Los 
tengo e l e g a n t í s i m o s para paseo, de un T 
c e n t é n en adelante. T a m b i é n los hay # 
para diar io , m o n í s i m o s , do 3 á 5 pesos. \ 
S|o. Galiano 45, entre Concordia y f 
Vir tudes . • 
De Vda. atentamente, Á 
L A F R A N C E S I T A \ 
7220 4-1 9 
Hay un gran sur t ido de gorras y SOM-
BREROS, acabados de rec ib i r en la casa de 
Modas L A P A I S I E N . desde UN PESO en 
adelante. 
Compostela 114 B , entre Acosta y J e s ó s 
M a r í n . 
7183 4-1 
A LAS S E M A S 
SRTA. CON T I T U L O SUPERIOR. H A -
blando f r a n c é s , conocimientos musicales, 
desea colocarse de I n s t i t u t r i z , 6 para acom-
p a ñ a r ; indi ferente marchar a l extranjero. 
Consulado 111 bajos. 
7244 4-2 
PROFESOR D E INGLES A . AUGUSTUS 
ROBERTS. autor del "Mé todo N o v í s i m o " pa-
ra aprender ing lé s , dá clases en su Acade-
mia y á d o m i c i l i o . Amis t ad 68, por San M i -
gue l . ¿ D e s e a usted aprender p ron to y bien 
el Idioma i n g l é s ? Compre usted el " M é t o d o 
N o v í s i m ó . " " 7126 !3-30My. 
UNA PROFESORA I N G L E S A ( D E L O N -
dres) da clases á domic i l io á precios m ó -
dicos, de idiomas, que endeña á hablar en 
cuatro meses, dibujo, m ú s i c a (plano y man-
dolina) é i n s t r u c c i ó n . Ot ra que e n s e ñ a ca-
si lo mismo, desea casa y comida ó un cuar . 
to en la Habana en cambio de lecciones ó 
dinero en p r o p o r c i ó n . Dejar las s e ñ a s en 
Escobar 47. T1B5 <-30 
U n a s e ñ o r i t a f r a n c e s a 
De toda confianza, d e s e a r í a a c o m p a ñ a r a! 
campo una f a m i l i a durante las vacaciones. 
D i r i g i r s e a l Apar tado 275 . 
0953 S-27 
JOVEN, SEÑORA INGLESA 
Profesora de i n g l é s , a l e m á n y e s p a ñ o l á 
precios moderados. D i r i g i r s e por escrito á 
X . V . Z . D I A R I O D E L A M A R I N A . 
5028 26-30Ab 
C O L E G I O " G E R V A N T E S " 
Aug-lo-Hispano-Francés 
Pr imera y Segunda e n s e ñ a n z a . — Comer-
cio ó Id 'ornas. — Carreras especiales. — 
San Nico lás l . Se admiten internos^ med'o 
v tercio in ternos y externos . 
7014 , 13-27My. 
Tengo el gusto de i n v i t a r por 
este medio á mis d i en t a s y á las 
damas en general, á que vean el 
hermoso sur t ido de SOMBREROS 
de los ú l t i m o s modelos, para la 
e s t a c i ó n a c tua l . 
Es un e r ror creer, que solamen-
te en las principales calles se 
encuentran SOMBREROS de refi-
nado gusto y exquis i ta elegancia. 
E n esta su casa L A P A R I S I E N , 
los hay de las mismas condiciones á 
y por la mi t ad de precio . \ 
P i l a r Alvarez de Alonso, los re- J 
fo rma por u n peno. Y t é n g a s e en x 
cuenta la diferencia que existo f 
entre las reformas caiiemH y las Á 
que se ha-cen en esta casa. f 
< omposttela I I * . B . entre .Veos-, ^ 
ta y JesÚH M a r í a . \ 
71S2 4-1 f 
P A R A - R A Y O S 
E . Morona. D í c a r . o Blec t r ic l s ta , c jns t ruc-
tor é instalador ce para-rayos sistema mo-
derno, á edificios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garant izando su I n s t a l a c i ó n 
y materiales.—Reparaciones de los mismos 
siendo reennocidos y probados con el apara-
to para mayor g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m -
bres e l é c t r i c o s . Cuadros Indicadores, tubos 
i c ú o t i o o s . l í n e a s t e l e f ó n i c a s por toda la Isla, 
Reparaciones de todr, clase de aparatos del 
ramo e l éc t r i co . Se garant izan todos los t ra-
bajos. — C a l l e j ó n de Espada n ú m . 12. 
C. 1516 I M X . 
LUIS RODOLFO MIRANDA 
Notario Comercial 
Esc r i t o r io : San Ignac io 50. — T e l é f o n o 
4P,-. — De 3 á 5 ^ p. m. Recibo ó r d e n e s por 
Correo. 
Compro y vendo fincas r ú s t i c a s y u rba-
nas, v solares. Doy dinero en l i l po t r cn . 
7255 26.2Jn. 
G L A S E S A D O M I C I L I O 
P r e p a r a c i ó n de las materias qu^ compren-
den la P r i n e r a y Segunda E n s e ñ a n z a . A r i t -
m é t i c a Mercant i l y T e n e d u r í a de L ibros . 
Ingreso en las carreras esneclaleB y en el 
Magis ter io . 
T a m b i é n se dan clases individuales y co-
i lectivas para cinco alumnos on Heptuno fifi 
esquina fe Sen Nico lás , altos, por San Nlco-
SE COtMPRAN DOS V I D R I E R A S P A R A 
mostradores, que tengan de 6 á 8 pies de 
largas cada una. y en caso de ser de m á s 
t a m a ñ o , puede t r a t a r l e de ella", en la Som-
b r e r e r í a Plaza en los bajos del Ho te l Pla/a, 
por Neptuno. 7207 4.1 
Se desea comprar lo siguiente: 
Dos Bombas D ú p l e x para a l imentar de 
1 v media á 2 y media. Una para bom-
bear mieles de igua l clase y una para ba t i -
clones. La caja de é s t a ú l t i m a tiene que 
ser de bronce. A d e m á s un Tanque grande 
para d e o ó s i t o do mieles. Es necesario que 
se hal lo"todo en buen estado. D i r i g i r s e «-on 
de ta l le» á Levy Bros Co. San J o s é n ú m e -
ro 113, Habana . '^z 5-29 
S E C O M P R A 
Un carro de cuatro ruedas para una mu-
l a propio para repar to . Sólo aquellor, que 
es t én diapuestos á darlo en p r o p o r c i ó n de-
ben presentarse en San Ignacio 6. de 7 á 11 P 
a. m . 
71L8 4-30 
DESEAN COLOCARSE DOS P E N I N 3 U L A -
res que t ienen buenas referencias, una de 
cocinera y de criada de manos la o t r a . I n -
quisidor n ú m e r o 2f». 7171 
C r é d i t o s a n t i g u o s c o n t r a e l 
A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a , 
a n t e r i o r e s a l a ñ o 1 8 9 í > . — E n i -
p r e d a d o S Í , c u a r t o 17, d e l ) á 
11 y de 1 á -í. 
c 1646 28-My. 12 
S E C O M P K A 
Oro. plata y piedras finas, abanicos, m i -
niaturas, platos de escudo ó corona, mone-
das. Jarrones, candelabros y toda clase 
de objetos ant iguos en bronce, marf i l , por-
celana, etc. Trocadero 13 esquina á Consu-
lado. 6456 26-lCMy. 
T E N G O O K D K X 
Para comprar fincas r ú s t i c a s , potreros y 
terrenos de monte en cualquier p rov inc ia . 
E . T E L L A , Empedrado 34, Habana . 
6029 26-7My. 
J . Schmidt: SE COMPRA COBRE. BRON-
ce y hierros viejos, se venden vigas de ace-
ro nuevas, ra í l es , t u b e r í a s de todas clases, 
y efectos sanitarios y maquinar ia usada. 
Est re l la n ú m e r o 187 esquina á Santiago. 
Te lé fono n ú m e r o 2080. 
6563 1 5 6 - m í y . 
En el Vedado, ba r r io del Carmelo, se ha 
extraviado una pe r r i t a bu l ldog color negro; 
entiende por el nombre de L E D A . A l que la 
entregue en L í n e a 143 ( f á b r i c a de Ginebra) 
ó dr- aviso de ella, se g r a t i f i c a r á . 
7263 4-2 
S E S O L I C I T A UNA SEÑORA PA-
riai camarera, en Prado número 1. En* 
el café " E i Biscui-t." bajos de dicha 
casa, informarán. Se requiere buena 
recomendación. 
. . . . 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA M U C H A C H A 
peninsular ac l imatada al pa í s , de cr iada de 
cuartos: sabe coser á mano y á m á q u i n a , 
t iene buenas recomendaciones; que sea fa-
m i l i a de moral idad. I n f o r m a r á el portero 
del Hospi ta l Laa An imas . 
7325. 4-3 
U N A C R I A D A 
Se solici ta , de mediana edad, para las 
atenciones de una sola s e ñ o r a . Sueldo dos 
centenes. Informes en Progreso 26. 
7328 4-3 
UNA SRA. P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de ó o c i n e r a en casa pa r t i cu l a r 6 es-
tablecimiento: sabe cumpl i r con su obl iga-
c i ó n . I n f o r m a r á n O b r a p í a 25. E l Portero. 
7329 4-3 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R SIN 
fami l ia , de mediana edad, desea colocarse 
si puede ser juntos , el la de cr iada de ma-
nos ó de manejadora. Tienen buenos in fo r -
mes. I n fo rman O b r a p í a 25. el por tero. 
7330 4-3 
UNA SRA. D E M E D I A N A E D A D DESEA 
colocarse de cr iada de manos ó manejado-
ra: sabe su o b l i g a c i ó n . Tiene quien la re-
comiende. In formes Monte 22. T a b a q u e r í a . 
T331 4-3 
D E S E A N COLOCARSE DOS M U C H A -
chns peninsulares, de criadas de manos ó 
manejadoras: t ienen quien las recomiende. 
I n f o r m a r á n en Monte n ú m e r o 46, altos. 
7332 4-3 
DESEA COLOCARSE U N A j Ó V E N D E 
color en una casa buena, para l impieza de 
habitaciones y coser ropa in t e r io r de s e ñ o -
ras: no lava pisos, t iene referencias y ga-
na tres centenes. D i r i g i r s e á Calzada de Je-
EÚH del Monte 166. 
_7.113 4-3 
U N E X C E L E N T E COCINERO REPOSTE-
ro. blanco, que t raba ja con especialidad y 
limpieza, á la c r io l l a , e s p a ñ o l a y francesa: 
se ofrece para casa pa r t i cu la r ó de comer-
cio: t iene buenas referencias. I n f o r m a n en 
Empedrado y Agu la r , V i d r i e r a de Tabacos. 
7319 • 4-3 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D D E M A -
no, peninsular, que no sea muy joven y una 
cocinera del p a í s , on Sol 46 altos, entre 
Habana y Compostela. 
7320 4-3 
T E N E D O R DE L I B R O S 
Joven muy p r á c t i c o en contabil idad, ofre-
ce sus servicios. Inmejorables referencias. 
M . Alonso. Dragones n ú m e r o 9, café . 
7 3 22 • 4-3 
UN J O V E N P E N I N S U L A R PRACTICO E N 
el oficio desea colocarse de cochero en casa 
pa r t i cu l a r 6 establo: tiene quien lo garan-
tice. I n fo rman Salud 22. P regun ta r por la 
encargada. 7292 4-3 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
Desea colocarse. I n f o r m a n Teniente Rey 
47, por Aguacate. 
7293 r 4-8 
DESEA COLOCARSE PAR^V L A COCINA 
una joven de Santander que no duerme en 
l a c o l o c a c i ó n : t iene buenas referencias. I n -
f o r m a r á n en M u r a l l a 89, cuar to n ú m e r o 11. 
7296 • 4-3 
SE SOLICITA U N A C R I A D A e s p a ñ o l a PA-
ra serv i r á un m a t r i m o n i o solo, se prefiere 
roc ión l legada y se le e n s e ñ a r á ; debe tener 
quien responda por ella. I n f o r m a n en Rei -
na 149. bajos. 7297 4-3 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA E N E L 
Vé'dadO', propia para cor ta f ami l i a y dos 
casas en la Habana, de 4.000 á 5.000 pesos. 
T ra to directo. Carlos IIT. 193. de 8 á 11 a. m. 
7298 4-3 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse de manejadora ó criada do manos, 
tiene quien la garant ice. I n f o r m a n Oficios 
n ú m e r o 7, al tos. 
7301 4-2 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o -
locarse de cr iada para coser y l imp ia r ha-
bitaciones: sabe cor ta r y coser, á mano y 
m á q u i n a , cuenta con personas que la ga-
rant icen y no t iene inconveniente en I r fue-
ra de la Habana. Informan. Prado n ú m e r o 
103. Portero. 7304 4-3 
P A R A A U X I L I A R D E CARPETA, C o -
brador, vendedor 6 cosa a n á l o g a so ofrece 
un joven con conocimientos de contabi l idad 
y m e c a n o g r a f í a ; no le impor ta sal i r a l cam-
po. I n f o r m a r á el Secretario de la Asocia-
ción Canaria, Teniente Rey 71. 
7312 4-3 
S E S O L I C I T A 
U n joven peninsular de 14 á 18 a ñ o s , para 
criado de mano, que sea l impio y t ra iga 
r e c o m e n d a c i ó n . Cuba 64, bajos. 
7330 4-3 
COCINERA PENINSULAR 
Se ofrece para establecimiento 6 casa 
pa r t i cu la r ; no tiene inconveniente en I r a l 
Vedado. Dragones n ú m e r o 38, bodega. 
7551 4-3 
U N B U E N COCINERO ASIATICO, A L A 
e s p a ñ o l a y c r io l l a , desea colocarse en casa 
pa r t i cu l a r ó comercio. Progreso n ú m e r o 34. 
"35 í . 4-3 
DOS JOVENES PENINSULARES D E -
sean embarcar para E s p a ñ a a c o m p a ñ a n d o 
f ami l i a . Ambas son crianderas y los mis-
mo i r í a n como tales que como manejadoras. 
Buenos informes. No se marean. Beneficen-
cia. (San L á r a r o ) . 7354 4-3 
"""DESEA COLOCARSE U N CRIADO D E 
manos en casa pa r t i cu l a r ó camarero: t i e -
ne buenas referencias de las casas en que 
ha servido. I n f ó r m e s Cerro 440. café . T e l é -
fono 6415. 7338 4-3 
DESEA COLOCARSE U N A SRA. P E N I N -
sular de poco t iempo de v iuda y sin fami l ia , 
de criada de mano en casa respetable: ya 
ha trabajado en los hoteles do la Habana: 
sabe coser y no tiene inconveniente en sa l i r 
do la Habana. Aantlar 62. bajos. 
7841 4-S 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E -
ninsular para criada de manos ó manejado-
ra: sabe Y.urclv muy bien y l leva t iempo en 
el pnJs: d a r á n r a z ó n en Sol 112 y 114, ha-
b i t a c i ó n 19. "342 4-3 
S E S O L I C I T A 
Una criada de manos que sea peninsular , 
sueldo tres centenes y ropa l impia , en Sol 
63, p r imer piso. 
P A R A C R I A D A D E MANOS ó M A N E J A -
dora, so l ic i ta co locac ión una joven pen in-
sular ' que tiene quien la garant ice. Suspi-
ro n ú m e r o 14. 7344 4-8 
U Ñ A ' J O V E N e s p a ñ o l a D E S E A COLOCAR-
se de cr iada de manos ó manejadora. Cono-
ce bien sus deberes. Tiene buenos informes. 
Glor ia n ú m e r o 119, bajos. 
7347 4-3 
DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse de manejadoras ó criadas 
de manos. Una entiende un poco la _costu-
ra. Buenos Informes. Vives n ú m e r o 170. ba-
jos. 7348 4-3 
Señores Arquitectos, Ingeaicros. 
Mecánicos y Hiicendados 
Solicito un puesto decoroso: soy t e ó r i c o 
p r á c t i c o en construcciones de chalets en c ia-
se y orden que se desee. Modelos y moldes 
para cemento armado. I d . para toda clase 
de piezas de fund ic ión en hierro, acero y 
metales, habiendo ejecutado i m p o r t a n t í s i -
mos y d i f í c i l e s modelos. Referencias de P r i -
mera, g a r a n t í a s las que deseen. T a m b i é n 
admito como socio á un s e ñ o r de extensas 
relaciones que posea a l g ú n capi ta l . (Serie-
dad y honradez). I n f o r m a n en Monte 79. 
F e r r e t e r í a . 
7243 6-2 
UNA J O V E N E s p a ñ o l a D E S E A COLO-
carsc de cr iada ó manejadora, en casa do 
corta f a m i l i a y do mora l idad : sabe coser 
á mano y á m á q u i n a ; prefiere m á s coser., 
Hospi ta l n ú m e r o 4. 
COCINERO Y REPOSTERO A S I A T I C O 
desea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó de co-
mercio: sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n , e i 
joven y tiene, si so necesitan, informes Re-
fugio n ú m e r o 2, a l to , abajo en la fonda I m -
p o n d r á n . 7282 4-2 
D E S E A N COLOCARSE DOS P E N I N S U L A -
res. una de criada de manos y o t r a de ma-
nejadora: saben coser á mano y á m á q u i -
na y t ienen buenas referencias de casas en 
que 'han servido. I n f o r m e Monte 145. 
7283 4-2 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse en casa de f ami l i a 6 de comercio, 
ó de criada de manos siempre que p-.ieda 
do rmi r en su casa: t iene referencias. Ma-
loja n ú m e r o 103. 
7249 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCI-
nera y repostera peninsular , en casa de co-
mercio ó pa r t i cu la r ; t iene quien la g a r a n t i -
ce: no duerme en la co locac ión . M u r a l l a Si. 
dan r azón , entro Bernaza y Vi l l egas . 
7260 4-2 i-. 
SE N E C E S I T A N BUENOS OPERARIOS 
de s a s t r e r í a para las reparaciones de la ro -
pa hecha, en el "Bazar E l Louvre , " O 'Roi l ly 
29.Hay t rabajo todo el año . 
C. 1806, 4-2 
S E S O L I C I T A X 
TTna cocinera, dos criados para los queha-
ceres de la casa, que sepan c u m p l i r bien 
con su ob l i gac ión . Es t rada Pa lma 54. Ví -
bora. 7235 4-2 
SE SOLICITA UNA M U C H A C H A B L A N -
ca ó de color para ayudar á los quehaceres 
d o m é s t i c o s que tonga buenas referencias. 
San Migue l 64, al tos. 
7236 4-2 
COCINERA P E N I N S U L A R SE OFRECE 
una buena para casa pa r t i cu l a r ó de comer-
cio; sueldo 3 centenes y no duerme en el 
acomodo. I n f o r m a n Lagunas 60, cuarto 31. 
7238 4-2^ 
B U E N COCINERO REPOSTERO P E N I N -
sular hombre muy f o r m a l y aseado, desea 
colocarse en casa de comercio ó par t icu lar , 
cocina á la e s p a ñ o l a y c r io l l a y d e m á s : t i e -
ne recomendaciones de las casas en que ha 
trabajado. I n f o r m a r á n Monte 5, Fo togra -
fía. 7233 4-2 
COCINERA: U N M A T R I M O N I O SIN n i ñ o s 
so l ic i ta una que sepa su o b l i g a c i ó n y tenga 
buenas recomendaciones.Sueldo 3 lulses. 
Sol S3. segundo piso. 
7285. 4-2 
SE SOLICITA U N CRIADO D E MANÓ 
p r á c t i c o y con referencias de casas dondo 
haya estado recientemente. Sueldo tres cen-
tenes sin ropa l i m p i a . Vi r tudes 27 de una 
& cuatro. 7286 4-2 
A N T I G U A A G E N C I A D E COLOCACIOM -
de Roque Gallego: fac i l i to crianderas, .coci-
neras, criada, lavanderas y manejadoras. 
Dependientes, cocineros, cocheros, criados, 
camareros y aprendices. Santa Clara 29. 
7288 4-2 
A L COMERCIO: DESEA COLOCARSE 
un joven peninsular para cualquier clase 
de comercio: e-s honrado . ins t ru ido y sabo 
la t e n e d u r í a de l ibros . Teniente Réy 77, 
Frente a l Parque del Cristo. H o t e l de Eu-
ropa. 7290 4-2 
S E S O L I C I T A 
Una cocinera que s e » f o r m a l y se venden 
dos camas de h i e r ro en tres luises.- S^n 
L á z a r o n ú m e r o 65. 7291 4-2 
DOS P E N I N S U L A R E S DESEA Ñ OOLO-
carse, una de cocinera, á la e s p a ñ o l a y c r i o -
l la , y la o t ra de cr iada de manos, ambas 
con referencias de las casas en donde han 
servido. Cuba n ú m e r o 5, cuar to n ú m e r 
7272 4-2 
SE SOLICITA U N A COCINERA B L A N C A 
ó de color, que sea muy l i m p i a y sepa su 
o b l i g a c i ó n . Buen sueldo. Que sea ág i l y no 
de edad, San N i c o l á s 1, bajo derecha. 
7273 1-2 
S E S O L I C I T A 
Una criada de manos que entienda de co-
cina. Campanario 178 altos. 
7274 4-2 
UNA SRA. P E R N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de cocinera en casa pa r t i cu la r ó es-
tablec imiento: sabe c u m p l i r bien con su 
o b l i g a c i ó n : t iene buenos informes: no t i e -
ne inconveniente en poner y qu i ta r l a me-
sa. I n f o r m a n Dragones 38, bodega. 
7268 4-2 
A LOS P R O P I E T A R I O S : SE O F R E C E N 
dos famil ias para t raba ja r t ina 6 dos caba-
l l e r í a s de t i e r r a , muy p r á c t i c o s en toda c l a -
se de siembras y en ganado, por haber es-
tado trabajando varios a ñ o s en él. T ienen 
personas que lo acreditan. Condiciones con-
vencionales. R a z ó n : Dragones 44 al to . 
7261 4-2 
UNA P E N I N S U L A R SOLICITA COLOCA-
ci'-n de criada de manos, dando las referen-
cias que se le pidan. Bernaza n ú m e r o 43. 
7264 4-2 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A COCI-
nera en casa pa r t i cu l a r ó establecimiento. 
Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y es aseada. 
Informes Compostela 44. 
7266 4-2 
S E S O L I C I T A 
Una criada de manos joven, blanca ó do 
color; sueldo 512 americanos y ropa l imp ia . 
Si no tiene buenas referencias que no se 
presente. L í n e a 138. Vedado. 
7252 5-2 
JOVEN ESPASOL D E 25 AÑOS D E 
edad, conociendo el Ing lés , f r a n c é s , a l e m á n 
t e n e d u r í a de l ib ros y m e c a n o g r a f í a , ofrece 
sus servicios sin pretensiones, para cual -
quier empleo I n f o r m a n en la Sci r o t a r í a d«íl 
Centro Euskaro. Prado n ú m e r o 92. 
7260. 4-2 
P A R A L I M P I E Z A D E H A B I T A C I O N E S Y 
coser á mano y m á q u i n a se ofrece una pe-
ninsular de mediana edad y mora l idad : t i e -
ne quien responda ppr el la. T ra t a r Calzada 
del Monte 244 puer ta n ú m e r o l í , 
7259 4-? 
UNA SRA. e s p a ñ o l a , de M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cr iada de manos. Tiene 
buenos Informes. A m a r g u r a 94, bajos. 
7240 4-2 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E M A -
nos con un m a t r i m o n i o sin niños, una pe-
ninsular ; la recomiendan sus ant iguas co-
locaciones y para informes Sitios 44, 
7242 6-2 
DESEA COLOCARSE l ' N BUEN CRIADO 
de manos, ac t ivo y cumpl ido en su deber: 
ea un s i rv ien te de fo rmal idad . I n fo rman en 
el Vedado, K . esquina á 11, en la bodega. 
7247 4-2 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA CO-
i o c a r í e de cr iada de manos: sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n : t iene referencias y no 
se coloca menos de 3 centenes. I n fo rman 
Consulado 63, a l tos . 
7224 4-1 
JOVEN M E J I C A N A SOLICITA T R A B A J O 
de manejadora: sueldo tres centenes y ropa 
l i m p i a ; puedfe dar informes de casas ro-s» -
tables. Luz 10. 7225 4-1 
UN COCINERO D E COLOR DESEA CO-
lorarse en casa par t i cu la r ó comercio. Co-
noce las cocinas e s p a ñ o l a y c r i o l l a . Buonpa 
informes . Dragones n ú m e r o 64, teléfíltici 
n ú m e r o 1168. 7222 4 -1 
C R I A N D E R A E s p a ñ o l a DESEA COLO-
carse á leche entera, de tres meses, buena 
v abundante. Tiene su n i ñ o y e s t á dispues-
ta á sal i r de la Habana . San Rafael n ú m e r o 
1C4 l e t ra A . 7217 4-1 
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N O V E L A S C O R T A S . 
Oye, Dorotea, ¿has eopido del cajón 
.la wmoda una peseta que plise yo 
a lili ayer tard^ ? 
—¿T'na peseta? A santo ór •\né ha-
ibía y o . . . 
—No; lo pre.gunta.'ba por R Í . . . ¡ pero 
ahora TOcnerdo (ju^ por la noehe tuve 
MOeeÓdMd de. dinero! 
—Sí. ya me a c u e r d o ; andfi. v u é l v e -
te á la cocina. 
Don Norwito no podía dudar, de sn 
B.-ncianA ama Áe Haveé y, no obstante, 
íi>m'a Ja completa ^crnrid^d de que n\-
gmeto había eog'i-dy. la mon^o.. 
Con el vivían tres Kohrinos dr unos 
É o e v e s á dooe año-;. msp'Of-iivamontf'. 
hi^os do su faUefifia liormana Matilde, 
dos niños y nna niña. Umoáoa Knn-
qnp. Adolfo y Piedad, que era un ángel 
por lo bn^na y haofndosita. En cambio. 
Adolfo ora orgulloso, soberbio y ja-
más confesaba una falta por él come-
tida. 
Don Xonito estaba profnndament'e 
contrariado. Aqnelk ora ana falta 
que rayaba en delito. No tenía duda 
que alguno de ellos era, n J K n h K y se 
inclinaiba á creer que f u ? A d o l f o , ol 
más ligero y monos aplicado de los tres 
hermanos. 
Cog¡6 su sombrero y su ' astón y en-
oaminóso wl encuentro c\A nía estro, fino 
en aquol mor;vento s a l í a de la escuela 
acompañado do algunos niños. 
S i l Korpro-.a no tuvo 'límdtes cuauido 
yió que Adolfo no salía con los demás 
muchachois. 
Efeotivamonte ; 'por don G i l , el maes-
tro, supo que su sobrino no había pa-
recido por la escuela, y con Enrique 
y Piedad se dirigió á dar un paseo 
por los alrededores del pueblo, hon-
damente preocupado por todo aque*-
lio. 
No habían aiin cruzado el ipuente que 
conduco á la alameda, cuando Enrique 
vió á su hermano Adolfo, medio tum-
bado en uno de hv bauens de una ma-
sía vecina donde solían ir algunas tar-
des. 
Corrió hacia él. y sorprendióle en-
contrar á Adolfo como atontado, con 
horribles náuseas y corriendo por su 
frenté frío sudor. 
—¡Tío, tío! ;Aquí está m.i «hermano! 
¡ Y está malo! ¡ Parece q\ir- se va á mo-
rir! Corra u« ted! ¡Vea usted cómo su-
<la! 
Don Ncnilo y P i e d a d lleea:ban jun" 
to á ellos en aquel momento. 
Don Nonito se confirmó en su creen-
cia. Las golosinas, adquiridas con el 
d.nero substraía ) l? habían puesto en 
tal pátach^ isî a du la 
—ifyfé es pao! ¿Qué te pasa? ¿Qué 
tnoues ? 
Y a] decir esto, se notaba en su voz 
algo anormal. No se veía en él el efusi-
vo cariño que demostraba á todos. 
—¡Tengo mareos!... ¡Se me va la 
c a l í e z a ! . . . ¡ Etsboy malito!... 
—Vamos, vamos á casa. Procura 
andar-, abóyate en el brazo de tas her-
manos y en cuanto lleguemos te acnés 
tas. ¡ Vamos! 
Piedad notó entonces la secura con 
quie luablaba su ¡tío, sequedad «fué no se 
expdioaha, cuando era tan oariñoso. 
sobre todo cuando alguno de ellos esta-
ba en forano. 
Por fin. Ifesfaron á la casa, amataron 
á Adolfo, que estu\'o en la cama dos 
días hernioudo que se hubiese desoubir-
to su fechoría, y «1 fcercero, como de 
castumb're, don Nonito los reunió en su 
desypaoho con dos ó tres chicos más que 
allí acudrian todas las tardes a'l regreso 
del paseo, para que el buen señor les 
contana a-lgún cuento instructivo. 
Adolfo hurtando avergonzado sus 
miradas do las de su tío acudió tam* 
bien. 
—¡ Venid, venid todos!... Hoy voy 
A contaros lo sucedido á un niño que de 
bueno se convirtiió en 'ladrón. 
; Veréis qué bonito ! 
Enrique'arrimó su silla á, la do su tío, 
y Piedad también; sólo Adolfo ee que 
dó algo rezagado y sin levantar los 
ojos que tenía fijos en el su<do. Mi-
róle á hurtadillas don Nonito. 
—Pues ese niño era algo ligero de 
cascOB, tornadizo, pero bueno en el 
fondo. Nunca había abusado de la 
confianza de sus p a d r e i y de sus her-
manos y, como de todas las familias 
buenas, jamás se cerraba con llave PU 
aquella casa, ni la despensa, ni el si-
tio en que se guardaba el dinero... 
Adolfo se revolvía en su silla. Enri-
que eseuehaba con la mayor atención, 
y Piedad fijó la vista en Adolfo por 
primera v e / . 
—Un día—prosiguió don Nonito— 
el padre de aquel niñ^ dejó olvida-
da una peseta encima de la cómoda, y 
como en la casa había criados y otros 
niños, no sabía el padre á quién echar 
la culpa del hurto que se había co-
mel ido. 
Piedad, en su perspicacia infantil, 
adivinó de lo que se trataba, á lo que 
se refería don Nonito, y lo adivinó 
por la. contracción de las facciones de 
Adolfo y el sudor que bañaba su fren-
te. 
—Pero el niño aquél no quiso que 
cayese sobre otro la mancha de la sos-
pecha de una falta grave cometida 
por él, y . . , 
Don Nonito esperaba que . su sobri-
no venciese el orgullo que le impedía 
confesar su falta y que se arrojaría 
á sus piés pidiendo perdón. 
Pero con gran asombro suyo, fué 
Piedad la que. adelantándose hacia 
su tío. exclamó: 
—¡Perdón tío mío! ¡He sido yo! 
¡He aquí la moneda! Con ella pensa-
ba . . .—y echóse á llorar ruidosamen-
te. 
Adolfo estaba mortal. Oía dentro 
de sí la voz del egoísmo que le man-
daba callar, cuando su hermana se 
acusaba de una falta cometida por él. 
y al mismo tiempo sentía remordi-
mientos atroces por lo que había he-
cho. 
Zumbaban sus oídos y se atrepe-
llaban sus ideas. 
Si confesaba, ¿no huirían de él con 
asco sus compañeros? 
Y si callando hacía que castigaran 
á su hermana, ¿no era una acción ba-
ja y ruin? 
—/Conque has sido tú?—dijo amar-
gamente don Nonito.—¡ T ú ! . . . 
Piedad echó los brazos al cuello de 
su tío en el momento en que Adolfo, 
fuera de sí, exclamó llorando: 
—¡No. t ío! ¡No la crea u s t e d H e 
sido yo! Castigúeme usted, mi pobre 
hermana es inocente. 
—Gracias á Dios que has confesa-
do, Adolfo. Sabía que eras tú el cul-
pable y quise probar hasta dónde lle-
gaba tu soberbia... Ven. dame un 
beso, pues te has hecho digno de la 
sublime abnegación de Piedad. 
Y ahora, hijos míos, no olvidéis es-
ta lección: avergonzaos de cometer 
una falta, pero no de confesarla cuan-
do, por desgracia, la cometáis. Y tú, 
querida niña, piensa que tu sublimo 
abnegación podía ser un crimen si 
Adolfo no hubiese dicho la verdad, 
movido por tu ejemplo, pues con ello 
le asegurabas la impunidad y le alen-
tábase á reincidir en la falta cometi-
da. ' 
No olvidéis jamás que el que confie-
sa su culpa merece perdón, y que la 
menor falta que cometemos se con-
vierte en un crimen si dejamos que 
se sospeche de un inocente. 
A. p. g r a z a l e m a : 
V E N T A J O S O , . 
A 
casamiento l^a . ! b1<»n feliz pued* 
hacerse esrrlbien<ln con sello y for-
malmente al acreditado Sr . R O -
B L B S . Apt. de Corr»*oj> de la Ha-
bana número 1014. H A T P R O P O -
SICIONB6 M A G N I F I C A S P A R A 
AMBOS SEXOS. Stas. y Vda.^. r i -
cas dp moralidad aceptan & quien 
^arerca de capital y sea diprno. Se-
riedad y miicba reserva en toda^ las 
operaciones. Se vienen realU^ndo 
muv buenos y positivos matrimo-
nios. 
MS 8-1 
S E N E C E S I T A 
Tina criada «•n"* xepa HII obliRari^n. sino 
que no se presento. MalccOn 12 izq. 
7168 4-1 
ÜB S O L I C I T A UNTA M A N E J A D O R A BTÍAN-
ra y qqc PQfl educada, para at-Mider & itfftós 
mavoros. que M»pa coser para repasar la 
ropa. Sueldo S centenes y ropa limpia. 
Obispo 72. TU7 4-11 
B E S O U C I T I t'XA C O C I N E R A ¥ UNA 
rriprls. df nmnos peninsulares: han de sa-
ber su obllRscifin. ser muy limpia-s y traer 
ri?cnmí»nda(Mon'»s dr Ins casas donde ba.yan 
estado: sueldo 3 rentene.t; ríida una. Mon-
senate 13A, principal, de 8 á 12 a. m. 
7208 
DF/PPIAN C O L O r A P S E UNA COCINERA 
y un segundo cocinero, ambos peninsulares 
y con referencias. Oallano número 30, bo-
dega. 720.1 4-' 
U N A C O C I N E R A 
Y repostera peninsular, con buenos Infor-
mes, desea colocarse en casa particular 6 de 
comercio. C R e l U y número 32. 
7201 
UNA .ÍOVEX PHNlNST'LÁn D E S E A CO-
locarse de rrtttudera. ft leche entera, de tres 
mn*f,f,. Tiene su niño que se puede ver. 
Buenos Informes. No lien? inconvenlenle 
en tw.lir cerca de la Habana. Sitios núme-
ro 15. bajos. • 
7202 i -J 
UN S R . D E M E D I A N A E D A D D E S B A 
encontrar un empleo en casa de comercio d 
empresa cualquiera, habla y eseribe ingléa 
eonoce la tendurfn de libros, lia viajado 
por la Tí»la y fuera de ella y tiene excelentes 
referencias. Contesten & T . Z . Sección Q. 
Obispo Jiñ: 7 m 4-1 
PAP*A C R I A D A D E MANOS D E S E A c o -
locarse en casa de moralidad una Joven 
peninsular que tiene quien responda por 
ella: sueldo 3 centenes. Villegas número 
89, altoB. 7120 4-80 
DOS J O V E N E S D E S B A Ñ - E N C O N T R A R 
dos familias de moralidad que viajen A E s -
paña en esta temporada; poseen educación 
y ewtan acostumbradas á viajar con señora* 
y n i ñ o s . Informan Santa Clara 17, altos. 
7116 4-S0 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
para criada d« manos 6 manejadora; ^s 
formal y tiene quien responda por ella. 
Informarán Valle 28. 
7114 4-30 
u m j o v e n 
Peninsular, desea colocarse para limpieza 
de la casa y coser. Informarán en Reina y 
Angele:-, altos de L a Sirena. 
7113 4-30 
UNA J O V E N española D E S E A C O L O C A R -
s« de criada de manos 6 manejadora. Tiene 
buenos informes, no teniendo inconveniente 
en salir de la Habana. Mont 360 bajos. 
7111 4-30 
Tenemos un gran número de propiedades 
para la venta, en todos los lugares de la 
Habana, desde lo más modesto, hasta lo 
rnás suntuoso. a.s( romo solares. 
Con este motivo, llamamos la atención de 
los que deseen fincar su dinero, para que 
¿e dirijan á nosotros, siendo casi seguro 
nue encontraran lo que desean, pero si en-
tre lo que tenemos no encuentran nada 
nue lea convenR-a, nos mmprometemos á 
buscarlo, sin molestia,* para el interesado. 
IIOJÍ propietarios deben darnos nota de las 
Ancas que deseen vender y asi podremos en-
señar todo lo que e s t é en venta, á los que 
quieran comprar. 
D I R I J A N S E A 
Wm. M. Whitner, manager 
D E P A R T A M E N T O D E B I E N E S 
The Trust Company oí Cufia 
C A P I T A L S 5 0 0 . 0 0 0 
Calle Cuba núm. 31. Habana. 
f ASA MODKRAA 
Vendo una en Campanario, de altos, casi 
eequlna A San Lázaro, gana 30 centenos, l i -
bre de gravamen en $18.000. San Ignacio 
18. Juan Pérez , de 1 á 4; Te lé fono 220. 
7077 «-29 
V K \ n o «iOLARKS 
Víbora y Vedado. Jesús del Monte, Cerro, 
Palatino. I^a* Cañas, Sauto y en todos los 
Repartos. San Ignacio 18. Juan Pére¿, de 
1 A 4. Te lé fono i;20. 
707S 8-29 
S E V F N D K 
L a vidriera del Teatro AptualidadeH, en 
módlro precio. E n la misma informar; ' 
7094 8-29 
V E N D O UÑA CASA" ANTIGUA^DK É8QUf-
na. en Somerue.lon y Gloria y UN S O L A R en 
!a ralle 21 entre I . y J . & una cuadra del 
tranvía; trato directo en Reina 57 de 3 á R. 
L . Ruiz ó en el Vedado calle 11 ebtre I . y J . 
de 11 A 2. 7056 6-28 
GANGA: VBÑDCTsTN I N T E R V E Ñ c f o Ñ ~ D E 
corredor 1 rasa nueva en el mejor punto de 
la Habana, precio is.OOO peros. Renta 10 
por 100. Informan Cñcios 33, tienda de ropa. 
7054 8-28 
•Mea tipo. * . ne,aS ̂  vi 





*U>.000 BM EnPOTIBCA 
Al 7. 8, 9 y 10 por 100 se desean colocar 
en partidas de $500 basta $12.000. en la ciu-
dad. Vedada. Jesús del Monto y Cerro. San 
Igna-io 18. de 1 A 4. Juan Pérez", te léfono 220 
7081 g . í j 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy r.lnero en primera y segunda hipo-
teca en la Habana; Cerro; Vedado .» Jesús 
/'c! Monte, compro censos, negocio al<uiih>ra« 
y vendo fincas urbanas. Evelio Martínez. 
Empedrado 40 de 12 A 4. 
«916 26-2«My. 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
6 un muchacho; ambos que sean limpios pa-
ra ayudar á los quehaceres de la casa. 
Que traigan referencias. Prado 60 altos. 
7142 4-30 
UNA española D E S E A C O L O C A R S E D E 
criandera de cuatro me8«s . Se presta para 
ayudar en la ^asa en lo que pueda con 
tal que le admitan una niña de dos años 
pana informes Espada número 4, solar, 
cuarto número 11. 7139 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E UN R U E N C R I A D O 
de manos con dos años de residencia, prác-
tico en su obl igación y también entiende de 
Jardinero: no se coloca menos de cuatro 
centenes oro americano y mpa limpia. Da-
rán razón en la calle 17 número 21, Vedado. 
7130 4-30 
S E O F R E C E CON TODAS L A S R E F E -
rencias que se le exijan un Joven para por-
tero, camarero, cobrador ó criado de manos; 
no.se coloca por 3 centenes. Informan Mon-
te 123, altos, esquina A Angeles. 
7131 4-30 0 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
locarse do criada de manos 6 manejadora. 
Tiene buenos informes de la ú l t i m a casa. 
Villegas número 87, fonda E l VolcAn. 
7137 4-30 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E 
mano, que sepa coser y que tengft buenos 
informes: Sueldo 4 centenes. Presemarse de 
2 A 4 de la tarde. 88 Oficios, altos. 
7157 4-30 
C O C I N E R A Y C R I A D A 
Con referencia-, que duerman ambas 
en el acomodo, y que separ^ y quieran cum-
plir bien sus deberes. Se paga el buen ser-
vicio. Calle 17 número 2. 7144 8-30 
l N V E R D A D E R O P A L A C I O 
Se vende ó se alquila la preciosa Quinta 
conocida con el nombre de ' L a casa de las 
Figuras" todo es de lujo y propia para fa-
milia de gusto y capital, sanatorio ú hotel. 
Hay accesorias que producen. E n la misma 
se alquilan cuartos con baño. Accesorias de 
5, 7, 10 y 12 pesos mensuales. Ventilados, 
secos y saludables lugares para estableci-
mientos, uno de esquina, el fondo. E l e l éc -
trico pasa por el frente. Mrs. Rohm, Máxi-
mo Gómez 62. Guanapacoa. L a población 
más fresca y saludable de la Isla porque el 
Alcantarillado traerA muchas enfermeda-
des. 7345 26-3Jn. 
S E V E N D E - E Ñ - J E S U S D E L MOÑTE. 
Santa Fel ic ia y Acierto, una casita de ma-
dera y un terreno al lado: es de esquina. 
Informarán de su precio. Agular 124. 
TJ!39 8-3 
T004 «-g7MÍf 
M a r q u é s G o n z á l e z 1 3 
Se vende muy barata esta casa, propia pa. 
ra corta familia. Tiene servicios sanitarios 
modernos. Produce $12.72 oro. Informes 
en Cuba 140. de 8 A 11 a . m. 
m a g-27 
C A S A S E M V É i y t A 
E n Blanco $4.000; Sol $8.000; Arsenal 
$7.000. Revillagigedo $5.300; Lealtad 12.500 
pesos; Lagunas $1.500. E . Mart ínez . E m -
perlrado 40. De 12 A 4. 
6017 ; 10-26 
S O L A R E S E N V E N T A 
Dos en el reparto de Rlvero. J . del Mon-
te con 500 metros cada uno, baratos. Bve-
Ilo Mart ínez . Empedrado 40, de 12 A 4. 
6918 10-26 
conocido en la Ilabann d̂ . -Ota(1or 
medio años, para personas%1 n i a n J b|«l 
centenes. Una limonera "r . . ^ «» 
lO^centenes. Aguila 84, E l Cup? de " 
1 número 19, Vedado. suJJueZ h 
DE M á T O A B J Í 
C A L D E R A S D E ' V a p o d 
caballos de fuerza 
pronta. InformarAn 
C. 1934 
w m m i s i n 
Una segadora A d r U a ^ Backey,. 
cuesta $66.00 oro en el depóalto de ^ ^ ' l 
ría de Francisco P. Amat y Comr1^^q,̂ 1,»-
C . 1524 * v'oml)- Cm,, 
lMyH 
E S Q U I N A E N V E N T A 
Por embarcarse su dueño, una en el barrio 
de Colón, que renta 32 centenes. Evelio 
Mart ínez . Empedrado número 40. De 12 A 4 
6919 / 10-26 
V E N D O A P L A Z O S E N GUANABA COA, C A -
sas de mapos ter ía ; buena rent i : 30 por cien, 
to al contado y 70 asegurados en 4 6 mAs 
plazos, al 9 por 100: Progreso 26, Habana 
y R . de CArdenas 58, Guanabacoa. 
C . 1743 S-26 
S E V E N D E N 
Las casas siguientes, una en Crist ina en 
$'..300: otra en Rayo de $6.000; otra en Cam-
panario en $5.300; otra en Virtudes en 
$4.500 oro. Informan Empedrado 10, de 1 A 
3. Sr. Mendaro. 7309 4-3 
S E V E N D E N 
L a s casas siguientes, una en Lagunas en 
$7,000: otra en Tenerife en $6,500; otra en 
Animas on $9,000: otra en Cienfuegos en 
$6.000: otra en Corrales en $4.500 y 4 en F i -
guras de $4.000 cada una. Informan Empe-
drado 10, de 1 A 3. Sr. Mondare. 
7308 4.3 
S E V E N D E N 
L a s casas csquJnas Esperanza número 1 
y Manrique 187, Teniente Rey 26. 
7326 26-3Jn. 
S E V E N D E N C U A T R O S O L A R E S : S E 
dan en buenas condiciones, hay en ellos 
fabricados seis cuartos que rentan seis cen-
tenes. También se aceptar ía el cambio por 
una finca en la provincia de la Habana. I n -
fanta número 50. darAn razón . Te lé fono n ú -
mero 6256. 6S31 S-25 
TRES NEGOCIOS BÜENOS 
Se vende uno de los mejores cafés de la 
Habana, próx imo A los teatros; hace un 
diarlo de ciento y pico de pesos, y uno con 
billar propio para un principiante y otro 
cor fonda y billar; é s tos dos son de lifo-
rentes d u e ñ o s ; no estAn atendidos por es-
tar ocupados en otro giro, ele. etc. Infor-
marAn en Oficios y Lamparil la , café L a L o n -
ja, de 8 A 10 y de 2 A 4. 
5724 26-lMy. 
Ei la Bissiai fle Cortés 
E n una de las playas mAs alegres é H i -
g ién icas de la provincia de Pinar del Río 
se vende una casa de alto y bajos con ho-
tel, café y billar, baños de mar y todos 
los enseres para una casa de temporadlstas, 
no haciéndolo su dueño por hallarse en-
fermo. También se alquila la casa toman-
do el que la alquile los utensilios. E l que lo 
desee, podrA verlo y se convencerá del buen 
negocio que se presenta. 
C . 1595 78-4My. 
U N B U E N N E G O C I O 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
para una familia de tres personas. Ha de 
dormir en la co locac ión . Sueldo: dos cen-
tenes y ropa limpia. Manrique SlDi altos. 
7145 4-30 
Por tener que marchar al extranjero, sus 
dueños, se vende el Bazar "Cuba" Salud 5, 
^ casa acreditada, bien surtida y con buena 
venta diaria. También se traspasa un cargo 
de agente con sueldo. Puede ser atendido 
por Señoras , en la misma casa hay local es-
pacioso para familia. 7262 4-2 
S E S O L I C I T A 
Una criada de manos blanca 6 de color, 
que sepa bien sus deberes y que, traiga re-
ferencias. Reina 127. De 12 del día en ade-
lante. 7151 4-30 
UNA J O V E N D E L PAIS, D E S E A COLO-
carse de manejadora. No tiene inconvenien-
te en salir de la Habana siempre que sea 
cerca. Calzada de Jesús del Monte núme-
ro 304 bajos. 7154 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 
para lo que lo dertinen: tiene un n i ñ o . C a - . 
lie 19 entre 2 y Paseo, Vedado. 
7214 4-1 
S E S O L I C I T A UNA 5010HACHA P A R A 
manejar una niña de 15 meses, ganando 8 6 
10 peso* al mes. Dirigirse. San Rafael 1 y 
medio altos del Néctar Soda. De 12 A 1 ó de 
« i 7 de la tarde. 
__7£1K , 4-1 
D E S E A C O I / K T A R S E UNA MUCHACHA 
penisular aclimatada al pats, de criada de 
ruarlos: ¿abe coser A mano y A mAquina. 
Tiene buenas recomendaciones. Prefiere fa-
milia extranjera. InforaiarAn calle 17 n ú -
mero 86. Tienda de ropa. Vedado. 
7212 4.1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
peninsuar fie criada de manos: es de morali-
dad, sujeta A su ob l igac ión y entiende de 
coatura. Maioja número 99. 
u n 4.a 
M A N E J A D O R A 
Se solciita una que sea de buena a^arion-
rla. limpia y car iñosa con los n iños: no 
siendo asi que no se prestante. Reina 11" 
bajos. 7232 4-1 
A quien convenga, un Jardinero, horticul-
tor, estA A 1» dispos ic ión de las persona.-? 
nwe fie»een poner sus ñncas en ••ondiclones 
de ornato. Modestas nretenslones y' voy /i. 
trabajar ft prueba \<urn evitar el nnc nin-
guno sufra engafio. Informan Prado 93B, 
Alfonso ' i n t l é r r e z . 
7210 4-1 
U N A P E N I N S U L A R 
Desea color je-. de r i lada fie mano*, pre-nriendo en el Vedado, i nrtniero'-9 imoon-út*n. 71 ^ 
OCA PR^TA-"BIRN~BnT . A P A V D E T ' V 
da conflan/a por su honradla f s«>riedad. 
oesea epoontrar familia respetable que vaya 
a Kuropa para a íendei A Velloras A n i ñ o s . 
Ha viajado y no marea, se dan y tornan 
referencias 6 Informan en Industria 44 Ri-
tos . 
UN C O C U 
colocarse ei 
Conoce la ei 
«.n . Refere 
Calle 19 jr F 
7228 
U N A S E Ñ O R A 
De color ".-«e ofrece para manejadora: no 
tiene inconveniente en ir al campo. San 
Rafael 120. 7229 4-1 
D E S E A C O O L C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad para criada de manos 6 
manejar un niño: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene y tiene quien responda por 
ella. San Ignacio número 39. 
• IS i i- ' i 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PBN1N-
sular de criado 6 camarero: no tiene Incon-
veniente en embarcarse fuera de la I s la . I n -
formarán Maloja 109. 
7226 4-1 _ 
ATENCIONT E L Q U E Q U I E R A MANDAR 
un niño para España, con personas de con-
fianza» dirí janse Vedado, calle .1 esquina A 
9. Bodega L a Estre l la : tienen hecha mAs 
veces t raves ía y no se marean; los encarga 
un matrimonio. 7178 4-1 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ^ C O L O ^ 
carse de rrlado de manos, de avadante de 
cocina, portero de otra cosa por el estilo-
Tiene buenas influencias si se necesitan 
DarAn raz6n Aguacate n ü m e r ^ 138. 
4-1 71' 
P A R A UN MATRIMONIO SOLO R E ~ S O l 
licita una criada que sepa algo de cocina 
y ayude ft los quehaceres de la casa Te-
niente Rey 87, segundo piso 
• 7178 4^ 
T'NA 1 "i Ñ -IX E R A P E N I N S U L A R. BW P X -
nvilia; desea colocarse en casa particular 
6 de comercio, teniendo quien la garanti-
ce. Habana número 5. 
7174 4-1 
A l a s p e r s o n a s c a r i t a t i v a * 
Acudan A la atotea de la calle de Paula n ú . 
mero 2. para que se compadezcan de 
la pobre enferma del corazón y en la miseria 
Lu i sa Soto vda. de Fuentes, clamando ¡cari-
dad! 7042 6-28 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
coiuArré de crir.das de manos 6 manoia lora.-* 
prefl'ien-Jo 10 ú l t imo: saben zurcir r tienen 
quien las garantice. Informan en SuArez 7. 
Teléfono 5036. 6976 8-27 
ACTIVOS 
Que tengan facilidad de palabra, pueden 
asegurarse una posición independiente que 
Ies produzca de $150 A $300 mensuales, como 
comisionistas de un articulo de gran utili-
dad comercial. Dir igir le A Cintas, Obispo 
119, de 7 A 9 de la m a ñ a n a . 
_ C 176? 8-27 
C E N T R O J U D I C I A L Y D E NEGOCIOS E N 
general. Empedrado número 15 bajos. Capl-
tajistas: magnífica oportunidad para colo-
car dinero en buenas hipotecas en lo me-
jor de la Habana; tenemos hasta $100.000. 
fi94R 8.26 
R E F R B G I E R A D O R 
Se vende uno propio para carnicer ía 6 
casa de v í v e r e s finos. Luz 31, A todas horas. 
7267 8-2 
" S E V E N D E UNA R O D E G A ó S E A D M I T E 
un socio con la mitad del capital y que 
sea del giro para que la administre; su due-
ño tiene otros negocios. Informan en Mon-
te, y Angeles, de 12 A 2, Café L a Palma, H i -
lario. 7284 4-2 
P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o 
Se vende ó se arrienda una Fonda con 
buena marchanterla y muy cerca de los 
muelles. Santa Clara 29, informan. 
7289 4-2 
OPORTUNIDAD 
E n $S.500 vendo una cana en la calle de 
San NicolAs entre. Salud y Reina, acera de 
la brisa, con 5 cuartos bajas y 3 altos, 2 
ventanas y zaguán, propia para reedificar-
la. Renta 16 centenes mensuales y estA l i -
bre de gravfimcnes. Trato directo: E . de la 
L A S T R A , Bajos del Hotel l íoma. de 8 A 
11 a. m. 7187 4-1 
% T E M E S S O R D E L I B R O S 
B* ZítfiF^ paía toda clase áe trabajos de , 
r ^ I t ¿ w , a Ubro'' en horas desocu- Monserratc y Obrapfa. caf^, preguntar por 
padas Hace balancee, liquidaciones etc Nop- ! CefeliiTO Díaz 
tuno 66 esquina A* San Nicolás . &lto¿. por ^ 
POR M A R C H A R S E SU dueño S E V E N D E 
un Tren de Cantinas en las mejores condi-
ciones, con 22 pesos diarlos de entrada, buen 
punto y poco alquiler. Teniente Rey y Ha-
bana Café, informa el cantinero. 
7205 4-1 
S E V E N D E UNA B U E N A V S D R I B R Á D E 
tabacos por tener que ausentarse su d u e ñ o . 
Paro informes Prado 93A. Librería . 
7189 4 - l _ 
S E V E N D E UNA B O D E G A B U E N A T E N 
bun punto y buen contrato y buena venta 
por embarcarse su d u e ñ o . Para informes 
íáan NicolAs. 
Dinero é Hipotecas 
T X A J O V E N P E N I N S U L A n DESEA" ro*. 
locarse para limpieza de habitaHones: sa-
be cope,-, tiene buena? r»comendaciono» • 
HO sr coloca menos <|P n centenes Infor-
marAn Villegas 44, A loda-s horas. 
7178 4-1 
4-1 
• M \ — Í \ r m • Í-
articular A comercio. 
iafto!a. criolla y i ran-
ias principales ca«as . 
) Vedado. 
4-1 
I N Wl .VT! V> E X C E L E N T E roCLN'ERO 
cecina A la española, in -
P A R A ("RIADA OE MANOS ó MANEJA^ 
dora desea colocarse ep casa d i e n t e una 
joven rvninsular. corifiosa con lo> niños v 
con referencias. Chacen número 12 Im"-
pondrAn. 7169 "4.^ 
UN MATRTMOÑIO JOVEÑT"-STÑ HIJOS 
aclimatado en el país, desea colocarse 'ciia 
de manejadora ú otros quehaceres v í l ' n a r . 
portero, criado de manos ft encardado de 
finca en el campo: no tienen inconveniente 
en salir de la Habana; kiosco de tabacos 
y cigarros de Alblsu. & todas horas. 
- ''16* 4-1 
D E S E A O O L O T A R S E UNA S R T A Q U F 
habla un poco el inirl^s con aha 'fa^Tni-
^ . ^ ^ . V ; p moralidad que manche p ^ a Tos Estados 
reco- , m.ios: tiene buenas referencias en 
llegas 19 informan. 
establecimiento. Tiene 
Informes Zanja 72, altos 
4-1 




COCINERO P E N I N S U L A R DESEA OOUO-
carse en casa particular 6 de comercio: sa-
be cumplir con su ob l igac ión; es joven 
y aseado, y tiene recom^endaciones s: ne-
ce<itan. Tnforn,e. Kirpedrsdo Si. esquina A 
Mi<r>-<»rratP. Bodega. TeKfono 17S. 
• I T * 4-1 1 
V I -
7166 4-1 
D E S E A COLOCARSE i ; \ RUEX r o u i x r f 
ro reportero, peninsular. A la francesa. ê _ 
pafiola y criolla, en caj-as particulares 
establecimientos: tiene buena" referencia* 
Empedrado y Aguiar. Puesto de Frutas al 
lado >lf le: F a r m a c i a . 
7203 4-1 
H I P O T E C A 
^JSS? ro ,or»r varias cantidades pe-
queñas . Trato directo v no cobra crtrr» 
«je Habana «9. Notaría del - rorrp-
Latte, 7 295 I >r. T'rtina 
8-3 
5 0 , 0 0 0 P E S O S 
desean o'orar en hipotecas de.oasas 
en rantldade^ de $1000 hasta $12.000 T r u o 
Moren, de 1 A 3 tarde, ftfonte directo. Sr 
74 H 11 os •>. 7218 8-1 
4-1 
S E V E N D E UNA CASA D E alto y bajo 
entrada independitnte de 3 cuartos, comedor 
y sala, bajos y lo mismo en el alto. Calle 
de. San Nicohia, A una cuadra de Reina, in-
forman LuyanA número 78 B, no se paga co-
rretaje. 7211 15-IJn. 
S E V E N D E 
O se alquila la hermosa Quinta Villaviclo-
sa, Santa María del Rosario, frutales, ba-
ños, luz e léc tr ica y demAs. Informes B a -
MAQUINAS PARA HAOENOAOOS" 
E l que suscribe vende sin ¡ntervJ 
agente alguno, toda la del derrolM^r14,1 ít 
"María" en Calimete, y la de! InEerJní,»,.• 
t a ñ a s " en Alacranes. E n ambos ha,° % 
des mfcquinas 6%' y 7^' trapiches v ^ 
pueda necesitarse: aprovechen onorí Cl'*Iltl 
Cerro 873, Te lé fono 6368. f, Inapníl í,id*<. 
AwWfliitd, Tonrvia Díaz Silvei'-a 
S E V E N D E 
1 aplanswiora de fuerza animal di 
4 toneladas. 
1 mezcladora de hormigón, ri¡¿ 
ría., sistema RANSOME. 
1 mezcladora de hormigón de gn, 
vedad. 
1 trituradoira con elevador PA, 
R R E L , de 30 toneladas. 
1 trituradora con elevador Wfig. 
T E R N de 30 toneladas, con motor, 
1 caldera y motor " L E F P E L , di 
18 H, P,, montado sobre ruedas. 
1 maquiniUa de izar de 10 n ¿ 
líos, doble cilindro y doble tambor di 
L I D G E R W O Q D , y grúa de 50 piés, 
cables y motones completo para 8 to. 
nelada?. Sin caldera. 
1 planta de airo comprimido pan 
remachar, de un martillo 
1 bomba centrífuga de 6 pulgadai 
do toma. 
I N F O R M A R A : J . R . 
S a n J e r ó n i m o a l t a íi 
S A N T I A G O D E CUBA 
6865 26-25 My 
a 
0 J UÜ mi 
Para toda clase de Industria que SM nec». 
cario emplear fuerza motriz, informes y pn-
clos los facilitarA A solicitud Francisco P. 
Amat y Comp. único agente para la Isl& di 
Cuba. A l m a c é n de maquinaria. Cuba 60, Hi. 
baña. 
S E V E N D E 
f n a escalera de caracol, de 24 pasos, cali 
nueva, puede verla en Habana 128, dondi 
informan. 7219 8-1 
ños Carneado. 6705 15-22My 
oe m m E 
S E V E N D E UN C O C H E - M I L O R D . P O R 
no necesitarlo su dueño, en una verdadera 
ganga. Puede verse A todas horas, en la 
FAbrlca de Montcquilla " E l País", calle L , 
entre 11 y 13. Vedado. 
__7353 15-3Jn. 
A U T O M O V I L : S E V E N D E 40 H . P T I Í Á R I 
ca ROY A L FOUR1ST. lleva siete pasajeroa. 
Precio $1.700 cy. se enseñarA por L . B . 
Dougias. Hotel Plaza . 
7197 4.1 
C A R R E T O N E S D E V O L T E O : S E V E N -
den 4 casi nuevost baratos y unos arreos. 
AclemAs barras de acero corrugado y metal 
desplegado. Pueden verse Marina y Atarés 
Jesús del Monte, donde InformarAn y tam-
bién en I número 19, Vedado. 
7106 4.30 
S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Toda clase de carruajes como Du-
quesas, Mylords, Familiares, Faeto-
nes, Traps, Tílburys, Cabriolets. 
Los inme.joraibles carruajes del fa-
bricante "Babcock" sólo esta casa 
los recibe y los hay de vuelta entera y 
meriia vuelta. 
Taller de carruajes de Federico 
Domínguez, calle de Mauriquo núme-
ro 138, entre Salud y Reina. 
7013 8-27 
E S C A J L E K A 
Se vende una. recta, con su techo en buei 
estado; puede verse en Reina 108. 
712S 4-30 
A L O S M A E S T R O S D E OBRAS Y COX 
tratistas. se venden planchas de metal d«s 
plegado y barras de acero corrugado. Ade-
más 3 cucharones escrepa. Todo barato. In-
formes Atarés^ esquina A Marina, el Señor 
Balmaseda y en I número 19, Vedado, su 
dueño . 7108 4-3' 
S E V E N D E N 
Tren nogales o sean matas de nueces. In-
formes de 12 A 1, Administración de e$M 
periódico; preguntar por el Agente de J«s(U 
del Monte. 
C . 1782 8-» 
N A R A N J O S 
Que NO S E F U M I G A N en Cuba Por. 
certifiesdo de estar libres de mosca blanc» 
y otroa microbios, clase SUPERIOR, ' ¡ ^ " r 
dos y procedentes de la Florida, Preclos,,,V 
rat í s imos; pidan CatAlogos A J . B . Carril^ 
Mercaderes 11, Habana. . .. 
4278 
' T t j 3 E 5 C > S ^ r n _ R l 
S E V E N D E N 1,000 TUBOS D E co°^'t 
usados, en buen estado, de 2" y 2" y ^ 
de 10' A 12' pies de largo y 18 defecador»». 
J . Schmidt, Te lé fono 2080. . 
6564 2 € - l W . 
DE MUEBLES í F E E M S . 
S E V E N D E UN BONITO J U E G O D E NO-
gal tapizado, con soffl.. 2 butacas y 2 sillas, 
un pianlno Pleyel en proporcl'm y un iumgp 
completo de nogal. Rpina Regenta en Male-
cón 6. 7317 4-3 
B U E N A OCASIOX: S E V E N D E UNA F O N -
da m buenas condiciones; se dA barata-
tiene buena marchanterla: Vista hace fe.' 
Informan on Monte 329. Cuatro Caminos de 
9 A 12 y de 4 A 10. 
../V11* - 15-30My. 
E N LtA C A L L E D E L C A R M E N - S E V B N -
d«> una bonita y ortmoda casa de oonstrur-
ri.ln moderna con sala, saleta v tres nrar-
ton y todas las •comodidades Su precio 
14.ROO. Trato directo con au dueño en f'ar-
niTi n utilero 1 . ; i KS j . ^ 
E N L A C A L L E B. A C I N C U E N T A S IE" 
tros de la 17. se vende un solar de 12 50 
metros por 50, cercado de mampostcrla y 
í Wd-OOO A L OCHO ¿ % ^ * r % f r % . f a h $ S ^ ™ por oiento „p (ían ],!.,.,,.„,? 
• asa 
H I P O T E C A S E D E S B A Ñ P o v r r 
$3000 en primera dando en Karantía nnn 
finca urbana. Vendo una " « - ^ n n a una 








VIVOHAJ < ASA MODKRX.A * 
• . V * n ^ Una• jardln. portal, sala, saleta. 
.i¡4 y i 4 para criados: todo cercado con un 
gran terr-no al fondo, sanidad; bafio. coci-
na. San Ignacio 18. juan Vérez. de 1 A 4 
Teléfono 220. « 70SO 8-29 
7176 4-1 
D I N E R O P A R A H I P O O T E C A S BÑ T O 
das cantidades. Hav partida* al s « 
1«0. También se faci 1 ita^V 1 A R" 
pra de r ^ a s . solar»? 
I por 
eom-yermns cindario'-* P» na.-a « domicilio. " • ,<1,,c'̂ -a* 
SH.r.OO V E N D O 
ITna cuarter ía: gana SO pesos.' de mam-
posterla y asotea. 16 habitaciones, libre de 
gravamen, es un buen negocio. San Ignacio 
18. Juan Pérez, de 1 A 4. t e l é fono 220 
707» g.oq 
F l del Río . Pele-t e n s ^ . a Espcrjinrju Monte 43. De m V u 
CASA M O n K R V A 
E n FVcobar casi esquina A San LSzaro de 
alto, gana 10 <-*ntenes. Ubre .le gravamen 
.-,oo: .can Ignacio 18. Jtfan P*rez. de í 
; 4 Te lé fono 22". 
T-:s i . » 
GANGA D E UN G R A N PIA XT> Al.i'.M A N 
y un juego sala. L u i s X I V , en Tenerife 10. 
se vende un juego de sala L u i s X I V y un 
gran piano alemAn de cuerdas cruiadM, 
grandes vocea y de tres pedales, 4 meses de 
uso. 7335 4-8 
G AN O A D E MU E B L E S l P O R E MBA R*-
c.arse la familia, SP venden todos los mue-
bles .jnepo de sala Reina. K' g-Tite. Jüegro 
de. cuarto de nogal flno. de oom-'dor, iftni-
paras. liras, cuadros, mampam.s y otros mfts 
junto <*> separado. Tenerife 5. 
7334 S-S 
M á q u i n a <ie e s c r i b i r 
E n ganga : en 8 centenes se vende una 
mfiquina de escribir sistema <'ohirnhla- Bar-
Lock.doble teclado, letra visible. Último 
modelo número 10 y casi nueva. Tenerife 5 
7336 • 4-r. 
Embellecer los nmebles 
con barnices Z E N i T H 
N o h a r q n e b o t a r los m u e b l e s viejos 
" Z E N I T H " J u s t r e s a r t í s t i c o s 
E s un Barniz pintura de distintos co 0^ 
de maderas finas que sirve PARA ,em„a,5er». 
los ¡ n u . h l e s de mimbre y los de )el( 
mamparas, molduras de r,jad,rf>s' «ras <>• 
• amas de hierro v»de madera. '&rv; hierro 
gas. pisos de madera, barandas ^" toS d« 
de madera. 
idan catAlogos A la sucursal 
M . Z . G R A V E S & C O - , , 
Fnbricantes de todas clases ^'ue P»1* 
barnices. Especialidad en esm» 
flltvos de Ingenios. 
O ' R B I U U Y 1 2 , Haobf3^ 
' 165S 
F A E T O N F R A N C E S 
F.x.-eiente en todos sus detalles. Se vende 
barato. Calle 17 número 2. 
"143 K.rin 
S E V E N D E 
Muy barata una magnifica cama de bron-
ce dorado. E s de lo mAs fino. Reina nú-




lúe ta 3 2 
C 
razonables 
. entre Teniente S t V ? 
IMy. 
A T E N C I O N 
Qn^eren omprsr hnrafo nuil prondm T 
j mueble», en I. \ R E I N A , >t ntuno op. Pnlrp 
I Manrique y C'ttiBpaaarlo. 
6328 .'6-n.My 
pan W Anuncios Franceses son la * 
I S n . L J S A Y E N C E i C ' l 
• mniIRi) i 
A p 
m o r í s c r o n i e r h i í S J j ; 
'RECONSTITUYENTES - ^ > f E B R E S 
CLOROSIS, DEBILIDAO Y ^ . ^ c U » - ^ 
PARIS. 75, me U Beítie y lo"» 
R R O 
<ai D I A R I O D E »- *. 
Vcmleat* K e r 1 ^ 
